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TERCEIRA SESSÃO DA DECINA LEGISLATURA. 


ASSEMBLÊA GERAL LEGISLATIVA 


NISTERIO 


Ra 


APRESENTADOS 
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NA 


RIO DE JANEIRO. 


KA TIPOGRAPEIA NACIONAL. 
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Meegustas e lpaçda SE Sfrcsondentos de Hoscão. 


+ 


au cumprimento do art. 13 da Lei de 31 de Outubro de 1835, venho apre- 


sentar-vos a Proposta do Orçamento da Receita e Despeza Geral do Imperio para 
o exercicio de 1860 — 1861. 


- PROPOSTA. 


CAPITULO I. 
Despeza Geral. 


Art. 1.º A Despeza Geral do Imperio para o exercicio de 18601861 he fixada 
na quantia de..... EE PATR EE Pa or to A DAE nc SRU 45.950. 7264286 


eee 


A qual será distribuida pelos seis diversos Ministerios, na fórma especificada nos 
artigos seguintes: » E 

Art. 2.º O Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios do Imperio' he au- 
torisado para despender com os objectos designados nos seguintes paragraphos a 


quanttande, .....crccers RAE BD Da pp Ee CERORRAPRDR  A 8.841.8644500 
“A saber: 

“4.º Dotação de Sua Magestade o Imperador..........cecescas 800. 0008000 
2.º Dita de Sua Magestade a Imperatriz..........cccece ces 96.0008000 
vig0 Alimentos da. Princeza Imperial a Senhora D. Isabel......., 12.0004000 
“ h.º Ditos da Princeza a Senhora D. Leopoldina.............. 6,0004000 
” tação da Princeza.a Senhora, D. Januaria, e aluguel de 
k ; pata DERA QRO ONDE acerola ta "phpio. aNo STaro À é 0 o G/ dh 62008 102.000000 
6.º Dita de Sua Magestade a Imperatriz do Brasil, Viuva, Duqueza 

de Bragança..... Shao da Penido PARES E Pe fale ay a 39.0008000 


Das SR E 
- tl DE AO ori qu A E 


10, 


(a) 


Alimentos do Principe o Seuhor D. Luiz........ RD 6.0005000 
Ditos do Principe o Sr. D. Felippe........... PR APPO 6.0004000 
Ordenados dos Mestres da Familia Imperial. ...... GUN vs É 8.0003000 
Secretaria ERR e cn OS A E e RE a 5 a - 210.0003000 
Gabinete Imperial....... raras RR PED AN Dto «sd» 1.900$000 
Conselho d'Estado............ a Rato ado DR ue irds ds 480004000 
Presidencias de Provincias........ccouseracecscescereeo 230. 0803000 
Camara dos Senadores e Secretaria.,... Da AREA po 5 di 261 .6305000 
Dita dos Deputados idem... ...c.ceseceseneremesaseacas 3464609000 
Ajudas de custo de vinda e volta dos Deputados. ......... 52.6004000 | 
Faculdades de Direito. ...zscsccsnscocenchone scr capancss 161.0663000 
Ditas de Medicina. ..... ... e ro Ra E diaudo “ea a 2922.350$000 
Academia de Bellas Artes......c.ccscccrT manero: Es 39.6044000 
MM E Geo ea «QD rc ct RS Uk RE A RE rg 9,0003000 
Hygiene Publica........esescocerencrsrrreneos Re Ss '08 18.0003000 
Empregados de visitas de saude dos portos. ...........a. 20.5113000 
LAZARÉIO. soy ce cv... cRanh» DE a s/Gero qu NRO AS Ea dio cio + ER 120.0003000 
Lastitnio. Vaotinico, sims c sc res ces raso DS A o sa A 14.78034000 
Commissão de Engenheiros... .....zescuaneerrerenteeso 7.9004000 
Canaes, pontes, estradas, e outras obras publicas geraes, € 

auxilio às provinciaes...........» Da ca no + «Jo 1.240.0005000 
Correio Geral e Paquetes a vapor............. VON Ro 2.761.0005000 
Repartição geral das terras publicas, medição destas, e colo- 

REDANOS eso» sin Pça Po liafao DO VER a Sho 6 au og tina 1.081.4403000 
Catechese e civilisação de indios.......cescercnsereseos 80.0004000 
COR END. o ne mo ce CV Sa sai e TE pardo Cio DOR 2000004000 
Estabelecimento de educandas no Pará..... DER on o CARERROS 2.000$000 
ERRA ORE is SE is em rinrn ta ts nad A one De npc 9,8204000 
Eventuaes...... RES PER Dio ma 50.0000000 


No Município da Córte. 


Instrucção primaria e secundaria........cccccccccescess 266.82634200 
Instituto Commercial....... nO OE EL Re 14.1605000 
Ditos dos Meninos Cegos. ............... E De tiras à y DEE 25 0004000 
DES. do ANDO =INUHOS 7 Sins er nda Ss tia o oia 10.0005000 
nota bica :.15> «>= mae Tinta PST gre <ã 13.5764500 
Jardim Botanico da Lagôa de Rodrigo de Freitas......... 13.8403000 
Ni do, Passeio PRI as... 3... is eds a cms Degas SR 11.3203800 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro................ 5.0003000 
Imperial Academia de Medicina..........cccccescueseenso 2,0004000 
Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional.............. 4,0005000 
Hodpital dos Edzafoks sit. gn: Sae DS aingia nd 2.000%000 
Obra Polias; 0370. MTE at ese Ts FE GEE cm Nada as 200 .0004000 
Exercicios findos...... DV And hs 60 E RR Ds ori ado Ed 


(5) 


Art, 3º O Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios da Justiça he au- 
torisado para despender com os objectos designados nos seguintes paragraphos, a 


quantia de 


Apr REP o MS RINDO negra AD o E re Dre a pad RD o TD DTDUTOS 
A saber : 
dio Sure GONE LDL Eta a AR GR PARA OR UP RO 220.560%000 
2.º Tribunal Supremo de Justiça... .....vccsecsree os 104. 8004000 
SENDA, ae ARE CAD AR Sp CRI o PA 285.8939335 
oo gato Dobre RISSDO Po BROS SN (O PAG RD PR SR RA A 40.4003000 
do Justicas de 1.º Inistancia. ........... CR SO Re Ain RO 929.2209000 
De Epa eosesuranica “publicas Loma AREA. codes caes 124.0004000 
ME Pesspaltda Policia, .v. ge sois é ra ME PPP CER 454. 90148000 
DIR ERIE UA INGCLONAL ess lageino ato e coje o jo o ioja ta o jo nto saido De a 167.621%500 
ELO e CTA NOS laio fina silo é 7a vio sjs doa afinco PBL NTE REI T4.451400 
TO. - Bispos, Cathedraes, &c., é Parochos........csvecsrr esco 817.7753500 
EranSeminnios JEpistopaes. ..xmeturs ir teses esocio Vo Za 1622004000 
AD ULA RIDEDIAR. -ravs cpa o» = o incolor a cimo o da fnio caio o 0/0 TR 64.7108000 
ERRO TERRA ARO TETNCAO, + ao ain o caro ja CURA RS o 6 Cao “a a E 50. 0008000 
14. Sustento de presos.......... SEE O RR e 10.0004000 
ERRAR ELETRO eo cor oral oo Nine a me e do a a molda a 1 iSSio a aJáTA a pia à : 10.0004000 
No Municipio da Córte. 

46. Culto Publico...... MET RO a Te EPE nado E ist Ee 4. 9954560 
17. Corpo Policial da Córte.......... ces» Ap BRR See E 593. 8428000 
18. Casa de correção e reparos de cadêas............ Dt 120.0008000 
19. Conducção e sustentos de presos..........ecessesccess ve h0. 0004000 
DO Rn Ação) puibinca +». sais ela mnio son ans nes 0,0 5/0 90 ER 476,8609000 
21, Exercicios findos......... PRP ASAE A RREO SR RA ES ES E» 


tm a, e, pa e e mm 


Art. 4.º O Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios Estrangeiros he 
autorisado para despender com os objectos designados nos seguintes paragraphos, a 


quantia de........vesees RR SRS, SS UT ça Da Mo A OR ao 890.3234641 
A saber: 
E secretaria d'Estado.. ..ceccececsescencerreros ie 134.9939088 
2.º Legações e Consulados, ao cambio de 27 dinheiros sterlinos 
Por mil Têis...i..ecms.csrcen ca cemenado eos PRE SENS = 542.7308554 
3.º Empregados em disponibilidade...... dese errar as 7.5994999 
k.º Despezas extraordinarias no exterior, ao cambio de 27....0. 155.0004000 
8.º Ditas no inferior, moeda do paiz.......,.ccecerenereeres 50.000000 
uv PRXEPOLCIOS [INAONR sima lojço é alho a orma os fnlalo jo 605 0 a aj » 


s 4 o 
>: 1 
+ " + 
Eu ? — (6) 
x x À Art. 8º 0 Ministro e Storetario d' Estado “dos “Negocios da Marinha he 
$! À olilórisado” para sa com os objectos designados nos seguintes paragraphos a 
n quantia « de... Mae a DO CR o E 660. 5419756 
91 dA a 1 Es a Es 
E ah Rio 
E» A Secretaria Ed RR RE “92.4505000 
Es a Conselho Nayal.... e ceseseerenenerreroneantereero Spa 41..2003000 
E, 3º Quartel General da Marinha. anjo lo saga 0.00 MM RO 28 0 no O 8.3895325 
e 1.º “ Conselho Supremo Militar......eresteraecersseresaceros 121003000 
a E “Auditoria e Executoria...e.esseconsuesoesnacanssncassna 3,3709000 
E. Conta na; = eos cr mad can À aa o E AE por 86.0005000 
E 7.º Corpo d Armada e Classes annexas... eneseneneaerennas 52%. 5515200 
8.º Batalhão Naval...... o qe A Re Das SAR RE 28.9338950 
x 9.º Corpo de Imperiaes Marinheiros Dto E Mo A 128.1664000 
j 10. Companhia de Invalidos. =. ......... PRADA 5 o ES « 5,5409400 
; 41. Intendencias e accessorios........ aÃ a PRIDE «EN cerco goes 125.3293000 
Fa 42 Arscbses... suco. ERRO DD je Mo E > co 1.356.4299849 
Po 13. Capitanias de portos. ........eceseesos any E e 119.9085124 
FAR 14. Força Naval e Navios de transporte... ...ccecessemseas À. 123. 9745036 
“AR 15. Navios desarmados...... ED ati Rd 30. 1003000 
N 16 Hospitaes . CORRE O Dia PASS PERENE: 2 89.2138000 
À O 4 DE Ps IDE CLS SIE ai 2 26.6755400 
18. Escola de Marinha.........ceececusmssa E rasto — 76.3284076 
19. Bibliotheca de Marinha............cccrccrsesa RE , 1.272946 
90. Eaformados........cseesnecerunceomeorencassoaacrunia 62.3145380 
ELE SE o o stas cerep er nata ooo ne NR pa 2.299.0895600 
SCORE encerra ce esatuscerro. Ria É E co 220.0005000 
) 23. Despezas extraordinarias e eventuaes........ PECA RE ) 260 0004000 
a 24. Exercicios findos...... EE ss Ra CBR q Ros e o 
] Art. 6.º O Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios da Guerra he 
d autorisado para despender com os objectos designados nos seguintes paragraphos, a 
| quantia de........... ai, erro Sd gd O O 
é k gm - = e— pa 
A saber: , o a 
1.º Secretaria d'Estado, Repartição do Quartel Mestre General, k «, 
Archivo Militar e Officina lithographica.. .....ccececros 126.9898000 
2.º “Contadoria Geral da Guerra. .....sccsasss destes camadas 36.405000 | 
x 3.º Conselho Supremo Militar..........ccuecessremenso FAR — 35,0879000 
4º Pagadoria das Tropas.......... RR CASE RCE LS AE 12.8405000 
ç o fosqhação Militar -S. Pouso s 00 as so seo eta RÃ réit 4 268.8125200 
6.º Arsenaes de Guerra e armazens de artigos bellicos....... z eh 4 
7.º Corpo de Saude, Hospitaes e Enfermarias .........ccre. 521. 
8.º Repartição do Ajudante General do Exercito, Commandos é nd 
e d'Armas e Inspecções Militares. ..........» PRP end ico 491.9159600 
SRRELUIÃO qo ais 2 e cn Rad Ay é WE ne Pe coca geo o OI TTIOH O 


to. 


tt. 
à RR 
13. 
14. 


4d. 
16. 


17. 
18. 
19. 
20. 


(3) 


Officiaes honorarios de 2.º linha que vencem soldo, refor- 

mados e Auditores... ..eccrscrerreceos AREAS De eus 
Repartição Ecclesiastica. +. .«cercentenenentesserencenes 
“Gratificações diversas e ajudas de custo... ...csectremses 
Invalidos....... DD en sta rep ne a mo e Mai eia RA alt é faro RS 6 
Pedestres. ...... ERR ER apo ay e GOD duda na pao eloa Mo ava paga leo Er 
Recrutamento e premio de engajamento... ....secresasr E 
Fabricas..... Rs dio ta ERC R pa ai Ob caio LARES a RE 
Presidio de Fernando de Noronha.......cscecsserereroo 
Obras Militares. ....ccerescr soe ERRO Seo rear e nora Eo: 
Diversas despezas e eventuaes......ecseccererenereraees 


Exercicios findos. ......ecsecacmenccene se DE ARTES E IP 


527.4358108 
62.2613000 
156. 1075200 
78.6808730 
300.7623500 
300.0003000 
167 .0223506 
66. 3059000 
620.0005000 
325.8088000 


Art. 7.º O Ministro e Secretario d Estado dos Negocios da Fazenda he 


autorisado para despender com os objectos designados nos seguinte 


s paragraphos, a 


quantia de...... DRE a DO LM SE e a Ee a AR REIS 13.516.573h000 
A saber :. 

4.º Juros e amortisação da divida externa fundada, calculada ao 
Tambio" de 972.2... 2. esses era uns Pes RR aO A stetogaesvar  3.787.4203000 
2.º Ditos da divida interna fundada........cececrenemereneos 3.460. 1863000 

3.º Ditos da divida inscripta antes da emissão das respectivas 
apolites.. .....cecce nes» MRE ro ie e ado a egave o lilo 10.0002000 
4.º Caixa d' Amortisação, filial da Bahia, Ge..... Sant CNES pa 39.2408000 
8.º Pensionistas do Estado... ...ccreceeeeeao Sape o RREO E dr S 566 .2854000 
6.º Aposentados... .... crente DO ONA fc DRE Da RE hh6. 0245000 
“7.º Empregados de Repartições EXtINCLaS, à pts adro SO ME 30.4578000 
8.º Thesouro Nacional. ........ SE duas De ao qa Sa 468. 800000 
9.º Thesourarias.......... 2 Mr E a QU SgaP ABAS o? av6! UR oa A 709 .1814000 
10. Juizo dos Feitos da Fazenda... e...» eu du Un ad pao a 74.4674000 
NL Rae gas Too SU ES Da O E atear LE “ 1.970.6634000 
12. Consulados. ......- RARO ca do PA Die ata Po RS PP 285 .888000 
43. Recebedorias....... cce. E eae E SOBRE 1 CE AR TR 167.7369000 
14. Mesas de Rendas. e Collectorias. . .....ueseseresenre soro: 169.62798000 
E asda, Moda. x cms nolojn o olq 2 sro gorigo aero sia 6 TS cada 134.2008000 
16. Oficina e armazem de papel sellado.., ..ccunereremaoso z 51.2408000 
17. Typographia Nacional. DNS a OM RR SA RO RUE PEN O 140 . 0008000 
18: FOmicina das Apolices, ..sga asno» sms amina mio o detpie en 3.3609000 
“49. Administração de proprios nacionaes.......eserementros 29 .4998000 
“90. Dita de terrenos diamantinos.........cesersensenereroo 18.7003000 
9%. Ajuda de custo a Empregados de Fazenda... ........v.- 12.0005000 
92. Curadoria de Africanos, livres... ..cesenseseraseemeso 1.9903000 
“23. Medição de terrenos de marinhas. .... SR opa RR 3.0003000 

9h. Premios de letras, descontos de assignados das Alfandegas, 
" -commissões, corretagens 6 Seguros... ...snrtrurescrerro 10.0004000 
95, Juros dos emprestimos do Cofre dos- Orphãos....... «+. 1300003000 

“ 
* 


26. 


(8) 


Reposições e restituições de direitos e outras... .......... 50.000 000 
Córte, conducção e plantação de páo-brasil, ou outro qual- 

quer meio de augmentar a sua producção........ SP 120.000%000 
COBRAS. «cocos DS racao qm EA a a É OE 300.0003000 
Gratificações..... area alia sa ço a pe O ta 0 CPR RO RS NOS 10.0005000 
AO E Pa e O Pr ye A 20.0003000 
TEMeaaN Los (MRS. . 2 iq o Ec cd a SÉ dE RA aa A 4 
Pagamento dos emprestimos do Cofre dos Orphãos....... E) 
Dito dos bens de defuntos e auzentes,..,.....cccsastos É) 
Dito de depositos de qualquer origem....... ... cc. a » 


CAPITULO II. 


Receita Geral. 


“ 


Art. 8.º A Receita Geral do Imperio he orçada na quantia de. 46.034.7675000 


Art. 9.º Esta Receita será efectuada com o producto da Renda Geral, arrecadada 
dentro do exercicio da presente Lei, sob os titulos abaixo designados : 


es 
da 
30 
h.º 


5.º 
6.º 
VE: 
8.º 
9.º 
10. 


1. 
12. 


13. 
1%, 


15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 


22. 


Direitos de importação para consumo.........cccicecicoo 29.674.6335000 
Ditos de baldeação e reexportação................cccos 27.7804000 
Ditos idem para a Costa d'Africa.........cccc.ccee.s 1.8405000 
Expediente dos generos estrangeiros navegados por cabotagem, 

livres de direito de consumo.............ccccceresms eo 348.5458000 
RR A tos dO .palt. ssa cces roseira AA =vê 52.0003000 
das Ng Meio .%. ses se scisa rr Ti R DSO 15.0005000 
Armazenagem. ...... PS q ca A ré sá RAT 164.779%000 
Rremioa de .aasignados. « csscarglaio strd 217.000%000 
Antorageli. 2. cc ccrcs ro A EaD» ap e do o sito dis O AMD 176.7004000 
Direitos de 15 por */, das embarcações estrangeiras que passão 

REDOR anta oia Pt rA A VÊ dee = ce T e AR se, 31.4705000 
Ditos de 5 por º/, na compra e venda de embarcações. ... 48.2003000 
Ditos de. 5 por */, de exportação. ...s.. sediar. sine sccoe 5.705.0004000 
TRC DOE SS Si PR ES sue a AS a pr E Gr PREÇO 6.486$000 
Ditos de 1 por º/ do ouro em barra........ccccccccioso 5863000 
Ditos de 1 por */, dos diamantes........iscccccsccir. 17.5215000 
Emedionte-das Capatázias: .;-..525. 03. escopo ce nnidire Das 119.0005000 
NEmiadto Gorróio HoRar., > Fesrenaso para, Send ES * 269.0605000 
Ragusa, dm: Mooda. . mm ecc so «do A 60.0305000. 
Dita da senhoriagem-da prata............cccrecerica. 53.2805000 
Dita da Typographia Nacional............cccccccirico. 182.3802000 
mis oo Casa de Comeeçlo.. cics riem soros 4004000 
Dila: da Fábrica da polos... eu O 5.761$+000 

€ 


a ) 
| A E o RN 9.7564000 
a Dita os Re A Pra aos RR Daio 0 o 929.201000 
E * Dita dos Proprios Nacionaes.... ...svccccooo E E so ER 53.4035000 
“96. Dita de terrenos diamantinos..........cseemero EA done h3.5538000 
Bio “Fóros de terrenos e'de marinhas. ............ E RT - 9.83204000 
EA o Laudemios.. RES eretas Putas As RE RR Ro 8.217%000 
UR Bisa dos bens, de raiz... TA Segs MES oR 2,028.6365000 
80.1] 6.7004000 
75.9598000 
950. 0008000 
90.641000 
Bh Dizima de SO Ep ata é Rio + ande des 2= pasánit 55.5914000 
8 “Joias das Ordens honorificas. ..... PS PE ca riu bad 3.7004000 
: 36. Matriculas das Faculdades de. Direito e de Medicina. ...... 86.1744000 
| Multas por infracção de. Regulamentos... ERRAR radio 1 fa RÃã -402.4178000 
Revo de ae fixo e pan BRR a A SD aaa A E ODODODO 
Pre -7.5788000 
39.092000 
100.0003000 
828.00034000 
16.3395000 - 
Ma. 1 5 j o 16.4548000 
45. Dito “de 8 por arde a sa a a da 541.1605000 
6. Dit de 8 por “/, dos premios das mesmas.......... ... 273.738000 
a “Dito sobre datas mineraes......... AE oa ombioRi ea oa ofero aja 1488000 
'j ld “Taxa “dos escravos. NO Rara q CSA PRE RSRE a E 9288.9674000 
o A AE Venda. de ros E oie E PS ato aÃ nbr APR EE PER do 100.0004000 
50 Dita de terras publicas..... RE SE is a SRA. RD 100003000 
1. Cobrança da inida, activa. ...... DIRÁ) a pitada oesigs ado res iso» 239.544000 
ui Peculiares do municipio. 
o AME ar ) 
se Concessão o, pennas d'agu TERA la did 20.000000 
33. “Dizimos. BIRNER so O ia Ae (Bim o sao E gu EA AR 920.3799000 
Ba. “Decima urbana..... RE SR a EE PS PRO: 850 .000;:000 
55. Emolumentos fel ROligia. = Sneio sisjoja a pio pie jo del 8 rain Dl 10.0804000 
56. Imposto sobre casas de modas... ....ececercerecrrereos ; 14 .000000 
$ 57, - Dito no. consumo de aguardentes. ERRAR at pa evo a oo! o aparaoS poltanoi 154.0764000 
58 “Dito do gado do consumo....... ... ENS te fo Segs ge 135.6969000 
59. Meia sisa dOS ESCravOS. 2... .coccensdnco crsrntoo TENS. era SuN iGINCO 
“a “Sello de heranças c legados. .......... ER É e Ego A o 216.3634000 
+ Armatenagem d'aguardente. .. cce cercrrenennererereneno 800:000 
, 
» 
% , 
sa E o ERP Da | E o 


. » “Contribuição para 0 Mono Ei Fac: nemerrenercantrs “6. 9743000 
Indemnisações. A GO 4 TARA esnnos une a nan te da 443. 7015000 
ag Juros de a oladiies à encore orcs mana ctcr cena) 155.7953000 


65. Venda de generos e proprios nacionaes......ecreerenceso 64.7895000 
66. Receita eventual... sa oo an ip 'o Deuses. “. ea qua tan | 202.60135000 


1 e 


1.º Emprestimo do Cofre dos dergh RENTE So rh dei SA 1.515.8115000 


“a 2.º Bens de defuntos e ausentes. , enerennanananeeenrena 622.5955000 
cá 8.º Ditos do evento, no Municipio da Corte... certecctos 3.4195000 
“A 4.º Premios de loterias... ..... Raves SA SS RR a 37.7184000 
e 5.º Salario de Africanos livres.......... E taigad ER gas 5,5008000 
6.º Depositos de diversas origens. ......... E is - 4.298.42434000 
sp . . ERES Saes So 0 
os 3.483.4675000 
= . Art. 10. O Governo fica autorisado para emittir bilhetes do “Thesouro até a 
a somma de 8.000.0005000 como antecipação de receita no exercicio desta Lei. 
Fa CAPITULO HILL 


Disposições Geraes. 


“Art. 41. Ficão em vigor todas as disposições da Lei do orçamento antecedente, 
que não versarem particularmente sobre a fixação da Receita e Despeza, e não tiverem 
pa. sido expressamente revogadas. 

Art. 12. Ficão revogadas as Leis e disposições em contrario. 
Rio de Janeiro, em 7 de Maio 1859. 
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Hergustos e Degmininos + po depicas Slpncientantos de A Cação. 


ia o relatorio dos negocios da Repartição, de que me acho encarregado, 
expondo-vos as bases, em que me fundei para orçar a receita do Imperio no futuro 
exercicio de 186061 em 46.034.7678000. 


“A receita dos tres ultimos exercicios, com exclusão dos depositos, foi a 
E seguinte: 
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Computando em 46.034.767000 os recursos, de que poderá dispôr o futuro 
exercicio, fiz apenas hum ligeiro augmento sobre o termo medio do ultimo triennio 
como he de uso fazer-se no Thesouro, pela esperança de que o movimento das 
rendas publicas reassumirá a sua carreira ascendente e de que continuareis a autorisação 
1a para a arrecadação dos 2 º/, addicionaes sobre a exportação dos productos agricolas 
E aÃ e manufacturados da industria nacional : 

O exercicio de 185758, cuja liquidação está a concluir-se, ou não deixará 
saldo algum, ou legará pouco mais de 1.000.0004000. Em consequencia de causas 
4 - accidentaes e passageiras, as rendas teem sido pouco prosperas no exercicio corrente: 


eras rara 


E” 


É ; calcúlo que a sua diminuição virá a ser de 6 a 7 mil contos de réis comparativa, 
A - mente ás do anno precedente. | 

l: | Mas o exercicio de 185657, cujo saldo foi 11.879.61708k, supprirá sufficientemente 
| 7 “O deficit, que por ventura possa haver, não só no presente exercicio, como no que tem 
| É MR de começar em Julho proximo, si prolongar-se a acção das mesmas causas, a que 
| 4 me referi, o que não he de esperar. 

Ia A despeza geral foi orçada em 45.950.7265286, e da sua comparação com à 
| + 


receita, resulta hum saldo de 84.040971%. 

e Tt Esta margem de 84 contos apenas, he sem duvida insufficiente para collocar .o 
É “Thesouro em estado de fazer face às necessidades imprevistas. 

E A autorisação legislativa pára a cobrança dos 2.º) sobre à exportação, de que 

| ácima falei, tem de expirar no ultimo de Junho deste anno. A suppressão definitiva 

| desta parte dos impostos seria justificada, si se houvesse verificado a expectativa de 
saldos consideraveis no exercicio corrente. Com effeito, a abundancia de recursos 

- excedentes ás precisões do serviço não poderia ter outra applicação que não fosse o 
allivio dos contribuintes. Mas infelizmente, não tendo os factos correspondido ás 
previsões do orçamento, não ha motivo algum plausivel para desarmar-se O Eiresonro 
de recursos; que se tornarão indispensaveis, sobretudo quando se altende ao incres 
mento progressivo das despezas, que be mister fazer com à colonisação, com a vias 
do transporte e outros melhoramentos de hum benefício directo á lavoura do paiz.. 


a 


(2) 
Estado monetario e Bancos. 


Á ordem de factos, sobre que vou agora chamar a vossa aftenção, liga-se huma das 
questões mais graves e complicadas da actualidade. O estado de nossa circulação está 
longe de offerecer hum aspecto animador, e reclama contra a acção das causas conhecidas, 
que tendem a peioral-a progressivamente, providencias, cuja eflicacia depende do con- 
curso esclarecido e firme dos poderes do Estado. 

Ha quasi hum terço de seculo que a industria do paiz resente-se profundamente dos 
effeitos inherentes á existencia do papel-moeda, perduravel reliquia do naufragio do” 
primeiro banco de circulação, que se fundou no Brasil. Todos os Ministros, que neste 
longo periodo teem dirigido nossas finanças, assignalárão em seus Relatorios o que 
havia de arriscado, de calamitoso em huma circulação de papel inconversivel e indicárão 
a volta ao regimem da circulação metallica, ou da circulação mixta, como o remedio 
radical contra as grandes fluctuações dos valores. A opinião commum e uniforme desta 
successão não interrompida de governos illustrados era aliás sanccionada pela sciencia e 
apoiada na experiencia geral e constante das nações, que pela pressão de acontecimentos 
extraordinarios se virão reduzidas a fazer uso temporario do papel como agente das per- 
mutações. 

Com efleito, a condição essencial, de que necessita em toda a parte a industria para 
crescer e prosperar, he a estabilidade do valor no instrumento da circulação dos seus 
productos. Essa condição he preenchida pela moeda metallica, que pela materia preciosa 
de que he composta, he o equivalente universal, a medida uniforme e quasi invariavel 
de todos os outros valores, o producto-typo, a que elles se reduzem, como a hum deno- 
minador commum. O papel bancario —simples promessa de pagar a moeda — não póde 
substituil-a na circulação sinão com a condição de ser convertido nesse objecto real, 
que representa, á primeira requisição do portador. 

Como, porêm, toda a sociedade civilisada precisa de hum meio qualquer de cireu- 
lação, póde acontecer que a moeda inconversivel suppra as funcções da verdadeira moeda 
até certo ponto e sempre imperfeitamente, comtanto que a sua quantidade corresponda 
exactamente às necessidades das transacções, d'onde tira o seu valor de convenção. Ainda 
assim, essas necessidades sendo sujeitas a variar por mil cireumstancias diversas, a sua 
relação com o papel fiduciario variaria do mesmo modo, produzindo oscilações nos 
preços e nos cambios, Si, alêm desta causa ordinaria de fluctuação, novas quantidades de 
moeda fiduciaria fossem discricionariamente accrescentadas á que já cxislisse, ou seja 
pelo Estado, ou por bancos de emissão sem lastro metallico e sem dependencia de prin- 
cipio algum regulador, nesta hypothese, não podendo o limite das exigencias reaes dos 
escambos ser mais reconhecido e respeitado, apparecerião em toda a sua intensidade as 
perturbações e desordens de hum systema fictício de exrculação feita em arterias de papel. 
Adam Smith, o fundador da sciencia, as comparou a estradas aereas sem nenhum ponto 
de apoio na terra e arriscadas a baquearem ao primeiro sopro das tempestades com- 
merciaes. 

Com semelhante circulação, mesmo em circumstancias ordinarias, nenhum co&- 
tracto póde reputar-se preservado de grande perda no dia do pagamento; todas as esti- 
pulações tornão-se aleatorias; os que vendem a praso, os que arrendão, os que emprestão, 
são cruelmente lesados na liquidação por huma mudança no valor do papel, com que não 
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contavão: cada huma das operações do commercio póde occultar hum fallimento sob à 


apparencia de hum ganho. As oscillações dos preços tornão-se o objecto favorito da 


especulação; despreza-se o trabalho honesto que conduz lentamente á riqueza e prefere-se 


explorar a mina dos valores incertos em detrimento dos legitimos interesses da industria 
e da moralidade publica. 

Mas não he sómente sobre o commercio que recahem as consequencias do papel- 
moeda: todas as classes da população estão sujeitas à sua perniciosa influencia. 

Os salarios das classes operarias pagos em hum papel diminuido de valor, as de- 
fraudão de parte dos fructos do seu trabalho e lhes causão inesperadamente grandes 
dificuldades e sofrimentos pela subida dos precos dos artigos de subsistencia. Sem 


“duvida ellas levantão depois o preço dos salarios, mas isto nunca se verifica na mesma 


proporção da baixa do papel e da alça dos generos alimentícios. He sabido que o enca- 
recimento das subsistencias não he seguido, sinão de longe, pelo movimento ascendente 
dos salarios. - 

O Governo he o primeiro que supporta os resultados do depreciamento do papel. 
Pela percepção dos impostos he elle o mais importante dos credores, do mesmo modo 
que pelas. Rasa que tem de fazer, he o mais importante dos consumidores. Como 
credor fica sujeito á á sorte commum de todos os outros, sofire com elles a violação dos 


contractos, recebendo em pagamento valores inferiores aos que calculára. Como consu-. 


midor he obrigado a despender mais para adquirir a mesma somma de productos € 
satisfazer o mesmo numero de necessidades. A estes males yem ajuntar-se as perdas 
mais ou menos consideraveis, que supporta com as remessas de fundos para pagamentos 
dos seus empenhos no exterior. 

Sobre os funccionarios publicos os inconvenientes do papel-moeda são mais senst- 
veis ainda. Si as classes que vivem de industria independente teem o expediente de 
augmentar o preço do seu trabalho, o mesmo não succede á classe numerosa dos que 


- prestão servicos ao Estado e que continuão a receber os mesmos vencimentos, quaes- 


quer que sejão as alterações dos valores. 
Para melhorar nossa situação monetaria os governos passados encontravão obsta- 


“culos insuperaveis que tornavão- inexequiveis as suas combinações e frustavão sets 


esforços, até que em 1846 achando-se a quantidade de papel-moeda ao nivel, ou 
abaixo do movimento da circulação, e tendo parado antes suas fluctuações, o Poder 
Legislativo fixou pela Lei de t1 de Setembro d'aquelle anno, entre elle e o ouro, a 
mesma relação, que então o curso natural das cousas havia já estabelecido. 

Em 1853 attendendo-se ao desenvolvimento consideravel do nosso commercio 
c industria, comparativamente aos periodos anteriores e á opportunidade de empre- 
hender-se conjunctamente o melhoramento do systema de credito bancário e o do 
meio circulante existente, fundou-se o Banco do Brasil em virtude da Lei de 5 de 
Julho desse anno. Huma das incumbencias principaes do novo estabelecimento foi 
o resgate gradual do papel-moeda do Estado, devendo satisfazer com os seus bilhe- 
tes, que serião recebidos nas Estações publicas, a deficiencia do meio circulante, 
que se fazia então sentir, e preencher o logar que o papel resgatado tinha de deixar. 
Mas este banco de hum mecanismo novo e anormal por falta de base metallica 
offerecia difficuldades de execução que só huma profunda circumspecção e atilamento 
poderião remover. 

Era preciso caminhar sem precipitação e graduar a emissão de modo que não 
affectasse o valor do meio circulante a nem obstasse a emigração espons 
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tanca dos metaes para os nossos mercados, o que não deixaria de acontecer, si elle 
tivesse a pretenção de formar com os seus bilhetes todos os canaes da circulação. 
Era preciso que em suas expansões não ultrapassasse o limite traçado pela especia- 
lidade de sua estructura e pelo estado excepcional da circulação do paiz, porque de 
outra sorte, dillicultaria a conservação do seu fundo disponivel, prolongaria debaixo 
de nome differente o predominio do papel-moeda, com toda a sua comitiva de más 
consequencias, annullando o beneficio do resgate das notas do Thesouro. A faculdade 
de dilatar ou contrahir a sua emissão privilegiada, sem encontrar em torno de si a 
perigosa concurrencia de outros bancos independentes e rivaes, sendo cautelosamente 
dirigida, podia habilitar o novo estabelecimento a cumprir os seus importantes des- 
tinos inoffensivamente, corrigindo em tempo e com eflicaz liberdade de acção qualquer 
excesso que os factos revelassem. b 

A incumbencia, que a Lei de 11 de Setembro de 1846 deu ao governo, de manter 
a relação fixada entre o ouro e o papel do Thesouro, retirando da circulação huma 
parte deste para elevar o seu valor pela diminuição da quantidade, passava assim 
virtualmente para o Banco do Brasil. Como essa quantidade era então muito inferior 
uo movimento das transacções e a superabundancia do meio circulante só podia provir 
da emissão do novo estabelecimento, he obvio que a elle unicamente cabia desde 
então atalhar a plethora da circulação, encurtando o fio ás suas operações e recolhendo 
os seus proprios bilhetes, até que o equilibrio se restabelecesse. 

Mas o Banco tinha de pagar o tributo da inexperiencia: sedusido pelas perspe- 
ctivas lisongeiras, que offerece a principio a distribuição exagerada do credito ; illudido 
pelos clamores e exigencias da especulação forçou a emissão alêm do que carecia a 
circulação dos valores reaes creados pela industria. 

A emissão do Banco central, que em 31 de Julho de 1856 era já de 24.000 contos, 
comprechendidas as caixas deS. Paulo e Ouro Preto, subiu em 39 de Julho de 1857 a 
36.000 contos. A emissão das filiaes, reduzida a 10.000 contos em Novembro de 1856, 
elevava-se a 16.000 contos em Maio do anno seguinte. Assim o total da emissão ban- 
caria superior a 50.000 contos, quasi que tinha duplicado no breve periodo de hum 
triennio o meio circulante fiduciario, sem que as operações da industria interior, o 
movimento do commercio internacional e a somma dos capitaes circulantes houvessem 
crescido em huma razão justificativa deste progresso tão accelerado da emissão. 

Entretanto no ultimo anno a que me referi, começárão a sobresahir os symp- 
tomas de mingoa de producção na principal industria do paiz, por deficiencia no sup- 
primento do trabalho. A lavoura de exportação attrahia a si os braços empregados 
no serviço da cultura, que se applica aos artigos de subsistencia de nossos grandes 
centros de população, e a subida de todos os preços dos salarios, augmentando as 
despezas de producção, diMicultava as cconomias e accumulações que annualmente 
accrescentão o capital da sociedade. Por outro lado huma parte consideravel do capital de 
giro, que antes servia exclusivamente a alimentar as operações commerciaes, se havia” 
fixado e immobilisado em numerosas emprezas, que o não desprendem e renovão sinão 
no fim de longos prazos. 

Foi nestas circumstancias que se preconisou, como meio de remediar a escassez 
de capitaes, a fundação de novos Bancos de emissão, cujo papel conversivel em outro 
papel tambem irrealisavel e ju redundante devia servir de instrumento maravilhoso 
a huma mais ampla distribuição do credito gerador de capitaes. He impossivel com- 


(5) 


X ação artificial de signaes criei nada da moeda poderia 

g exes. “dos valores produsidos pelo trabalho e pela economia. 

— Estabe lecidos omtudo os novos bancos ao lado do Banco do Brasil e de suas 
o “de, 1853 ficava fundamentalmente mudado, tanto no ponto 

na da refor a do. meio circulante, como no modo de reger o credito no paiz. 

“Eu disse “que com a promulgação da Lei citada cessava para o Governo a obri- 

a de “u de. Setpmbro de. 1846, tanto mais quo já elle aurea õ 


de seus mio pat cer isso fosse necessario. em DRE para 


| x GE e A e ser cffic azmente exercido, presuppõe, como clausula indispensavel, o privilegio da emis. 
o SãO, porque « de outra maneira tudo o que o Banco fizesse no sentido de alçar o valor 
, Rg a ie À “dal moeda pela reducção da quantidade das notas seria completamente annullado pelo 
E É RE pub RE rn em sentido inverso dos bancos independentes, Quando elle se con- 
Ie É op PEUD gde + hisse, os. outros se expandirião: o vasio deixado pela retirada do seu papel 


“seria preenchido pelo dos outros. He facto averiguado pelos homens d'Estado mais 
e pe. dos paizes commerciaes essa tendencia irresistivel que leva os peque- 
“riyaes a aproveitarem- se, para exagerar a sua emissão, pan Erro: em 


EA da fio o TA Dois, as emissões dos pipe pi o pd não 
rasa aid atalhar a má circulação: o Banco do Brasil tambem o não póde, quando 
- mesmo a “organisação de sua Directoria fosse menos imperfeita do que o he. O re- 
“sultado. tem sido que, em vez de progredirmos na tarefa de melhorar o meio cir- 
oo ni, pelo contrario, havemos retrocedido a ponto de achar-nos presentemente 
“em situação peior que a anterior a 1853. 
“A - A circulação em papel fiduciario compunha-se então de 46.000 contos de notas 
— Mae pr “do Thesouro, 3.000 contos dos Bancos Commercial e do Brasil, 2.000 contos dos das 
- Provincias « de Pernambuco e Bahia; total 51.000 contos. Cerca de 30.000 contos 
“em metaes preciosos auxiliavão e fortificavão o credito deste papel. 
ES e “Actualmente a somma geral do papel moeda empregado como instrumento cir- 
pp CE “ culatorio póde ser computado em cerca de 90. 000 contos; e os metaes desappare- 
a cêrão inteiramente da circulação ! 
O Estado impoz-se o grande sacrificio de applicar 46.000 contos á extinccção 
çR “suas notas, afim de possuir huma circulação sã e solida como o requerem as 
E - necessidades. do commercio e da civilisação. Mas, á medida que cresce a somma 
" A divida contrahida gradualmente para este effeito, cresce ainda mais o mal, que 
se, pretende. remover. Retiramos por meio do emprestimo do Banco 6.000 contos 
“de “papel moeda ce ao mesmo tempo 50.000 contos de outro papel, tambem irreali- 
“Savel, “vem ocenpar o espaço que aquelle deixara na circulação, e isto em beneficio 
“de Associações particulares. Houve hum augmento de 76, 47 º/, ma massa do papel- 
f Fr moeda, durante os cinco annos, entretanto que o nosso movimento industrial ava- 
ME Mo “Jiado. pelas imponiagãos e exportações em igual periodo offerece huma differença 
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pentinas-e incaleulaveis 
Outrora a quantidade do etern rinada ; 

podia diminuir, mas não augumentar, à nem psd emiia ente. Ho 
te está fóra de toda a previsão; os novos bancos podem elevar a emiss ura 
do seu capital social, sem 1 restricção alguma, no qu de fr ao nado asi y| 
huma vez que possuão titulos de divida Rea Dra 
A. de. ferro no valor dos bilhetes em. cir io. 

mo netarias e commerciaes deixa o bilhete sem Pci 
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presença d 
monetario, para O anal até certo “ponto cont ribaira, o Ban Bras 
cessidade Foge sa ahir-see, em Oficio. datado de 23 de bell” aitbo diri 


pt intermedio do seu ilustrado Presidente, ao Governo Imperial, solicilan Jo providencias 
que o habilitem a desempenhar regularmente o os fins qi e era | 
tuição, a que estão ligados os interesses do Thesouro Nacional. Rafs à 


Sómente medidas legislativas que estatuão regras e condições ao exercicio p dele- 
gado adiministrativamente da faculdade de emitir, pertencente à ao Estado ,. poderão 
tornar menos anormal a circulação, dar facilidade e segurança ás operações do Banco " 
sem prejuizo de direitos adquiridos de emissão, e assentar o credito sobre. alicerces emque 

“ seus incontestaveis beneficios não sejão agourentados por seus perigos para a sociedade 
inteira, AE so fi no O 
No emtanto, como não praça o Governo dedica. mus que no meio « pe 
stancias, que acabo de descrever, continuasse ao Banco do. Brasil e ás suas fil 
faculdade, que lhes “Sôra concedida pelo Decreto de à de Fevereiro. de 1856, de . am- 
pliarem a sua emissão ao triplo do fundo disponivel, foi esta autorisação revo; ada 
pelo Secreto de 30 de Abril proximo findo, ficando a emissão. limitada ao di plo. 
do capital disponivel, e ao valor das notas do Thesouro resgatadas. s ei 

Cumpre-me nesta occasião imformar-vos que, pelos Decretos n.º" 29834 2.400 à 
de 2 de Abril ultimo, forão autorisadas “todas as sociedades anonymas. que havião 

requerido a sua incorporação para exercerem operações. de desconto e Ratvdio: q 
impondo-lhes. o Governo algumas clausulas restrictivas, mas. aconselhadas pelo i 

resse da solidez e segurança dos proprios estabelecimentos. As necessidades do « 

e as necessidades da cirenlação são duas cousas inteiramente distinctas. A sommade 
capitaes que a industria procura, por meio do credito, he sempre muito talo que a. 
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somma dos meios de permutações, que a circulação supporta. Distribuir o credito 
sob a fórma unica de novos bilhetes circulantes, he perturbar e depreciar a circu- 
lação que não admitte, sem trasbordar, sinão quantidades determinadas de moeda, ou 
de seus signaes representativos, seja qual fôr a demanda de capitaes; e he ao mesmo 
tempo diminuir as vantagens do credito, porque esse papel superabundante perde 
parte do seu poder de acquisição dos productos da industria a que era destinado 
o adiantamento do capital. Os bancos de desconto e deposito servem o credito sem 
influir na circulação e nos precos; são a este respeito os auxiliares inoffensivos dos 
bancos de emissão. 

Entre os bancos approvados alguns teem por fim auxiliar a lavoura com em- 
prestimos de longo praso e de huma amortisação pouco onerosa. 

Todavia o que está feito não he ainda bastante para dotar a principal de nossas 
industrias com os meios poderosos de credito, de que carece. O ministerio occupa-se de 
medidas tendentes a satisfazer esta grande necessidade, as quaes em tempo oppor- 
tuno serão submettidas á vossa deliberação. 


Divida externa fundada. 


Segundo o Relatorio do anno passado, o remanecente dos nossos emprestimos na 
praça de Londres era de £ 5.345.500. 

“Em 34 de Dezembro de 1858 essa divida achava-se reduzida a £ 5.192.900 (tabella 
n.º 7) por se terem effectuado no decurso do anno as seguintes amortisações -. 


Do emprestimo de 182%............ £ 77.000 
» » DESUSO Ts Veja o 419.500 
» » DI E So je D D 6.300 
» » DORES Sra, vasto ste eae» 36.600 
» » Me GLS Odara a etnia nto jo ale 13.200 


que importão na somma de £ 152.600 e correspondem à hum capital real de £ 152.368 


“(tabela n.º 8). 


Por esta ultima tabella se conhece as datas e importancias das diversas amorti- 
do total dos nossos emprestimos, que montão a £ 6.639.800 (capital primitivo nominal) 


réis 11.430.751108 ao cambio de 7. 

Os fundos, com que supprimos a Caixa do Londres desde a data do ultimo Rela- 
tório até fins de Abril do corrente anno, importário em £ 891.484»7»6 ou réis 
8.158.8174371, (tabella n.º 9) sendo o supprimento fornecido na seguinte proporção - 


Pelo Thesouro Nacional....... £ 8h0.984«7«6 


Pela Thesouraria de Pernambuco. » 18.500«0«O 
» » da Bahia. ..... »  32.000«0«0 


sações e vê-se igualmente que até 31 de Dezembro de 1858 tinhamos resgatado: 


a somma de £ 1.446.900 correspondente ao capital real de £ 1.285.959»10»0 ou. 
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Nas remessas feitas pelo Thesouro comprehende-se a somma de £ 140.000 tomada 
à Companhia da Estrada de ferro de D. Pedro II, por conta do emprestimo de 1858, 
*º quo se convencionou pagar ao cambio de 96. 
O termo medio dos cambios porque se negociárão os saques foi de 25,8. 
“Tendo baixado o preço do pau-brasil, na Europa, é existindo em ser grande 


“quantidade deste genero nos nossos depositos em Londres, nenhuma outra remessa 


ou venda se tem podido effectuar desde o anno passado. 

Alêm dos cinco emprestimos cuja somma apresentei, ha mais, como sabeis, hum 
“do valor nominal de £ 1.526.500 contrahido em 1858 com garantia do Governo Impe- 
rial, em virtude da Lei n.º 942 de 26 de Agosto de 1857 para a Companhia da Estrada 
de ferro de D. Pedro II. :" Eu 

Na sessão de 7 de Julho do anno findo o meu ilustre antecessor deu no Senado 
conta das vantagens obtidas na negociação desse emprestimo, e no annexo sob n.º 1 
vos apresento a integra do respectivo contracto celebrado em Londres a 19 de Maio 
de 1858 pelo nosso Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario com a casa de 
N. M. de Rothschild & Sons. 

A opportunidade em que foi contrahido o emprestimo, de que trato, tornou-se 
duplamente util aos interesses do Imperio; Porquanto ao mesmo passo que 
por meio delle a Companhia da Estrada de ferro obtinha os recursos que no 
paiz não podia achar sem grande difficuldade, e de que precisava para emprehender as 
obras de sua 2.º secção, sem duvida a mais importante em todos os sentidos, essa 
operação vinha libertar o Thesouro dos enormes sacrifícios que teria de fazer, para de- 
sempenho dos compromissos a que o sujeitára a garantia de saques dada pelo meu digno 
antecessor o anno passado, no intuito de sustentar o cambio nesta praça, e que até 
o mez de Junho montava já £ 750.000, 

O producto real desse emprestimo, pois, no valor de £ 1.425.000 foi, por accordo 
com a Directoria da dita Companhia, distribuido pelo meu antecessor, em 7 de Agosto 
de 1858, da seguinte maneira : 

£ 750.000 para a casa Mauá Mac Gregor eG.: 
» 475.000 para 0 Banco do Brasil. 
» 200.000 para as despesas do Thesouro em Londres. 


£ 1.425.000 


Esta distribuição devêra ter-se verificado, sogundo as ordens dádas, deste modo: 


1.º prestação em Junho........... £ 356.250 ) 
2a on Agosto ; é r.cva. » 356.250 | para Mauá Mac Gregor e. 
ga n » Outubro £ 37.500 ) A 

ds Dois PR PR para o Thesouro, 

» 118.750 Apoio siso para o Banco, 

» 356.250 
hM» » Dezembro........ » 356.256 » » 
a ho o 


RPE A ME A UM e O ENT UR PRE. 


RR) 
* Posteriormente, por ordem de 9 de Outubro, se mandou entregar mais á Mauá 
A - Mac Gregor e comp. £ 60.000 das 200.000 que o Governo reservára para si da 3. 
prestação, que se vcrificava no 4.º desse mez, recommendando-se que essa entrega 
fosse feita com parte da ultima prestação, que havia de terlugar no 1.º de Dezembro ; 
“e como o Banco do Brasil, das £ 475.000 com que ficou, cedeu £ 200.000 á mesma 
“casa Mauá, mandando entregar o resto ao « Union Bank of London », a distribuição 
a final veio a ser esta: 
DRE EO o E 4.040.000 para a casa Mauá Mac Gregor €.º 
E us 0 978:000:: para o «Union Bank »' 
e VE ras » 140.000 para o Thesouro. 
ct ia £ 1.425.000 - 
- Occorrêra a principio ao meu digno antecessor a lembrança de passar para a 
conta do Governo a maior parte das sommas restantes do emprestimo , depois de 
“pagas as £ 810.000 sacadas pela casa Mauá, o que teria sido summamente conve- 
niente para contrabalançar o debito de nossa conta com os Agentes no fim do mez 
de Dezembro, habilitar-nos para resgatar todo ou a maior parte do emprestimo de 
«1829; “de que mais abaixo tratarei, e consolidar o nosso credito em Londres. Não 
a Bh fez, porém, provavelmente, porque acharia mais vantagens na deliberação final que 
A te ra Sp DO MEET it IA 
Tendo verificado , quando tomei conta da direcção dos negocios da Fazenda, que 
“as £ 440.000 ou réis 1.292.3073D692 ao cambio de 26, que o Thesouro reservára 
* para si, não havião sido ainda pagas á Companhia, recommendei áquella Repartição 
“que activasse o exame das contas desse emprestimo, em que se devem encontrar 
- diferentes despesas com elle feitas pela nossa Agencia em Londres, para se provi- 
. ienciar sobre o pagamento das referidas £ 140.000. 


EMPRESTIMO DE 1829. 


Pelo $ 2.º do art. 16 da Lei n.º 938 de 23 de Setembro de 1857, foi o Go- 
verno autorisado a fazer desde logo as operações de credito que fossem necessarias 
para cumprir O contracto deste emprestimo, isto he, para resgatar os titulos que 

“ delle restassem no dia 1.º de Abril do corrente anno, que era quando expiravão 05 
30 annos de sua duração. 

* Tão previdente disposição em huma epoca ainda remota daquella em que deveria 
aproveitar, e na presença da prospera situação financeira em que se achava o nosso 
Thesouro, deixa bem ver quanto fostes zelosos do credito do paiz, habilitando o Go- 
verno a libertar-se dessa divida a tempo de o fazer sem os inconvenientes de hum 
resgate imminente, e quando podia tirar dos saldos que tinha á sua disposição van- 
tagens para qualquer operação que tentasse. ad 

- Entretanto, por motivos sem duvida plausiveis, forão adiadas até Novembro de 
4858 as providencias necessarias ao pagamento do emprestimo. o 
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Nesse mez o meu digno antecessor, tendo de responder a hum oficio em que 
o nosso Ministro em Londres requisitava instrueções a respeito da operação que devia 
ser executada, pedio a esse zeloso funccionario que lhe informasse com urgencia si 
seria realisavel hum emprestimo a juro de 4 1/2, com capital e condições taes, que 
fosse mais vantajoso do que a simples emissão de novos coupons para espaçamento 
daquelle outro por mais dez annos, como então Jembrára o Barão de Rothschild; e 
o autorisou ao mesmo tempo para começar a pôr logo em pratica qualquer dos dous 
expedientes indicados, visto que, estando proxima a entrega do ultimo coupon, se 
tornava urgente a decisão do Governo. Immediatamente depois expedio outro, com 
data de 10 de Dezembro, no qual, reiterando a declaração que fizera no antecedente, 
de não ter por mais vantajosa ao Thesouro a idéa de empregar no resgate do empres- 
timo huma parte dos grandes saldos que tinhamos disponiveis, segundo lhe fôra 
suggerido pelo Ministro em Londres, a quem essa medida parecia de grande utili- 
dade para o credito do Brasil, lembrava huma operação mixta, que consistia em 
converter os titulos de 5 por cento do emprestimo, em questão, em outros de 4 1/2; 
pagar aos portadores, que não assentissem á conversão, o valor integral de suas apo- 
lices, e dar aos que annuissem a ella a diferenca correspondente aos lucros que 
obterião, si quizessem comprar com o producto da amortisação dos seus titulos de 
5 por cento outros dos emprestimos de 1852 e 1858. 

Neste ponto achei a questão quando me encarreguei da pasta da Fazenda. 

Assignalar aqui qual seria a medida que em minha opinião devêra ter sido pre- 
ferida, tendo-se em vista as sobras existentes no Thesouro, e os recursos do emprestimo 
daestrada de ferro, de que se poderia ter disposto para o total reembolso da divida de 1829, 
nada importa hoje, quea operação que ainda se pôde com felicidade alcançar , está 
inteiramente concluida, e sortindo seus effeitos, como mais adiante vereis. 

Cumpre-me, sim, informar-vos do que foi possivel fazer na situação melindrosa 
em que me achei, quando reconheci a escassez dos nossos recursos na praça de Lon- 
dres, para pagamento das despezas ordinarias a cargo dos Agentes, e para entrarmos 
com vantagem em qualquer negociação tendente a solver o emprestimo de 1829; e 
vi que as inesperadas chuvas do mez de Dezembro, trazendo a ruina de todas as 
nossas estradas vicinaes, impedião o transporte para esta côrte dos productos de expor- 
tação, e occasionavão a baixa progressiva do cambio, de hum modo que impossibili - 
tava-me de fazer remessas tão avyultadas, quanto erão as nossas necessidades. 

Esta desagradavel situação era ainda aggravada pelas desanimadoras notícias 
que successivamente chegavão do estado do mercado de Londres para toda e qualquer 
aperação de credito que nelle sc quizesse tentar. 


D'ahi se me dizia: 


« Pelo segundo dos dous expedientes—a prorogação do emprestimo por novos cou- 
pons—não só continuaremos a pagar o mesmo juro de 5 por cento, como se antolhão 
ii objecções que cumpre não dissimular. 

« Para isso será necessario obter prévio accordo, tacito ou ex presso, dos Bondholders, 
obrigando-os a acceitar abaixo do par os bonds que representem o remanecente do 
emprestimo , contra o que haviamos com elles contractado. Si estiverem os bonds, 
nessa occasião ácima do par, certo não farão elles objecção ; mas quem póde aflirmor 
que então o estejão? Si assim não acontecer, porêm, quererão sem duvida receber 
ao par, como se lhes prometteu, e ao que teem elles direito incontestavel. 

« O expediente da prorogação, nesta ultima hypothese, pois, póde detrimentar o 
credito do Brasil. 


íficeis em que poderemos achar-nos na occa- 
acontece que o remanecente do emprestimo 
nte, para que hum Governo, como o do 
o bum novo emprestimo, para por esse 
; NR à hoje possivel fazer hum emprestimo 
a seus termos e condições vantajosas. He duvidoso 


operação mix 


ár “de converter os titulos de 5 por cento do emprestimo de 1829 
de 4 e 


agando-se aos portadores que não annuissem á conversão 


de £ 100 do emprestimo de 5 por º/, ao qual se offerece a opção ou do pagamento 

-- ao par, ou de receber em titulos de k 1/2 a 95 huma quantia igual à differen- 
ça “que lhe resultasse da troca dos dous titulos, seria em novos titulos de 4 1/2. £ 
105-5-3. Esta proporção seria tanto maior contra os nossos titulos de k 1/2, dados 
em troca dos antigos de 5 por º/, quanto mais baixo estivesse na occasião O preço 
do mercado dos acluaes emprestimos de 1852 e 1858, alêm de que, cumpre não perder 
de vi ta o que sempre succede em operações desta natureza ; isto he que os bondholders 
sempre exigem. como se diz — for inducement — preços mais favoraveis para si, do que 
aquelles : 


es porque são cotados os titulos da mesma especie. Assim, na hypothese figurada, 
“os novos titulos de 4 1/2 só serião recebidos a menos de 95, o que faria subir o 
equivalente a 106 e 107. O sacrifício, pois, nesta operação bem se vê que não será 

peqUEnO a ri q st dita | 
« Mais acceitavel ce vantajosa será antes huma outra operação, que tambem se póde 


chamar mixta, porque he a divida paga em parte à vista, e em parte a credito, e 


ma qual todas as chanças disfavoraveis do mercado, quer a respeito dos actuaes em- 
prestimos de 1852 a 1858, quer a respeito do proprio emprestimo cujo remanecente se 
trata de resgatar, nenhuma influencia tem no tocante ao meio substitutivo de pa- 
gamento; isto he, pagar ao par aos portadores dissidentes, e offerecer aos outros novos 
coupons por mais 10 annos ao mesmo juro de 5 por “/. 

“« He verdade que deve-se calcular, como a peior das hypotheses, que metade 
ou dous terços dos bondholders preferirãô talvez receber ao par as suas £ 100, para 
empregal-as, como mais lhes convier, nos fandos que melhor perspectiva lhes offereção 
“na occasião, ce para fazer face a essa eventualidade, cumpre que estejamos preparados 
com fundos em Londres; e portanto não podemos em parte subtrahir-nos á neces- 
sidade da remessa. desses fundos, até porque essa mesma eventualidade, de pagar ao: 


E 


par a metade ou dous terços dos bondholders na operação mixta de concessão, subsiste. » 
4 na o da is k ' > 7. 


Ep e< Para mais aggravar a posição duvidosa em que estas observações me colocárão, 
«quanto á operação que sería preferida pelo nosso Ministro em Londres, recebemos aqui 
as noticias: de que a paz da Europa se achava ameaçada pelas complicações que entre 
a França e a Austria tinhão trasido os negocios da Lombardia, e que o effeito que 05 
receios por tão delicada situação tinhão. produzido sobre as transacções commerciaes 


de todo o genero, especialmente no Stock-Exchange, tinha sido visivelmente sensivel, 
dando logar à baixa de todos os fundos, inclusive os brasileiros, que não puderão 
escapar á sinistra influencia da época. Casados 

Na mesa occasião recebia eu hum Officio, em que o Chefe da Legação de Londres 


“dizia ao meu digno antecessor : 


siqea Uno de CAD O CO C a 0) CUSTE PRE E É PELE IZ EO EV ORE ED ETR AR 


| mais de 92, sendo a 4 e meio, como deve ser. 
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« Entretanto não posso deixar de lembrar a V. Ex. a necessidade que ha de se 
continuar as remessas de fundos, por quanto as £ 215.090 que por este Paquete vierão 
em letras, mal bastarão para pagar o alcance em que já estamos com os nossos Agentes, 
como V. Ex. verá da conta corrente que vai por este Paquete, ; 

« Pedi essa conta ao Barão Leonel, quando ha poucos dias estive com elle, e vim 
a saber, que lhes estamos devendo £ 326.000 e tantas, havendo apenas hum credito 
de £ 80.000 em letras ainda não vencidas. Assim, as £ 215.000 que V, Ex. mandou, 
balançárão apenas a nossa conta até esta data. Demais, as despezas ex rias 
ainda não estão concluidas, alêm das ordinarias que até o 1.º de Abril teremos 
de fazer. 4% 

« Por conseguinte, folgo saber que Ex. tem dado ordem para novas remessas 
de Pernambuco e Bahia, além das que pretende fazer pelo Paquete de Janeiro. 

« Calculadas as cousas de sorte que, salvas as despezas ordinarias correntes, tenha- 
mos em mão dos nossos Agentes £ 200.000 disponiveis, alêm das £ 100.000 que elles 
são obrigados a fornecer-nos pelo contracto, creio que ficarei habilitado para com 
a possivel vantagem da occasião eMectnar qualquer das operações que se verificar ser 
a mais conveniente aos interesses do Thesouro, e pôr a coberto de qualquer censura 
o credito do Brasil. 


N este Officio seguio-se logo oulro, em que o mesmo Ministro, dirigindo-se 
ainda ao meu digno antecessor, assim se expressava, depois de lamentar que o Vapôr 
«Avon», que devia ser portador dos despachos do mez de Janeiro, não tivesse ainda 
chegado a Londres, por ter arribado á Lisboa. 


« Vejo entretanto, segundo as communicações telegraphicas que o « Avon » traz, 
£ 800.000, em letras, e por tudo quanto eu tenho dito à V. Ex. sobre esta mate- 
ria (a do pagamento do emprestimo de 1829), e em relação aos nossos aetuaces meios 
financeiros em Londres, devo suppôr que boa parte d'essa quantia vem por conta do 
Governo Imperial. 

« E com efeito, si em 7 de Janeiro, quando escrevi o meu Oflicio d'essa data, 
estavamos já devendo aos nossos Agentes £ 326.000 e tantas, hoje muito maior deve 
ser este alcance, visto que apenas tinhamos então em credito £ 295.000, e isto em 
letras a longo praso. 


dos Agentes, e que melhor V. Ex. verá pela conta corrente do mez de Janeiro, que 
elles devem mandar por este Paquete, não posso deixar de dizer á V. Ex. que, além 


« He no meio desta incerteza e desconfiança geral, que diversas Governos da Europa 
appellão para a praça de Londres, para contrahir emprestimos. A Austria acaba de 
contractar com os Rothschilds hum emprestimo de £ 6.090.000 a 5 por “, ea 80!!.. 
Os detalhes ostensivos desta operação tão desvantajosa ao Governo Austriaco, que a 
ella recorreu, verá V. Ex. do impresso junto nº. 1. Apezar de serem emiltidas a £ 
80 apolices de £ 100, e a juros de 3 por “/,, não ha probabilidade de que possa ser 
levantada a totalidade daquella quantia, e he inteiramente nominal o premio de 1/4 
com que só depois de muita hesitação dos capitalistas, pôde ser cotado no Stock- 
Exchange o depiêido Austriaco. Segundo sou informado, este emprestimo não 
foi tomado pelos Rothschilds sob sua responsabilidade; apenas se encarregário elles de 
offerecel-o á praça, por boa commissão, e inteiramente por conta do Governo da Austria. 

« Alêm destes, outros emprestimos se aproximão, ou estão já decretados. A Sar- 
denha precisa de £ 2.000.000, e julga-se que de balde recorrerá à esta praça..... 

- « Fala-se tambem que a Russia précisa de hum emprestimo: que o Imperador 
Napoleão pretende effectuar outro dentro da França. : 

« Sob a pressão de tão avultadas exigencias, e na possibilidade de huma guerra, 
bem póde V. Ex. suppor qual deve ser em poucos dias a situação da praca de Londres, 
justamente quando temos nós de recorrer a huma operação para E do nosso em- 
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a - Posteriormente, por. ordem de 9 de Outubro, se mandou entregar mais á i Mauá 
tie E g 60. 000 iu a 000 que O MEUNETDO reservára tato si da 3.º 


«Mai “fosse feita com E nela Re ceetadea que Hayido de ter lugar no 4.º de Dezembro; 
qe “como o Banco do Brasil, das: £ 475.000 | com pre ficou, cedeu £ 200. ga o Papa 
“casa Mauá, man 


à Poder ed final veio a de esta: RE qa, es 
j e a à Ea PA 4 040.000 para Ea Mauá Mac Gregor €. E 
E RN “975.000. para 0 « Union Bank » va 
pi datada ai » els Pi para o Thesouro. e 
pts já e dE “1.425.000 bala PU A 


““Oecorrêra a principio “ao meu à digno E oEsso E fra de passar para a 
conta do. Governo a “maior parte das sommas restantes “do emprestimo , depois de 
pagas as E 810. 000 sacadas pela casa Mauá, o que teria sido summamente conve- 
niente para contrabalançar o debito de nossa conta com os Agentes no fim do mez 
a de Dezembro, habilitar-nos para resgatar todo ou a maior parte do emprestimo de 
“4829, de que mais abaixo tratarei, e consolidar o nosso 'tredito em Londres. Não 

fo “o fez, porêm, provavelmente, o acharia mais: ra na sd final fre 


E “Tendo verificado , tar tomei conta da Pe SE ca negocios da Verena que 
“as £ 140 000 ou réis 1.292. 074692 ao cambio de 26, que o Thesouro reservára 
para si, não havião sido ainda pagas à á Companhia, recommendei áquella Repartição 
que activasse o exame das contas desse emprestimo, em que se devem encontrar 
— diferentes despesas com elle feitas pela nossa Agencia em Londres, para se provi- 

“enciar sobre o pagamento das referidas £ 140. go 


eo Dogore cmo Menos o EMPRESTIMO DE 1829. 


x 


sa “Pelo $ 2.º do Eis 46 da Lei n.º 938 de 23 de Setembro de 1857, foi o Go- 
“verno “autorisado a fazer desde logo as operações de credito que fossem necessarias 
“para cumprir O contracto deste emprestimo, isto he, para resgatar os titulos que 
“delle restassem no dia 1.º de Abril do corrente anno, que era quando expiravão os 
- 30 annos de sua duração. | 
Doe fia Tão previdente disposição em huma epoca ainda remota daquella em que adia 
“aproveitar, e na presença da prospera situação financeira em que se achava o nosso 
“Thesouro, deixa, bem ver quanto fostes zelosos do credito do paiz, habilitando o Go- 
verno a libertar-se dessa divida. a tempo deo fazer sem os inconvenientes de hum 
| resgate imminente, e quando podia tirar dos saldos que tinha á sua epa van- 
tagens para! qualquer operação que. tentasse. 
Entretanto, por motivos sem duvida. plausiveis, forão adiadas até Novena de 
“4858as providencias necessarias ao pagamento do emprestimo. 
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E (1) 
E. Nesse mez o meu digno antecessor, tendo de Fesp a “bum officio emque - 
da o nosso Ministro em Londres requisitava “instrucçã os eo dao peração que devia | 
ns ser executada, pedio à a esse zeloso. funecionario « es 5 1 asse com urgencia. si 
E e seria realisavel hum emprestimo a juro de 4 4/2, com pone. os ane caes quer 
+ fosse mais 1 tajoso do que a simples emissão de novos coupons rd sfigios ento 4 
EE daquelle outro outro | Q por mais “dez. annos, como então lembráta o Barão d de Roths sc] e 
J sa o autorisou ao e tempo para. começar a pôr logo em | pratica qualquer r dos d is 
E . À expedientes indicados, visto que, estando ima a entrega. do ultimo ge Er se 
Eu tornava. urgente a decisão do Governo. “Immediatamente depois expédio outro, com 
E data de 40 de Dezembro, no qual, reiterando a declaração, que fizera Pier? Ag 
, de não ter por mais vantajosa ao Thesouro a idéa de empregar no resgate do empres- , 
; timo huma parte dos grandes saldos que tinhamos disponiveis, segundo Me ora, 


suggerido pelo Ministro em Londres, a quem essa “medida parecia de. grande utili-. : 
Ns dade para o. credito do Brasil, lembrava huma operação mixta, que consistia em 
e converter os titulos de 5 por cento do emprestimo, em questão, em outros de 4 12, . 
pagar aos portadores, que não assentissem “à conversão, O valor inte gral de suas ; apo- 
lices, e dar aos que annuissem a ella a diferenca correspondente aos lucros que 
obterião, si quizessem comprar com o producto da amortisação dos seus titulos de 
E 5 por cento outros dos emprestimos de 1852 e 1858. 
Neste ponto achei à o quando me encarreguei da pasta da E RB sm 
Assignalar aqui qual seria a medida que-em minha opinião devêra ter sido pre- 
AS ferida, tendo-se em vista as sobras existentes no Thesouro, e os recursos Pole 1] 
j daestrada de ferro, de que se poderia ter disposto para o total reembolso da divida de 182: 
E nada importa hoje, quea operação que ainda se pôde com felicidade alcançar, está 
inteiramente concluida, e sortindo seus effeitos, como mais adiante vereis. » 
r “Cumpre-me, sim, informar-vos do que foi possivel fazer na situação melindrosa 
em que me achei, quando reconheci a escassez dos nossos recursos na praça de Lon- 
dres, para pagamento das despezas ordinarias a cargo dos Agentes, e para entrarn 4 
com vantagem em qualquer negociação tendente a solver o emprestimo. de 1829; e 
vi que as inesperadas chuvas do mez de Dezembro, trazendo a ruina de todas as | 
nossas estradas vicinaes, impedião o transporte para esta córte dos productos de expor- 
tação, e occasionavão a baixa progressiva do cambio, de hum modo que impossibili - 
j tava-me de fazer remessas tão avyultadas, quanto erão as nossas necessidades. 
, Esta “desagradavel situação era ainda aggravada pelas desanimadoras “noticias 
que successivamente chegavão do estado do mercado de Londres sa toda e qualquer 
operação de credito que nelle se quizesse tentar. 


Dahi se mo dizia: 1% e 


« Pelo segundo dos dous expedientes—a prorogação do emprestimo por novos cou- 
pons—não só contingaremos a pagar o mesmo juro de 3 por cento, como se autolhão 
algumas objecções que cumpre não dissimular. 

« Para isso será necessario obter prévio accordo, tacito ou expresso, dos Bondholders, 
obrigando-os a acceitar abaixo do par os bonds que representem o remanecente do 
emprestimo, contra o que haviamos com elles contractado. Si estiverem os. 
nessa occasião ácima do par, certo não farão elles objecção ; mas quem póde a 
que então o estejão? Si assim não acontecer, porém, quererão sem duvida receber 
ao par, como se lhes prometteu, e ao que teem elles direito incontestavel. 


« O See da prorogação, nesta ultima hypothese, pois, póde detrimentar o 
credito do 
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“« Mais a itavel e vantajosa será antes huma outra operação, que tambem se póde 
chamar mixta, porque he a divida paga em parte à vista, e em parte a credito, e 
“na qual tod s as chanças disfavoraveis do mercado, quer a respeito dos actuaes em- 
prestimos de 1852 a 1858, quer a respeito do proprio emprestimo cujo remanecente se 
trata de resgatar, “nenhuma influencia tem no tocante ao meio substituitivo de pa- 
gamento; isto he, pagar ao par aos portadores dissidentes, e offerecer aos outros novos 
“coupons por mais 10 annos ao mesmo juro de 5 por J. 

“« He verdade que deve-se calcular, como a peior das hypotheses, que metade 
ou dous terços dos bondholders preferirád talvez receber ao par as suas £ 100, para 
empregal-as, como mais lhes convier, nos fundos que melhor perspectiva lhes offereção 
na occasião, e para fazer face a essa eventualidade, cumpre que estejamos preparados 

“com fundos em Londres; e portanto não podemos em parte subtrahir-nos á neces- 
sidade da remessa desses fundos, até porque essa mesma eventualidade, de pagar ao 
par a metade ou dous terços dos bondholders na operação mixta do concessão, subsiste. » 


E Para mais aggravar a posição duvidosa em que estas observações me colocárão, 
quanto à operação que seria preferida pelo nosso Ministro em Londres, recebemos aqui 
as noticias “de que a paz da Europa se achava ameaçada pelas complicações que entre 
a França e a Austria tinhão trasido os negocios da Lombardia, e que o effeito que os 
receios por tão delicada situação tinhão produzido sobre as transacções commerciaes 
de todo o genero, especialmente no Stock-Exchange, tinha sido visivelmente sensivel, 
dando Jogar à baixa de todos os fundos, inclusive os brasileiros, que não puderão 


£ 


escapar á sinistra influencia da época. | : 
RT É e PEC. 2 e . ' 

Na mesina occasião recebia eu hum Oficio, em que o Chefe da Legação de Londres 
dizia ao meu digno antecessor :. A 
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ato 


a, 


de 
são obrigados a fornece 


“al ERR DEN do o TRAS Tr o dn "A E Pr ed ns Ea 
A este Oficio seguio-se logo outro, em que o mesmo Ministro, dirigindo-se 
Da Er É au a el a r E f o 


RE PRA + sa TEA io E RE IS DR ps do di CA 5 
ainda ao. meu digno antecessor, assim se expressava, depois de lamentar que o apór 
sia E > E ese: : PM É E rs E o 


Ea sd ads di É Does “ DS ul dO dr esa E Car N* & NE 
« Avon »,. que devia ser portador dos despachos do mez de Janeiro, não tivesse ain da 
hega E TA es. nor ter rribado á Lisb: q e af q Diria & * ” sad ad À 
E Rad a LORDE 


“2 Vejo entretanto, segundo as communicações telegraphicas que 0 « Avon » traz, 

- £ 800.000, em letras, e por tudo quanto eu tenho dito á V. Ex. sobre esta mate- 
ria (a do pagamento do emprestimo de 1829), e em relaç o aos nossos actuaes meios 
financeiros em Londres, devo suppôr que boa parte d'essa quantia vem por conta do 
- « E com efeito, si em 7 de Janeiro, quando escrevi o meu Oficio d'essa data, 


estavamos já devendo aos nossos Agentes £ 326.000 e tantas, hoje muito maior deve 
ser este alcance, visto que apenas tinhamos então em credito £ 295.000, e isto em 
letras a longo praso. ali eiidél, PESE 

“-« Voltando ao estado actual em que se achão os nossos méios financeiros, em 


da escassez desses recursos para a epoca em que he indeclinavel fazer a operação re- 
lativa ao emprestimo de 1829, isto he, Pai todo este mez até 15 de Março, a situa- 

dres he a mais desanimadora, he, em summa, 
huma verdadeira crise para todos os fundos de todos os Governos. 


« Falla-se tambem que a Russia precisa de hum emprestimo; que o Imperador 
Napoleão pretende effectuar outro dentro da França. Ao 4. 
-« Sob a pressão de tão avultadas exigencias, e na possibilidade de huma guerra, 
bem póde V. Ex. suppor qual deve ser em poucos dias à situação da praça de Londres, 
justamente quando temos nós de recorrer a huma operação para resgate do nosso em- 


am 


bi ade amipias: : 

a; de, 1829. É Si cousas aqui, e tornarem-se 
s Aa Londres, quando tive a hon- 

ra de | 29 de Setembro ultimo, 
.aa o seu remanecente 


ma  poniualment ntracto, com as sobras 
agita idas que, mos a qualquer outro expe- 


| cada vez mai daquella minha opinião, que 
baraços em que ora nos achamos, sem mesmo fallar da be- 


1 Di 


me permitirem na occasião. » 


definem melhor do que eu poderia fazer, 
om a praça de Londres, quando 


novos Coupons: e a operação mixta de converter os titulos do 


pagando-se aos outros 


de: jar tivesse sido adoptada desde principio-a do pagamento integral do resto do 
e emprestimo, visto que linhamos “aqui para isso meios sufficientes, tornou-se impra- 
“ ticável desde o meado do mez de Dezembro, por isso que 0 cambio, que até então attingira 
a 27, começou à baixar progressivamente. Seria imprudencia inqualificavel da parte 
do Governo, si se apresentasse na praça a tomar a forte semma de mais de £ 800.000; 
“que erá 


erão precisas “para “esse pagamento, e para O das despesas ordinarias á cargo 

“dos Agentes, já feitas e que “se jão fazer. 
E Que na impossibilidade de realisar esta providencia, e na incerteza da ope- 
“ vação “que deveria ser preferida, visto que todas estavão sujeitas a circumstancias 
“» “mais ou menos variaveis, do mercado de Londres, que não podião ser devidamenteavaliadas 
- pelo Governo Imperial, era arriscar muito os interesses do Thesouro, se não levian- 
"dade, dirigir os passos que o nosso Ministro deveria dar, para conseguir huma qual- 

quer negociação. ecio á 
Nestas circumstancias, pois, expedi-lhe os seguintes despachos: 


“ Ministerio dos Negocios da Fazenda, 7 de Janeiro de 1859. 


— « Estou de posse do Officio reservado de V. S. n. 20, em que communica 
ao meu antecessor as suas vistas ácerca do melhor expediente à seguir-se para des- 
empenhar-nos do emprestimo de 1829, cujo praso expira no mez de Abril proximo. 

« Havendo urgencia de huma decisão sobre este assumpto, foi V. S. autorisado 
pelo despacho do meu antecessor, de 8 de Novembro do anno passado, à executar 
qualquer dos meios ahi lembrados para O pagamento do emprestimo, ou tratando com 


2 e 1858, en- . 
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[+ o Barão de Rothschild a emissão de novos coupons para espaçamento 

“a por mais £0 annos, ou a recorrer a hum emprestim | 
Ê. com VApRAL o codllicãos (aii, que tornassem preferivel! 

l movos coupons. Ma RR O a 
a, Í ENO é ervado de 10 de Dezembro, insistio o men antecessor em | re 
n” ao expediente mixto de converter os juros do emprestimo de 5 por */, em 
E por “fo e pagar aos portadores que não ann à conversão, o que lhes 

vido nos termos do contracto. Para este effeito s* negociaria hum emprestimo con- 

Hg dicional, que seria realisado sómente até à concurrencia “das quantias que fossem 
o” necessarias para o reembolso dos portadores, que não conviessem em ser pagos com 
dm os novos titulos de juro reduzido. Seria isto huma especie de credito aberto ao Go- 
4 verno para munil-o dos meios de fazer face à huma das alternativas do plano em 
e questão. Este fôra o expediente de minha preferencia, si o conjuncto de cireums- 
Ê tancias, que influem sobre operações desta especie o pudesse favorecer. Mas estas 
: circamstancias, por sua natureza variaves, não podem ser devidamente avaliada: 
| agora pelo Governo Imperial; e com justa razão o meu antecessor deixou ao criterio 
4 e zelo de V. S. a apreciação do estado monetario da praça de Londres, ea opção 
| entre os meios mais adequados a fazer honra ao nosso compromisso, sem mingoa do nosso 
kr credito florescente, abstendo-se de traçar-lhe hum plano, que factos imprevistos tor- 
a narião inexequivel, e isto quando novas providencias serião tardias. a 8: 
Re « Nesta conjunctura, cheia de urgencia, limito-me a confirmar a autorisação dada. 
| a V. S. no supracitado despacho de 8 de Novembro, e a remetter-lhe os poderes em 


com emissão de novos coupons, como mais vantajoso for ao Thesouro. 
p * MID Ss sms DP PS DE TM es ca q nu, 0 Pas nino Sos DC O TD . eus 

« Remetto por este Paquete aos Agentes Brasileiros nessa Praça lb 72.000 em letras. 
A remessa he sem duvida mais que muito diminuta, comparativamente aos saldos. 
de que dispõe o Thesouro, e que se achão depositados no Banco do Brasil, e com- 


À rativamente à somma dos serviços que se tem de pagar nos mezes proximos em 
ondres. Intencionára enviar cambiaes no valor triplo ou quadruplo do que efectivamete 
; envio. O ultimo mez do anno apresentava hum aspecto lisongeiro; as exportações de 


café, depois de huma safra prospera, começavão em larga escala; o cambio parecia 
firme a 27, quando repentinamente sobrevierão chuvas copiosissimas e prolongadas 
até esta data, que arruinárão a estrada de ferro de D. Pedro 2.º, e tornárão in- 
trasitaveis quasi todas as vias de commanicação terrestre. 
« Resultárão d'ahi a interrupção da remessa do principal artigo de exportação, 
a maior demanda de cambiaes, e a baixa do cambio. Em presença deste accidente 
o Governo não julgou dever asgravar a siluação, e contribuir para maior alteração 
q ainda do cambio, concorrendo com os tomadores do commercio; o que alêm disso 
| poria em perigo à reserva do Banco do Brasil, ameaçada de ser atacada logo que o 
cambio descesse abaixo de 26. Estes factos são suficientes para explicar a V. S. a 
razão, por que, tendo ainda o Thesouro sommas consideraveis a premio no Banco e 
suas Filiaes, restringio a £s. 72.000 as remessas por este Paquete. . | = 
“« Sendo, porêm, de esperar a cada fin cesse este contratempo, e que. 
com ele desappareção seus effeitos momentaneos sobre o cambio, no proximo Pa- 
quete e nos seguintes conto fazer remessas mais avultadas. 
Deus Guarde a V. S. &e., &c. » / of. e. 


Ministerio dos Negocios da Fazenda, em 7 de Fevereiro de 1859. 
à 
« Estou de posse do Oficio de V. S. datado de 7 de Janeiro, no qual, respon- 
dendo ao ultimo despacho reservado do meu antecessor, entra de novo na apreciação 
comparativa dos expedientes que tem sido lembrados ou recommmendados, para satis- 
fazer os nossos empenhos relativos ao emprestimo de 1829. ; 
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a Pepe a ota” a Ea do cambio seria incaleulavel, eo 
aria grande clamor entre os concurrentes. Esta conjunctura tirava- -me 
ht erdade de. opção entre o pagamento do emprestimo de 1829 com os recursos 
ordinarios do Thesouro e os outros meios indicados; e por isso limitei-me a dar a 
Wl Baias “ins trucções e autorisações remettidas pelo Paquete de Janeiro, tanto mais 
falta. de tempo tornava urgente huma decisão qualquer, e que muito fraca era 
a minha “esperança de ver melhorar a situação do nosso mercado em Janeiro. E com 
efteito,. Tonge de subir o cambio neste mez, foi declinando progressivamente até 25 1 
não só. pela duração dos effeitos das causas ácima mencionadas, como em consequencia 
“das “vas s especulações da Casa Mauá, Mac Gregor, e Conip.” para o Rio da Prata. 
tão desappareceu. toda a possibilidade de alterar a deliberação que commu- 
iquei a V. S. pelo ultimo Paquete e reduzi-me a tomar os saques precisos para 
ocorrer ás despezas ordinarias do 1.º quartel de Janeiro, conjunctamente com as 
sobras das remessas anteriores, destinadas a cobrir o deficit verificado no Balanço de 
- Dezembro. Para esse efeito são remettidas por este Paquete aos nossos Agentes nessa 
no valor de ib 234.000, que elles descontarão para o pontual pasamento 
dos un s Reuça e encomimendas. 


teresses ão Pair o a essaia fiberdide de áébão, à que a urgencia do deinhio aconselha e 
exige, mórmente quando se trata de operações, que pódem ser profundamente mo- 


dificada por circumstancias Das e imprevistas do mercado monetario. 
a Deus Guarde a WAS Ro, » 


“Agora, Senhores, compraso- me em annunciar-vyos, que os resultados desta negocia- 
“cão; quese me afigurava tão mal agourada pelos incidentes que largamente acabo de trazer 
ao vosso conhecimento, excedêrão, como passo a demonstrar- -vos, a toda a expectativa 
das vantagens que razoavelmente se podião esperar de huma operação, que deveria ser 
realisada sob a influencia das mais desfavoraveis circumstancias. Do contracto cele- 
“ brado pelo nosso Ministro em Londres com a Casa commercial N. M. de Rothschild & Sons, 
em data de 23 de Fevereiro do corrente anno, que achareis annexoa este Relatorio, vereis 
que suas pr incipaes disposições consistem em adiantarem os nossos Agentes ao Governo 
Tinporial os fundos precisos para fazer face à eventualidade do pagamento de contado 
“que fosse. exigido pelos possuidores dos titulos do emprestimo, quando ao mesmo 
tempo que. o annunciassemos, lhes offerecessemos a opção de novos bonds ao par 
com o mesmo juro de 5º, por mais vinte annos. 

“Pelo adiantamento possivel, e só pelas quantias efectivamente adiantadas, abrirão 
os Agentes huma conta de juros, á razão de 3º) ao anno. Este juro he razoavel; 
porquanto, sendo elles os fornecedores dos fundos para pagamento de apolices de 
5º/, não deverião ter menor interesse. in tempo do seu desembolso do que os 
“possuidores desses titulos. 

Este debito ficará em aberto por. espaço de 4 mezes, a contar do 1.º de Abril 
“proximo passado, durante os quacs, e no caso de não serem tomadas todas as apolices que 
ficarem em mãos dos Agentes, elles poderão emittil-as por conta do Governo Imperial 
si estiverem ao par ou ácima delle, salvo si receberem do Ministro ordem em contrario, 
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Pelo que respeita á commissão que os Agentes devem perceber por todo o trabalho 
da dupla operação de pagamento e substituição dos bonds, he ella de 2º/,, não tendo 
sido possivel ao nosso Ministro conseguil-a menor, porque os Agentes lhe respondião 
que só ao Governo do Brazil se prestavão a fazer huma operação deste genero, me- 
diante 2º/, de commmissão, e que assim praticavão, por serem nossos Agentes, citando 
o seu recente procedimento com o Governo Austriaco o outras operações mais favo- 
raveis à elles, que havião feito com diversos Governos. 

Os unicos encargos, portanto, á que ficou sujeita a operação de que me 
oceupo, limitão-sea 2º/, de commissão sobre £s. 508.000 do remanecente do empres- 
tino de 1829, o que monta a £s. 10.160. À 

Em tudo o mais esse cont acto, celebrado soba pressão de circumstancias tão 
criticas para o nosso Ministro,e tão desanimadoras para os nossos Agentes, como Ca- 
pitalistas, he incontestavelmente honroso ao Brazil e ao seu credito financeiro. 

Quando a Austria recorria á praça de Londres por seis milhões esterlinos, offe- 
recendo—os a 80º, (afóra outros encargos que onerárão essa operação), e mal pôde 
obter que se lhe emprestasse hum milhão, e mesmo assim as suas obrigações cahirão 
abaixo do preço da emissão; quando a Sardenha fez passar huma Lei autorisando hum 
emprestimo de milhão e meio de francos a preço de 79º, o Brazil appareceu na 
mesma praça, dizendo aos seus credores de meio milhão esterlino: —« Ahi tendes o 
que vos devo, ou acceitai novos titulos ao par, si assim O preferis. » 

A operação, portanto, que realisâmos na conjunctura cheia de diMiculdades, sustos 
e receios em que nos achámos, foi tudo quanto nosso digno Representante na Córte 
de Londres podia fazer, de accordo com os desejos do Governo Imperial, e sem aug- 
mentar os onus do Thesouro, alêm dos que actualmente lhe provém do emprestimo 
de 1829, como lhe recommendei no meu primeiro despacho ácima transcripto. 

Segundo suas ultimas communicações, só tivemos de pagar £s. 48.000 dos 508.000 
que constituião o resto do emprestimo; porquanto ate a vespera do seu vencimento 
havião concorrido ao troco das mc vas apolices portadores de titulos no valor de 
£s. 460.000. Os jornaes mais acreditados de Londres celebravão essc feliz resultado em 
termos que muito honrão o nosso credito nessa praça. 


EMPRESTIMO PARA A ESTRADA DE FERRO DE PERNAMBUCO. 


Em data de 5 de Junho do anno passado promulgou o Governo o Deereto 
n.º 2183, autorisando a Companhia de estrada de ferro de Pernambuco para contrahir 
hum emprestimo até £s. 09.000, em virtude da faculdade concedida no art. 2.º da 
Lei n.º 912 de 26 de Agosto de 1857, e expedio ao nosso Ministro, em Londres, as 
precisas ordens para cumprimento do mesmo Decreto. 

A Directoria da Companhia não quiz a principio, e em tempos mais favoraveis, 
aproveitar-se da Lei ácima citada, allegando que tinha dinheiro dos seus banqueiros 
a 4 */,, e que, portanto, só recorreria ao emprestimo quando isso lhe conviesse. Vlti- 
mamente, porém, o respectivo Presidente, Mr. Robert Benson dirigio-se ao nosso 
Ministro em Londres, declarando que estaya disposto a utilisar-se agora desse favor, 
Esta declaração coincidio com a epoca em que se tratava em Londres de realisar 
a operação relativa ao emprestimo de 1829; e em que, portanto, seria mais diMeil, 
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o inconveniente, tentar qualquer outra com esperança de bom exito. Por isso, 
que o nosso Ministro ali tinha algumas duvidas sobre o melhor modo de executar 
istrucções que lhe forão dadas “pelo meu illustre antecessor, a respeito do em. 
prestimo em questão, teve elle de requisitar algumas explicações, a que vou satisfazer 
do modo a habilita! a realisar à operação como mais conveniente for possivel aos 
interesses da Companhia e do paiz. 
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CC Divida passiva interna. 
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xembro de 1827. “A emissão effectuou-se deste modo: pelo Municipio da Côrte 
54008000 em titulos de 6 por cento é 6003000 em ditos de 5 por cento; e pela 


Divida anterior a 1823. -—A divida desta especie inscripta no Grande 
Livro, que em 1857 era de 143:9798845 achava-se em Dezembro de 1858 reduzida 
nd 139:3308045 pelos motivos que vão especificados na Tabelia n.º 12. 

a divida inscripta nos Auxiliares das Provincias e ainda não lançada no Grande 
Livro, não sofireu alteração e continuava a ser na data citada, de 220:4779523 con- 
- forme a Tabella n.º ER gut 
Pela mesma razão apresentada no Relatorio de 1857 ainda não está convertida 

em Apolices a divida já inscripta no Grande Livro. 

As dividas desta mesma especie menores de 4003000, cuja somma he aproxi- 

madamente de 110:000000 não se achão todas liquidadas, por não se ter ainda rece- 

bido no Thesouro os documentos originaes de grande parte dellas. Durante o anno 
“ de 1858 nem hum pagamento se fez por conta destas dividas. 


Moeda-papel circulante. —Segundo o quadro appenso ao Relatorio anterior 


cad dado 


a 


(1 a? 


AS 
existia na circulação em data de 22 de o Janeiro « de. 1858 a pena, de é 676: : 7055000 
em moeda-papel do Estado. — 

De então até | agora, resgatou. o Banco do Brasil 2.000 000:0005000. “que entregou. á 
Coina de A Amortisação e realisarão-se descontos | na. importancia mM; :0237 000 em 


de notas de 505000 e 203000 “da Rg) 34 estampa » ferir p Tab Tie RU existia 


, em. n circulação | a É ed de Abril ultimo a somma de 41.64 E. E” is K 


Bilhetes do Thesouro. — O augmento que teve é a Renda publica Pee 
sou-nos « de Jançar + mão do recurso de, emittir bilhetes, “como antecipação -de receita, 
desde Dezembro de 1856, em que teve lugar a ultima pit mi de 330:0003000. Du- 
rante. o anno findo. apenas se passárão as 1 letras sem juro, que devião ser | entregues á 
Companhia Brasileira de Paquetes, na. fórma « do cr cto que ella tem com O Governo. 
Destas letras existião em circulação, a 31 de Março do corrente anno, dia na impor- 
tancia de 2: “0005000 (Tabella n.º 15). 


“ Emprestimo do cofre de Orphãos.—O saldo desta conta no fim do 
exercicio do 1856-1857 era de 6.392:0799874. A diferença que se nota entre este 
algarismo eo do Relatorio anterior provêm de se terem effectuado, depois de organisada 
a tabella do anno passado, operações pertencentes ao exercicio de dae roi: Ed ado ca 
então não. havia conhecimento. ido do 

* Noexercicio de 1857-1858 a somma das EP pa foi de E 646:109898%, 
ciláia pagamentos, de 744:3973085, deixando hum saldo de 901:706$269. 

“O total das entradas desde o exercicio de 1839-1840 monta a 12.460:7193261, 
e o das sahidas a 5.166: 3039178, sendo a quantia em deposito no fim do exercicio 
de 1857-1858 de 7.294:4164083. (Tabella n.º 146). 


e 
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gala de Matos e auzentes.—A ui tindio desta divida he, conforme 
a Tabella n.º 17, de 3.426:588$225; pertencendo 1 .654:740$570 ao Municipio da Corte, 
739:8754584 á Provincia do Rio de Janeiro e 1.031:9724071 ás demais Provincias. 
Este saldo não póde, porém, ser considerado como exacto, por isso que algumas 
Estações deixárão de remetter a tempo as respectivas tabellas, outras apresentão o 
estado da conta em exercicios atrazados e as Thesourarias de Minas Geraes e Matto 
Grosso ainda não derão cumprimento á e sprins da Circular de eai de pie id de 1854, 
que se refere a este assumpto. " sd; 

“A arrecadação no Municipio da Corte e Provincia do Rio de Janeiro, = deneh e 
anno de 1858, foi de 350:2584103 e o pagamento de 302:8733226. 

— Pela liquidação feita em 1857 reconheceu-se que a importaricia que desses bens 
pertencia aos annos do 1808 a 1826 montava a 810:382$813. Tendo-se continuado essa 
liquidação, quanto aos annos de 1827 e 1828, esta somma eleva-se actualmente à. 
de 856:1055663, que está no caso de ser declarada prescripta, sinão for provado que" 
deu-se a tal respeito excepção da interrupção do praso de ai com na fórma do 
art. 32 da Lei de 17 de Setembro de 1851. p 


Cofre de aeiscadá publicos —Pela Tabella n.º 18 se conhece que exito 
nestes cofres no Municipio da Corte e Provincias a somma de 1.375:780$801, sendo 
1.342:6054376 nos cofres de reserva e 93:175$425 nos filiaes. Aquella primeira impor- 
fancia compõe-se do seguinte: 
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le Re “1:92 3863 
le credito. PE CAE Pemeneneasvneidresreno 408: 1164203 


tendo vma ido ÇA to a iii de 2k de Eno de 1854, não se  póde 
er com E ER Eugen qual seja o estado destes cofres. 


ce DO de: dead £o) crer nas, pe Pi penca nas Tabellas 1 n.ºº 19 e 20. 
el as Tabellas gare é DA, es des vereis Eque nos exercicios de 1851858 se autorisou e 


Dei n. . 668. de 4 dé erie de 1852. a en de di 888: 9243002: 


dE E 


en pa sgmmpara gado a Tabella n.º 23 com a Sa do Horno anterior 


ate o au ndo RÉ 
o! fra ianfa, ford RE 
Ea PuÉsro cendo Jo de dia. em násea as dificuldades e peida resultantes ae cobrança 
executiva de impostos directos que ficão em divida, resolveu o Governo publicar o 
Decreto. n. 2, 354 de 16 de Fevereiro do corrente anno, cujas disposições teem por 
fim principal | facilitar a sua arrecadação. “He sabido que, quanto mais antigas são as 
5% dividas, mai “dificil se torna a sua cobrança: e como o Thesouro não realisa execu- 
tivamente dos impostos de. lançamento, sinão dous annos, pouco mais ou menos, 
depois da “epoca em que elles são devidos, acontece, quo dilata-se annualmente 
a. tão. consideravel. somma da divida deste genero, já porque occorrem numerosas 
mudanças de residencia ou de negocio, por parte dos collectados, já porque huns perdê- 
rão. “todos. os seus recursos, já porque outros morrêrão sem deixar meios para pa- 
gamento de seus debitos, já finalmente, porque a maior parte delles busca todos 
os meios | de “se furtar á “satisfação da exigencia tardia e vexatoria de huma divida 
de que estavão esquecidos. Espero, pois, que com o novo Regulamento, que contêm 
tambem | algumas. disposições simplificando a escripturação das Recebedorias, desap- 
parecerão, ou pelo menos ficarão mui redusidos os obstaculos que até aqui se oppu- 
nhão a que entre nós. se prstieste, bum systema mais expedido de liquidação e co- 
brança da divida activa. 
As Tabellas n.º 24 e 25 demonstrão que a divida activa de imposições, que 


a 
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são arrecadadas pela. Recebedoria do Município da Córte e pelas fadir Né Roid: 
e Colleetorias da Provincia do Rio de Janeiro, foi liquidada pelo Thesouro durante o 
anno de 1858 na importancia é de 143. 5135949, pertencendo á primeira especie 109. 1313277 
e á segunda. mM. . 3825073, e montando a 1.712. (9175253 a divida desta natureza, liquidada 
desde : 20 de Novembro de 1850 até fim de Dezembro de 1858 e a 96.805 0 numero 
dos collectados que deixárão de pagar seus respectivos debian. | Ms 

A parcela. desta divida, que foi cobrada amigavelmente, chega á importancia 
de AT. 9585690. e aqueo foi executivamente á de 430. 8315126 existindo em Juizo 
até a referida epoca certidões que se não pagárão, na “importancia de 469. seio 
como se deprehende das mesmas Tabellas. A 

Do restante. da divida liquidada na. pe de ag. 7403500, pop: 
a 55.507 collectados continua-se a extrahir as antas certidões, tendo sido 
exonerados 551 devedores de 46.6395189. o” 

Os quadros juntos sob n.º* 26 e 27 demonstrão o estado. pa divida éra pen- 
dente de execução no Juizo dos Feitos da Fazenda da Côrte e Provincias, na impor- 
ancia de 5. 138. 3163406 atéo mez de Dezembro de 1857, e o 2.º na de 5.077.9529846 
até o mez de Dezembro de 1858. 

Da divida activa constante. do ultimo dos napaperopos USOS DA, importancia de 
É 077. 9529846, representada por 97.657 devedores, reputa-se cobravel 3. 975. TINTAS, 
duvidosa 329.327%685, e insoluvel 773.1455442; esta classificação, porém, funda-se 
apenas em dados aproximados, por falta de esclarecimentos completos. 

A diferença que se nota entre a importancia da divida existente em 31 de Dezembro 
de 1857, ha pouco mencionada, e a que foi indicada no Relatorio deste Ministerio 
'do anno findo, provêm de não se haver comprehendido nesta ultima somma algumas 
parcellas que só posteriormente chegárão ao conhecimento do Thesouro, pelas relações 
remettidas pelas Thesourarias de Fazenda. 

Os mencionados quadros organisados á vista do amsentamento da Directoria 
Geral do Contencioso, e das relações remettidas pelas Thesourarias, não podem ainda 
representar exactamente o estado da divida activa, porquanto ainda não forão pre- 
sentes ao Thesouro os trabalhos exigidos pela Circular de 14 de Maio de 1857, os 
quaes dependem de exames minuciosos na escripturação das Thesourarias.. 

Tratando agora da dívida activa do Estado, oecorre naturalmente, e cumpre fallar- 
vos da necessidade de sua eflicaz promoção em todas a instancias judiciaes. 

Differentes motivos obstão ainda a que se possa introduzir a cobrança forçada 
da divida pelos agentes da administração, de que existem vestígios nas, disposições 
antigas; e entre essas causas figura por certo especialmente a do receio do abuso 
que se daria de semelhante faculdade. 

A instituição de recebedores nos logares mais importantes do Imperio, e a 
liquidação immediata dos impostos devidos pelos contribuintes de que vos infors. 
marei em outro trecho deste Relatorio, satisfazem por ora as necessidades administra- 
tivas, e hão de contribuir muito, sem duvida, para a regularidade da cobranca e para 
a exactidão das entradas dos dinheiros publicos nas epocas marcadas, independente dos 
meios judiciaes, restando assim ao Juizo dos Feitos a tarefa de compellir ao vaga- 
mento de suas respectivas quotas os devedores verdadeiramente remissos.. E 

Para isto, porém, he mister dotal-o dos meios indispensaveis. 

Motivos ha ainda que actuão poderosamente para que o andamento das causas 
da Fazenda não seja mais rapido; e afim de destruil-os, torna-se necessaria alguma 
providencia legislativa. 
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A falta de pessoal sufficiente nos differentes Juizos dos Feitos, o peso da aceu- 
mulação de funeções diversas nos seus Officiaes, a ausencia de Procuradores dos Feitos 
da Fazenda especiaes em alguns logares, os vencimentos acanhados com que são 
retribuidos os Empregados do Juizo, todos estes inconvenientes Eai, ser removidos 
a bem dos interesses da: Fazenda. 

Nointuito de melhorar o serviço publico, expedi as Instrucções de 30 de Abrilultimo, 
regulando a distribuição do trabalho entre o Procurador dos Feitos e o seu Ajudante. 
O Aviso de 11 de Fevereiro de 1853, declarando a competencia desses dous em- 
pregados para officiarem nos processos a cargo do Procurador da Fazenda, não firmou 
a competencia do Ajudante, por fórma que elle podesse coadjuvar efficazmente os 
trabalhos do Juizo dos Feitos e do Juizo Commum:; d'ahi o inconveniente de existir 
hum empregado no Juizo, a quem a Fazenda abonaya hum ordenado, e que só podia 
exercer as suas funcções nos impedimentos do Procurador, ou quando este lhe com- 
mettia os negocios do seu expediente. 

As Instrucções citadas procurárão afastar esse inconveniente, distribuindo provi- 
soriamente entre os dous empregados o serviço, não só do Juizo dos Feitos, como 
dos demais Juízos, e marcando as attribuições e vantagens respectivas. 

Entretanto fôra mais conveniente a creação de dous Procuradores de igual cathe- 
soria e vencimentos, funccionando nos differentes Juizos, por distribuição, conforme 
se determinar; auxiliados por empregados do Thesouro das classes inferiores, poderão 
elles desempenhar satisfactoriamente os deveres importantes que a Lei incumbe ao 
Ministerio publico fiscal. 

Pelo que respeita á competencia do Juizo, devia no meu entender restringir-se 
a do Juizo Privativo, confiando-se aos Juizes Territoriaes a cobrança executiva dos 
impostos e dividas que se tem de satisfazer nas Estações fiscaes dos respectivos 
districtos, e alguns outros processos de naturesa urgente, em que OS interesses da 
Fazenda podem perigar pela distancia do Juizo Privativo, cuja séde he na Capital 
da Provincia. : 

Si, pois, autorisardes o Governo para alterar a Lei n.º 242 de 29 de Novembro 
de 1841, quanto á organisação- e competencia do Juizo dos Feitos, convêm nessa 
autorisação comprehender tambem a fórma do processo, o qual algumas modificações 
requer actualmente no sentido de harmonisarem-se com as instituições novas as dis- 
posições antigas, cuja base he aproveitavel e deve ser conservada, removendo-se 
deste modo duvidas e conflictos que não poucas vezes se teem suscitado no expediente 
das causas da Fazenda. 
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Thesouro Nacional e Thesourarias de Fazenda. 


REFORMA DO THESOURO. 


A Lei organica do Thesouro de 4 de Outubro de 1831 havia constituído o 
Tribunal do Thesouro Publico Nacional como hum grande corpo consultivo, cuja 
audiencia era necessaria em certas e determinadas materias, para acompanhar com 
seus conselhos, c auxiliar com suas luzes o Ministro da Fazenda, Presidente do 


mesmo Tribunal, e unico de seus membros com voto deliberativo, nas importantes | 


e complicadas questões que surgem constantemente na Administração da Fazenda 
do Estado. Assim que, o Ministro da Fazenda em tal systema reunia em si todas 
as attribuições, exercendo o poder gracioso, e distribuindo a justiça na orbita da 
jurisdicção contenciosa da Administração, auxiliado ou não pelo Tribunal, de que 
fazia parte, conforme à natureza do assumpto. 

O Decreto de 20 de Novembro de 1850, porém, expedido em virtude da Lei 
de 4 de Julho do mesmo anno, rejeitou o systema da Lei citada de 1831, na reor- 
ganisação do Thesouro. 

Consultando os verdadeiros interesses da Administração, e apoiado no texto do 
art. 170 da Constituição do Imperio, que havia incumbido a hum Tribunal, de- 
baixo do nome de Thesouro Nacional, a receita e despeza da Fazenda Nacional, 
o Decreto citado de 1850 partilhando as attribuições que entendião com à Admi- 
nistração da e es constituio o Tribunal do Thesouro Nacional, coma hum corpo 
não já meramente consultivo, mas deliberativo e consultivo, confiando a todos os 
seus membros o voto deliberativo em certas e determinadas questões, revestindo-o 
do caracter de jurisdicção administrativa para decidir algumas dessas questões, tor- 
nando a sua +11 encia necessaria em outros assumptos, e colocando-o, em todo O 
caso, junto do Ministro da Fazenda, para emittir seus conselhos, quando este os 
exigisse. E 

De corpo meramente consultivo, que era d'antes, o Tribunal do Thesouro tomá- 
ra o caracter de jurisdicção administrativa de ordem soberana, para julgar, como 
Tribunal administrativo, as questões de competencia entre os Empregados superio- 
res e os recursos interpostos das Repartições de Fazenda, deliberar sobre a divida 
passiva do Thesouro sujeita á inscripção no Grande Livro, e impor multas; e, como 
Tribunal de Contas, tomar as contas aos responsaveis, acceitar ou rejeitar sãas cau- 
ções, e exercer sobre elles huma jurisdiccão disciplinar. dá 

Afóra a concessão das moratorias aos devedores do Estado, em que ao Tribu- 
nal ficou tambem competindo o voto deliberativo, o Decreto de 1850 deu-lhe em 
todos os mais casos o voto meramente consultivo, tornando necessaria a sua 
audiencia em certas materias que julgou mais ponderosas, facultando-o, porêm, sim- 
plesmente em outras ao Ministro da Fazenda, a quem o mesmo Decreto conservou o 
caracter de Presidente do Tribunal, que lhe fôra reservado pela legislação anterior. 
Tal foi a reorganisação do Tribunal do Thesouro. A 

Apezar dos melhoramentos sensiveis, que ao serviço publico tinhão provindo 
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“Convinha, portan o, restringir as attr ibuições do Tribuna! do Thesouro em ma- 
teria contenciosa administrativa, em que tinha voto delib»rativo, deixando-lhe, além 
das que lhe competião na qualidade de Tribunal de Contas, que aliás forão am- 
pliadas. : melhor “definidas, aquelas. 1.º que versassem sobre 0 lançamento, appli- 
cação isen , arrecadação e restituição dos impostos, ou sobre questões entre a 
- Administração: eos collectados. por causa dos mesmos impostos; e 2.º que enten- 
dessem com as apprehensões, multas, ou prisão, nos casos de descaminho, con- 
trabando, ou infracção. dos. ic fiscaes ( Decreto n.º 2.343 de 29 de Ja- 
neirorde 1859, art. 3.º G 1.º side 
- Esta modificação do dado 1709 o $ 2.º do Decreto de 1850 mais se conformava, a 
meu ver, com o texto do art. 170 da Constituição; creando elle hum Tribunal, 
isto he, hum corpo collectivo de membros que se devião reunir para decidir, para 
juigar sobre certos negocios, não teve em vista, por certo, attribuir a esse Tribunal 
todo o contencioso administrativo da Fazenda Publica, mas sim parte delle, ou 
aquella questões dessa natureza que, entendendo com os dircitos dos particulares, 
(o exigindo E “applicação das regras do direito stricto, “podião ser por elle exercidas 
sem. prejuizo das attribuições do Ministro da Fazenda, entidade igualmente cons- 
dis e investida da Administração da Fazenda pela propria Constituição. 
, si nenhuma distineção fosse possivel, si a lettra do art. 170 da Constitui- 
nn a huma divisão “razoavel e logica dos assumptos concermentes á Fazen- 
da Publica, entre o Tribunal do Thesouro e o Ministro da Fazenda, inevitavel seria 
a aniquilação do. “Ministro da Fazenda, como autoridade e como jurisdicção de 
ordem administrativa, porque todos os factos da receita e despeza deverião perter- 
cer ao Tribunal do “Thesouro.. 

Dada, pois, a necessidade ca legitimidade de huma justa divisão de attribui- 
ções entre o Ministro da Fazenda e o Tribunal, o Decreto n.º 2.343 de 29 de Ja- 
neiro ultimo a realisou, commettendo a este as que se “referem às materias ácima 
enumeradas, e áquelle todos os demais negocios contenciosos da administração da 
“Fazenda Publica, por ser a jurisdicção ordinaria e de direito commum em materia 
da mesma “Administração. As circumstancias especiacs, porém, de nosso territorio, 
as. attribuições confiadas ás Thesourarias de Fazenda pelas Leis e Regulamentos em 
vigor, a conveniencia que resulta para às partes interessadas de huma decisão im- 
mediata no lugar em que residem, não toleravão a centr alisação de todas as questões 
na Côrte, perante o Ministro da Fazenda. 

“ Por outro lado duvidas se havião levantado sobre a competencia do Tribunal 
do “Thesouro para conhecer dos recursos interpostos das decisões das Thesourarias 
em certos assumptos de Administração, que, aliás competião ao Ministerio da Fa- 
zenda na Côrte, e não ao mesmo Tribunal, jurisdicção apenas de recurso, e que 
excepto em materias de contas de responsaveis, não poderia conhecer em 4.2 Ins- 
“4ancia das mesmas questões. 

D'ahi a disposição que estabelece a competencia do Ministerio da Fazenda para 
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ser decididos pelas. Thesourarias e Estações subordinadas , * como. instancias in- 
feriores, na conformidade das Leise Regulamentos em vigor (atas 1.º e art. 2.º). 
Es o “Definindo a competencia exclusiva do Ministerio da Fazenda, como jurisdieção 

À do ordem administrativa, | o, Decreto de 29. de Janeiro “ultimo conprehe nele as 
questões que versarem sobre as fianças e contractos. celebrados. com a Administração 
da Fazenda « que tenhão por r objecto “quaesquer rendas, obras ou serviços publicos a 
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* mg cargo da mesma Administração (art, 1.º $ 2.º). 0 interesse. bem entendido da 
49 Administração, « e das proprias. partes, “interessadas, a necessidade de evitar processos 
' longos e dispendiosos. que se originão. d'essas questões, e: “sobretudo o caracter es- 
a “o pecial de representantes. da Administração Publica, de que asma 
) des administrativas e seus delegados, nos contractos de fianças, arrematações d 
Nº rendas, obras publicas | e fornecimentos, exigião imperiosamente essa disposição, pro 
a ficada pelos | principios aos “olhos da: sciencia, acceita pela legislação de outros povos, 
É cujo. regimem aliás he inteiramente analogo ao nosso, e demais conforme á dou- 
2 trina “constitucional da independencia dos Poderes do Estado. Não póde, porêm, 
E. entrar em duvida que em todo O caso, e quaesquer que sejão as circumstancias em 
MM que se moverem, as questões de propriedade e posse serão da competencia exclu- 
Si siva do Poder Judicial, bem como as que versarem sobre quaesquer outros contra- 
= tos celebrados pela “Administração « com os particulares, não se achando app 
e didos na Jetra do citado artigo. 
q Estes 1 mesmos fundamentos apoião a doutrina do g Deu do peer artigo, rela- 
E tiva à aplicação da prescripção. Até agora os Juizes e Tribunaes | de Justiça civil 
) conhecião da peescripção invocada pelo Estado ou pelos particulares; reconhecia-se 
- assim nos mesmos Juizes e Tribunaes o direito de applicar disposições concernentes 


ú contabilidade publica e e que legitima e naturalmente cabião na alçada da facul- 
dade liquidadora dos differentes Ministerios. He mister, porêm, consignar que o $ 
citado não importa o principio de que as Autoridades Judiciaes não são competen- 
aa r tes para declarar o Estado devedor, principio exagerado, que não he admissível 
entre nós, porque limita a faculdade de que gozão as mesmas Autoridades pela le- 
gislação em vigor em materia de reclamações contra o Estado que tendão a cons- 
tituil-o devedor. 

Resta-me acerescentar que entre as altribuições que forão commettidas ao Mi- 
nistro da Fazenda, com audiencia necessaria do Tribunal do Thesouro, figura a de 
conhecer da liquidação da divida que tem de ser inscripta (art. 5.º S 2.º) e das 
questões de competencia entre os Chefes das Repartições Fiscaes (art. 5.º rs, 
as quaes nas Provincias passarão das Thesourarias de Fazenda para os respectivos 
; Presidentes (art. 2.º,) na conformidade do art. 3.º S 11 da Lei de 4 de Outubro 
de 1834, attenta a natureza do assumpto e o caracter superior dessas Autoridades. * 

Assim constituidas as jJuvisdieções, e consagrado o principio de que as suas de- 
cisões terão a autoridade e a força de sentença dos Tribunaes de Justiça, era mister 
rodear de garantias o direito dos particulares envolvidos em litígios administrativos. 

Creado o Tribunal do Thesouro pela Constituição do Imperio, como Tribúnal 
Soberano, de ultima Instancia, com Jurisdicção propria e Privativa, não se podião 
facultar Tecursos ordinarios de suas decisões. Depois da reorganisação do Thesouro 
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Ae “Das adiado ad foi mesmo Tribunal sobo. os “demais negocios contenciosos 
; - competencia facultou-se apenas o recurso de revista, podendo ser interpos- 
, como pelo proprio Ministro da Fazenda a amo dos in- 


“egitimo na ponta ja rica oii por este motivo que o Fa citado per- 
Eee mittiu o recurso voluntario, ou para 0 o Ministro da Fazenda ou para o Tribunal do 
E “Thesou 0, conforme as regras da- competencia precedentemente estabelecidas. 

mto PE: Decisões porêm. ha que, offendendo os interesses legitimos da Fazenda ou dos 
- particulares, “não podião chegar pelos. meios ordinarios ao conhecimento da Autori- 
dade superior: taes são as que cabem na alçada das Autoridades administrativas, e 
as proferidas pelas jurisdioções inferiores de que as partes não interposerem recurso 
é gia em BR read “Era qua o hum meio desiio para a re- 


Tribunal do Thesouro, esse a Pp do assumpto e as regras da competen- 
cia “de huma e outra jurisdicção (art. 30.) 

: “Attendidos assim os interesses dos particulares e da Fazenda Publica, dadas a 

Huns. e “outros novas € preciosas garantias neste bem combinado systema de recur- 

' “sos, cumpria. além disso | não. deixar sem garantia o imperio da Lei, quando viola- 

da por decisões attentatorias proferidas pelas jurisdicções administrativas ; — V'ahi 

o recurso | de revista, adoptado pelo Decreto de 29 de Janeiro, para o Conselho 

y “Estado, como Tribunal Supremo da Administração, ficando admittido em materia 

” administrativa o recurso no interesse da Lei, que a nossa legislação consagra em 

ja! vil e Criminal no art. 18 da Lei organica do euprema Tribunal de die 
figa de 48 de. Setembro de 1828 (art. 29.) 

- Organisadas assim as jurisdicções superiores da Fazenda Publica, determinada 
Mi a sua competencia, xestava providenciar sobre a forma de processo, 
complemento “das garantias da Administração e dos particulares nas questões que 
suscitão os interesses coltectivos. — O Governo prestou a devida consideração à este 
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e importante assumpto, consignando no Decreto de 29 de Janeiro os inteira: ii 

= fazer | “esta necessidade (art. 46,) e » nos Regulamentos, que expedir para execução 
4 K das disposições contidas no citado Decreto, tratará de reformar tambem. o processo 
Fa do “contrabando nas Instancias administrativas, o das reclamações dos “credores do 
eia Estado, e o das habilitações para meio soldo, monte-pio, e orde nados de aposen. 
La] tadorias, seja qual for o Ministerio a que pertenção os aposentados, supprimindo 

Pa «+ formalidades actualmente exigidas, que, nenhuma. garantia oferecendo aos interes- 

+ ses do Thesouro, são excessivamente vexatorias para . os particulares, qu saded 

no: tornar. effectivo algum direito contra o Estado. 

“ > Quanto á organisação das Repartições que constituem. a di iotrb 

* da Fazenda do Imperio, o Governo realisou no Decreto de 29 de Janeiro as refor- 

a mas aconselhadas pela experiencia no decurso dos annos decorridos desde a reor- 

y ganisação do Thesouro. Assim que, extinguio a Directoria Geral da Despeza Po 
sh blica, passando as suas attribuições para as Directorias Geraes da Contabilidade ” 
p- das Rendas Publicas, e creou a da Tomada de Contas, dividindo-a em duas Conta- 

5 d dorias, e definindo as suas attribuições pa o exacto e rhenlar Hemnaciaa ão 


- seus trabalhos (art. 6.º a 11.) 

Na Directoria Geral do Contencioso, attenta a natureza dos trabalhos que sobre 
ella pesão, tornou-se forçosa a creação de Chefes de Secção graduados em direito, 
para auxiliarem o Director Geral e o Ajudante no exercicio de suas funeções. Quanto 
às Secções do Contencioso, sendo em algumas Provincias avultado o expediente a 
cargo dos Procuradores Fiscaes, que, além dos deveres dos seus empregos nas The- 
sourarias, funccionão nos Juizos dos Feitos da Fazenda como Agentes do Ministe- 
rio Publico, julgou o Governo conveniente que os Ajudantes dos Procuradores Fiscaes, 
de que trata o art. 16 da Lei de 29 de Novembro de 1841, fossem. addidos às 
mesmas Secções para coadjuvarem os seus respectivos Chefes (art. 15 a 17.) + 

A Directoria Geral das Rendas foi dividida em duas Sub-directorias. Esta Re 
partição tem a seu cargo, além de outros negocios, não só o que respeita ás Al 
fandegas c Consulados, como o que entende com as Repartições que arrecadão as 
Rendas internas; a natureza e a quantidade dos trabalhos, que por ella correm, 
exigia huma organisação tal que, concentrando as diflerentes materias, que entre si 
offerecião analogia, sob huma direcção efficaz, as ligasse todavia a hum centro commum 
d'onde partisse a direcção unica a que devem estar subordinadas (art. 18). 

Estas forão as reformas mais importantes na Administração central. 

Na Administração da Fazenda Publica nas Provincias poucas forão as modifi- 
cações no Decreto de 1850. Definirão-se as attribuições das Thesourarias de Fazen- 
da, facultou-se ao Governo nomear Contadores interinos para as Thesourarias de 
1.º Ordem, independentemente de accesso, porque assim convem muitas vezes ao 
serviço publico, e resolverão-se as duvidas que suscitava o Decreto de 22 de No-. 
vembro de 1851 a respeito da competencia das Thesourarias para decidir as questões 
sobre o contencioso administrativo, que não se refere á Fazenda Publica, consideran- 
do-se as suas deliberações provisorias e attribuindo-se a decisão final áquellas Autori- 
dades, a quemjá competia conhecer do assumpto na conformidade da legislação 
em vigor (art. 21 a 24.) 

Reformando as disposições dos Decretos organicos de 20 de Novembro. de 1850 
e 22 de Novembro de 1851, o Governo atlendeu ainda à necessidade de melhorar 
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a sorte dos Empregados de Fazenda, já augmentando razoavelmente os seus res- 
pectivos vencimentos, e já concedendo outras vantagens pecuniarias áquelles que, 
tendo servido longos annos ao Estado, se achão todavia validos e robustos e não 
podem obter aposentadoria (art. 39, h0, 42 e 43.) Foi huma medida de justiça, 
que constitue hum incentivo poderoso para o serviço, e que se acha geralmente 
adoptada. 

Outras providencias contem O Decreto de 29 de Janeiro, já sobre as licen- 
ças, suavisando o rigor das disposições anteriores quanto ás que erão concedidas 
por molestia comprovada, já sobre as accumulações de vencimentos, no intuito de 
exonerar o Thesouro de pesadas despezas no caso de nomeação de aposentados ou 
de aposentadoria por elles adqueridas depois de chamados novamente ao serviço 
(art. 34, 35, 36 e 37.) 

“Taes forão as reformas introdusidas na legislação em vigor pelo Decreto de 29 
de Janeiro deste anno. 


SECRETARIA DA FAZENDA. 


Esta Repartição, cuja direcção ficou, pelo artigo 14 do Decreto de 29 de Janeiro 
ultimo, a cargo do respectivo Official Maior, tem desempenhado com regularidade 
os serviços de sua competencia. Achão-se em dia todos os seus trabalhos, com exce- 
pção do registro, que ainda tem hum pequeno atraso. 


E sn à DIRECTORIA DE RENDAS. 


Continuão a ser satisfeitas as importantes attribuições, que a esta Repartição conferiu 


o Decreto de sua creação. Seu expediente he feito regularmente, € estaria em dia, si não 


fosse o atraso, em que continuão a achar-se os mappas estatísticos, dependentes em sua 
organisação dos quadros e informações das Provincias, frequentemente remettidos ao 
Thesouro com extraordinaria delonga. 

“Dividido o serviço com a nomeação de mais hum Sub-Director, creado pelo Decreto 
de 29 de Janeiro do corrente anno, mais promptidão e celeridade receberá o expediente 
dos variados e importantes objectos a cargo da Repartição, de que me cecupo, aos 
quaes acrescêrão ainda, em virtude do mesmo Decreto, os concernentes à Officina das 
Apolices, Casa da Moeda, e Typographia Nacional, que anteriormente corrião pela extin- 
cta Directoria da Despeza Publica. 

Trato de examinar attentamente o Regulamento provisorio, que por Aviso de 22 de 
Abril de 1857 foi dado a esta Directoria. Talvez que a melhor organisação, e direcção 
do seu serviço reclame a creação de mais huma Secção. Separados os trabalhos das 
vendas e objectos relativos às Alfandegas e Consulados dos que respeitão ás diversas 
rendas internas; de ambos os que pertencem à estatistica commercial é financeira do 
Imperio, e todos esses dos que tocão ao assentamento dos Empregados e expedição da 
correspondencia da Directoria Geral com as diferentes Autoridades, e Repartições Fis- 
caes da Corte e Provincias, he natural que, concentrando-se melhor à attenção, e 
estudo de cada huma das Secções, tão frequentemente distrahida por huma grande 


bd 
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variedade de incumbencias, mais proficua e regularmente prosiga o serviço dessa Re- 
da ua a A p : e “ea ] io = y Ma , a 


partição. | s ES 
na TR pda do Di d MA q e We k 
hd DIRECTORIA DE CONTABILIDADE. 

f ! | 4 Vai E 4 

R pr e 


O já citado Decreto de 29 de Janeiro ultimo, modificando o de 20 de Novembro 
de 1850, alterou a organisação e atribuições desta Repartição, annexando-lhe a 
Secção de contabilidade da exlincta Directoria de Despeza e transferindo a sua 1.º 
Contadoria para a nova Directoria da tomada de contas. Actualmente se compõe ella 
de tres Contadorias que conservárão as antigas denominações, mas das quaes a 4.º, 
que se subdivide em duas secções — De expediente e liquidação — e — De escriptu- 
ração de creditos — , está incumbida dos trabalhos da Secção de, contabilidade e de 
alguns das Secções de escripturação e de divida. A 2.º e 3* Contadorias soffrerão 
pequena reducção no pessoal que passou para a Contadoria novamente creada. 

He satisfactorio o estado dos trabalhos desta Repartição. | ato 

Tem-se continuado a attender cuidadosamente ao exame previo de todos os do- 
cumentos em virtude dos quaes entra ou sai qualquer quantia dos cofres do Thesouro, 
trabalho este violento e que não admitte demora, sob pena de excitar queixas do 
publico. p Ep ' ko R 

Da liquidação da divida de exercicios findos já tratei por oceasião de fallar na 
divida passiva. » , E: 

- Os trabalhos da escripturação de creditos, recenseamento de ferias, expediente 
dos protocollos e registro são desempenhados com a necessaria promptidão, achan- 
do-se somente por começar o registro das informações da nova Contadoria, 

A 2.º Contadoria tem em dia quasi todos os seus trabalhos, sendo feitos em bor- 
radores alguns que por sua natareza não podem ser passados a limpo senão depois 
de organisado o balanço geral do Imperio. 

Achão-se promptos o Orçamento para o exercicio de 1860-1861 e a Synopse da 
Receita e Despeza do Imperio no de 18571858; e já está na Typographia Nacional 
grande parte do balanço definitivo de 1856—1857. Ê 

A escripturação central ainda não pôde ser completamente realisada, não só porque 
os balanços mensaes das Thesourarias de Fazenda resentem-se ainda de algumas faltas, 
mão grado as multiplicadas analyses que sobre elles se fazem, mas tambem porque 
esse trabalho, para ser regularmente feito, demanda hum numeroso pessoal que não 
fpóde, sem inconveniente, ser distrahido de outros serviços mais instantes. No entanto 
azem-se apanhamentos mensaes, que se prestão a qualquer informação sobre a receita 
e despeza das Provincias. aid 

Nos capitulos da divida activa e passiva dei conta dos diversos assumptos que 
correm pela Secção de Divida da 3.º Contadoria. Os trabalhos da Secção de Assen- 
tamento são feitos regularmente. Não se tem continuado a organisação da imatri- 
cula dos empregados da Côrte e Provincia do Rio de Janeiro pelos motivos expostos 
nos Relatorios anteriores, 

Estão hoje subordinados a esta Directoria o Cartorio, a Thesouraria e as duas 
Pagadorias, que pertencião à de Despeza. 

- À Primeira destas Repartições melhorou muito durante o anno passado; o me- 
hedo adoptado para a classificação dos documentos e livros facilita grandemente as 
buscas, o que concorre para a promptidão do serviço, 
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A Thesouraria Geral continúa regularmente. 
1. cnRe conformidade com o art. 49 do Decreto de 2) de Janeiro deste anno, mandei, 
em data de 27 de Abril ultimo, observar nas duas Pagadorias hum Regulamento que; 
alterando o systema de escripturação e expediente até então seguidos, distribue por 
ambas indistinctamente o pagamento do pessoal e material, regularisa o serviço com 
vantagem do publico e ao mesmo tempo garante melhor os interesses da Fazenda e 
facilita a fiscalisação. | 


- DIRECTORIA DO CONTENCIOSO. 


Os trabalhos desta Directoria concernentes ao lançamento dos termos de contractos 
para fianças e arrematações, á correspondencia official, e seus respectivos protocollos 
e ao assentamento dos fiadores e mais responsaveis da Fazenda, e dos Empregados su- 
bordinados ao Procurador Fiscal do Thesouro, tanto na Córte como nas Provincias, 
teem sido feitos com regularidade e se achão em dia. O mesmo cumpre dizer do re- 
gistro ali creado dos Precatorios expedidos pelo Juizo dos Feitos de humas Provin- 
cias para outras, e pelo Juizo dos Feitos da Córte para os diversos districtos de sua 
jurisdicção. | 

Pelo que respeita ao assentamento da divida activa, passou este trabalho, bem 
como o da organisação dos respectivos quadros, para a 3.º Contadoria, sob a inspecção 
da Directoria Geral de Contabilidade em virtude do Art. 16 do Decreto n.º 2.343 de 
929 de Janeiro ultimo, como fôra antes convenientemente attribuida á Contadoria Ge- 
ral do Thesouro pela disposição do Art. 17 $5.º e 27 da Lei organica de 4 de Outu- 
bro de 1831. A natureza deste serviço, intimamente ligado com o da liquidação da 
divida activa, que pelo Decreto de 20 de Novembro de 1850, de accordo com as dispo- 
sições anteriores, fôra confiada ás Repartições de Contabilidade, exigirão essa alteração 
no Art. 24 do ultimo dos citados Decretos. 

A escripturação respectiva resente-se ainda da falta de harmonia com a das The- 


“sourarias: he de esperar porem que se remova este inconveniente com o exame à que 


se deverá proceder nos trabalhos exigidos das mesmas Thesourarias pela Circular de 19 
de Maio de 1837, quanto á divida activa anterior á numeração por series estabeleci- 
da na Directoria do Contencioso para exactidão dos quadros respectivos. 

Os quadros annexos sob ns. 28, 29 e 30 contém ;o 1.ºo numero, e estado das execuções 
da Fazenda pendentes nos diferentes Juizos e Tribunaes de Justiça Civil do Imperio ; e os 


92ºe 3.º0 das causas de natureza não executiva em que a Fazenda he interessada por 


qualquer fórma, e que se achão pendentes dos mesmos Juizos e Tribunaes, até o fim 
do anno passado. ; 

Estes quadros são organisados principalmente à vista de relações semestraes, que 
aos Procuradores dos Feitos incumbe enviar à Directoria Geral, tanto dos processos exe- 
cutivos, como dos de origem differente, que se instaurão nos diversos Juizos dos Feitos. 
muitas dessas relações porém não comprehendem todos os titulos de divida remettidos 
pelas Estações competentes para O Juizo dos Feitos, e por isso não podem elles por 
certo revelar toda a divida activa, que actualmente pende de execução ; accrescendo que, 
si aremessa das relações he retardada, torna-se forçoso recorrer-se ás dos semestres anterio- 
res para alí buscarem-se as informações indispensaveis á organisação dos referidos qua- 
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dros. Si assim he pelo que toca ao numero dos processos, facilmente porêm se co- 
nhecerá qual o computo da divida pendente da arrecadação judicial à vista dos quadros, a 
que já tive de referir-me, quando tratei especialmente da divida do Estado. 

O extracto dos testamentos inscriptos na Recebedoria do Municipio, por meio dos 
quaes o Procurador da Fazenda fica habilitado para fiscalizar o pagamento do imposto 
de transmissão sobre as heranças e legados e o residuo pertencente à Fazenda Publica, 
lhe tem sido regularmente transmettido pela Directoria em cada trimestre. - 

Do quadro annexo sob n.º 31 vereis qual o estado dos testamentos que forão abertos 
no Juizo competente. 


DIRECTORIA DA TOMADA DE CONTAS. 


Creada em virtude do Decreto n.º 2.343 de 29 de Janeiro do corrente anno, esta 
Repartição começou a funccionar em 1.º de Fevereiro seguinte, continuando os trabalhos 
de que se achava encarregada a 1.º Contadoria da Directoria de Contabilidade. y 

Pelo Quadro n.º 32 vê-se que durante o anno de 1858 forão tomadas e revistas 
303 contas, das quaes 44 são mensaes e 259 annuaes, comprehendendo diversos exer- 
cicios. Dessas contas 7 estão completamente liquidadas, tendo-se já passado quitação aos 
respectivos responsaveis: e as 296 restantes achão-se em termos de prompta liquidação, 
dependendo apenas de alguns esclarecimentos exigidos. 

Os alcances verificados durante o periodo acima mencionado importárão em Rs. 
8.1205428, de que já se cobrou amigavelmente 27634532, com que entrárão para os cofres 
do Thesouro tres exactores. Do resto, na importancia de 7.8439896 espera-se cobrar 
tambem amigavelmente a de 1,7503336, queos herdeiros do competente responsavel 
estão dispostos a pagar por esta fórma, tendo já requerido ao Tribunal do Thesouro 
remissão dos juros, de que trata o art. 43 da Lei de 28 de Outubro de 1848. Fica pois 
por cobrar executiyvamente a quantia de 6.0934560 de que ainda se não remettêrão 
certidões ao Juizo dos Feitos, por se esperarem informações, que já forão pedidas. 


; Si addicionarmos a importancia dos alcances verificados no anno de 1858 á dos 
reconhecidos até fins de 1857, veremos que o total dos alcances encontrados nas contas 
tomadas ou revistas, desde que começou a ter execução a reforma de 20 de Novembro 
4 de 1850, monta a Rs 298.7833380. (Tabella n.º 33). 


Existem ainda por tomar (Tabella n.º 34) 430 contas, das quaes 343 respeitão a res- 
ponsaveis do Ministerio da Fazenda e 87 a de outros Ministerios, limitando-se o trabalho, 
' quanto a estas, á simples revisão. , 
| Pelo $ 1.º do art. t0 do Decreto de 29 de Janeiro do corrente 'anno foi incumbida 
| esta Repartição de organisar hum assentamento geral de todos os responsaveis sujeitos 
| á prestação de contas perante o Tribunal do T hesouro, qualquer que seja o Ministerio a 

que pertenção. Este trabalho acha-se em andamento quanto ao Ministerio da Fazenda, * 
tendo-se já requisitado dos outros Ministerios as indispensaveis informações. 

A tomada das contas ainda não he feita com a regularidade e presteza desejaveis, 
porque continuão os embaraços apontados nos Relatorios anteriores. Espero porêm que, 
posta em execução a disposição do art. 48 do Decreto de 29 de Janeiro já citado, 
segundo a qual o trabalho da liquidação de contas atrazadas póde ser incumbido a 
empregados do Thesouro, que o fação fóra das horas do expediente, e simplificando-se o 
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actual systema da tomada de contas, que he por demais moroso e complicado, se con- 
“seguirá dar mais celeridade ao trabalho. 

- Resta ainda huma grande e antiga difficuldade: a falta das certidões dos Escrivães 
e Tabelliães relativas 4 compra e venda dos bens de raiz e tambem dos Escrivães de 
Orphãos, no que respeita aos dinheiros desta procedencia. Os arts. 16 da Lei de 6 de 
Julho de 1854 e 11 da Lei dé 26 de Setembro de 1857 estabelecêrão penas severas contra 
a falta da remessa de taes certidões: muitas causas porêm concorrem para tornar pouco 
efectivas essas disposições, “No entanto pretendo ensaiar alguns meios que talvez possão 
remover os graves inconyenientes, que resultão dessa falta dás certidões, 


Caixa da Amortisação. 


; Nada tem occorrido no andamento sempre regular deste Estabelecimento, que 
mereça ser aqui mencionado. 7 

“Tendo cessado as circumstancias financeiras, que outrora exigirão que fossem 
confiadas as operações de amortisação da divida publica internaá huma Repartição, 
especial, parece-me conveniente a sua extincção presentemente, passando-se para o 
Thesouro Nacional os serviços de que ella se acha encarregada. Com esta medida 
economisará o Estado a despeza, que faz com os actuaes Empregados desta Repartição, 
os quaes poderão ser aproveitados em outras onde se derem vagas, e previnirá a 
urgente necessidade que, ha de livrar a mesma Caixa dos riscos de incendio a que 
está exposta pela sua contiguidade ao Correio: e armazens da Alfandega. 


Casa da Moeda. 


As differentes officinas deste Estabelecimento teem progredido nos melhoramen- 
tos, de que vos derão noticia os Relatorios anteriores, não obstante a estreiteza e acanha- 
mento do edifício em que ellas funccionão. 

A construcção do novo edificio para a Casa da Moeda contractada o anno pas- 
“sado, conforme vos communicou o meu illustre antessor em seu Relatorio, acha-se 
em andamento, sob as vistas do Fiscal do Governo, para esse fim nomeado. En- 
tretanto como se tem propalado que as obras encetadas, os alicerces, não vão sendo 
executadas segundo as estipulações do respectivo contracto, nomeei huma Commis- 
são composta dos Drs. Francisco “Antonio Rapozo, Candido de Azeredo Coutinho 
e Capitão Manoel de Araujo Porto Alegre, para procederem com 0 mesmo Fiscal 
a huma vestoria nos trabalhos já feitos, e darem hum parecer, que habilite o 
Governo a formar juizo seguro sobre este objecto. 

“No decurso do exercicio de 1857 —58 se recebeu neste Estabelecimento em 
ouro e prata para ser amocdado o valor total de 5.412 6174300 réis, sendo em 
ouro 4.316.9304000, e em prata 1.095.6878300. (Tabella n.º 35.) 
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| Estes metaes produsirão 283,272 moedas de ouro e 1.690.25% de pista dos 
valores abaixo mencionados. e» 
: P 
Ê R nx 
204000 148,833 2.976.66054000 
” 4103000 133,615 1.336.1505000 
l 9000 84 4.1204000 
F Moedas de prata de 
28000 22,896 45.6523000 
15000 587,178 587.1784000 
9500 822,691 411.34538500 
$200 257,559 51.5115800 


No 1.º semestre do corrente exercicio de 1838-359 se recebeu para ser cunha- 
do o valor de 345.1684262 réis, sendo em ouro 174,5393504, e em prata 170.6284758. 
| Destas quantidades pertencem a particulares 174.5394504 em ouro, e 40.4289758 
, em prata e á Fazenda Nacional 130.200%000 tambem em prata. (Tabella n.º 36.) 
Estes metaes produsirão 10.478 moedas de ouro, e 212.376 de prata dos va- 
lores seguintes: 


Moedas de ouro de 


20000 7,098 141.9004000 
| 105000 3,145 31.4503000 
À 58000 238 1.1905000 


Moedas de prata de 


23000 15,386 30.7723000 

15000 86,926 86.9265000 . 
9500 103,064 51.5328000 
$200 7,000 1.4005000 


o De 1849 até 1858 se tem cunhado neste Estabelecimento 42.965.0654900, sendo 
em ouro 36.137.2054000, e em prata 6.827.8609900. (Tabella n.º 37.) 
O ouro assim cunhado proveiu de moedas estrangeiras 20.778.31634000, de 
nacionaes do antigo cunho 134.9705000, e em pó e barras 15.223.9194000. 
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A prata cunhada he proveniente de moedas nacionaes do antigo cunho no 
valor de 1.893.3354400, e de estrangeiras e barras no de 4.934.5258500. 

Com estes metaes fabricarão-se 2.195.345 moedas de ouro, e 7.197.440 de prata 
dos valores seguintes: 


Moedas de ouro de 


208000 1.468,568 29.371.3608000 
10000 626,392 6.263.920000 
54000 100,385 501.925%000 


Eicedas de prate de 


24000 1.420,998 


2.8h0.7964000 

14000 2.638,050 2,638.0308000 
500 2.404,055 1.202.0274500 
4200 734,937 146.9879400 


O”termo medio do ouro, que se cunhou nos dez annos decorridos de 1849 
a 1858 foi de 3.613.7204500, e o da prata de 682.784%090, prefazendo o valor 
medio annual de 4.296.506590. ER 

A renda da Casa da Moeda no exercicio de 1857—58 foi de 101.5454262 a 
saber: 94 .6354252 de cunhagem, e afinação de ouro e prata, 5.8819750 de obras 
feitas para particulares e para o Estado, e 1.0284260 de venda de generos. 

No 1.º semestre do corrente exercicio chegou a renda deste Estabelecimento a 
10.8049216 réis, sendo 9.4074359 de cunhagem, e afinação de ouro e prata; 
9415897 de obras de particulares e do Estado, e 4544360 de venda de generos. 


Typographia Nacional. 


Esta Repartição continúa a prestar bons serviços, não só à Administração, mas 
ainda à” concurrencia publica, encarregando-se de obras particulares, cuja afiluencia 
durante o; anno findo foi tal, que nos ultimos mezes o Estabelecimento teve de Te- 
cusar algumas, dellas porque à proximidade da abertura das Camaras o impedia de 


poder concluil-as em tempo opportuno. 
Sendo removidas algumas difficuldades, 
poderá ella realisar notaveis progressos. E 
de commodidades locaes, obstaculo com que lut 
podido vencer, mão grado todo O empenho do Governo. 
Trato de crear huma Oficina de fundição de typos, que muito anxiliará o serviço 


que embaração à marcha da Typographia, 
ntre essas dificuldades sobresahe a falta 
a ha muito tempo e que não se tem 
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da Typographia, com economia dos dinheiros publicos, e que oferecerá mais huma 
carreira industrial á mocidade brasileira. 

Como prova do progresso do Estabelecimento, notarei que a edição das Leis e 
“Actos do Governo se fez este anno muito mais cedo do que de costume, achando-se 
já impressa e distribuida a collecção de 1858. Convém, porêm, que essa publicação 
se faça com tal brevidade, que apenas findo o anno, se apresente logo prompta a 
legislação respectiva. 


A receita e despeza deste Estabelecimento no anno passado foi a seguinte: 
Receita. 


Producto de impressões para Reparticões Publicas. 160,2243620 


Idem para particulares. ....... FR 6.129.050 
Idem da venda de obras da casa. ......cciciioo. 5. 9815460 
Idem idem de typos...... duo bia O MO O rt 553400 
171.9903530 
Despeza 
CORE RAIO: 07 DEZ a STE 4. 3275771 
Con enponaor. S200 o, (ms T)0 entendo a 4585080 
Ferias dos Typogriphos..........c.ciccc sell, 82.1335669 
Encadernações........ Vos va ah PR Po Ara si 6.4303000 
Compra de papel..... E e VAI A E TM 20.5875440 
Dita de' moveis é outras despezas..........cioiio o 7863620 
114.7255580 


Oficina das Apolices. 


Esta Oficina continua a funccionar regularmente; no anno de 1858 foi o se- 
guinte o resultado do serviço, em que ella se empregou : 


AROUND QMISBDAR 5, poor. qua Dois Ca RR E 


é 10 
Saio. VD CAD as cs sai e a dE ER 8.382.009 
Nona Banco do Brasil pio corr mrr io cos aee 142.788 
En o Mi O DRE RPE RD E, os 9.500 
pa a RR NE SRI E 108.639 
Conhecimentos de Rn = cego e ria So ie ART nad ; 81.576 
Boo Ts co PR a Md mia £.s 120 
ho cio RE RR PA Mana - 5.900 


| dai E ma Ane — Obras. : 


pol Me e “h E E BN * é x É ne e Aprrcagfarie E j 

paia Es ; : 
do caes da À Alfândega Em Côrte “aa no seu | regular andaftento 
ja interior, como na exterior da bacia daquella Repartição. Na in- 


| ra 
já funcciona a Barca id sescAvAÇÃO; que ; se > recebeu de PRE atada e está cons- 


nr E O miiça que foi do consilído, 
pa *ofon 


Na exterior esfiid x om e os peg ões 
de caixões móveis na extensão de 300 pés, e em andamento a muralha, 
Or sino pe quo bin se raça e que em breve co- 


e cs rodo: já. ERR no do uso € sdrvidlão bico a muralha Contornar da bacia 
e “do mercado, e a parte da muralha do mar ao sul do trapiche novo de Maxwel com 
jur 1 caes : de desembarque ; e não tardará muito, segundo informa o respectivo Enge- 

ro. que o mesmo destino se dê 4 muralha do sul da mesma bacia. 
“ Passando | ás obras internas, já chegou á á altura do primeiro pavimento, sobre o 
vi jo collocar-se os respectivos arcos, a parede externa dos armazens de ferro, que 
— fazo rente: para a rua do Rosário, estendendo-se a construcção na parte saliente da doca, 
e assentando-se tres arcos da fachada sobre o caes; obra esta, que declara o sobredito 
; Engenh jiro terá. rapido progresso, por ter “sido fornecida mui regularmente a cantaria 
contractada o anno passado. Assentárão-se ainda 2.073 palmos cubicos de cantaria, e 
2.782 de alvenaria , serviço, a que maior impulso si teria dado, se o não obstassem as 
copiosas- chuvas deste verão. baloes 
— Devo prevenir-vos, “de que para fazer face ás despezas com as obras ão caes da Al- 
fandeg: |, a que acabo de refevir-me, não tem sido necessario recorrer ainda ao credito, que 
vos. “dignastes abrir pelo Art. 2. da Lei n.º 885 de 4 de Outubro de 1836: cllas vão, 
“sendo construidas com os recursos do Thesouro, ao qual custárão no exercicio findo de 
1837—1888 : a quantia de réis 435.9999747, e no corrênte até Fevereiro ultimo à de 
réis 328.0324920, elevando-se toda à despeza realisada desde o seu principio a réis 


o novo edificio para à Alfandega da Bahia poderia prestar já o importante serviço 
a que » he destinado, si, como informa o respectivo Inspector, tivessem chegado da Eu- 
- opa os trilhos de ferro, que d'alt se esperão, e cuja falta tem tornado impossivel o la- 
geamento do pavimento terréo, onde devem ser “elles assentados para mais facil e prompta 
communicação entre o mesmo edifício, a ponte e a casa, onde funceiona actualmente 
pls Repartição. Despendêu-se no exercicio passado a quantia de réis 85. 9799194, 
- O Ho te Semestre do corrente a' de réis 33.6864552. Esta importante obra têm custado 
aos. actáss publicos desde ó seu começo no exercicio de 1843—1844 até Dezembro pas- 
sado, à quantia de 925 .2919552 réis. 
Como complemento necessario da obra, dé que fallo, considerão o dito Inspector 
o à Presidencia da Provincia a compra da casa do Coronel Antonio Pedroso de Albu- 
querque, situada entre o novo € 0 antigo edificio da Alfandega; não só porque a sua de= 
molição deverá aformozear aquella localidade, como principalmente porque, além de 
outras vantagens “do ser viço, porá a salvo das chammas de algum incendio, tão ordina- 
“rio em casas particulares, o novo edificio, que he della apenas separado pela curta 
distancia de 12 palmos. De perfeito accordo com as idéas de hum de meus ante- 


cessores, à tal respeito expendidas no Relatorio da Repartição a meu cargo na Sessão 
de 1855, devo esperar, que me habilitareis a realisar a compra do referido predio: 
com a qual muito lucraró a Fazenda é o Commercio. 

O Inspector da Alfandega “de Pernambuco solicita algumas. | 
reputa de toda a conveniencia, como a abertura e collocação de tr lhos « 
rampa, por onde são transportadas as mercadorias ao pavimento superior ; huma rampa 
para as descargas e conferencia dos volumes despachados ; o calçamento da ponte do 
edificio, e huma sala com as necessarias proporções para o expediente. Como mais 
necessarias “ainda, do que estas, pede elle o augmento da ponte das descargas, e a 
edificação de mais dous armazens para o lado do Forte do Matto até o Trapiche 
do algodão, . passando este edificio a pertencer á Alfandega, e construindo-se outro 
para o expediente do Consulado. O orçamento destas ultimas obras, com o qual 
concorda o Inspector da Thesouraria, chegou á somma de réis 61.360%000 ; eo 
custo de todas ellas, diz o sobredito Inspector, supposto possa exceder a 100.0004000, 
não será despendido improficuamente, attenta a necessidade de dar-se áquella Alfan- 
dega as proporções, que exige o commercio da Provincia, e reclama a fiscalisação das b 
rendas publicas. O Governo procurará deliberar sobre este negocio como melhor o 
aconselharem as conveniencias do commercio e os recursos do Thesouro Nacional. Com 
diferentes obras efectuadas n'essa Repartição, no exercicio findo, he conhecida a des- 
peza de réis 29.29695040, e no corrente a de réis 8.8409540, sendo ainda aberto pelo 
Ministerio a meu cargo, e por Ordem do f.º de Fevereiro do corrente anno hum cre- 

E" dito na importancia de réis 4,4822000 para os reparos que se fazião indispensaveis no 
= Armazem n.º 6. 
Ê Foi levada a effeito por despacho de meu digno Antecessor de 22 de Outubro do 

anno passado, a compra da casa, em que se acha collocada a Alfandega da capital da 
Provincia do Maranhão, a qual por decisão do Poder Judiciario havia sido julgada, como 
”. sabeis, pertencer á extincta Companhia do Grão Pará e Maranhão; lavrando-se nesta 

Córte a competente escriptura aos 8 de Novembro do mesmo anno, e recebendo do 

? Thesouro os procuradores da dita Companhia o respectivo valor na importancia de 
e 70.0003 réis. 
E. Por ordem de 11 de Janeiro deste anno mandei intentar pelo Juizo dos Feitos 
d'aquella Provincia o competente processo de incorporação, e proceder á devida ins- 
cripção nos Proprios Nacionaes. No corrente exercicio não consta que se despendesse 

o” quantia alguma com obras n'aquella Repartição; havendo chegado apenas à quantia 

de réis 1.3275920 a despeza, que sob o mesmo titulo ali se realisou no exercicio pas- 

o sado. ê ' 
Já fostes informados das obras mandadas fazer na Alfandega do Pará. No exer- 
cicio findo importarão ellas em 21,8994622 réis, e sendo aberto pelo Thesouro para o 
corrente hum credito de 26.5084707 réis, além de outro de réis 30.0005000 para a 
construeção de huma ponte de pedra, ha até aqui conhecimento da despeza realisada 
na quantia de réis 21.7063510. 

Na Alfandega do Ceará vão adiantados Os trilhos de ferro, para cuja cons- 
trucção, como vos noticiou o ultimo Relatorio, contribuio tambem o commercio da 
capital d'aquelia Provincia. No exercicio findo despendêrão os cofres publicos com di- 
fferentes obras d'essa Repartição a quantia de 13.2854902 réis, e no correntea de réis 
11,9005387. 
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Não se tendo levado a cffeito a obra da nova casa para a Alfandega da Parahyba, 
insta por ella o Inspector d'aquella Repartição, mostrando a incapacidade do predio, 
em que elta tem funccionado até aqui. O Governo procurará occorrer a esse inconve- 
niente do modo, que mais vantajoso pareça. 

A” requisição do sobredito Inspector, apoiado pelo da Thesouraria de Fazenda, 
tive de autorisar no corrente exercicio por ordem de 214 de Janeiro deste anno a des- 
peza de 737% réis com hum novo assoalho para a casa, que actualmente serve de Al- 
fandega, com cujas obras no exercicio anterior se despendêo apenas a quantia de réis 
398750. 

"Tendo sido approvada por Aviso 'do Ministerio da Fazenda de 25 de Novembro 
do anno passado a planta de hum novo edificio para a Alfandega de Maceió na Provin- 
cia das Alagoas, em consequencia da incapacidade da casa, em que tem alí funccio- 
nado aquella Repartição, abrindo-se para isso hum credito, da quantia de 20 .000% réis, 
foi essa obra orçada na de réis 105 3989764, mas por tal preço não tem havido 
licitantes. Submettidas ao Thesouro as propostas ultimamente apresentadas à Thesou= 
raria da Provincia para à referida obra, exigindo-se a somma de réis 150.000%, trato 
de deliberar a esse respeito, havendo para isso procedido a todas as informações, que 
parecerão convenientes. 

Na Provincia de S. Paulo está em andamento a construcção da ponte de ferro para 
as descargas da Alfandega de Santos, contractada, como sabeis, com o Tenente Coronel 
Candido Annunciado Dias de Albuquerque; presume O Inspector dessa Repartição, que 
ella poderá servir ainda no decurso do corrente anno. No exercicio findo despendeo-se 
com essa obra a quantia de réis 73.095W750; não he ainda conhecida a despeza com ella 
realisada no corrente. 

Em S. Pedro forão abertos”no exercicio passado diferentes creditos na importan- 
cia de 30. 1755470 réis para a construcção de hum armazem, € outras obras na alfau- 
“dega da cidade do Rio Grande, e reparos nã de Porto Alegre, e Meza de rendas de 5. 
José do Norte, havendo-se apenas despendido com ellas, no dito exercicio, e com a 
construcção de bum trilho de ferro na primeira das ditas Alfandegas, a quantia de 
réis 15.3084370, e no corrente” com O referido armazem e outras obras a de réis 
9,3228970. | RA | 

Sendo reconhecida a necessidade de hum edificio para a Alfandega de Aracajú na 
Provincia de Sergipe, foi autorisada no corrente exercicio pela Ordem do Thesouro de 
ar de Agosto de 1858 a despeza de réis 18.9754900 por conta da qual se tem realisado 
até aqui a de reis 12. 6505000. 

“Convindo remediar a falta, que se dava na Alfandega do Rio Grande do Norte de 
hum armazem para O recolhimento e deposito das mercadorias ali descarregadas, foi 
pela ordem do Thesouro de 20 de Novembro de 1858 autorisada a .«compra desse ar- 
mazem consignando-se para ella a quantia de réis 12.0009900; e mais a de réis 
40005000 para reparos, de que não podia elle prescindir. 

Durante o exercicio findo pequenos concertos se fizerão nas Alfandegas do Espirito 
Santo e Paraná, A de Santa Catharina reclama, além de outras obras, que se conside- 
rão de urgente necessidade, a construcção de dous armazens, de que não he possivel 
prescindir o serviço d'aquella Repartição. 

O Presidente da Provincia de Matto Grosso pede com toda à urgencia a autorisação 
necessaria para a construcção de huma Alfandega em Corumbá, por não poder prestar-se 
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ao serviço proprio de huma Repartição desta ordem a casa, em que ella ali funcciona, 
e que elle denomina mais propriamente hum rancho. 

Darei a devida attenção a estes objectos; e sobre elles de ii ia convenien- 
temente. e. 

Outras despezas tem sido feitas pelo Ministerio a meu cargo com differentes 
obras consideradas urgentes em diversos proprios nacionaes. Assim no Municipio 
da Córte se dependêo no corrente exercicio com. obras no edificio da Secretaria da Jus- 
tiça a quantia de réis 5.6843920 em virtude do credito para isso aberto pelo Aviso do 
Ministerio da Fazenda de 13 de Fevereiro de 1858, havendo-se despendido já com o 
mesmo Proprio no exercicio antecedente a quantia de réis 6.3439346 em virtude do 
Aviso do mesmo Ministerio de 24 de Outubro de 1857.. 

Com obras na casa da Relação da Côrte foi autorisada no corrente exercicio a 
despeza de réis 7.1355984, em virtude do Avizo da Secretaria de Justiça de 5 de Outu- 
bro de 1858, além da despeza de réis 5653173 realisada no exercicio anterior. Com 
obras na Caixa da Amortisação he conhecida no corrente exercicio a despeza de réis 
20.1895032 por conta do credito aberto pelo Avizo da Fazenda de 14 de Outubro de 
1858 na importancia de réis 37. 4789!12. ' 

Tem-se tambem feito pequenos reparos nos edificios “do Thesouro, e Consulado. 

Com a nova Casa da Moeda, de cujo contracto vos dêo molícia oultimo Relatorio, 
despendêo-se no corrente exercicio, por adiantamento ao respectivo empresario, a 
quantia de 140.000 réis, em virtude do despacho do Ministerio da Fazenda de 10 de 
Novembro de 1858. 

Na Provincia da Bahia foi aberto no exercicio passado por Ordem do Thesouro 
de 22 de Julho de 1857 hum credito da quantia de 17.1289960 réis para obras no 
Palacio da Presidencia, realisando-se a despeza de 13.9093400 réis; e pelas ordens 
de 23 de Setembro de 1857, e 10 de Março de 1858 hum outro na importancia de 
4.4825395, que foi consumido em obras do edificio da Faculdade de Medicina da 
capital d'aquella Provincia: acerescendo no corrente exercicio a despeza de 57133140 
réis com reparos em diferentes proprios nacionaes por conta do credito para isso 
aberto na importancia de 1.0003 réis pela Ordem do mesmo Thesouro de 22 de Junho 
de 1858. 

Em Pernambuco realisou-se tambem no exercicio anterior a despeza de 8.7079219 
com obras autorisadas no edificio da Thesouraria, abrindo-se no corrente para obras 
no Palacio da Presidencia, e reparos em Proprios nacionaes pelas Ordens do Thesouro 
de 22 de Junho e 20 de Novembro de 1858 hum credito da quantia de réis 4,5533; por 
conta do qual foi já despendida a de 6253240 réis. 

Para obras no edifício, que serve de palacio da Presidencia do Maranhão foi autorisada, 
no exercicio ultimo, pela Ordem do Thesouro de 23 de Julho de 1857, a despeza de 
10.0093 réis, além da de 300% réis para reparos em outros Proprios Nacionaes. Reali 
sou-se por conta da primeira a de réis 9.9965899, e foi aberto no corrente exer- 
cício hum credito de réis 3.5083400 pela Ordem de 19 de Agosto de 1853 para conti- 
nuação das obras do Palacio, com as quaes he já conhecida a despeza de réis 3.5028484. 

-Carecendo: tambem de algumas obras o Palacio da Presidencia do Pará, dêo-se para 
elias o necessario, credito no exercicio findo, pelas Ordens de 12 de Setembro e 10 de 
Dezembro de 1857 na importancia de 24.0003% réis, além do de 6.900% réis pelas Ordens 
de 8 de Julho do mesmo anno e 21 de Junho de 1858 para as obras, que se fazião indispensa- 
veis nas Fazendas do Ayary e Marajó, e pequenos reparos em alguns outros Proprios Na- 
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“cionaes, efitetuando- -se por conta de primeiro a despeza de reis 23.1798221, e pela do 
segundo a de réis 3. 2548500. No exercicio corrente foi ainda autorisada a despeza 
rom a continuação das “obras do mesmo Palacio pelas Ordens do Thesouro de 13 de 
Agosto e 17 de Dezembro de 1858 na importancia de réis 25.0005000, assim como à 
de 4.3003 réis pela ordem de 22 de Junho de 1858 com obras em Fazendas e Proprios 
Nacionaes, sendo até aqui conhecida a de réis 8103220. 

Pelo mesmo motivo forão autorisadas no exercicio passado pelas Ordens do Thesouro 
de 22 de Junho e 30 de. Outubro de 1857 algumas obras, de que necessitava o Palacio 
da Presidencia de S. Paulo, consignando-se para ellas a quantia de réis 21.3634990, 
e para a dereparos em outros Proprios Nacionacs a de réis 1.0005000 ; consignação, que 
continuou no corrente exercicio pelas Ordens de 22 de Julho e 43 de Outubro de 1858 
na importancia de rs. 17.0003000, sendo conhecida apenas a despeza effectiva no exer- 
cicio findo de réis 7.2195430. 

" Tambem á Provincia de Sergipe foi aberto hum credito de réis 20.2005000 no 
exercicio corrente para a construcção do Palacio da Presidencia e reparos em Pro- 
prios Nacionaes por Ordem do Thesouro de 22 de Junho e 15 de Outubro de 1858. 

Para obras do Palacio da Presidencia do Ceará foi autorisada no exercicio de 1857— 
1858 pela Ordem do Thesouro de 10 de Dezembro de 1357 a despeza necessaria; rea- 
lisando-se a de réis 17.3253339, além da de réis 699680 por conta 200% réis consigna- 
da para reparos em outros Proprios Nacionaes. No corrente exercicio foi autorisada 
ainda por Ordens da Presidencia d'aquella Provincia de & de Outubro e 27 de Noyem - 
bro de 1858 a despeza precisa com 0 sobredito Palacio, sendo conhecida a de réis 
3.3803794. 

No Palacio da Presidencia 6 Proprios Nacionaes da Provincia de Goyaz tambem 
algumas obras se fizerão no exercicio findoem virtude de differentes ordens expedidas 
pelo Thesouro dentro do mesmo exercicio ; e sendo autorisada a despeza de réis 6.2614513, 

“realisou-se apenas a de réis 2. 5519199. No exercício corrente foi para o mesmo fim 
consignada pela Ordem do Thesouro de 22 de Junho de 1858 a quantia de réis 4.07482% 
de que he conhecida apenas a despeza de réis 4238020. 

Para a Provincia de Matto Grosso, e para ser empregada em obras do Palacio da 
Presidencia e outros Proprios Nacionaes autorisou-se no exercicio, que findou, a despeza 
da quantia de 9.807% réis pela Ordem do Thesouro de 8 de Julho de 1857, c no cor- 
rente a de réis 19.731%500 pelas Ordens de 22 de Junho c 13 de Agosto de 1858. 

Em outras Provincias pequenas despezas se fizerão tambem com reparos em Pro- 
prios Nacionaes em hum e outro exercicio. 

“A despeza realisada no 1.º dos ditos exercicios, o de 185753, chegou á impor- 
tancia de réis 898.2954964, e os ereditos abertos até aqui para o corrente á de réis 
621.2739875; sendo a despeza conhecida de réis 730.594251. ; 

Supposto só tenha autorisado no Municipio da Côrte a continuação das despezas 
com as obras internas da Alfandega, Caixa da Amortisação, Secretaria da Justiça e 
Thesouro na importancia total de rs. 65.1784233; e nas Provincias a de rs. 4 4828000 
para reparos do Armazem n.º 6 da Alfandega de Pernambuco, ce a de 737% réis na 
Alfandega da Parahyba, visto a necessidade notoria das mesmas obras, não deixo de 
reconhecer a importancia d'aquellas, para que forão abertos os competentes creditos no 
corrente exercicio, e a utilidade e vantagem, que attenta a sua natureza, ellas tem pres- 
tado e continuarão a prestar ao serviço publico. 

“Não concluirei sem chamar a vossa consideração e solicitude para a falta, que soffre a 
Repartição a meu cargo, de edificios, e Proprios Nacionass para o serviço das diffe- 
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rentes Repartições Publicas. No geral estão ellas mal collocadas, ressentindo-se o seu 
, expediente da estreiteza e acanhamento de predios edificados em antigas éras para mis- 
r teres differentes, c quando erão outras as condições da administração, e diversas as 
conveniencias e necessidades do serviço. Neste caso estão os edificios, em que func- 
cionão a Typographia Nacional, e a Caixa da Amorticação ; e teria de citar ainda por 
longo tempo a Casa da Moeda, si vos não tivesseis dignado autorisar a construeção 
de hnm edificio, que, aformoseando a Capital do Imperio, possa oerecer a tão impor- 
tante Estabelecimento as proporções, que lhe recusão as estreitas salas de huma parte 
do Thesouro Nacional. 


Alfandegas. 


Pelo Relatorio anterior tivestes conhecimento dos Decretos até então publicados 
pelo Governo, no sentido de tornar extensiva a mais algups artigos de importação 
a reducção de direitos iniciada na grande reforma da Tarifa, operada pelo Decreto 
Rc n.º 1914 de 28 de Março de 1857, e bem assim no de melhor regular os venci- 
| mentos dos Empregados das Alfandegas. 

Da influencia que essas reducções, e as que ainda se fizerão por Decreto n.º 2248 
de 45 de Setembro do anno passado, tem tido sobre a renda de importação, tratarei 
no artigo competente, 

Outras alterações importantes estão já propostas pelas Comissões permanentes 
de revisão da Tarifa, que se tornão necessarias a respeito de diversos generos, cuja 
y desigualdade de taxas, ou impropriedade de classificação e systema de despacho a 

experiencia vao demonstrando; o Governo trata de estudal-as para proceder com 
segurança na escolha das que deverem ser adoptadas. 

, Pelo que toca ao benefício que se teve em vista fazer aos empregados com à 
publicação do Decreto de 16 de Janeiro de 1858, as reclamações que da maior parte 
delles teem chegado ao Governo, contra os prejuisos que allegão haver solfrido com 
a nova tabella, aconselhão a revisão da mesma. No art. 39 do Decreto n.º 2343 

y de 29 de Janeiro do corrente anno, foi jáincluida huma disposição que melhora sensivel- 
mente a sorte dos que tiverem de ser aposentados, e contarem 30 annos de serviço; mas 
tenho entre mãos outro trabalho muito adiantado, em que se procura dar aos vencimentos 

A; huma base menos variavel, para ser publicado com algumas reformas tendendes a 

melhorar o serviço interno das Alfandegas. 

O estado de desmoralisação e abandono a que chegou a administração da Alfan- 
dega de Uruguayana o anno passado, tornou necessaria à adopção de algumas medidas, 
que dessem mais força ás autoridades fiscaes para reprimirem o escandaloso contra - 
bando de mercadorias que ha annos se faz por esse lado das nossas fronteiras. Essas medidas 
em que se comprehendeu a substituição do pessoal da Alfandega por ontro mais nu- 
meroso c dotado das precisas habilitações c honestidade, para bem desempenhar 
a ardua missão de restaurar os direitos da Fazenda Nacional, tão ousadamente de- 
fraudados nessa parte do Imperio, são tadavia de natureza provisoria, porque o Go- 
verno espera o resultado dellas, e as informações do actual Inspector, para tomar huma 
deliberação definitiva. 
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Em algumas Alfandegas, principalmente na da Côrte, cuja importancia cresce 
progressivamente, reclamava prompta reforma o serviço das capatazias. Logo á pri- 
meira visita que: fiz á essa repartição, reconheci a necessidade urgente de dar pro- 
videncias para tirar os armazens da confusão em que jazião, e que impedia assim 0 
conhecimento da responsabilidade dos Fieis, como a prompta sahida dos volumes de- 
pachados. Os despachos para consumo encontravão serio embaraço na dificuldade de 
distinguir os volumes depositados e d'ahio abarrotamento dos armazens e falta de espaço 
para as mercadorias que vinhão chegando. 

No intuito de melhorar este importante serviço, e de dar ao commercio e á 
Fazenda mais garantias nos casos de extravios e estrago de volumes ou mercadorias , 
expediu o Governo o Decreto n.º 2559 de 16 de Fevereiro proximo passado. Ao 
mesmo tempo nomeei huma commissão de tres Empregados, reconhecidamente habeis 
nos trabalhos do Thesouro, para examinar a escripturação de todos os livros da 
Alfandega, inquerir as causas do atraso e demora dos despachos para consumo, e propor 
as reformas que fossem precisas, tanto para harmonisar aescripturação com a do mesmo 
Thesouro, como para melhorar o expediente dos despachos. Esta commissão tem dado 
grande impulso aos seus trabalhos, e pelos relatorios que parcialmente vae apresentando , 
vejo que muitos dos ramos da escripturação e serviço da Alfandega se resentem infeliz- 
mente de defeitos que cumpre corrigir o mais breve que for possivel. Como medida 
preliminar das que so hão de tomar para accelerar os despachos, resolveu 'o Governo 
attender á requisição de maior numero de Feitores Conferentes, que lhe fez o Inspector 
inferino, creando sómente mais quatro Empregados nessa classe, por Decreto de à 
de Março ultimo. 

Huma outra providencia cra de ha muito reclamada, que premunisse as auto- 
ridades fiscaes «dos meios precisos para reprimirem os abusos que se commettião 
com o deposito de generos infammaveis nos armazens das Alfandegas, pondo assim 
om risco imminente de serem devorados pelas chammas os immensos valores que o 
commercio confia á sua guarda. Essa providencia crê so Governo estar sufficien- 
temente attendida pelas disposições do Decreto n.º 2.361 promulgado em 26 do refe- 
rido mez de Fevereiro. - 

Por ordem circular de 17 de Janeiro do corrente anno, man dei que fosse obser- 
vado nas Repartições Fiscaes do Imperio o tratado de Commercio e Navegação entre 
o Imperio e a Republica Oriental do Uruguay, promulgado pelo Decreto n.º 2,269 
de 2 de Outubro ultimo, em virtude do qual ficarão isentos de direitos de consumo 
o charque e mais productos do gado daquelle Estado, que forem importados no 
Brasil, e estabeleceu-se huma reducção progressiva nos direitos a que são sujeitos 
os productos naturaes € agricolas da mesma Repablica, mediante favores reciprocos 
para os nossos, como sabeis. Dossa isenção e reducção de direitos deve tvesultar não 
pequena diminuição na nossa renda de importação, de que mais adiante me oceuparei. 
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Mesas de Consulado e de Rendas. 
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que lhe dirigio o Administrador da Mesa do Consulado da Córte, 


sobre a insuficiencia do pessoal para a conferencia dos despachos de exportação , 


attendeu o Governo com O Decreto n.º 2.362 de 26 de Fevereiro proximo preterito 


creando mais dous Feitores na mesma Mesa. Por essa occasião julgou de | justiça 
equiparar aos vencimentos dos Feitores “os dos Arqueadores, cujas obrigações 
não são somenos, e conceder huma gratificação por effectivo exercicio aos Guãr- 
das, que sendo os Agentes immediatos da - fiscalisação percebião ainda o. insi- 


do Imperio, que ainda se conservão com os que lhes forão marcados em 1836 e 1846: 
para este trabalho, porêm preciso de alguns dados que não pudérão ainda ser forne- 
cidos. a! , ES df E R , o E , 

Por Decreto n.º 2.250 de 15 de Setembro de 1858 foi alterado O modo do 


qualificar o assucar e de marcar o seu preço médio nas pautas semanaes , ficando 


este genero reduzido a duas classes sómente; a saber: branco e mascavo, em cuja 
apreciação do preço médio não serão incluidos o do assucar refinado e o da rapa- 
dura. é da 

Tendo a experiencia demonstrado que havia diMiculdade em organisar nas Mesas 
do Consulado os manifestos dos navios de cabotagem como o desenvolvimento e pre- 
cisão exigidos pelo Regulamento n.º 710 de 16 de Outubro de 1850, nenhuma 
outra providencia podia remediar, tão de prompto as omissões que se davão nas 
Estações Fiscaes dos portos do destino , desde que taes documentos deixárão de ser 
acompanhados dos despachos que os completavão , como O restabelecimento. desses 
mesmos despachos e das cartas de guia, supprimidos pelo Decreto de 26 de Abril 
de 1856. Assim, pois, foi mister publicar o Decreto n.º 2.355 de 16 de Fevereiro 
deste anno, que veio satisfazer essa necessidade. 


“Imposto da aguardente. — Em consequencia da requisição feita pela Dire- 
etoria da estrada de ferro de D. Pedro II, a bem dos productores e dos commerciantes da 
aguardente, foi, por Decreto n.º 2194 de 19 de Junho do anno passado, permitido o esta- 
belecimento de hum deposito desse genero na Estação central do Campo da Aclamação. 
A aguardente não poderá, porêm, dahi sahir para o consumo, sem preceder o respectivo 
despacho na Mesa do Consulado , nos termos do Regulamento n.º 2,169 do 1.º de Maio 
do mesmo anno. 


A ilha de Paquetá que, na divisão de districtos para a arrecadação deste imposto 


fôra comprehendida no do interior, passou por Decreto n.º 2.313 de 4 de Dezembro 
proximo findo, a fazer parto do 1.º districto, em deferimento á huma representação 
que os commerciantes do logar fizerão chegar ao Governo Imperial, pedindo essa 
medida. - 


imposto do Sello. — Por Decreto n.º 2201 de 26 de Junho de 1858 concedeu otio- 
vorno isenção do imposto do sello aos actos promovidos e a quaesquer titulos e documentos 


ga a oo A EO 


dos ELE escravos ia Ea foi ella equi- 
de 4 de Dezembro do mesmo anno env altera- 


ros: que não. oe ão de tun 
A vista da Lei “de 26 de Setembro de 1857, art. 13, e ordem de 22 de Setembro 
“de 4857 , à revalidação dos titulos como letras, escriptos á ordem, notas promissorias 
“cautelas e vales he de 10 a 20 por cento nos casos em que anteriormente se cobrava 
“20 ou 40 por cento; e a mesmas disposição se observa a respeito dos creditos c de- 


E» “mais titulos pa ao. Eos ig pan anteriormente pRSATam 20 por cento 


Rá “os sa eia e eo, 

hypothese porêm do pagamento de hum sello menor que o devido as dis- 
; “po ções em vigor estabelecem huma distincção entre as letras, escriptos á ordem, 
Pot EE, notas. promissorias, cautelas e vales, e cs creditos e de mais titulos ha pouco men- 

“cionado: » Sujeitando estes ultimos ao tresdobro do sello. competente, qualquer que 
PR “Seja o tempo. em que por ventura forem apresentados ( Lei de 21 de Outubro de 1843 
q t 44), e os primeiros ao tresdobro até o dia do vencimento (Lei de 21 Outubro 
“de 1843 “art 13), e além dessa epocaa 10 a 20 por cento ( Lei de 26 de Setembro 
- de 1857 art. 13), cumprindo acerescentar quanto ás letras que, ainda mesmo reva- 
“lidadas depois do vencimento só podem ser produsidas ou attendidas como simples 
- documento. para qualquer cffeito legal (Lei de 21 de Outubro de 1843 art. 13 
rp eto de 27 de Janeiro de 1849). 
rs Quanto ao sello fixo, a revalidação he de ido vezes o que pagarião os titulos 
“nos prasos legaes, si nenhum sello tiverem pago, € do tresdobro. da taxa compe- 
pra e stentes quando sellados com taxa inferior nos mesmos prazos (Lei de 21 de Outubro 
de 1843 art. 14; ordem de 22 de Setembro de 1858). | 
Estas disposições precisão ainda ser modificadas, especialmente no sentido de 
minorarem- -se penas que, por excessivas, tornão-se inexequiveis. 
sAS; providencias lembradas no anno passado, por occasião de disculir-se o pro- 
a estagio Lei do Orçamento nesta Camara, satisfazem esta necessidades: teem ellas por 
“fim revogar o art. 13 da Lei o regulando a revalidação dos papeis obrigados 
“ao sello pela maneira seguinte: 

S 4.º Os titutos sujeitos ao sello proporcional, que não forem seltados nos pra- 
“sos estabelecidos nos regulamentos do Governo, deverão pagar à por cento do res- 
k pectivo valor até a vespera do vencimento, € 10 por cento depois de vencidos. Si, 
“porêm, houverem pago dentro dos referidos prasos hum sello menor que o devido, 

a taxa da revalidação será igual ao dobro da quantia que faltar, si for paga até a 
vespera do vencimento, c ao triplo da mesma quantia depois delle. 
a $2.º Os titulos e actos sujeitos ao sello fixo, que não forem sellados no praso 
competente, serão revalidados, pagando hum sello cinco vezes maior do que o mar- 
cado nas tabeilas, c O gua do que faltar, quando tiverein pago taxa menor que a 
devida. 


De 


ae 
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As alterações contidas nestes $$, alôm de reduzirem a taxa da revalidação , 
removem o arbitrio de que poderião lançar mão as autoridades fiscaes na appli- 
cação de suas disposições aos casos vertentes, e previnem os inconvenientes que se 
darião por certo na apreciação variada da mesma questão por autoridades de diffe- 
rentes districtos. Demais tendem ellas a facilitar a execução da Lei a respeito dos 
titulos de identica natureza, graduando de hum modo mais justo a indemnisação que 
o Thesouro procura na revalidação dos papeis que, ou nenhum imposto pagárião, ou 

pagárão huma taxa inferior á devida, para compensação do prejuizo que soffre com 
a ommissão do pagamento ou sonegação do imposto. - 

O quadro n.º 38 mostra o movimento do papel sellado no anno de 1858, e do 

que existia no Almoxarifado no fim de Dezembro do anterior, a saber: : 


SELLO PROPORCIONAL. 


86.525 letras de cambio no valor de Rs............. Ati IS o 159.6825800 
35.494 » daterra » » DES 76 TD varie edito > ABB: SOTO 
298,753 folhas em branco  » NS ES O Pao e ra - 702.5883500 
k 1.025.3985300 
SELLO FIXO. 
97.000 conhecimentos de carga... ..........» SE es EA É sad 2,1603000 
1.056.664 meias folhas em branco ........ CUSd ss ct coosncoo so  119.8205480 
á 1.147 .38T9T80 


A comparação da Receita do sello, assim por verbas, como por meio de papel 
sellado, tem sido a seguinte no Municipio da Córte. 


POR VERBAS. 


Tm 


Fixo. Proporcional. 


1849—1850.....« «| 106.6318540 | 176.0678763 
| 18501851 148.6228380 | 172,6015420 
1366 -186R/s quiet 165.2308940 | 199.2798026 
1852—1803 134.0588440 | 2125315448] 29.3075060 : 
1853—1854 106.5468720 | 283.3078935 | 63.8568560 453. 7118216 
E 134.5728140 | 310.0398615 | 64.9638500 540.4628555 | 
106.9638600 | 188.1949855 | 74.1958100 712.3478555 
114.6479820 | 184.4128218 | 70.9318520 | 280.4378600 | 050.4295158 | 
116.3129460 |  222.8114714 | 72.074540 | 299.7578900 | 710.9568514 | 


1.132.8868040 | 1.949.2458905 | 375.3889480 954.7768500 | 4.412.2975015 
52.3675800 135.7148964 37 .9035920 142.1875400 368. 179689 


——.— (e À me ct cs 


1.185.2538640 | 2,084.9608959 | 413.2928400 


1.098.9638900 | 4.780-4708899 | 


e. 


r de insistir comvosco na adopção de algumas 
of eaAna do. Tapa de transmissão sobre a alie- 


e, passados originariamente em branco e sem ota vão-se trans- 
i os contrahentes, até, que algum dos compradores se resolva a 
( , € pagar o imposto devido. Accresce a isto, que as providencias 
adoptadas pelas. Assembléas Provinciaes, concorrem grandemente para a diminuição 
da renda geral, desnaturando (o imposto, quando o convertem em direito fixo devido 
E pelo | titulo, « e convidando assim o contribuinte a pagar o imposto antes neste do 
que naquelh districto. 
la ta bel la aba o transcripta vê- -se que, dpezar da multiplicação das vendas 
escray os nestes ultimos annos, a respectiva receita tem-se conservado quasi esta- 


cionaria. 


fg 


E 


ge 


RENDA DE MEIA SISA. 


“Em ABASAO. canecas e cs seresciso oro. 105:688JDOTA. 


ER Cp IBAU DO at ico sm ao deco 00. 101:2629)878 
pi Ba o o coceros 110:9437D02 
RR Im Do aos so o o no MA OONIDOMO 
DD» amsaBB....... ooo rsserecerrdecio - 120:804D952. 
RR 18o3s DSR o pise sos cer aro « 111:56375098 


O» 185455... PR Piores 
Re pa o E 151:4707D921 

Papa BT OS ia ru ae ipi é afete 135:37370202 
DO ABBT=D8...uccso cr renere rena co coro MOSSTIDTL 


cesar; 


* Tomando como. termo médio. das vendas a quantia de 1:200:%) para cada escravo, 
temos que no exercicio de 185556, em que a renda deste imposto foi mais avul- 
tada, numero das transacções de compra e venda apenas subiu a 126! 
s [ 101 viria, pois, como já vos tem sido proposto : 
p 1 ) 


“Tornar extensiva á venda de escravos em todo o Imperio a disposição do 
E 1 da Lei de 13 de Setembro de 1855, com obrigação de se transcrever no titulo 
o conhecimento do pagamento do imposto. 

2 Substituir a pena do Alv. de 9 de Junho de 1809 Apiai pelo art. 23 do 
Reg. de 4 de Abril de 1842 por huma multa de 10 a 30 º/, como já o fez para 
“o imposto da transmissão dos immoveis o art. 12 da Lei de 26 de Setembro de 1857. 

- Tenho para mim que as providencias, que acabo de indicar-vos, € contribuirão 
- ellicamente não só para o augmento da renda geral, como ainda para o da renda 
provincial, si attendermos a que as Assembléas Provinciaes não podem legislar no 
sentido do art. 11 da Lei citada, sem exorbitarem de suas attribuições, 
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“4842 e 10 de Junho de 1815. 
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Dizima de chancelaria —A arrecadação do imposto de dizima da Chan- 
cellaria, facil mas vexatoria segundo o systema do Regulamento de 9 de Abril de 


1842, tornou-se difficil pelo systema adoptado nos Decretos de 22 de Outubro de 
e á a ' k b sa Ea k E, 
Ê 4 é Fondn ia E Ad a SM 
Actualmente o imposto não excedente a 295000 he logo satisfeito; o que excede 
porêm desse limite, dificilmente se cobra. Depois da extincção do antigo Juizo da 


E 


Chancelaria, onde se extrahião as verbas da dizima para serem “dadas à execução 


contra os respectivos devedores, foi mister recorrer-se ás relações. das sentenças trans- 
mitlidas pelos Escrivães dos Juizos e Tribunaes de Justiça para liquidar-se a divida. 
Estas “providencias forão completadas, ha pouco, pelas disposições da R solução de 
Consulta do Conselho d'Estado de 30 de Abril de 1856 e da Ordem Cirgular de 31 


de Outubro de 1857, que tornárão possivel o cumprimento dessa obrigação e a prom- 
pta liquidação do imposto devido. 

A contribuição de 2 por cento sobre o valor das causas demandadas em Juizo , 
si hoje não tem mais o cunho de odiosa da legislação antiga, não “parece todavia 
justa quando rece indistinctamente sobre todo o que for vencido em luma demanda 
qualquer. E, 

Ha princípios porêm que justifição o imposto: o Estado tem de prover às des- 
pezas da ordem judiciaria, e justo ho portanto que os litigantes concorrão para a sa- 
tisfação dellas. De mais he sempre pernicioso aos interesses da Fazenda estancar huma 
fonte de renda, na esperança de substituil-a por outra nova. 

Eis ahi porque não vos proponho a suppressão total do imposto, mas sim huma 
modificação importante no modo de sua arrecadação. Ba 

Parecia-me conveniente declaral-o unicamente applicavel ao vencido na demanda 
no caso de perdimento do recurso interposto de huma decisão judicial. 

A presumpção legal he sempre a favor da sentença: o recurso interposto para 
superior legitimo importa a accusação de erro ou injustiça no juizo á quo: cumpre 
pois reprimir a temeridade dos litigantes , obrigando-os ao deposito do imposto, si 
quizerem recorrer da sentença. Paga a contribuição quem propõe hum recurso in- 
justo, e, recahindo ella sobre o litigante temerario no rigor do termo, desapparecerá 
o odioso da dizima. Rad 

D'ahi a facilidade da cobrança não só pela juncção do conhecimento do depo- 
sito ao processo, como pela concentração da arrecadação fiscal nos logares, onde 
funccionão os Juizos e os Tribunaes, que decidem as questões em gráo de recurso. 

O pagamento de huma somma proporcional à demanda deixa illesa a regra da 
proporcionalidade do imposto, ficando assim removido o defeito da legislação de al- 
“guns paizes, onde a multa dos litigantes he fixa, ou proporcional, mas nunca exce- 
dente a hum maximo determinado. 


pres Imposto do Gado. — Omeu digno antecessor regulou a arrecadação deste im 


posto, por meio das instrucções que expediu em data de 9 de, Junho de 1858. 


( 4%) 
Rendas Publicas. 


O Quadro n.º 44 apresenta a arrecadação effectuada nos exercicios de 1843— 1844 
a 1857—1858, e bem assim a do 1.º semestre do exercicio de 1858— 1859. 

A que se refere ao primeiro tempo foi dividida em tres periodos quinquennaes, afim 
de se poder melhor apreciar o progresso, ou decrescimento das rendas publicas, em 
relação ao termo medio da arrecadação de cada periodo. 

Quanto ao 1.º semestre do corrente exercicio, fez-se a comparação com a renda 
arrecadada em igual tempo no exercicio anterior. 

A comparação das rendas medias dos tres quinquennios entre si dá os seguintes 
resultados: 


Comparação do f.º como 2.º 


Importação. .......cccsreeos 5.815 ,7565128 

Exportação .............. o: 614.40280 1 

Augmento na.4 Interior... ....crccenceeress 202.4269512 

Peculiares do Municipio...... 229.4654590 

| Extraordinaria .........» GR aa 115.8824635 
—————— — 6.977.9329879 
Diminuição no Despacho maritimo......... De anos Di DP odio . 87.0913136 
Accrescimo resultante. ........... Se 6.890.811 bh43 


em er 


EEE Sn 


Comparação do 2.º com o 3.º 


Importação... .ccccrcorusco 6.948. 1839844 
Exportação... .:...... eae 93h. 5879981 
Augmento na.4 Interior.......... gajo Ma St 2.045.4309322 
Peculiares do Municipio...... 428.2199571 
Extraordinaria....... Da a 253.3809113 
————— — 10.609.8015231 
Diminuição no Despacho maritimo ........ucceceresees ES dh, 942 28193351 
Accrescimo resultante... ...sccv...+ ' 10.367.5163900 


ESSE ERES SS 


Foi, por consequencia, o crescimento medio das rendas ordinarias e extraordinarias 
no 2.º sobre o 1.º quinquennio de 28,37 por cento, ou termo medio annual de 5,67 por 
cento, 

Sendo o progresso das mesmas rendas no 8.º sobre o 2.º quinquennio de 33,25 por 
cento, a elevação no ultimo periodo foi, termo medio, annual de 6,65 por cento. 

Finalmente no espaço comprehendido entre os exercicios de 1842 a 1843 e 1857 à 
1858 as rendas publicas tiverão hum augmento medio annual de 6,16 por cento. 


(as) 


Da comparação do 1.º semestre de 1858 a 1859 com o 1.º semestre de 1857 a 1858 
se observa que as rendas decrescêrão na razão que se passa a demonstrar: 


Importação. ....ccseeseeeeme 3.816.8265521 
Exportação... ...ccresereeeos 5%1.5784084 
Decrescerão na q Interior ....scccscucerecs NE 385.6165629 
Peculiares do municipio ...... h6.06955788 
Extraordinaria.....s.cccures 62 2715044 


—— h.872,9885066 
2393065 


A diminuição que se observa na comparação ácima feita está na razão de 19,06 por 
cento no semestre, mas he de esperar que o constante progresso, que se observa nos 
annos anteriores, como se demonstra do Quadro sob n.º 42, no qual se comparão as 
rendas annualmente, a partir do exercicio de 1842 — 1843 até 1857 — 1858, de alguma 
fórma venha a restabelecer-se em hum futuro mais ou menos remoto. 

O Quadro n.º 43 tem por fim apresentar a importancia de cada huma das Provin- 
cias do Imperio com relação á sua arrecadação effectuada no quinquennio de 1853—1854 
a 1857— 1858. Deste mesmo Quadro se vê que a arrecadação media de cada Provincia 
no tempo citado foi a seguinte: 


Rio de Janeiro e Municipio neutro.......ecereeoo 2 Quiero 22.146 .5213296 
TANTO «o duo nor so cn VIAS, ea 0 caio sad rn a re ea Ta 5.876.0985657 
Pernambuco .. ..cescucero cnvoso cds Go E cc na 6.086.3885331 
Rio Grande do Sul... .....esccrersecerrrtaameso rito dr sddha dia 2,126.2918597 
Paráre. 5% nos rs ditos quud sed pets É fagaraç perda ds o 14.374.3889899 
Maranhão ..... e sá Sd sara ni sqcinhçã p 1.157.2145203 
SS; Palo tvs. Fo pra era ie tê des Eid Gita 855.5955112 
Pafaiá É. en ra, Copráca Ppeas e 0d e sbditigo pau dd e or nham 179.0045152 
ChaMb ISO» seas iNTTS Dr rs Rr o qa E a EO tio tin CT DD a 355.9005975 
Parabyba ...escesste ces É e o ado Gel me 6.» cinta ala O AN 244 .2809378 
Alagoas ........ de st as fed ci ci aih DRA VIRE E 2h 297 .6955010 
Rio Grande do Norte... ..ceccccreeerrererremtennearae esaf 124.8285637 
Planigo. ssuáaiaa EO amo ai Pe de nodos curta ota iaÃo 98.6804824 
Santa Catharina. ....ccesce.. de Ebittesicagr astra Pi e à > Cotia 85.4273139 
Sergipe. ......... ES. a E os caso intepioidigas 134, 5305285 
Espirito Santo ..........- e nas Daio 1) Ae e NAS 34, 8015824 
Matto Grosso ..i...sesecocersameccseseces Es EAR SAS 32.3889012 
“Minas Geraes ........ ETA A pda EDS vo Oy AE ao 49, 59453643 
CUTE Op PSD Ei TS EDS Tosta ris colas sa Dis 18.7495752 
NERNORRAS SS; se De caia tg ind sd 11.1275482 


Apresentando este Quadro huma nova classificação, tem por fim demonstrar a im- 
portancia das diversas Repartições arrecadadoras , isto he, fazer conhecer quanto se 
arrecadou pelas Alandegas, Mesas de Consulados, e Repartições de rendas internas. E 
porque muito convêm saber-se ao certo as despezas que se fazem com a arrecadação e 
fiscalisação das Rendas publicas, neste Quadro vereis o quanto despendeu cada Provincia 
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destas especies, no quinquennio a que se refere a sua arrecadação; e forão estas na 
seguinte relação para as rendas que arrecadárão: 


Despezas de — |ARRECADAÇÃO. | FISCALISAÇÃO. | Fetal. 

ERR! y RA Por S/a pro oo 
| Rio de Janeiro e Tot LOGAR LO FTA VP pe RR 362 E dia o 
Ba | h,89 1,31 6,20 
T h,26 1,24 5,80 
Rio Ur 1955 3,25 15,79 
Dara. meios o 2a ejoraelnieis jus nie ese ea 8,19 2.90 11,90 
Maranhão seas, eos RPA nin Do do a 7,54 285 Lição 
PAIO). engumecoo + RARE SER E | 11,06 n2% | 45,80 
Paraná. Sir SR ET. 7 cr 13,71 8,90 922,61 
| Ceará........ eee. ERR, . sos bi 8,26 5,03 13,29 
| Parahyba... so crsseeneseeo creo Ea BRR 8001) 21,29 
“Alagoas ....ccerreneros Dri RPE en E 19,65 7,98 27,63 
Rio Grande do Norte... .......cecesensso 3,40 15,30 18,40 
Piauhy.....ececee ses a cpa MD 93,97 | 13,65 | 37,62 
Santa Catharina. ....... SPA ee ERR 19,55 15,65 35,20 
| Sergipe .....ccsssecereesrcneos CR SEEC RO 25,93 13,97 39,90 
|| Espirito Santo ........cecececeseereres 22,83 35,20 58,80 
| Ê Matto Grosso DeCS ir ENoro area to piora eloa a úeliado É 9,89 ' 50,42 60,25 
“|j Minas Geraes ......cscereros Ad Ad 9,28 6,95 16,23 
| Goyaz ..... RE Ras Miro urge aj id oa 4,18 | 100,40 | 104,58 
| AMAZONAS... -.cccescore ce rronerca nto 12,12 88,31 | 100,43 

E MEO : j 


É Não deve porém admirar-vos a disproporção que ha entre humas e outras provin- 
“cias, com referencia ás despezas, porque estas se realisão na razão inversa das suas 
rendas quanto à arrecadação, e quanto á fiscalisação, segundo as necessidades inhe- 
rentes á ordem da boa administração fiscal. 

— O resultado final das despezas de arrecadação e fiscalisação postas em comparação 
com a Renda Geral do Estado, apresenta à mais severa economia, por quanto a ar- 
recadação custa ao cofre geral 4,96 por cento, e a fiscalisação 2,11 por cento, despezas 
“estas assaz diminutas quando comparadas com a de alguns Estados mais do que nós 
adiantados no systema administrativo. f 

A Demonstração sob n.º kh he huma deducção feita do Quadro antecedente com- 
parado com os elementos estatísticos de que podemos dispôr, e tem por fim habili- 
far-vos para conhecer qual o valor com que concorrem para O cofre geral do Estado 
“as diversas Provincias do Imperio : a demonstração que nelle se contem e que aqui 
preprodusimos, preenche este fim : : 


Por cento, 

Rio dé Janeiro e Municipio. ie. «ese emo rsescameanenaroconen o ep ci dO 
RR RL SOR PRB 2 2 pit dp ala eis coisa ay ch do 6 + Po Petr asia 43,53 
Pernambuco... eceetence ss ia Tr RA RE TE A a QU o sa ço TRAD 
ore SU RG gl a pa dra Ca CE NRO, 

| 3,12 


ZA : ' 
NE ra SRI, ca RD AD ERR Ps DP A RALADO 


"Êo a : Sd 
Maranhão... «.ecersamares pesa ta rosa nedo cesanasas AME Ada EeAÊR sata nd 
Ss. Paulo.. cosas Ec, . e aid oiço pé cerne tener 2,0 pesenenanao e t ' e 
ná eva TA PODRE 1 ... FoLa 
ic gp ue. EEREE a , | ie AAA rá 

«CATA. « «0» Ad o tae jim + Fr na 8a a mpb md o aid e o dia mpi ... ndo = , 
Parahyba... rmeccenrentenenasas cemencerenesarenen tens ranantano comem 1,0% 
Alagõas. . Epi E dnfisês. verem mn e cano sauna cina ane ne da PP “4,27 
Rio Grilo PA Nor te... DDS Senda sne CATA SS emsanarannas O a PR . 0,49 
Piauhy. DO CNk Ufes e E aço ar AMAR PRA SPRERP | 
Santa Catharina......... Ea ea Ap, Ra RN pv dio va ERR MR (o 2 0,62 
Sergipe . concern cn ia san aa do came na sa mana AR, cunas assa wc aves pais 0,94 
Espirito Santo ...... ai dio no to E ig gaia da sao ja to GE o A “0,28 
Mstoo Liens ciaiiir pis ot Dona O E e ST e + ca ein eae io ES id 0,79 
Minas Geraes........ EE GARE EN io Da “gr Nie PGE Aura GR a 6 jo ja ju 90 
(OyAZ.. ececerarercc enc oro nsrnmenccnssaness o O RATE al 0 10 palnte pesmeneo 0,40 
AMBZDRAS:. So. Se nem holy DR o cin AO e a A a AEE pci E 0,38 
Eai 


faz com que uns sirvão como de complementares aos a e pra Ea cumpre que 
sejão observados conjuntamente. 

Os dous ultimos mappas formão hum trabalho que pela primeira vez vos he apre- 
sentado, e ainda se resente de muitas imperfeições que de futuro serão sanadas pelos 


“novos elementos que o Thesouro Nacional for obtendo, mas ainda assim eu os con- 


sidero como apreciaveis, pelos muitos elementos que em si contêm para se calcular 
a situação financeira do Paiz com applicação ás diversas Provincia. 
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Importação, Exportação, e Navegação. 


Importação. — Pelo Decreto N.º 2.248 de 15 de Setembro de 1858 novas e 
importantes reducções ge fizerão na Tarifa das Alfandegas. 

Assentarão ellas principalmente sobre artigos de alimentação, e deu uso das classes 
menos abastadas. O bacalhão, peixes seccos ou salgados e as farinhas, que se achavão 
taxados com 15 por cento de direitos, ficárão pagando cinco; as baetas e baetões 
forão aliviados da metade dos direitos a que estavão sujeitos; o sal commum, e o ferro 
batido e em obra para edificação forão declarados livres. Ao mesmo passo, em vir-,. 
tude do Tratado celebrado em 4 de Setembro de 1857 com a Republica Oriental do x 
Uruguay, ratificado em 23 de Setembro de 1858, começou em Dezembro ultimo a 
franquia de direitos estipulada para os productos da dita Republica, entre os quaes 
avulta, como sabeis, a carne secca ou de charque. 

Seria aqui ensejo proprio para avaliar a influencia que por ventura tenha a 
cido na renda publica e no consumo a nova Tarifa das Alfandegas, si o pouco tempo 
de sua execução, e, sobretudo, as diversas alterações por que passou no anno decorrido, 
em consequencia dos Decretos n.º 1.967 de 27 de Agosto de 1857, m.º 2.139 de 27 


(51) 


A arço le 1858 co do que ácima tr atei, não obstassem qualquer apreciação exacta. 
“Entretanto, apresentando- -vos com. os resultados geraes do primeiro anno de sua 
execução algumas considerações peculiares aos artigos, cujas taxas soffrerão mais nota- 
“veis, | ucções, habil a apreciar si os seus. eleitos conhecidos forão proficuos ou 
preju e The ) e ao consumidor. 
e “Foi o valor. “total. da importação despachada para consumo em 1857—58 (mappa 
neo 46, ) Rs. 430. 207. «607 Td: tendo sido no exercício de 1856—57 Rs. 125.226.2304, e no 


Ê medio do quinquennio Rs. 95.269. 1735, “isto he, superior a 1856—57 Rs.4.981.3773 
08 13,97 Jo, € dO termo medio do quinquennio Rs. 34.938.432% ou 36,67 º/. 
E , ara mais justa apreciação deduzir-se do valor da importação nos dous ultimos 
E. + exercicios. o das moedas, que nella figurão na importancia de Rs. 12.683.643%, para 
HE. ER = cr» 185657, e na de Rs. 6. 680.5123, para 1857—58, ler-se-ha como valor official das 
RE coma dor que entrarão no consumo Rs. 112.842.5874 em 185657, e Rs. 123.527.005% 
= 37—38, dando-se neste. o accrescimo de 10. 984.418%, equivalente a 8,7 por cento 
|] sobre o O consumo de 185657. 
— A be RA se es valores tereis « os resulados RR dos principaes artigos, cujas 
HA 
E SD ESTE 
Do |  nmamsos. [1857-5S. |1856-53. | Termo medio 
| Hp ST A E Gi a do quinquennio. 
a E ias DRE ” “ | 
E h.024.2428 | 3.310.736% |  2.259.815% 
| aaa sao vo) 8. 134. 1659 | o 1.948.075 4.580.045% 
o | Farinha. rs) 8.743.5069 | 5. 34h.8108 | h.608. 4d 
E. Ferro em ER O | 4.497.914%] 7971.7729 | - 629.002% 
E | Ferragens diversas... ... 2.0.0.) 5.297. AS | a Th RR E 
e e) Carvão de pedra. as. vs a... 0-0.) o 4:.985.500% 1.494.644% 1.361 .861% 
a Louça e vi RES e des 2.354. 229% 2.093.422% 1.757.352% 
H Ugo “Machinas......... REA Raça o N85.7248 214.839% 226. 190% 
E: “Obras de otio e prata... =] 5.897.2579 |* 3:507.7709 | 2-310-0h0y 
' É os o raca PN RR e 1. 149.4279 | 5745244 775.046) 
“a AE “(algodão .. o] 85.210.884% | 36.572.003% 29.106.376% 
E Po | | “Bosolst95 | T.972.4925 |  5.450.707% 
RA Manufacturas.. é linho. VU] 0962.6025 | 3.427 9929] 2.578.605 
E Eras Ufa Pd “ 9.730.6575 |] 3.361,554% 2.436.480% 
— A ape, 3.928.955 | 5.027.4928 |  1.022.984% 


E 


4 “Da exposição destes algarismos -poder-se- “ha deprehender à primeira vista, que, 
com excepção de algumas especies de manufacturas, o consumo em geral se dilatou 
sobre todos os artigos que tiverão allivio de direitos. Será, porém, semelhante resul- 

Ed tado devido exclusivamente a essa causa, ou antes é cumulativamente a outros preexis- | 

tentes, e que perdurão ? 
Si como ensina a sciencia, e o demonstrão as estatisticas de. todos os paizes, as 
redueções nas taxas dos direitos fazem sempre avultar o consumo, compensando muitas 
vezes pelo augmento na quentidade o desfalque calculado pelo allivio dos direitos, com 
tudo convem notar que o augmento do consumo não poderia na actualidade ser 
explicado pela baixa dos preços. 
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Com efeito, o o acerescimo notavel que s se observa no consumo dos. tres artigos.  ali- 
mentares que maior redueção tiverão nos direitos, o bacalhão, as carnes e farinhas, 
induziria a crer que | fôra elle inteiramente devido. á condição mais s favoravel creada ao 
“consumidor, si não Tosse sabido que os preços € destes generos em em nossos. mercados, 
mesmo ( o depois d das reformas, longe | de haverem baixado, ou y ou têm experimentado lça, ou 
se conservão elevados como d antes. Este phenomeno não  póde ser attribuido a a outras 
causas. que não seja. a maior demanda de à artigos alimentícios fornecidos | pela importação 
estrangeira , visto o declinio da producção interior, e ao mesmo tempo as especulações . 
inevitaveis em epocas de carestia, sobre os preços dos generos de primeira necessidade. 
Sia curta experiencia que temos da Tarifa de 1857 indica ser ella antes benigna 
do que oneroza ao consumidor, com relação a renda publica o mesmo poder-se-ha 
conjecturar em presença do resultado do primeiro anno de sua execução , comparado 
quer com o do antecedente, quer com o medio do quinquennio ultimo, como fica 

patente dos seguintes algarismos: 4 
Termo medio da importação no quinquennio de 185257, deduzidas 


a 


as moedas. .rsersesrmenmnaenecoso Ap Sp A 87.918.320% 
Termo medio dos direitos d'importação | prrecidados.. ai ui ip” 062. 2825 

- Taxa media dos direitos. osreenanto! REA enjais ve cama be no 29,6: 

“ Valor da importação em 183657, deduzidas as + ne 8 o 112.542.5879 
Importancia dos direitos arrecadados... ....eciteecener eee renleo 32.690.076% 
Taxa media dos direitos... .....esecseeses E Er ARÇ E j 29,8%), 

* Valor da importação em 185758, deduzidas as moedas. ....... . 123.527.0059 
Importancia dos direitos arrecadados........ emeavreresa severos o e fofigelis 
Taxa media dos direitos........esuc.v.- PRE S PRE, (26,8). 


Assim que, sendo fóra de duvida que sob o regimem da Tarifa de 1857 a taxa 
media dos direitos baixou de 29,6 e 29,8º/, a 26,8º/,, ou cerca de 3 “Jo, parece evi- 


E dente que, si o consumo houvesse ficado estacionario a renda d'ahi derivada, ter-se-ia 
Pa resentido na proporção da mitigação operada. Entretanto realisou-se o augmento 
e. de Rs. 484.395%, ou 1,5 */,, sobre a de 1856 —57, a maior até então “verificada. 

. Cumpre porém 1 não dissimular-vos, que esta lisongeira esperança, que o primeiro 


anno de execução da Tarifa fizera conceber, parece destinada a. is no corrente 
exercicio, como vereis do quadro n.º 47. 

Sem desconhecer varias outras causas mais ou menos preponderantes e transitorias 
que hão concorrido para que no presente exercicio a importação se tenha contrahido, 
| taes como, os effeitos ainda sensíveis na Europa da crise commercial de 1857 e os 

receios de huma guerra continental; e no Imperio a falta de fixidez do nosso meio 
circulante, e a sempre crescente carestia das subsistencias, devo todavia confessar-vos 
que só tenho por serios 05 motivos que, como o assignalado, são de natureza duradoura 
e tendem a aggravar-se. 

Importação estrangeira por cabotagem. —Do mappa n. ch8se re- 
conhece que o seu valor de 28.457.8543 no exercicio de 1857 — 58 excedem em 
6.611.4459 o do exercicio de 1856—57, e em 9.570 519% o termo medio dos cinco 
anteriores. 

Importação nacional sujeita a 3 */,.—Do mappa n.º 49, se vê que ella 
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elevou-se a 12.299. Ap sendo maior 1.697.097 do que a do exercicio de 1836— 51, 

e 4.660. 959 do que a “do termo medio do quinquennio anterior. 

! Exportação. RE) valor de nossos productos exportados nesse exercicio im- 

| porto u apenas, como | vereis no mappa n.º 51 em Rs. 96. 199.725%, tendo chegado em 
“185657 a Rs. tí 546.981. deixando portanto huma diferença de Rs. 17.347.2509 

i ou 16, RS Comparado porém com o do termo medio do quinquennio findo em 1857, 

' “que foir de Rs. 90. 033. 057%, mostra-se ainda superior em Rs. 6.166.668%, ou 6,8 lo 

; ir quadro n n.º EA dá a comparação dos preços medios de nossos principaes artigos 

de: an A no triennio findo, do qual exhibirei os dos generos que mais avultão. 


Preços medios. 


[ " 
h E QE 


“Agoardente ia o E 9488 
“Algodão. . APR PRSES Eae 67424 
“Arroz ne po Partos E untado Do ET és 39220 
om “Assucar ] branco, . Ed Sid Sb: bH241 
Dito mascavo. MARS | pe po 34032 
1 C: E] 631 
u016. a E U Ap1D4 
“Couros salgados EU oo (neste 109713 
“Ditos seccos ibr a a 312 
“|| Fumo em folha irroba..... ve 54672 
Dito em corda, duor : 94830 
|| Gomma elastica, em bruto... ) 645982 
Dita em obra............ 159234 
Mao Se Reis ssstus css 59094 
Sebo e eniia, Grid | ê 5900 


j “E finalmente, do quadro N. º 81, dos valores comparados da exportação no ultimo 
quinquennio, extractarei dos que se referem aos dous exercicios findos, de 189758, 
as dee nas mais consideraveis que nelles se derão. 


Valores officiaes. 


1855-558. 1856-595. Differença 


para menos. 


43.502.8194 | 54.107.086% 10.604.267% 
9h.1h43.7004 | 25.844.600% 1.700.900% 
7.270.851% 9.970.916% |  2.100.095% 
2.308.500% 4.312.500% 2.004 .000% 
2.071.125% 2.634.456 563.331% 


er (5a) | 

Dos que apresent to sensivel no ao far: ' | as menção 4 
fumo, ao valor espetado to E superior a o de 185657. | Ra cado í y, E op a 
. 667.99598. a t 
k 4 “Pelo seguinte quadro, em “gde! achareis o valor official da nossa. importação e“ 


exportação, dividido em tres periodos quinquennios, conhecereis à ver situação 
economica em que nos achamos, porá a » rg deh foda a vossa atenção. 
e - “a 1,4) 


E Wee 50.639.0078 
RA Missa—asar.. 55.289.3438 .62 
e A | 18441845...) 57.228.0 .282 1 
P )| 18451846...) 52.193.510 ih 
a [| 18461847...) 55. Sad 108.189, ais 
r k 
ER 
KO Eai 
ds 18471848...) 47.349.6448 
Na : 1848-1849...) 51.569.7138 
E Segundo.............. 4) 18491850...)  59.165.3118 « : o 
es 4 t 1850-1851...) 76.918.6198 67.788.1708 |. 
, 92.860. 1216 66.640.304 159. 500. 4253 


= 


“ 


mid é 


aa 
= ea 


K o, PRTREITER .. 


387 .863.4088 | 


| 18591852... 
) 1853-1851... 


Primeiro... 


Segundo .. 


Terceiro... 


“Juss7—1sss... 


87.332.1508 
85.838.7538 


125.226 2308 


476.345.8778 


—-—— 


54.217.9808 
65,572.,6828 
95.269.1758 


-130,207.6708 


303.676.5828 


73.644.7248 - 


76.842, 
99 .698.614 
94.432.478, 


114.546. 9816 ) 


4 


450.165.2899 


47.594.7718 


60.735.3168 


90.033.0578 
96.199.7258 


[e 


631. 539, 9908 


160.976 8808 
162.681.2488 
175.808.8728 
187.210.9558 
259.773.2118] 


926.611.1668 
101,812,7518 
126.307 .9988 
185,302.2524 
— 226.407.3323 


iogistato 24,05 


48,13 


140,15 
98,5 1 
36, pl 


R Ped) ento 20,95 | augmento 27,8 
se ê mi 75,71 ” 89,16. 


Op E, 


| fada do anno de | 
| A com o termo “ 


Ta 


Recxportação e baldeação. — Este movimento operou-se sobre o valor 
de 3.211.9365 maior 713.805 do que o do exercicio de 1856 — 57, e 939.7854 do 
que o termo medio de cinco annos anteriores: mappa n.º St. » 


É às PLA doI 


é Navegação. —O movimento geral da navegação directa em nossos portos apre- 
senta no exercicio findo resultados, que abonão o incremento annual que ella tem 
| tido, como vereis do mappa n.º 55. 
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( 55). 
( tod das pipas qaR pa su, otntdas ie 866.398 deneladas, sendo 


ds do pese aa odio nes quinquennio. de 5. 143 poa dio com a lhe 
de 1. - toneladas « deu-se no exercicio findo 0. augmento de 398 nas embar- 
o de 209. 263 fpnctadas. 


Sa E 190 PT ado 63. 189 das er no 
o o augmento fo “7 pqnbancaÇÕES, ea diminuição de 8. ei toneladas 


a nossa. navegação de cabotagem nola-se anta algum io, si não 
no numero “das embarcações que empregou , na tonelagem destas comparada com a 


rh + ii aa 
5) 


an nteriores, e UR media o Lapa segundo resulta do E sa n.º 56 


h70 preços o movimento medio doa quinquennio dá 6; E embartaçõs lotando 


ERG 


o. Ro ui excesso de 488. 929% e ao, termo medio do quinquennio 


a sm "e maior 1.938.418% do que a do quinquennio ultimo. 


Reexportação e baldeação. — Montou no exercicio de 1857— 58 a Rs. 
1 AO STS, maior 495.141% do que a do exercicio de 185657 e 692.014 do que o 


termo medio do ultimo quinquennio. 


k Navegação. —Entrarão 535 navios com 69.959 toneladas e sahirão 345 com 
69. 951. Nas entradas houve huma diminuição de 66 navios e 9. 067 toneladas e nas 


“sahidas de 67 navios e 11.163 toneladas comparativamente com o exercieio de 1856— 57. 


ps bandeira nacional teve parte nesta navegação com 331 navios e 14.393 tone- 


Jadas, “sendo 764 navios e 4.838 toneladas menos nas entradas do que as do exercicio 


de. 185657 e dando-se huma diminuição nas sabidas de 61 navios e 4.478 toneladas 
em relação ao exercicio de 1856—57. 


nesto o agmento de 62. 19% toneladas, ea. diminuição e 4h no numero das 


Arre Ben, no io exercicio em 4.496.158%; dando relativamente | 


g O epantdio, o de 6.304. 4968 menor 3. 1984 do que a do exercicio de 1856 | 


p= 


( 56 ) 
Fazendas e escravos da Nação. 


O quadro n.º 61 mostra qual seja a situação, extensão e estado em geral destas 
Fazendas, cujo numero sobe a 38. À differença entre esta quantidade e a mencionada no 
Relatorio anterior procede de se terem agora separado as duas Residencias, que, por 
falta de esclarecimentos completos, forão então reunidas. 

O numero dos escravos da Nação he, segundo as ultimas informações recebidas, de 
4.527; no qnadro n.º 60se declara a idade e sexo desses escravos, e se explica tambem 
a razão da differença que apresenta este algarismo comparado com o do Relatorio 
de 1858. 

Tendo verificado que muitas das Fazendas da Nação, posto que se achem em boas 
condições, apresentão mensalmente deficit, que he supprido pelas Thesourarias , mandei 
proceder em algumas a exames minuciosos e exigi informações circumstanciadas, afim 
de resolver o que for mais conveniente para que esses Estabelecimentos dêm algum 
rendimento, que ao menos cubra o seu custeio, e não continuem a ser, como actual- 
mente, fontes de despezas improductivas para O Estado. 

Para que se possa ter conhecimento exacto dos escravos da Nação existentes nas 
Provincias, expedi, em data de 11 de Abril ultimo, Ordem circular ás Thesourarias do 
Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy e Mato Grosso mandando proceder á matricula 
ou assentamento geral desses escravos e remettendo-lhes modelos de mappas em que 
forão indicadas as especificações necessarias. 


(55) 
Renda Provincial e Municipal. 
“Segundo as ultimas informações recebidas no Thesouro, as quaes, por incompletas, 


“não permittem ainda que se apresente hum resultado rigorosamente exacto, a arreca- 
“dação destas rendas effectuou-se na proporção constante do seguinte quadro : 


EE gestao a RENDA. 
, Municipio e Pro. | —=— TOTAL. 
vincias. 
à PROVINCIAL. MUNICIPAL. 


Êo | | 
E | Município da Córte..... ici 4826644000 | 482.6649000 
| | Rio de Janeiro...........| 2.290.1004010 331 .0h08075 | 2.621.1404085 
| 4 Baba ....escerciro coco) 1,140.408561B | 261.129)981 | 1.401.5379708 
E || Pernambuco. . eererenasaa 895.784000 115.5113012 | 1.011.2954012 
Jo Is. Pedro............o oo] BBT.TDOHTOS | 185.h169596 | 1.023. 1435004 
E Maranhão. ...... 0.0.0.0) 496.1909000 | B0.5375884 | ATO.T2TYSB 
Rs [e Do, vs RA 1.014.0269685 | — 146.4379631 | 1.160.4649316 
À H | Minas Geraes....... en o 81 .7999h15 | * 88.8418790 930.7254205 
E REA (io o mA 7 UA siri] 670.0005000 | —407.2178676 | — T7T.2179676 
1 Pira Tae EA 381.4978000 | 13.0708046 | — 346.5674046 
É | “MM Diga ea - 280.8748059 | 33.116g573 |  313.9909632 
A | Parahyba ....... cececceo)  150.0008000 16.5215000 | — 166.5214000 
| REA 22 UR 253.6375525 17.6968000 | 271.3339525 
|: | E Ra nene * 69.6085000 | 4 5605463 | Th. 165463 
E. || Matto Grosso............. — 43.9929913 9.1709TUS 53. 1635638 
A || Espirito Santo............ 67.120560 10.9824208 78. 1025368 
é H || Rio Grande do Norte.....| 75.7884000 5.0699447 80.857M47 
In | | PR ATT .581H16 187729298 | 193.3539h14 
E DEP ERAS, «rei * 326.5908000 h9.35h9524 375 .9449591 
i | Santa Catharina..........)  270.6314618) 17. 4663682 288.0984300 
o AaagONAS A. ss eiio o | 41.0554000 9.163000 50.22048000 
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Creditos Supplementares. 


Por mais que nos Orçamentos se procure dotar as diferentes verbas de despeza 
com quantias que parecem suficientes para occorrer a todas as necessidades previstas, 
ahi vêm as alternativas, sempre infalliveis, da pratica, transtornar todos os calculos, 
e impor ao Governo a obrigação de usar da faculdade que lhe concedeu o g 2.º do 
Art. 4.º da Lei n.º 589 de 9 de Setembro de 1850. 

Assim que, tendo-se verificado no ultimo intervalo das Sessões do Corpo Legis- 
ativo, que algumas das verbas de despeza dos Orçamentos da Fazenda para 1857-. 
58 e 1838-59 precisavão de augmento, houve o Governo de abrir tres creditos sup- 
plementares, a saber: hum de Rs. 173.7005000 por Decreto n.º 2.328 de 30 de De- 
zembro de 1858: outro de Rs. 400.0003 por Decreto n.º 2.353 de 11 de Fevereiro do 
corrente anno, e outro de Rs. 1.370.0003 por Decreto n.º 2.413 de 30 de Abril proximo 
findo, sendo o primeiro para o exercicio de 1857-1858, e os dous ultimos para o de 1858-59. 

Os documentos que explicão e justificão este augmento de despeza, que aliás, 
como acontece sempre, será compensado pelas sobras de outras verbas, vos serão 
apresentados, para que os cxamineis e se execute o disposto no S 6 do artigo acima 
mencionado, | 


Leis provinciaes sobre impostos. 


Não posso deixar de reclamar à vossa attenção para hum assumpto que muita 
importa á administração da Fazenda e á riqueza publica, quero fallar dos actos 
Legislativos das Assembléas Provinciaes sobre impostos provinciaes e municipaes. 

Em virtude do art. 10 $ 5.º do Acto Addicional á Constituição do Imperio, 
compete ás Assembléas Provinciaes legislar sobre a fixação das despezas Provinciaes 
e Municipaes; impõe-se ali porém, no interesse do Estado, huma limitação a essa 
faculdade, exigindo-se que os impostos decretadas não prejudiquem ás imposições, 
que constituem a fonte de receita geral. O art. 12 do mesmo Acto Addicional, 
reiterando a prohibição, reservou para O Poder Legislativo a attribuição de legislar 
sobre os impostos de importação, attenta á sua natureza, e às circumstancias espe- 
ciaes de nosso paiz. 

No exercicio desta faculdade as Assembléas Provinciaes teen ultrapassado os 
limites prescriptos, creando impostos que offendem profundamente as imposições 
goraes do Estado, não só as internas, como às de importação e exportação. Hum 
acto Legislativo desta natureza devo especialmente referir-vos, para deliberardes " 
como fôr acertado. ; I 

A Assembléa Legislativa da Provincia da Bahia decretou no $ 12 do art. 2.º da 
Lei n.º 727 de 17 de Dezembro do anno findo hum imposto de 5009000 rs. sobre 
as casas de negocio a retalho, nacionaes ou estrangeiras, em que houver mais de kum 
caixeiro não brasileiro. 
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' He fim de duvida ser este imposto contrario ao citado S 5.º do art. 10 do 
Acto Addicional; “recahindo sobre as lojas nacionaes ou estrangeiras, tributadas no 
art. 9.º S 4.º da Lei de 22 de Outubro de 1836, art. 10 da Lei de 21 de Outubro 
de 1843, desemvolvidas pelo Reg. de 15 de Junho de 1844, concorre evidentemente 
com o imposto geral sobre as industrias e profissões, e torna conseguintemente 


“mais sensivel e difficil a sua percepção. E releva notar que já em 1847 o Poder Le- 


gislativo declarou de nenhum effeito pela Resolução n.º 478 de 24 de Setembro, o 


“art. 12 da Lei n.º 396 de 2 de Setembro de 1846, que havia lançado o imposto 


de 41203000 Is. “annuaes sobre as casas de commercio nacionaes ou estrangeiras, que 


na Corte tivessem mais de dous caixeiros estrangeiros, e mais de hum nas outras povoa- 


ções, sem duvida por haver reconhecido a inconveniencia dessa disposição. 

Sérias e graves são as consequencias da applicação de taes leis. 

A uniformidade, que em regra deve ser o caracteristico do imposto geral, torna- 
se huma ficção; e o effeito directo e natural das contribuições, em tal systema, he 
insuportavel para os contribuintes, e altamente prejudicial ao commercio, à indus- 
tria e á prosperidade nacional. 

Innumeros são os actos Legislativos Provinciaes “ofensivos dos impostos geraes, 
que vos teem sido presentes, depois de examinados pela Secção de Fazenda do Con- 
selho de Estado, a quem está confiada tão importante attribuição; brevemente ser- 
vos-hão remettidas as Resoluções de Consulta da mesma Secção de 25 de Outubro do 
anno findo sobre as leis Provinciaes de Goyaz, de 26 de Novembro do mesmo anno, 
sobre as de S. Pedro, Alagoas, e Ceará; e de 15 de Abril ultimo sobre as de Santa 
Catharina, Minas, Ceará e Paraná. 

Urge, pois, huma providencia, que obste a que as Assembléas Provinciaes exor- 
bitem de suas attribuições na ereação de impostos para as despezas provinciaes e 
municipaes. 

Rio de Janeiro, 7 de Maio de 1859. 


Paancireo de Saldos , O eeria. 
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“Relação das Tabellas annexas a este Relatorio 


+ 


N.º FM Orçamento da. Receita Geral do Imperio “para o exercicio de 18601861. 
NES: 2. Quadro d emonstrativo da Receita do exercicio de 1858 — 1859 extrahida 
- dos balanços existentes no Thesouro. 


+ 


N.º 3 Sal existentes nos cofres do Thesouro e Thesourarias, conforme os ultimos 
balancetes recebidos no Thesouro. ij 
N.º 4. 'Tabella demonstrativa dos creditos especiaes em continuação á do Relatorio 


do anno proximo “passado, comprehendendo a 1.º parte os creditos por 
* conta, dos quaes se tem feito e continuão a fazer despezas, e a 2.º aquelles 

por conta dos quaes ainda nenhuma foi effectuada. 

N.º 5. Quadro das quantias, depositadas no Banco do Brasil e Caixas filiaes ven- 

“ cendo juros na fórma do contracto. . | 


a 06, “Tabella comparativa do. orçamento da despeza do Ministerio da Fazenda 


A “para o exercicio de 1860—1861 com a fixada na Lei para 1858—1859. 


Nº gia: Estado da divida externa fundada até 31 de Dezembro, de 1858. 


Nes, Su Tabela das amortisações, que Se tem feito nos emprestimos contrahidos 
| “em Londres por conta do Governo Brasileiro, até fim de Dezembro de 


ai. 4858, segundo as ultimas contas. 


N.º 9. Dita dos fundos movidos para Londres desde 1.º de Maio de 1888 até 20 
“de Abril de 1859 em seguimento. á Tabella n.º 11 do Relatorio anterior. 


N.º 10. Estado da divida interna fundada até Dezembro de 1858, Ê 
N.º 44. Emissão de apolices do 1.º de Janeiro, a 31 de Dezembro de 1858 em 


" seguimento á Tabela n.º 12 do Relatorio de 1858. 


w.º 42. Divida inscripta no Grande Livro. 


N.º 13. Ditas inscriptas nos Auxiliares das Provincias e ainda não lançadas no 


e. — Grande Livro. à 
EN CSTÃA, Quadro demonstrativo da emissão do papel-moeda, desde 24 de Dezembro 
Po ra de 1835 em que começou, até 3 de Março de 1850, substituição e existencia 

nos cofres da Secção de assignatura, troco e queima, na Caixa d' Amortisação. 


N.245. Tabella das letras do Thesouro emittidas do 1.º de Abril de 1858 até 31 


de Março de 1859, em seguimento á de n.º 19 do Relatorio anterior. 
“N.º 16. Demonstração do emprestimo do cofre dos Orphãos extrahida dos balanços 
do Thesouro no exercicio de 4839—40 a 185758. 


“No? 17. “Estado da conta de bens de defuntos e ausentes segundo as ultimas 


“Tabellas que, em virtude do S 5.º da Circular de 24 de Julho de 1854, 
forão enviadas ao Thesouro. 
N.º 48. Dito dos cofres de Depositos Publicos, segundo as ultimas tabellas que, 

e em virtude da Circular, de 24 de Julho de 1854, forão remettidas ao 
ê Thesouro. A 
N.º 19. Quadro demonstrativo da divida passiva conhecida no Thesouro Nacional 
até 31 de Dezembro de 1858, liquidada e por liquidar, que tem, de ser 
“paga na fórma do disposto no S kº do art. 41 da Lei n.º 668 de 11 
de Setembro de 1852. | 
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cicios d 
ma Em Dita do EO se a) e e despendeu. por pe do mesmo fes; no 
- exercicio « 4857— ER + ae 
N: 'B, “D Pita à o saldo do dos diversos creditos “concedidos “para. satisfação des dividas , 
o “de exercicios findos , que tem “de ser applicado ao pagamento da o 
7 ama anterior 483951 nos casos designados na ultima pa . 
PO do gh a 11 da Lei n.º 668.do 11 de xp mi e ro 
N.º 24; Quadro demonstrativo da « divida activa de Amposições. que. são arrecadadas — 
“pela R Recebedoria do do Municipio, liquidada pela 3.º .* Contadoria do Thesouro — + 
= o Nacional d desde º trio de Janeiro até o fim de Dezembro de 1858, 
Ro em, seguimento no quadro n.º 29, que se apresentou no Relatorio anterior. 


he pares cleo bi Sd 7 
W.s -M são arrecadadas. pelas, Mesas de Rendas “e Collectorias do Rio. r 
Reg se Jándro, ro, liquidada pela 3.º Contadoria do Thesouro Nacional-no mesmo e: 
o “tempo, em seguimento, ao quadro n.º:30 8, se ci rt 
eme anterior. | ; 
N.º 26, Resumo o das Tabelas parciaes da diviativa do Municipio ebrmini 4857: . 
AS 1% Dito dito — 1858. Ed Crea 


N: 28. | uadro do numero e estado das Pão 2 da rendas pendente nos; 

“ Tribunaes do Imperio, organisado segundo os mappas remeitidos pelos 

Procuradores da Fazenda de 1.º hestpugdaçe bege Procuradores d da negREr 

“Soberania e Fazenda Nacional. SER 

N.º 29, Dito do estado e numero das causas não executivas em que à Favenda he 

Autora, organisado do modo acima indicado. o 

Dito do numero e estado das causas não executivas em que a titia 
Nacional he Ré ou assistente ou por qualquer outra fórma interessada, 
organisado do modo acima indicado, , , 

N.º M. Dito dos testamentos. registrados desde 1809 até 31 de Dezembro de 1858, 

"com declaração dos que se achão cumpridos e por cumprir e de estado 
de suas respectivas contas, pertencentes ao Municipio da Córte, É 
N.º 82. Dito demonstrativo das contas tomadas e revistas na 1.º Contadoria do 
j Thesouro Nacional no anno civil de 1858. 

N.º 33. Alcances reconhecidos pela tomada de contas feita no Thesguro e Thesou- 
rarias de Fazenda, desde a reforma dessas Repartições até o fim do anno ,- 
de 1858. o fo 

Relação das contas que se achão por tomar nã Direetoria da tomada de 
contas. 

N.º 35, Tabella do ouro “e prata amoedados na Casa da Moeda no exercicio jo 

Hi 18571558 e de seus respectivos rendimentos e despezas. 

N.º 36, Dita do dito no 1.º semestre do exercicio de 18581859, dito. 
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N.º 38. 
N.º 39. 


N.º 40, 
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N.º 49. 


N.º 495 


N.º dt 


N.º 45. 
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N.º 48. 


N.º 49, 


N.º,90. 


CN BE 


Moedas de ouro e prata de novo cunho fabricadas na Casa da Moeda, 
conforme o Decreto n.º 625 de 28 de Julho de 1849. 

Mappa demonstrativo do movimento do pápel sellado no anno de 1858. 

Quadro da renda arrecadada pelas Alfandegas e Consulados nos ultimos 
cinco exercicios e no 1.º semestre de 1858—1859. 4 
Tabella do rendimento das Recebedorias, Mezas de Rendas e Enllestosias 
“do Imperio nos cinco ultimos exercicios e no 1.º semestre do corrente. 

Quadro comparativo das rendas geraes e dos depositos, que se arrecadarão 
nos exercicios de 1843—1844 até 1857—1858 e do 1.º semestre deste com 
o 1.º de 1858-1859. 

Dito demonstrativo do progresso annual das Rendas geraes ordinarias dos 
exercícios de 1843 — 1844 até 1857 — 1858 comparadas successivamente 
entre si, partindo a comparação do exercicio de 1842-1643. 

Quadro demonstrativo das rendas ordinarias e extraordinarias do Imperio 
do Brasil arrecadadas no quinquenio de 1853—1854% a 1857-1858 com 
designação das Provincias comparadas entre si, partindo a comparação do 
exercício de 1852—1853. 


“ Demonstração da importancia relativa das Provincias com referencia á cótida 


geral do Imperio, calculada sobre o termo medio da arrecadação do quin- 
quenio de 1853-1854 a 1897-1858 c baseada na gstepistica financeira 
de 1853-1854 e alguns dados commerciaes. 7 

Dita da arrecadação e despeza media effectuada Do quinquenio de 1853— 1851 
a 1857—1858, distribuida pelas diversas Provincias e segundo os ao 

“ existentes no Thesouro Nacional. 

Quadro comparativo da importação directa de mercadorias E eai no 
anno financeiro de 1857—1858 e nos cinco. anteriores, ça valores ofli- 
cines e principaes artigos. 

Dito da renda de importação, despacho maritimo , exportação , interior e 
extraordinaria, arrecadada pelas Alfandegas e Mezas do Consulado nos ul- 
timos cinco annos financeiros e no 1.º semestre de 1898-1859. 

Dito comparativo dos valores da importação estrangeira por cabotagem no 
anno de 1857—1858 e nos cinco anteriores. 

Dito dito da importação de generos de producção e manufactura nacional, 
sujeita ao expediente de 4º, no anno de 1857—1858 e nos cinco an- 
teriores. 

Dito dos valores officiaes da importação estrangeira directa despachada para 
consumo no anno financeiro de 1857—1858, por Alfandegas e paizes ex- 
portadores. 

Dito comparativo da exportação nacional para fora do Imperio no anno 
de 1857—1858, e nos cinco anteriores, por valores officiaes e principaes 
artigos. 

Tabela demonstrativa do valor o dos principaes generos nacionaes 
exportados nos tres ultimos annos. 

Quadro dos valores oficiaes dos generos nacionaes exportados uo anno fi- 
nanceiro de 1857—1858 para paizes estrangeiros, 
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N.º 5h. Dito com abas dos pachad: exportação | 
baldeação nas Alfandegas do To per, 
MB Dito da navegação de longo curso em todo o Im 
N.º 56. Dib » da navegação de grande e cabotagem em todo 0 Imperio pra 
NA : st do commercio e navegação entre 0 | o Imperio a o Rios ta nos annos. 


ng 
nes. “Dito decenal das importações. x utero o ADIA 
N.º 59. Dito dito « das exportações. DEPTO fo add ( 
Nº º 60. Dito dos escravos pertencentes á Nação AAA Dezembro de 1858, 
o em declaração dos Estabelecimentos em que “servem. 
N. 6 “Mappa das Fazendas da Nação “eu, declaração pari d ex- 
tensão e edificações, escravos, gado, receita e despeza até o fim do exer- 
| “cício de 1856-1857. Pod TE = ado Ap aan > 
ns puçd “Quadro “demonstrativo dos Aa “macio te 
nd “vineia do Rio de Janeiro , “que se red emendas 0 amos à ate 
cl dei 
Nes. “Estatística. resumida nana de SE aa e pesados que trata o 
dc ARE “Capitulo 1. e do Regulamento n.º 361 de 15 de Junho de 1844, existentes 
4 “no Municipio Neutro e Provincia do Rio de Janeiro. — Exercicio de 185859. 
N.º 6h. Dita dita “a pes a pat Corte e Provincias pa fi dei de 
O di id 
PR iúináigaa a: ai diniaç e “de moedas de prata a diversas Tnesoutarios 
desde 48 de Abril de 1858. pis 
q. º 66. Quadro demonstrativo das quantidades, valores e aneroaai diodos» ft 
“cipaes artigos de producção e manufactura “nacional despachados pelas 
"Mesas de Consulado “do Imperio para Ro de 
1853-5h a 185758. a a” = 
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4. Contracto para levantamento do emprestimo de 1858. 
2. Condieções iai contracto para atari do. nas do emprestimo de 1829. 
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le Detemiiio EE 1858, almitido hum Nai Sat de 175.7005000 

aÃ E despezas de algumas verbas do Ministerio da ag no exercicio 

cai 18 7— 1858. 4 Nan é 

N.º Eno dg 343 de 29 de Janciro de 1859, fazendo diversas allerações nos E Decais nos 
nf — 736 de 20 de Novembro de 1850 e 870 de 22 de Novembro de 1851, que 

- reformárão o Thesouro e as Thesourarias de Fazenda. 

N.º 2.352 de 5 de Fevereiro, adoptando provisoriamente algumas providencias ten- 
E “ dentes a reprimir o contrabando das mercadorias no porto de Uruguayana, 

barato e augmentando o numero e vencimento dos Pe da AMandega 

. - xespectiva. 


Ni da 383. de 11 de Fevereiro, abrindo hum credito supplementar de 400.0004000 para 


Ravena «Obras» do Ministerio da Fazenda no exercicio de 1858 — 1859. 
Nus 2384 de a ge; Heyereiro;: ires instrucções posa a; PR e cobrança da 


É 


ERR PY Monde gatos Sp por cabotagem, e dos despachos dos Ee 
E: “de producção nacional, annexos aos manifestos. 
“NA 2.356, de 16 de Fevereiro, dando regulamento para o serviço das Capatazias das 


* Alfandegas, quando administradas por conta da Fazenda. 


No h 2.361 de 25 de Fevereiro, estabelecendo penas fi + os o introduzem nas 


Alfandegas generos inflammaveis. + 


NA o 2.362 de 26 de Fevereiro, elevando o numero dos Feitores da Mesa ao Consy- 


“lado da Córte, e alterando os E: dos pn da e Guardas EE 
“mesma Mesa. Corlret à 
N.º 2 de 5 de Março, elevando a 2% o numero. re Ebitóres Conferentes a 
Alfandega da Côrte. | 
= “9, 383 a 2.400 de 2 de Abril, autorisando a E poravi e approvando os Es- 
tatutos dos diversos bancos de depodio e descontos, abaixo RR 
“com diversas alterações : 


Es de A * Banco, do Rio de Janeiro. 


«da Provincia do Rio de Janeiro. 
= Caixa Hypothecaria é de descontos. 
“Banco de S. Paulo. 
St be É Industrial e Hypothecario. a 
Ru Sima Central do Commercio. E 
« de Sergipe. , 
pers Di Rad Coarás io O 
e RR Dl Credito Sul Americano. ss otdbtriia » 
Associação Condjuvadora. ; 


(?) 
“Banco Auxiliar da Lavoura. 
« Proprietario. 
« — Auxiliador. 
Soccorro e Auxilio. 
Commercial Paraense. = j 
« União Commercial de Pernambuco. Ê a 
Sociedade Auxiliadora. 
Banco Commercial, Industrial e Territorial do Rio de Janeiro. 
N.º-2.411 do 30 de Abril, revogando a autorisação dada ao Banco do Brasil para 
elevar à sua emissão so triplo do fundo disponivel. 


ORDENS. = 


Circular do 17 de Janeiro de 1859, mandando executar nas Repartições Fiscaes do 
lmperio 0 tratado de commercio entre o Brasil e a Republica Oriental do Uruguay, 
na parte qué lhes diz respeito. j 

Aviso de 22 de Janeiro, reiterando as ordens expedidas ao Presidente do Ceará para 
que faça recolher dontro de hum pcazo improrogavel e curto O resto dos vales de pe- 
quenos valores emittidos illegalmente va circulação da mesma Provincia. 

Aviso do 1.º de Fevereiro, nomeando huma Commissão para examinar os planos 
de obras apresentágos pelos Empresarios da Casa da Moeda. . 

1859 communicando à Thesouraria de S. Pedro ter requi- 
ensido Ministerio da Guerra para que seja substituida por tropa 

brça destacada em Uruguayana, afim de que auxilie efficaz- 
mente a respectiva Alfandega na repressão dos contrabandos. 

Dita de 5 do mesmo fhez autorisando a Thesouraria supra-dita a mandar comprar 
kga de Uruguayana, e a elevar a tripolação deste e do outro 
2» mesma Alfandega, ao numero que for indispensavel para O 

hó do serviço a que são destinados. 
smá ilata declarando á mencionada Thesouraria que púde autorisar a 
Inspectoria da relefide Alfandega para abonar huma gratificação, para cavalgadura, aos 
Guardas que sahirem em diligencias, que não possão effcctuar a pé. " e 

Dita da mesma data recommendando 4 dita Thesouraria que declare ao referido 
Inspector que use da autorisação concedida pelo art. 7 do Regulamento de 22 de Junho 
de 1836, nomeando até 12 Guardas extranumerarios com vencimento igual ao dos effe- 
ctivos, em quanto a affluencia do serviço e a fiscalisação o exigirem. 

Dita da mesma data ordenando á citada Thesouraria que informe se as Mesas de 


“Rendas de Itaqui e S. Borja estão efectivamente subordinadas á Alfandega de Uru- 


guayana, como determina o Decreto n.º 1140 de 11 de Abril de 1853; e, no caso con- 
trario, porque não o estão, cumprindo que se observe o disposto no mesmo Decreto. ., 
Aviso de 8 de Fevereiro, dando instrucções ao Inspector nomeado para a Alfandega 
de Uruguayana, afim de ir tomar conta da Repartição e cohihir os abusos nella intro- 
duzidos. : 
Dito ao Ministerio da Justiça de 8 de Fevereiro, requisitando providencias para 
que se possa declarar os prasos que devem ser concedidos às parte para os effeitos 
previstos no-art. 39 do Rezu'amento provisorio do Conselho d'Estado. 


| (3) 

— Aviso de 10 de Fevereiro, prevenindo aos Presidentes de Provincia, que cessou, 
com a publicação do Decreto n.º 2.343 de 29 de Janeiro, a attribuição que os mesmos 
Presidentes tinhão de conhecerem dos recursos interpostos das decisões das Thesou- 
rarias de Fazenda em materia de apprehensões. 

- Dito de 11 de Fevereiro, nomeando huma Commissão para examinar.si as obras 
que se pretende fazer em frente ao trapiche Maxwell podem offender a Alfandega, e 
si será conveniente ao Governo a desapropriação do mesmo trapiche. 

“Dito de 1.º de Março, nomeando huma Commissão para examinar a escripturação 
da Alfandega da Córte, e propôr as reformas que ella e os demais serviços da Repar- 
tição de mandarem, é cd 

ito de 13 de Março, mandando proceder a exames e pedindo informações para si 
conhecer as causas do decrescimento da renda da Fazenda de S. Bernardo pertencen- 
“te á Nação. ; a Te RA 

— Dito de 19 de Março, declarando ao Presidente da Provincia de Minas, que não 
deve consentir na continuação da emissão dos vales de pequenos valores lançados na 
“ circulação da mesma Provincia por huma Casa Commercial da Diamantina, visto serera 
illegaes e perigosos, cumprindo-lhe por tanto faze-los recolher quanto antes, 

“ Dito de 26 de Março, restabelecendo a porcentagem que tinhão os Collectores da Pro- 
vincia do Rio de Janeiro, pela arrecadação dos bens de defuntos e ausentes, antes da 
ordem de 3 Março do anno proximo passado. 

Circular de 31 de Março, recommendando aos Inspectores das Thesourarias a 
“observancia do disposto na 2.º parte da Ordem do Thesouro de 21 de Maio de 1849, 
“e no art. 736 do Codigo Commercial, afim de alliviar-se a Fazenda Nacional de huma 
“parte dos onus das gratificações e ajuda de custo por ecasião dos salvados. 

Avisos nos differentes Ministerios do 1.º de Abril, para que convertão os creditos 

Ê especiaes, que autorisão dispendios, em verbas do orçamento, incluindo somente as 
despezas que por conta delles tenhão de ser effectuadas dentro do anno financeiro. 

* Dito de 7 de Abril, communicando ao Presidente da Provincia da Bahia, para o fazer 

“constar à Directoria da Caixa Commercial da mesma' Provincia, que foi indeferido o 
seu requerimento pedindo a faculdade de emittir bilhetes pagaveis ao portador e á vista 
até o valor de 50º/, do seu fundo social. AR. INE 

Dito de 11 de Abril, ordenaudo ás Thesourarias do. Amazonas, Pará, Maranhão, 
Piauhy, Mato-Grosso , que fação proceder à matricula ou assentamento geral dos es- 
“ cravos de Nação, existentes nas mesmas Provincias. 

“Ordem de 11 de Abril, declarando á Thesouraria da Bahia que só ao Poder Legis- 
lativo compete isentar a Companhia da estrada de ferro do Joazeiro do pagamento de 
sisa das compras de terrenos e propriedades para uso da mesma estrada. 

Aviso de 12 de Abril, recommendando à Presidencia da Provincia do Maranhão 
que marque hum praso curto, dentro do qual sejão recolhidos da circulação os vales 
“de pequenos valores nella emittidos por huma casa commercial da mesma Provincia, 
“visto serem illegaes e perigosos. E 

--YPito de 12 de Abril, ordenando ao Inspector da Alfandega da Córte que examine si 
as obras começadas ha tempos na Iiha do Bom Jesus, com o fim de se formar ahi hum 
deposito de polvora, podem ser aproveitadas, vistaa necessidade que ha do mesmo deposito. 

— Qrdem de 12 de Abril declarando á Thesouraria do Espirito Santo, que nas Provincias 
onde não ha Juizo privativo dos Feitos da Fazenda, devem os Officiaes do Juizo de 
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Direito, cuja nomeação le da competencia dos Juizes Municipaes nos termos do art. 


5t do Regulamento de 31 de Janeiro de 1842, servir para as diligencias do dos Feitos 


da Fazenda, percebendo por isso os salarios e braçagens marcadas na Ordem n.º 143 
de 28 de Abril de 1851; e que assim, não he necessario nomear OMiciaes privativos para 
aquelle Juizo, como solicita o Procurador Fiscal da Thesouraria e o Juiz de Direito da 
Comarca da Capital da mesma Provincia. r 

Avise de 1h de Abril, recommendando ao Presidente do Pará que mande por 
intermedio do Chefe de Policia, proceder ás necessarias diligencias afim de serem des- 


cobertos, capturados e punidos os introductores das moedas falsas de cobre de cunho 


portuguez, que apparecêrão na circulação na mesma Provincia. 

Ordem de 18 de Abril, prohibindo que os Stereometras das Alfandegas, se prestem 
nessa qualidade ao serviço dos particulares, por ser jisso prejudicial ao exacto cumpri-. 
mento de seus deveres. . 

Dita de 18 de Abril, declarando á Thesouraria de Minas que das ordens expedidas À 


y para pagamento ás partes fóra das 'Thesourarias deve-se cobrar 49000 de emolumentos, 


e não das que versarem sobre pagamentos que tenhão de realisar-se nas ditas Thesou- 
rarias á vista dos despachos lançados nos requerimentos, nem dos Avisos, Portarias ou 

Ordens que se expedirem por quaesquer das Estações do Thesouro contendo a decisão 

de recursos interpostos pelas partes, e das que tiverem por objecto o pagamento de 

dividas passivas do Thesouro, pois que são isentas de emolumentos pela Ordem n.º 118 

de 22 de Março de 1851: sendo que a Circular n.º 7 de 27 de Fevereiro de 1858 dispõe 

que, quando os diplomas, titulos, avisos, portarias e mais papeis sujeitos ao pagamento 

de emolumentos, pertencentes á receita geral na fórma do art. 86 do Decreto n.º 736 . 
de 20 de Novembro de 1830, não levarem a nota de havel-as pago na Corte, não se deve 

mandar cumprir taes diplomas &c. sem que alêm do sello e respectivos direitos se 
paguem os emolumentos, segundo a Tabella annexa ao referido Decreto de 19 de Abril 

de 1844, explicada pela citada Ordem de 22 de Março de 1851, cujo $ 3.º acha-se alterado 

sómente na parte que mandava indicar com antecedencia à quantia dos emolumentos, que 

os interessados tinhão de satisfazer no lugar da execução dos papeis expedidos, por 

não o haverem feito antes de sua expedição. 

Instrueções de 27 de Abril, regulando o serviço das 1.º e 2.º Pagadorias do The- 
souro Nacional, 

Aviso de 30 de Abril, á Caixa da Amortisação para que à substituição e trocos 
que se fizerem na mesma Caixa, se realisem sempre em notas de 13, 23, 59 e 103, 
de maneira que d'ora em diante as remessas que O Thesouro tenha de fazer ás Thesou- 
rarias sejão efectuadas exclusivamente nessa moeda e na de prata, afim de se evitarem 
os inconvenientes que tem resultado nas Provincias da falta de trocos. 

Instrueções de 30 de Abril, regulando o serviço do expediente a cargo dogProcu- 
vador da Fazenda da Côrte e de seu Ajudante. 

Avisos de 2 de Maio, aos Ministerios, para que ordenem que nos Decretos que. 
houverem de expedir concedendo aposentadorias ou jubilações não se inclua mais. 
declaração alguma sobre o respectivo vencimento, visto competir exclusivamente ao 
Ministerio da Fazenda a liquidação dos vencimentos dos Empregados. 

Avisos aos Ministerios do Imperio, Guerra e Marinha, de 4 de Maio, para que 
se remetta com pontualidade ao Thesouro, além das communicações dos nascimentos 
e obitos dos escravos, a dos baptisamentos dos que nascerem, com declaração das datas 
em que tiverem lugar e dos nomes, que se lhes derem no baptismo, 


“ 


Arrecadada nos tres ultimos exercicios de 


“A ; Denominação das Rendas. || id Termo medio | Orçada para | 
Ro É ESA de PET rca pena) dos . 1860—1861.| 
y RE. ] E 1855—1850, 1856—1857. | 1857—1858. tres exercicios, 
| E É mm - — FLS SEE So o : 1 
:a e Ê , MES 
— EA ORDINARIA. E 
A ha Euro taça e; 
SM STE | 
no Direitos de consumo........ 24,745.6448275 | 32. 025.391H471 | 31.251. 8634308 29.340.766h351 | 29.674.6338 
Ro “Ditos de baldeação e reexpor- | Y 
| AÇÃO GORE NS o ja Ra 25.994H988 25,014H060 31. TA9HASO 927.5868180 27.7808 
| Ditos idem para a costa da ; Aria eo | 
| Africa. » capinas «css nao oeas» T72f815 | 1.0884833 | 2,2398030 1.3665892 1.8408 
| 4 Expediente dos generos es- g À Edi » 
e trangeiros navegados por ca- | BE TRE [E ori 
IR “|| botagem livres de direitos de no R 
08 it CONSUMO... cu vecnscer een) 2843394826 | 360.6054857 | 400.6898572 | 348.5458085 | 348.5458 
“ Dito dos generos do paiz.....] 39. 6808520 | — 52.7158833 61.971$8193. 51.4554848 52.0008 | 
Dito dos ditos livres... ......] 13.8968405 17.0784782 13.8798164 14.9518450 15.0008 
1 qua E nt Nu. Re 185.2158235 164.7798625 | 1164.7798 
remio e assignados..... 63798568 |  296.3946137 |  226.8645101 216.5328602 | 217.000 
EMUILAS.jo/Ginte ia à io o ao njoio eró a, aro 17.2148057 | - sd 460 gd 
“Despacho Maritimo. TE, di 
] Ancoragem......csecereesoo 167.2214992 | 180.4968675 | 175.0678734 À] 174.2628133 | 176.7008 
| ; | Direitos de 15 por cento das | . = | a 
o embarcações estrang.is que PO da q 
| passão à nacionaes ........ 30.0878525 17,7044952 46.6194398 31.4708625 31,4708 
] Ditos de 5 por cento na compra a 
RR e venda das embarcações... . 51.772H081 51.2438946 41.5178532 48, 1774853 48.2008 
| é FR & | bp 
1 ae Exportação. 
I || Direitos de 5 por cento eleva- | xl) 
E á “dosa?..ccecceereres ecos] 4.527. 1748830 | 6.767.3368044 | 6.547.6108422 E 5.947.3738765 | 5.705.0008 
Ro: Ditos de 2 por cento.... 1,5218553 2,4648315 15.4728476 6.4868114 6.4869 
Ê. | Ditos de Í por cento. do. ouro 7 lts 
ema... 18590 15320 5985099 | 200j336] 5868 
| 7. Ditos de 4 por cento dos dia- j Eua na 
|, O nantes... cspemssr ads 21.385H873 | 20.1844000 10.9938500 175918124 |  17.5218 
a Expediente: das Capas). 110.2088587 | 121.0138100 | 104.8233396 112.0158027 | 119.0008 
No o |jMultas...ece se esererreros 2.1538161 À 
| à Interior. : 
| Renda do Correio Geral ......)  251.0428989 | -270.8745614 | 263.4561381 268.4578994 | 269.0608 
? Dita da Casa da Moeda. ...... 72.2804496 62.0603328 44.8778841 59.7394555 | — 60.0308 
A Dita da Senhoriagem da prata. 71.8178679 | 36.5684003 |  51.4758597 “53.280:769 | 53.2808 
Ee Dita da Typograpbia Nacional.) 152.4008410 146. 3038120 172.9208530 157.2088020 | | 182.3808 
: Dita da Casa de Correcção .... 98000 4... Bo SEABHONbE SG06| PDS 4008 
Ro Dita da Fabrica da Polyora.... 7.9268201 Pa 20498748. | 3.1459140 “5.8738696. 5. 7618 
a! | Dita da de Ferro de Ypanema. 10. 4178805 11.0208020 | 15.5598930 12.332]585 9.7568 
1 ide ATSENAES.. cer sms esr os 15.5368455 16.4098179 | 13.5726487 15.172s707 22,2018 
; Dita de Proprios Nacionaes.... 40.1568609 46. 4854942 104. Dito 63.5908761 53.4038 
EA - | Dita de Terrenos diamantinos. 400918257 |  41.9485280 51.1298459 44. 6898665 43.5558 
| bo || Foros de terrenos e de mari- 1 - k nr 
IRA E IARA”. «re 2f7simetolofalaio e seitas Gio - 5,8938308 7.0108851 5. 642H89A 6.1824351 9.3208 
IE “| Laudemios......csserse ce So SAÍSITA 6,1748027 |  34.915H584 15.5438558 8.2178 
t | Sisa dos bens de raiz... ....-. | 1.727.6128399 | 2.086.0354468 | 2.273.7168711 | 2.029.4218526 | 2.028.636) 
| E PER 'Decima de huma legua alêm | - aa é 1 SRA 
14 da demarcação ..cecceceros 4.9304660 6.4328030 Ê 6.asags62 | É 5,9158417 6.7008 
| 1 Dita addicional das Corpora- á 
ne ade mãomorta... dv...) 66.1948597 |  72.2098477 | 75.600pA76 | 71.3648788 | 75.959 
ES si pbreitos noyos e velhos e de pá EE é 
|: Ê N1' Chancellaria. asas ccsc ve. 198.7278188 |. -251,0756148 | 263.2485377 237.6838571 250.0008 
Es Ditos das Patentes dos Officiaes : | y y 
' [A da Guarda Nacional ........ 123.2068619 — 94.0348587 67.4948447 94.9118884 90.6418 
E. va Disima da Chancellaria. . «sv.» 46.8098043 53.9328948 59.4068532 53.3828841 55. pd 
E E “e PF has mae! o, je E 1 em tr ts o e e Se 2] 
| 0 32.238,0528774 | 43.281,2316416 | 42.643.9398012 À 39.697,7428693 139, 834. 531.4308 308 | 


; EP nos tres ultimos exercicios A | Toro medio “Orçada para 
— me A a? “dos 1860-1861. 
“18551856. | 1856-1857. | 18571858. | tres exericis. 


Transporte... 36.697 .7429698 | 39-831,4308 


3.700g000 8.7008 
86.1744000 | 86.1748 | 
102.4178017 | 102.4178 


nie ; T 
1.412.0018208 | 1,420.0008 
7.5784D10 | — 7.5785 
30.488:302 | 39.092 
514.7255933 100:0008 


766.8428153 | 828.0008 


33.238.0528794 | 43.931.2816416 | 12.643.9395012 
75808000 1.9208000 | — 1.6008000 
798928000 | 861798802 || 92.4503200 

Muitas por infracção de cp 


gulamentos «e cererernterro]o 50. 7508140 | 109.5845950 | 121.5488743. 
E ag nesrcouans E , 403 8520 | o es 4 
Sello do papel, fixo e propor 

cional..... see. Rn a na nd 
Premios de depositos “publicos. 
Imposto de despachantes, cor- 
retores e Agentes de leilões. . 

Emolumentos. . Cuecas ava des 

Imposto sobre lojas, casas de | 

descontos, CLC..sesscesrs 

“Dito sobre “casas de moveis, À] 

“roupa, etc, fabricados em | 

PO ara estrangeiro. .... Rua 
Dito sobre barcos do interior. . k 
Dito de 8 por cento das lote- 


Joias das ordens honorificas.. 
Matriculas das Faculdades de 
“ Direito e de Medicina...... 


1.277.6208872 | 1.413.3799613] 1. o: 0038320 
6,1203939 7.2269079] 9.380p712) 


26.2078700 |  32.0708500 |  33.1898700 
87.2268907 |  51.8005166 |  75.1508797 


685,4908118 | 810.7203485 | 804.906;857 
9.6208400 | 14.8403000 16 9205400 
17.5438650 |  16.9918005 | — 14.9995864 


425.2808000 | 518.4003000 | 646.2408000 


220.960$000 258.7608082 300.6008000 
53.400$393 30.3828953 21.65:8534 
2025000. 8 943000 
161.8115193 157.8329263 | 271.6538429 

- 423.038$851 |  104,5045778 55.6244066 


8 8 
1949458802 | 225.0088304 | 180.6269994 
4.1408072 5. 0173935 75. 4359262 


“ya.ro8so00 | 16. 
16.4888173 err 


-529.9738333 |  541,1608 
260.1058694 | 9273.7388 
1488000 | 1484 
197.098f)61 | 2388.9678 
94.889g431 | 100,0008 


À no. ponaad - 230.5448 


rias. PRI TIL: nesse 

Dito de 8 por cento dos | pre- 

mios das mesmas........+» 
Dito sobre mineração....«... 
Dito sobre datas minerdes,. 
Taxa dos Escravos... .esece cu 
Venda de páo-brasil ........ 
Dita de terras publica $ 
Cobrança da divida activa... 
Renda não classificada .......« 


Peculinres do Mu- 


& ao! 


| Concessões a pennas d'agua. 
Disimos . cemsmereasseats 


Decima taças de lg ... 


2 . 
90.9758115 | 20.375 
765.0598465 |. 850.008 


4 » 
10.0808500 19.0808 
14.0538333:| pm e, 
272.0088067 | et 
135.6904800 135. 

188 4775281 135. 476A 
201.8168283 do dy À 


8 8 "va 
17.1798897 93.0018429 | 20.9414:089 
683.8688712 770. pit 4 831.509856% 


1.4745680 LR sosfiad 97.9988700 
14 0005000 13.6808000 | 14.4808000 
e31.449$112 | 236.5058242 | 348.0699849 
136-4838800 | 1347909200 | 135.8169400 
151.4708$921 135.3738202 119.5878721 | 
183.1825089 | 206.7218394 | 215.5158366] 
5. ds E 41 Mm ie 
| 


Saito de pie pe e legados. 
“Rendimento do evento... ..... 
| Armazenagem d'aguardente.. 


| 
| 


ENPRANNENapRA q 
Contribui rá Montero 3.5838201 3.715º549 11.5268845 6.27 
| Indemnisações go pa RC é d 45.8349323 | 241.8408567 | 161.1918043 get 


. Juros de Capi Capitaes nacionaes. . 
| Reposições e restituições..... 
' Venda de generos e Proprios 

MENCIQUÕES, casscsscence J 
Receita eventual ....cceceeso 


6.8798599 6. dos Chad 301.4193416 
221.0058049 : 4 
101.0459627 | 476115231 62.944g433 
203.6545404 | 242,8059545 | 272,1084310 
i 


104. Pe | 155.7058 


Epa 763 64. 
239,543 53 202, 


— Depositos. 


a 


“1.210.301º649 | 1.632.2458747 | 1.704.8808197 
ir rá 956. do cj! gas cr ct; 


Emprestimo do cofre de Or- 
Da Sis ida no da 48 

Bens de defuntos e ausentes ss 

Ditos do evento... ...v.e. 

| Consumo das Alfandegas e 


1.515.8118195 | 1.515.818. 
622. -sdogta 6292.5958 


Consulados...,...sscess | 614.1058219 8 8 8 8 
| Premios de loterias... ve os tao 33.901 62.1664943 37.7184647 ts 1 
| Salarios d'africanos livres.. 6.001889 4. 4.7808546 5.2188101 


' Depositos de diversas origens. . 1.484, 0558108 972. [5608396 1.399. 3918754 1.285.3328419 4 1. 298.48 


41.942.225H498 | 59.756. Toageso |: 52,994.0478552 49.139.7668111 | 49.515.2348 


[rá 
p 
k 


Termo medio 
dos 18600—1861- 
Lres CXCTCICIOS. 


1855-—4856. | 1850 —1857. | 1857—1858. 


e 


RECAPITULAÇÃO. 


Importação. .....» ara ala are efe 25.485.0315173 | 32.856.2638294 32,174.471H095 | 80.165.9848033 30.501.5778 


Despacho Maritimo... «sc... 249,.0318598 249 ,4458573 263.2048664 253.9108611 256.3708 
Exportação. ...cueccnenenees 4.662.445]594 | 6.910.998N779 6.679.4976893 | 6 .083.596H366 | 5.848.5938 
JNterigrss o ais; a silos sis (270/05 6.229.7378446 | 7.065.73780685 7.793. 1811868 | 6.970.5688509 7.298.2018 
Peculiares do Municipio.....) 1.420.0588491 1.531.753H718 | 1.717.9488206 1.554.h664844 | 1.556.8665 
Extraordinaria....... cv.» E ao 582,0018203 542,2158675 809.1908047 644 .468H973 573.1608 


ça es q e mm ça om e e | o de e qe e e e (e ts em e da] e Ve em 


38.634.3568105 | 49.156.4148724 49.437 4936833 | 45.673.0958336 46.034.7678 


Bo Sep e cercar ea) 3.807.8698319 3,599.6948512 93.556.5538719 | 3.466.6708775 3.483.467) | 


E ca cetro spc À | Pe e e 


h1.942,2258424 


O (e es o pe e 


111 |49.518.2348 


Segunda Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade do Thesouro Nacional, em 20 de Abril de 1859 
— Servindo de Contador, Francisco Ignacio Tavares. 


E / 


“4 


pocos Tre Mi Tr 
= EV s” né E 
e à 


|| Municipio da Córte.. 


E “Parahiba. e 


MR CaTiS unpóera o 


N.º 2. — Quadro demonstrativo da Receita do exer- 


“cicio de 1858 — 1859, extrahida dos Balanços 


"Arrecadada 


Jo 


) | Numero dos Balanços. 


O qe tu Col Or Ram) =] q eq GO GO nua DIGO cor ico 


16.779. 595948 


“À Rio de Janeiro. ..... 126. 5815035 | 
| Espirito Santo...... Bons | 
PR RBaBiaL cs. arder 3.339.8795666 
RSRREne. = rara] “T3.9569146 
Alagoas ...seeos Pê 201.0845488 | 


| Pernambuco .... efa o | h,255. 1515597 
176.2285056 
73. 8435261 
273.1265874 
23. GH 
860. 4903771 
802.7828691 


| Rio Grande do Norte. 


Piauby............. 


: Amazonas SR | Ê 3. 380930 4 
ER aoRde a 104. 0174013 
EA E VR 93. 1029725 

a h3, 347960 

DNS Pedidas quiri o 530. 7755377 
| Minas, «certo = 67.496 


“4 


“eso sas sa sua. 


4. 7489907 
40. 2689970 


28.209.4193230 
|| Depositos.. ...eseesejesrono) 1.744,8729212 


29.951. 291442 


hoje conhecidos. 


3.8638130 


existentes no Thesouro Nacional. 


Para 12 mezes. 


20.974. 4949272 


568.7749713 
h6. 5659773 
5. 725. 5024856 
125. 5819963 


301. 626732 | 


7.99%. 5459395 
264. 3423084 
126, 8889447 
H68, MITOS 

40. 1855288 
1.475. 1275036 
4.376. 14TH330 
“8. 1124729 
M46:0685039 
159. 6015671 
TT. 1393860 

1.973. 8609005 

134 8799228 
14. 5898390 
14. CHGJTOL 
604035455 


HO. 944%, 2045180 
2.701. 398)5505 
43. 


645. 602685 


Grra da 


nos mezes até |7 Es 


Para o semestr. 


Para o exercicio 


addicional. | de 1858-1859. 
“923. 4849666 | 21 .897.9789938 | 
192. 3379442 | TOL. 1129133 

56715819 | — 52.2439592 
113. 5419582 | 5.839.04145438 
20. MT$335 | 145.9998300 
26. 4669748 | — -328.0935480 
90.3998897 | 7.384.9439492 
10.6hMg657T | 274.986HTA 
8.298567 | 434.886HG1A 

8. 1393800 76. 675098 
24. 1649836 64.350812% 
18. 0398562 | 4.493. 1663598: 
15.3814348 | 1.391.5319698 
2, 9725134 11.0859163 

“146 .2954702 | s62.3639754 | 
h. 2268813 | 163. 839484 
14. TIAÍTIO 92,51155139 
317. 85484 | 1.621.2795389 
170.4195017 | 304.9985308 

5. 2315338 fo pangie 

14. 6519945 28.8985666 | 
p) 60.403/435 


2.102.9843591 | 43. 047. 188piTh 


195.9939113 


2.898.3919617 


2,299.9775708 | 45.945.5805388 


A 2.2 columna deste quadro mostra a somma das rendas e depositos entrados no Thesouro e Thesounrarias 
no espaço de tempo designado pelo numero de balanços mensaes constantes da [.º Esta somma seryio de base 


para o calculo dos 12 mezes, comprehendido na 3.º columna. 


conhecida em igual espaço pertencente ao exercicio de 1857 — 1858. y ; À 
A receita proveniente do Emprestimo do cofre dos orphãos , está comprehendida no capitulo — Depositos , — em 
virtude do art. 14 da Lei n.º 939 de 26 de Septembro de 1857. 


Para a base do tempo addicional servio a renda 


Segunda Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade do Thesouro Nacional , em 31 de Março de 1859. 
Servindo de Contador — Francisco Ignacio Tavares. 
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o E timão â Her desperas. 
a ”, | Grito pela Lei n.º 939 de “ardal lembro ide 1857, Art. 16, $12: 
es: | Autorisa ao Governo a despender com a acquisição de va- 
o. ? Ha - pores apropriados á navegação dos grandes rios do Imperio, a 
o; UU quantia que Nor EBessabia so Tu até destas jus eda agi sa sado Lota e oa S 9 0 escassas Ka, 
E: p; U Dito pelo Decreto n.º 41 de 20 de Fevereiro de 1840, e S 4.º do Art. 11 
E | daLein. 668 de 11 de Setembro de 1852: A Ap 18 
| f o ms Pagamento de dividas de exercicios findos.............. AMA, 100.3749497 
E “ o: E | R ; 
E: | — MINISTERIO DA GUERRA, 
E: | 
= ; | , 
E Credito pelo Decreto n.º 41 Na 20 de Fevereiro de 1840. e S 4.º do 
W | “Art. 44 da Lei n.º 668 de 11 de Setembro de 1852: 
E U Pagamento de dividas de exercicios findos........ccereress E 841.8524824 
E R | ; | o 
E ; Kg - MIUSTERIO DA TAMUND As : 
E is “Credito pela Lei de 15 de Novembro de 1827: 
RE Pagamento SP eo E Mai Et E SU 63.4003000 
Re Dito pela Lei n.º 834 de 16 de Agosto de 1855, Art. 1.º ça e 
Ro, Pensão ao Marquez o MDA de E bs dio, aa 358.589492 
| : ; | | Dito pelo Decreto n.º 1.738 de 26 de Março e S 2.º do Art. 4.º do 
LR Rae <a Decreto n.º 885 de 4 de Oulubro de 1856; 
. 8 laçd “Construcção do caes em frente d'Alfandega.....c.rs.ccoe oo | 1.409.22992h9 
A T | Dito pelo Decreto n.º 41 de 20 de Fevereiro de 1840, e N) o do Art. 
a oii rs “41 da Lei n.º 668 de 11 de Setembro de 1852: 
x | Pagamento de dividas de exercicios findos....... EE Doi ME À 236.8418473 
4 a! 
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IP AR TE, 


Creditos, por conta Pu quaes se tem feito e con- 


Despendido 
ate 


1S5S— 1802. 


E 


N.º 4.—Tabella demonstrativa dos creditos especiaes em continuação á do Relatorio do anno proximo 
passado; comprehendendo a 4.º parte os creditos, por conta dos quaes se tem feito e continuão a 
fuzer despezas, e a 2º aquelles, por conta dos quaes nenhuma foi effectuada. 


PRINEIRA PARTE. a" 


Creditos, por conta dos quaes se tem feito e con- | zzz==Sozz. 
linnão a fazer despezas. 


| Deocendido | Teszendiio 
, = = 


18571575.) 2233 ilss. 


MNUSTERIO DO IMPERIO. 


18 Setembro de 1845, Art. 48: 
200.0003000 para ser despen- 
colonos 


n.º 369 de 

pverno à quantia 

dida com a importação d 

Dito pelo Decreto n.º 506 de 23 de Setembro de 1848, ampliado p 
Artigo 46 da Lo nº 855 de 15 deJunho de 1850. 

Antorisa ao Governo a pagar o Frendo Evangelista de Souza 

a importancia dos tubos de ferro que tem fornecido e houver 

de forgecer para gencanamento das aguas do rio-Maracanã, 

ea fazdr as despezas necessarias para conclusão do dito enca- 

namento.. . NBS , 

Dito pelos Decretos n.º 8 de 14 de Setembro de 1850, 1 de 

2% de Dezembro de 1856, 2.052 de 28 de Novembro de 

18: 


Credito pela L 


Concede a 


SA 197.8043843 | 200.0005000 2. 1355657 


4.560 7165976 562.0283879 413.57: 5.245.31849 Indefinido 


25 de 80 de Dezembro de 
Soceorros Publicos 
Dito pelo Decreto nm 
Auxilio à publi 
Dito pelo Decreto 8” 630 de 


2.919. 2885781 2672475404 73.52750M | 3.95% .0635206 | 3.258. 0005504 3.0469338 


22. 7409703 bo Mssas51 1 .9013284 28 .4NTONSS Iodefinido, 


s IBGE, Art. 1.º Disposiça 
Aultorisa ao Governo, de dificiencia, despender on 
nualmente com o Im jo das Escolas e do melhoramento 
do ensino sté a quantia de 20.0005000, incluídos os sup- 
primentos ps 00 Colegio de Pedro Segundo... cs. 160075284 

Dito pelo Decreto n.º 641 de 26 de Junho de 18) Art. 3.º 
Autorisa ao Governo a restituir a Fhomaz Cochrane a quantia de 
4.0005€0 respectivo juro de 6 por“ ao unno, que pagou de 
multa pela falta de comprimento do contrato para a con- 
strucção da Estrada de ferro, que foi reconhecida sem vigor.|o. cs sssuseresssa 

Dito pelo Decreto n.º 696 do 20 de Agosto de 1859, Art 1.º 
Prestação mensal de 3.0005000, 40 Empresario do Theatro de 


8.0843000 |.......c..o. 180515284 400004000 21.MBPTIG 


68543957 |... ' 6.8542957 6.8545937 


RA] 


423.0003000 36.0003000 Ee, Rai 159.000*000 216.0005000 


nara ERR 4 
* de Outubro de 


ATA 


Dito “ 
T Governo a nomear uma comissão de Engenheiros e 
| t 
| N s, que explorem o interior dealgumas Provincias, 


| deva fazer colleeções de productos na! 

Nacional e para os das Provincias RARO 
Dito pela Lei n.*885 de 4 de Outubro de 185%, Am. 1.º $ 
| Autorisa go Governo a despender até 6 .000.0005000 em 3 annos 
| com a importação de colonos e seu estabelecimento e com 
| 


auxílios à emigração. remar rrneasetanaatanats [rrcone unread 


es py 


+ Musto 


16.9725534 16.972554 Indefinido. 


s 


273. 6253000 2003000 2738259000 | 6.000.0005000 | 5.726.1753000 


PRINRIRA PARTIR, 
Creditos, por conta dos quaes se tem feito e con- 
finnão a fazer despezas. 


Vetado. 


Dito pela [ei nº 939 de mbro de 1957, Ar. 16, 47 
Autorisa ao Governo a adquirir predios nos quaes se estubeloção 
o Umperial Tostituto dos Meninos cegos e o Entermato do 
Collegio de Pedro Segundo, não excedendo de 60.000>5000 
importancia de cada ham delles; e outro sim organisar os 
gabinetes das duas Faculdades de Medicina, e fazer construir 
hum edificio aproprindo para o do Rio de Janeiro, podendo 
despender no exercicio de 185s— 1839 com hum e outro 
objeto até a somma de 60.0002000.,........ 2004. pe E E. 50 0005000 8003000 50. 8003000 Indefinido 
Dito pela Lei n.º 949 de 26 de Setembro de 1 Ar. 16 $ 95 
Autorisa ao Governo a desponder alé a q ta de 40,000 
como melhoramento da raça cavaltar Lrodução de camélos.)....... EMA 19.5562806 5. 8895888 4455 40,000:000 14.5513306 
Dito pela Lei n4 959 do 26 de Setembro de 18º Art. 16 G 10: 
Autorisa 90 Governo a desender com a subvenção annualao 
Instituto dos surdos e mudo: quantia de 5 0003000, e 
mais dez pensões annuaes, de S00s5000 cada huma, á favor 
de outros tantos surdos e mudos pobr eo A a 3.0195422 9993096 013358 20.0005000 
| Dito pela Lei nº DJ) de 26 de Setembro de 1857, Art. 16 4 14 
Autorisa do Governo a mundar proceder o exames « explo- 
rações nas Provincias em que constar existir carão de pedra, 
fazendo para isso as despezas necessarias. ..veroo 5 
| Dito pela Lei n.º 999 de 26 de Setembro de 1857, Art, 20 6 14 
Autorisa ao Governo a fazer os despezas necesesrias com 
aequisição de novas mudos de canas, de sementes de tr 
e uutros cetes UE E a E R q 13. 9885029 |... F 70885039 
Dito pelos Decretos n,” 2.064 de 23 de Dezembro de 
de de Dezembro de 18958 
Autorisa do Goserno despender a quantia de 761, 2515000 
com a construcção de lui cães e de huma rãs desde a praça Eira e 
da Gloria s Travessa dos Carmelitas no Largo da Lapa PRRRRR A, (7 1906633976 62.8335333 253. 4972300 761. 2505000 507. TILMID1 
pelo Decreto n.º 2.48 de 6 de Março de 1858 
Concede a qua de 259. 0005000 para oceorrer as despeza 


77775958 2803000 0572058 Indefinido. 


| 
| 
| 
| 


com as obras d o Rocio pequeno ate à pont A 
do Aterrado. . Ea pur ; T1.0815I86 15. 4202000 7. A0IS286 250. 0002000 142.3989614 


Dito pelo Decreto nº 2.326 de 30 de Des bro de 1858. 
Concede a quantia 225.0005 para occorrer asdespezas que se fiserão 


no exercicio de 155754, como para as que se continuno a fazer 

Do de 185859, com a Comissão de Engenheiros e Notnralista 

que tom de explorar o interiordealgumas Províncias do Lnperio «oadiRts ETRSTESTE 

Dito pelo Decreto n.º SL de 20 de evereiro de 1840, 0 4 4º do 
Art. 14 da Lei n.º 668 de df de Setembro de 15852 

Pagamento de dividas de exercícios findos E dE cao 158, 248957 17. 115598 í K é 1753609417 Indefinido. 


3MP66S 225. 0002000 164, 0033337 


| 
| 
| 
| 
| 


duda rá a 
NAS “ 
, » E q am “ d 
=> q as a = í 3 “ y v 
7 rm - =— nao 


PRIMEIRA PARTE 0h recião soe 


” E > a o Total 
Creditos, por conta dos quaes se tem feito e con- | zeze e 

| 

| 


so tdo: to “ab, 
esto pone. | eso Sisso | Mio] Vendo. | cuido 
| linuão a fazer despezas. q 


ae pm > 
ese - e ——— | — - mina em ts ee eee mem | = p 


MIDUSTERIO DA JUSTICA, / 


Credito pelo Decreto n.º 781 de 10 de Setembro de 185%, Art. 2º $2.º 
Autorisa ao Govemo a despender a quantia de 400003000 


“ 
com o construcção e reparos de edificios para os Seminarios si 
Episcopaes, 5. 8003 an Rae da ri e arfaça vero MUST 5,8003000 SO 0005000 42008000 
Dito pelo Decreto n,* BD de 15 de Setembro de 1835, Art. 16 ias 


roo a despender a quantia de 10.C005000 


o do Palacio gi mi) da Babia..... 10.0003000 15,..,.......... 100003000 10.0005000 
Dito pelo Decreto n.º 1851 de 17 de Dezembro de 1855 | 
Concede a quantia de 113,2589490 para oecorer ás despezas 


com a compra de paramentos para as Cathedraes do o ST. 09IS0LO 11.0005000 6,8285800 104 9195800 113.2385800 &. 3395000 


Dito pelo Decreto n.º 41 de 20 de Fevereiro de 1549, € $ 4.º do Am 
HE da Lei n.º 668 de 41 de Setembro de 1 


Pugamento de dividas de exercicios findos, «o... emma res roa 253. 3699931 16.9525918 7285444 271 04369] Indefinido. 


MIDUSTEAIO DE ESTRANGEIROS. 


Credito pelos Decretos 1.º 2,102 de 6 de Fevereiro e 2.451 de BM de 
Abril de INS: A 

«de a quantia de 002.8803900, para de conformidade do ] 
[1 

O] 


= 4 da Lei o 098, ser despendida com as 
" emprestimo a Confederação Argentina,,..... 
10 de Abril de 185 
Concede a quant RARO pda 
de conform $3" do A 
desgondída com o emprestimo u Re ico Orca alo Uruguay E 0 | 229,34143200 |........ 
Dito pelo Decreto n.º 41 de 20 de Feverci 
Amt. lda Let no 608 de ff de setembro de 18 E 
Pagamento de dividas de exereicio findos. ....ecescesersoso 30.6525633 | a1.0725798 


602. 8805000 |... 


602, 8805000 602.8803000 


cevira o 229.34465200 229. M 45200 


e di ap E 17255361 Indefinido. 


MIMISTERIO DA MARINHA. ] 


Credito pela Lei n.º 840 de 15 de Setembro de 185%, Art. 16 $ 1.º: 

Autorisa do Governo a fazer a despeza nocesserto pura a promta 
n bo Porto de P 
+ de Ontabro di 
tutorisa so Governo a mundar construir no Porto do Rio 


neiro hum dique destinado aos navios de guerra. .s.....o ! 64,8045804 136.0425780 67.6059653 208, 5139277 > 


102.8825783 194 .62)8532 500095843 287.5225155 » 


PRIMRIRA PARTI. 
Creditos, por conta dos quaes se tem feito e con- 
linuão a fazer despezas. 


Credito pela Lei n.º 939 de 26 de Setembro de 1897, Amt. 16, $12: 
Autorisa ao Goy a despender com a nequisição de va- 
pares apropriados á navegação dos grandes rios do Imperio, à 
quantia que for necessaria... 
Dito pelo Decreto n.º 41 de 20 de Fevereiro de 1840, e $ 
do Lei mn: Ss do 14 de embro de 
Pagamento de dividas de exercícios findos. . 


MNUSTERIO DA GUERRA, 


Credito pelo Desreto n.º 41 de 20 de Fevereiro de 1840. o $ 4.º do 
Art, 14 da Lei n.º 668 do 11 de Setembro de 1852, 
Pagamento de dividas de exercícios findos.. 


RIUSTERIO DA FAZENDA. 


Credito pela Lei de 15 de Novembro de 1827 
Pagamento de divida inseripta. 
Dito pela Lei n.º SM de 16 de 
Pensão ao Marquez do M 
Dito pelo Decreto n.º 1.798 da 
Decreto n.º 885 de & Outubro de 1856 
Construcção do caes em frente d'AHandega. . 
Dito pelo Decreto n.º 41 de 20 de Fevereiro de 1540, 
tb da Lei n* 668 de LE de Setembro de 18 


Pagamento de dividas de exorcicios find 


Decpendido 
até = 0 
sse—tssa. | 2532-1355 


1003745497 


Bat .8520824 


634002000 


589492 |... 


EST 


«SALSITI 


29.1985612 


404.5089474 


14.2109065 


112.0249921 


600000 


900045180 


2,470.704M461 


OOSTES 


. 2283848 


a. ODNSD0O 


5892 


1.900 .8013903 


0525498 


Jodefinido 


e 


SEGUNDA PARTE, 


editos, por conta dos quaes ainda nenhuma despesa fol emectuada, além das mencionadas na 2º parte da 
Wabelia nº 6 do Melatorio anterior. 


MIUUSTERIO DO IMPERIO. 
Creditos abertos pela Lei nº 939 de 26 de Setembro de 1557. 


Art. 16, $ 8.º Autorisando ao Governo a mandar construir hum edificio proprio para a Fa-[ Art. 29, $ 5.º Autorisando a auxiliar com 30.0003000 annualmente qualquer Companhia que 
culdade de Direito do Recife, podendo despender a quantia de Do. 0005, se incorporar para a navegação a vapor no Rio de S. Francis, em 
vn $ 2.º Idem a garantir dentro ou fóra do Patr, hum emprestimo até a quanta toda a sua extensão navegavel, da Vília da Bos-Vista para cima. 
de 2.000.0005000 à Companhia — União e Enduslria—a fim do que 
ella possa continuar as obras da estrada de rodagem que construe, | mn 
sendo a forma, condições e amortisação do Emprestimo regulados 
pelo Governo, de acordo com a Companhia, com tanto que os encargos 
do emprestimo não excedão a 7 por conto, e não sejão augnentados 
as annos para a garantia do Juro já decretado, 
29, 8 4º Idem a dar huma subvenção anuual de 100005000 à Provincia de Goyaz, | » n 4 16º 
e igual quantia á de Matto Grosso para serem applicadas em Demo 
lício da Instrueção publica 


» 6 12º Idem a prestar 1000005000 ao Governo Provincial de Minas Geres, 
como auxílio para col ão da estrada de Passa-Vinte, que tem r 
à Provincia do Rio e à Cárie o commercio do Sul e Oeste de Minas 
Gerges, de Goyoz e Cuyabá, e de parte da Provincia de 8. Paulo. 


Idem a conferir aos lavradores, que apresentarem cem alqueires de trigo 
de suas colheitas em estado perfeito, o premio de 2.0005000, 


MIUSTLAIO DA JUSTICA. 
Creditos abertos pela Lei nº 939 de 26 de Setembro de 1857. 


Art. 23, $ 2º Autorisando ao Governo a despender com q organisação dos Cabidos dos | Art. 23, $ 5.º Autorisando ao Governo a mandar pazar a Domingos Martins da Silya o que 


Bispados do Rio Grande do Sul, Ceará, e Diamantina, as quantias | se lhe dever da gratificação que devia perceber, quando servio olugar de 
necessarias. varredor da Imperial Capella, substituindo 3 outro seu companheiro 


Credito aberto pelo Decreto nº 2.346 de 31 de Janciro de 1559 
Autorisando a despeza de 68.4473950 com os reparos nas Jgrcjas Parochines de Jacarépagus, Irajá e Guaratiba. 
MITUSTERIO DA MARINHA. 

Creditos abertos pela Lein. 939 de 26 de Setembro de 1857 


Art. 29, $ 143º Autorisando ao Governo a desupropriar os prodios dos particulares existentes 


Art. 29, $ 11.º Autorisando ao Governo a mandar explorar o Porto do Ceará e fazor a 


despeza que for precisa para começo de seus melhoramentos. na Jlha das Cobras, que forem necessar.os para o serviço do Arsenal do 


Marinha e Intendencia. 
MINISTERIO DA GUERRAS 
Credito aberto pela Lei n.º 939 de 26 de Setembro de 1557. 


$ 4.º Autorisindo so Governo a mandar pagar pelos meios ordinarios a Manoel | na importancia de 2,8209943, como foi reconhecida pelo resultado da liquidação a que 
José Teixeira, da Provincia do Maranhão, a divida de exercicios findos | se procedeu. 


Credito aberto pelo Decreto n.' 2.349 de 5 de Fevereiro de 1859. 


AL. 


Autorisando ao Governo a despender a quantia de 30.0009000 com o Presídio da Nha de Fernando de Noronha, no exercicio de 1858— SM. 


Segunda Contadoria do Thesouro Nacional, em 91 de Março de 1859 — Servindo de Contador, Francisco Ignacio Tavares. 


N.º 5— Duadro das quantias depositadas no Banco do Brasil e Caixas 
Wilices, vencendo juros na fórma do Contracito. 


Felo Thesoure. 


ú 1858.| Dezembro.| 31 | Saldo do Banco do Brasil..........ediccccscccaecos 6.088.9533736 
|| Janeiro... 12 | Retirado por conta.................. 2.000.000%000 
PER LB OLE DO pç ip io e! LEVA Li RR RR RE 1 POP AR ER 2.000.0003€00 | 4.000.0095000 | 2.088.9329726 |R 


rela Thesouzaria da Bania. 
18594] Fevereiro.| 21 | Dinheiro entregue á Caixa Filial ......).....cccescccdicccicciii 900.0005000 
Pela Thesouraria do Maranhão. 


Janeiro...| 14 | Dinheiro entregue á Caixa Filial ......)...c....ec.... 70.0905000 
» CON Da cri CER E JOR RENA PRA 60.0009000 | 130.0004000 


'—— uu a meets paca | te e me e e me ee 


2,718.953%736 


Juros sobre 6.088.9539736 desde o 1.º 

de Janeiro até 11 do mesmo mez: 

Mera sa pira anta ao a 6 o cuiciça eo o) bo oi SRD o ls a 11.0105162 
Idem sobre h.088.9539736 desde 12 

de Janeiro até 28 de Fevereiro: 48 

dias a 6 Dons pos ams. E E RC (o = a a Ped SD 32.2637020 
Idem sobre 2.088.9534736 desde 1.º 

de Março até 30 de Junho proximo 

futuro; 122 dias a 6 por fo... sescajece assine h4.8939537 85.1675224 | 


Bo Re aai=a rota veia 2.804.1204960 


Segunda Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade 20 de Abril de 1859.— Servindo de Contador, Francisco 
Ignacio Tavares. 


p E , 


Mia EP 6. — 'Wabella comparativa do Crçamento da Despeza do Mi- 


nister rio da Fazenda para o exercicio de 1860-611 com a fixada 
e na Lei pira 1858 — 59. 


" pi DA FAZENDA. 


—— e — —— 


tz “Jutose amortização da divida externa fundada, | 


| Pedida para | Votada E 


1860 -S1. 


1858-59. | 


DD D——. 


; 
E ) “calculados ao cambio de 27 ........... 3.787.1209900 | 3.787.1204000 4 
“d 2 » da divida interna fundada......... Sd * 8.460.1865000 | 3.460.1665000 
Eau 3 e » da divida inscripta antes dá emissão das | : 
: respectivas apolices, &c.............. 10.0005000 10.0003000 
“4.º Caixa d'Amortização , filial da Bahia, &e.. 39.24072000 38.6408000 
| 5.º Pensionistas do Estado E ERON sc A Ea 5066 .2853000 544.0548000 
LE go EN DosEntados («ala Die brio eae o/a a 6 000 | 446 .02453000 378 803000 
| 7.º Empregados de Repartições extinctas De 30.4978000 29.7649000 
8 º Thesouro Nacional ............ o EG RR E nd 468 . 8009000 348 8003000 
9.º Phesourarias RD ES MR cria msi rs O aos j 709.1815000 546.322%000 
“10.º Juizo dos Feitos da VELO EAR RR 71.4679000 68.1855000 
Ri: : DRUIRIACÃO O HE a Spano agua o é e MESA p 0 sto eine mma 40 - 14.970.6635000 | 1.355.3804000 
at nen do (OEM Aa ier  R 285. 88835000 2148.8744000 
RR o RecerENENMIS E sans e aleeao vliçio aero Ng 167 .736000 117.9225000 
“44.º Mesas de rendas e Collectorias ERR a aaa Oral h69.6274000 333.987000 
RI assa a Meda. «Ms sguo cn Pio o DEU a 134.200000 134 .200000 
16.º Officina e armazem do papel Rellado ss 2 das - 51.2405000 49. 080000 » 
Riany postaphia National 5. ss bica cole cese.| 140.0009000 120.0004000 h 
RS o qumoana. dis apolicess. si 0. isso rss es envia 3.3603000 | 3.3608000 
“49.º Administração de Proprios Nacionaes.......... 29.4994000 22..6865000 
99º Dita de terrenos diamantinos................ 18.7004000 |.  15.546000 á 
921.º Ajudas de custo a Empregados de Fazenda. . 12.0004000 12.0003000 
92.º Curadoria de Africanos livres ................ 1.900000 1.90034000 
1 23.º Medição de terrenos de marinhas ............ 3.000:3000 30003000 
|| 24.º Premios de letras, descontos de assignados das | 
Alfandegas, commissões, corretagens e seguros... 10.0003000 100.0008000 
25.º Juros dos emprestimos do-cofre dos orphãos. . 130 .000:000 130.0004000 
r26.º Reposições e restituições de direitos e outras... 50.0002000 50.0004000 
11 27.º Córte, conducção e plantação de páo-brasil, ou E 
outro qualquer meio de augmentar a sua pro- 
Ci PETER e pb AR RR RR NR 120.0005000 120.000:3000 
RE GENEBRA RAÇA DES ERR 300 .000:3000 300.000000 
DRT CAÇÕES + qse metia Das bots a de Gas qa od 10.0003000 10.0004000 
EO ds eo Sor O a 20 .00035000 20 .000%000 
EE Ts ptencicios lindos: ..Scnmerinescensn di coro » E 
32.º Pagamento dos emprestimos do cofre dos orphãos. » » 
“923.0 Dito dos bens de defuntos 'e ausentes... .....o. % » 
“84.º Dito de depositos de qualquer origem......... | y » 


13.516.5733000 | 12.339.7898000 


Segunda Contadoria da Directoria Geral JE Contabilidade do Thesouro Nacional, em 31 
de Março de 1859. — Servindo de Contador, Francisco Ignacio Tavares. 
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912. 's4a | o. 200. 
"622.702 | 732.600 
954.250 1.040.600 


end o Accsipm da Da e Dr DÊ 


Observações. Eq 
o Emprestimo de 1824 foi contrahido em virtude do Decreto de 3 de Janeiro “de 1894. 


» 1829 » » » 29 de Dez. de 1828. 
» 41839 » » Ea 26 de Out. de 1838. 
» 1843 » » da Convenção de22 de Julho de 1842. 
» 1852 » do Decreto de3t de Março de 1852. 


para pagamento do nad ch portuguez de 1823 que havia ficado á cargo do Brasil, 
na fórma da Convenção de 29 de Agosto de 1825. 
Os prazos por que forão contrahidos os emprestimos, e findos os quaes ha obrigação de os 
amorlizar ao par, são: 


10 annos depois de 1854 fe findão em 1864 para o uma de 1824. 


30 » » em 1859 » de 1829. 
30 » » » em 1869 » 7 de 1539. 
20 » » » em 1862 » » de 1843. 
30 » » » em 1882 » ve de 1852. 


Alêm destes emprestimos ha hum do valor nominal de £s. 1.526.500 contrahido por 30 
[a annos, com garantia do Governo Imperial, no anno de 1858 para a Companhia da Estrada 
() de ferro de D. Pedro 2. *, cujas obrigações ficão á cargo da mesma Companhia. 
U 


Segunda Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade, 31 de Março de 1859. — Servindo 
de Contador, Francisco Ignacio Tavares. 


| N.º 8. — Fabella das amortisacções que se tem feito nos emprestimos 
m contrahidos em Londres por conta do Governo EBrasileiro até 
fim de Bezembro de 0558, segundo as ultimas contas. 


cá DS ARES e 


4 VALORES DAS APOLICES. 
8 — NOMINAL. REAL. É NOMINAL. REAL. ÃO CAMBICE 
4 ERAS. D D. 


“Emprestimo de 1824. 


| Por compras anteriores a 1851 
| de titulos deste emprestimo 
contractado com as casas, 
“representadas hoje po agr 
Jandre, nnirhE & Ca. ; 122.700 
9.800 


os 
So 
So 


|| Naa em Abril o. Ato ines 
R| Idem em Novembro do dito... 


28.300 


Idem: eo de ae Do 


: ——— 36.400 | O O) 
| “Sorteadas em Abril de, UBoS As ani so E doem ata | ototo slstore o ofafomis efioro tea Di 212000) | O) 0 
Compradas em Abril de 1854...| BEL sip|| efa tolo amp no 31.100 | O 6 
| e em Abril de 1855... 24.200 | O 0 
| 26.300 | O 0 
27.000 | O 0 
0 0 

0 


347.600 


Por compras anteriores a 1851 | 
de titulos deste emprestimo | 
contractado com a casa de 


Rothschild & Filhos. . 170.000 


|| Idem em Dezembro: de 1851. SCENE Sal ao ele Pici E E SD 58.600 1) 01 0 
| Idem em Abril de 1852.......) 23.400 ( 
| Idem em Novembro do dito... 23.200 

] jm 46.600 1) 0] 0 
| Sorteadas em Abril de 1853.. 36.100 1) 0| 0 


| Compradas em Abril de 18oá.. 
' Idem em Maio do dito ....... 
| Idem. em Junho do dito.......À 


> 


| (soribndas em Abril de 1855.. 


0) 5 
1) ú 
1) 7 
0 0 
0 0) 
(|) - 0 
0 . 0 
0 614) 12 | 6 |2.521.0188688 
| Eis is Outubro do dito. 


“ 


| 42,100 1) 0 0 
| Sorteadas em Abril de 1856... E 44.200 0 01250 
Idem idem de 1857........ Cohen EA 46.500 1) 0/1 0 
“Idem idem de 1858........... 48.700 0 0] 0 


O | 4.368,4408000 


558.190 


Emprestimo de 1829. 


Por compras anteriores a 1851 
de titulos deste emprestimo 
contractado. com as casas, 
representadas hoje por Ale- 
xandre Fletcher & C.2....... : 


So 
So 


| Idem em Fevereiro de 1859, 
| Idem em Abril do dito........ 


tendo 


3 
| 
'"Sorteadas em Abril de 1853....[...... ajajoi [Ni eloa || oroigjói o lnjalvia | o o/o)» 5 
| Compradas em Abril de 1854..).........: 3/8 [er aa | io RAIAS 6 
Sorteadas em Abril de TAS ea pais Sa o capo] dera ita cre) 5 asa o utah a E 
vosrjtecs g 


esijes 


eve nclotn voplca ope »aaqiafeo calo corno ||» v Dib o njo o efe) asalen oie 


550. 8668666 


Por compras anteriores a 1851: 
de titulos deste emprestimo 
contractado com a casa e 


111.000 | 01 0 70.597 | 0] 0 
em em Dezembro de” . 7.200] 0] O 6.840 | 0] 0 
ERR 4.000 | 0] 0 3.990] 0] 0 
122.200 | 0] O 81.427 | 0/0 
E E a ===> — 
PE O DO Oi A SA - . - 


E | Idem idem de 1856.,....000... 


| Sorteadas em Abril do dito..,.,. 


| Idem idem de 1858.......0... 


| Idem idem de 1857.,.2...0000. 


é "ua AA 4» a 


Continuação da tabetla ne s. 


“VALORES DAS APOLICES. 


Transporte. .....coel.. 


“Sorteadas em Abril de 1853,... 
Compradas em Abril de 1854.. 
Idem em Junho do dito, ..... 


10.000 | 


10.500 
11.000 
11.500 
12.000 


Sorteadas em Abril de 1855,... 


“Idem idem de 1857....00.cc.d. 
Idem idem de 1358,.,..cesee-| 


Emprestimo de 1839, 


Compradas em Março de 1852. 
Idem em Maio do dito... .....+ 


Sorteadas erm Abril de 1853.... 
“Compradas em Abril de 1854... 
Idem em Fevereiro de 1855... 


| Idem idem de 1857...,.00scsvs].., 
“Idem idem de 1858...1....... 


Emprestimo de 1843. 


Compradas em Março de 1852. 
Idem em Agosto do dito ...... 


Sorteadas em Julho de 1853...).... 
Compradas em Março de 1854... 
Idem em Junho do dito....... 
Idem em Julho do dito...... pis 
Idem em Novembro do dito... 
| Idem em Dezembro do dito... 


| Sortendas em Julho de 1856,...].......,..Jecedics esco dedo. 


Compradas em Dez, do dito... 


Sorteados em Julho de 1858... 


Emprestimo de 15852. 


Compradas em Dez. de 1853..)...... RR RE NO | SR ds . 5.115 
Idem em Junho de 1854....... 5.376 j 
Idem em Dezembro do dito... 0 5.444 


10.821 


[dem em Junho de 1855...... 


0 5.582 
Idem em Dezembro do dito... 8 


0 5.896 


11.478 


Idem em Junho de 1859........ 
Idem em Dez. do dito....... á= 


Idem em Junho de 1857 
em em Dez. 


do dito ....... 


Idem em Judho de 1858 
Idem em Dez. do dito 


11.798 


RS. 


ao CAMBIO). 4 


ma da-À 


434. SOAM | 


Pl 


: 
E 
] 
E 
A 


Fesumo da tabela n.º 8. 


VALORES DAS APOLCES. 


A e E q 


NOMINAL. 


LT a 


2 


880.700 
261.200 
Amortisação do emprestimo de..... tda So erdgie e 49.700 
187.600 


1.446.900 


8. 


D. 


0 
) 
0 
0 
0 
0 


0 
0 
0 
0 
0 
0 


REAL. 


775.064 | 

210.756 
48.922 

186.624 
64.592 


1,235.959 


10 


RS. 
ÃO CAMBIO 
DE 21. 


6.889.458]888 
1.873.3894999 

434.864] 444 
1.658.8798999 


574. 1574778 


Segunda Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade, 31 de Março de 1859, Servindo de Contador. — Francisco Ignacio 


Tavares, 


| 


a 


N.º 9. — Tabella dos fundos movidos para Londres desde o 4.º de 


Maio de 1858 á 20 de Abril de 2859, em seguimento da 
Tabella n.º 18 do Etelatorio anterior. 


a 
Õ 
de AÇÕES. E £ |8.|D.| IMPORTANCIAS. 
«| 
Rs sp To dA. 
1858. Em letras. 
SOPRO | NeSO DNOÃo vis am neo me eo e pisa ra Poa ioto à 0/0100 265/g 20.000 | 0] 0 180.281 8690 
» ALONE SER O claro; nEeroLa o (oruiaço ore fecéio MNT o uloÍDI o 21874 jo 268/,, 60.000] 01 0 598.3178757 
Novembro. . dr 215.000] 01] 0 1.911,1118109 
Dezembro. . » 72.000 | 0] 0 640.0008000 
1359. 
Janeiro .... » 100.000] 01 0 838 .8884888 
Fevereiro. .. 251/3 130.000 | 0] O 1.223.5298411 
» » 3.984 | 7] 6 37.5009000 
Março... .... jd ese res co nono cce ssa nossa esa recon s 258), 21.000 | 0| 0 195.7288155 
Abril seco. » 5.000] 0| 0 46.6018941 
» Thesouro ....ccecessssos EE SUP 245/8 100.000 | 0] O 974.619H289 
“7,26.984 | 7] 6| 6.636.5789240. 


Importancia tomada em Outubro de 1858 da Estrada de 


ferro de D. Pedro 2.º por conta do Emprestimo de 1858. 26 140.000 | 0/4 O 1.292.3078670 


866.984 | 7| 6 7.928.8855910 


Segunda Contadoria da Directocia Geral de Contabilidade, 20 de Abril de 1859. — Servindo de Contador , 
Francisco Ignacio Tavares. 
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N.º 10. — Estado 


| Apolices de 6 por cento. 


| Subditos da Grã-Bretanha. . 


de 5 por cento. q Maranhão........ manda an 0 Rio 
E PO ame Des sa su so Ugo 
GOJaZ..cccscas 
Mato: CROMO ex ms nic=swçs.s 


de 4 por cento. Rio de Janeiro 


De 6 por cento. 


| 35.781 .0005000 
7.098.4005000 
» de diversas outras Nações...]| 2.140,0007000 


«| 59.473.0005000 


1.333.8008000 
290.20084000 
03.0003000 
36.000:000 
77.2005000 
41.0005000 
156. 4008000 
119.600º000 


61.590.2005000 


Apolices. 


De 5 por cento. 


711.6005000 
48 0005000 


44.6007000 |. 


368 4005000 
663 .8005000 


da divida interna fundada até Dezembro de ES5S. 


CIRCULANTE. 


3.672.0008000 | 55.801.0008000 


161.2008000 | 1.172.6003000 
290.2003000 

63.0005000 

36 .000-000 

77.2005000 

41.0008000 

156. 4003000 


3.833.2005000 | 57.757 .000,000 


De 4 por cento. 


3,8005000 


2,184.6005000 

11.265.8008000 
663 ,8005000 

57.757 .0005000 | 


Terceira Contadoria do Thesouro Nacional, 3 de Janeiro de 1859. — O Contador, Rafael Arcanjo Galvão. 


N.º 1d. — Emissão de Apolices do 1.º de Janeiro à 21 de De- 
sembro de 1858, em seguimento à Tabela n.º 12 do 
Relatorio de 18558. 


e a a aÃ 


HO MUNICIPIO: 


Be 6 por cento. 
Em pagamento de reclamações portuguezas:.......u..cisccicorsos evo] D. 40038000 
Be 5 por cento. 


Idem da divida inscripta, na fórma da Lei de 15 de Novembro de 1827....... 6003000 


ee e | 
NAS PROVINCIAS, | 

S. Fedro. | 
| DD o O ER e CIR A DR A E NA NR 3.8009000 | 


9.8005000 | 


DDD Tm Ae mimo EA A Es 


Terceira Contadoria do Thesouro Nacional, em 3 de Janeiro de 1858. —O Contador, 
Rafael Arcanjo Galvão. 


a a a a 
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N.º 82. — Ebivida insecripta mo Grande Eivro. 


e 


PROVINCIAS. Até Dezerabro Augmento. | Diminuição. Até Dezembro 
Rio de Janeiro... ....... ba fat ten (e RR RDNS 29.3316353 
Bahijadil css RE ado SEP CC  RRE 8.34TI862 
Sli pa DOUTGaO It o SS 2694680 
AUD DAS SR o. De E ces ai do DELES RAN (Ec re PRE PS RS 4968875 
Pera bBuco paso sos Di o RÃ rare Neo abiios = qgo 008 patos 5. 7899104 
Damaia eo. sele laio cio s SRA RAR O SANS RS 642902 
Rimtbrande do: Noxte: Soda ce rento co ci 834000 BIBOOO Re o str a» rea 
MACARRID): ge cs sina DA EDOWS ae ea ad rsrs afora sda cia aro cfieo 2. 0148900 
ESC o PU ARE RES corajoso | 7808000 |  4.4995250 
Santa, Catharina 0. = ..r à BATE pre ES pa RESREÃ a RR] E NRO 1.2635226 
SONETO tenra vo io o DO DADO eres 5/0 Fo fEn o aa 3.8694800 34.0578736 
Minas Geraes........... CB O oito É RE Ep PT A 3. 7419689 
ER er io Ter: IADE murado ARES orcs Saami T.bLTTHO3T 
Mato SÍRTOSSO. 2.4 4» cce A DR SL DM RUN DA h9.3984231 

| A43.9TOG8AS | 835000 | 4,7324800 | 139.3305045. 


O augmento provêm : da inscripção feita no Grande Livro sobn.º 1.526 na importancia 
de 834000 da Provincia do Rio Grande do Norte. Rida ; a 

A diminuição procede não só de sc haver pago a dinheiro essa inscripção mas tambem 
com apolice a de n.º 43 do Auxiliar da Provincia do Pará da importancia de 7804000 já 
lançada no Grande Livro sob n.º 1.328, e a do Auxiliar da de S. Pedro sob n.º 143 na im- 
portancia de 2.0558800, bem como a quantia de 1.814000 metade da de n.º 174 do mesmo 
Auxiliar, ambas inscriptas no Grande Livro sob n.º 1.057; do que teve conhecimento o T hesouro 
pelos processos respectivos enviados pala Thesouraria para o pagamento dos saldos em dinheiro. 


“Terceira Contadoria do Thesouro. Nacional, em 3 de Janeiro de 1859. — O Contador 
Rafael Arcanjo Galvão. 


N.º 83. —Bividas inscriptas nos Auxiliares das Provincias, e 
ainda não lançadas no Grande Livro. 


Até Dezembro Augmento. Diminuição. | Até Dezembro | 
de 1857. no de 1858. | | 


SOTGAOS Jams «soasss eso 


ER a À PER RR | RO e 17.2995321 | 
13.2498896 |.. .oceecoo ET ue SAR 13.2499896 | 
187.5665151 


Terceira Contadoria do Thesouro Nacional, em 3 de Janeiro de 1859. — O Contador, 
Rafael Arcanjo Galvão. 
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Nº 15.— Tabela das Letras do Thesouro emittidas do 1.º de Abril 
e — de 1858ate 31 de Março de 1859, em seguimento 
A Co  ádenrº 19 do relatorio anterior. 


P | E PR E Pa a À E 
É Exexeteros. 
: E TOTAES. 
E |48B7-58. | 1838-89, 


a AREA, — >| —— DR E — 
E. à cb » || Em circulação em 31 de Março de 1858.).. ice... 27.0008000 E] 27.0004000 || 
E |) 1858 abril...... Emissão...) 4 270008000 Wo) 27.0008000 | 
E. ARS ] ER RR 54.0008000. 
E PO O arnooo Pagamento... ci cer eefero correo) 270005000 y 27.0008000 |j 
E EP a | 270009000 | po “27.0008000 | 
) : || » Maio....... Emissão...,......... t 27.0008000 h 27.0008000 
E ER E ST 540008000 | po 54.0008000 
4 O o Pagamentos sm oree seios 270006000 | ; 270008000 
E 27.0008000 | RS 27.0008000 
E | Junho a. ....... Emissão.es ces sioreos 1 40-5006000 | po 40.5005000 
E 5 | | da Ê 67.5008000 
q | » | » Raro SEA GAIENTO ne cio io siaima lo [as 2000 60010 PRO DORODO | a A 27.0008000 
E 40. 5008000 ! 40.5008000 
q || Julho.......... EMISSÃO esmo sait 1 13.5008000 | — 27.000$000 40.5008000 
! AT 4 54.0008000 | 27.0008000 | —— 81.0008000. 
4 DO eres Pagamento, ..cesscsdfereecereeo)  48:5005000 | E RA 40.5008000 
É | : : 13.5008000 | 27.0008000)  40.5008000 |] 
j Agosto cercevsro EMISSÃO. cocserceses 1 É - 13.5008000 13.5008000 IE) 
ms IS | 13.5008000] “40.5008000. 54.0008000 
pr |) »........... Pagamento......... doi oeessco)  13.5005000 | 27.0005000 405008000 
E | La — 13.5008000 | “13.5004000. 
| Setembro, ...... Emissão. ...cccereess do asas e e 0 Ta oNOO 13.5008000 

| apr DAE PR E É 27.0008000 
| RE ARE Pagamento. ..nerreohesaeraasefecensreneosemero] — 13.5008000 | 13. 5008000 
E. | 13.5008000 13.5008000 
E. Outubro. ....... 270008000 270008000 

| y 40.5008000 40 5008000 

DR is 13.5008000 13.5008000 
“a | 2700080001 27.0008000 
Il | Novembro. ....+ 27.0008000 27.0008000 
I. CET oito [E PS TA 
E s e REGRA CREGALIGNta paiva mil da ice e dios]on oan eo cedendo as 27.0008000 27.0005000 

| E >  87.0008000 Ea 27.0005000 
HM 

| 


ú Oqxercrcios, 
: E TOTAES. 
x E 2 OS em 
É |4857-58. | 1858-39. 
4 ERRADAS Suse ani caros esobdslpn dis ros Aa, 27.0008000 27.0005600 
) Eeaetnibeo., += EMBBOSs à casricaro. 27.0008000 27.0008000 
540008000 | 54.0005000. 
% Doces». Pagamento,. ....... 27.0008000 27.0008000 
| 27.0008000 | 27.0008000 
Janeiro de 1859. Emissão..,......... 40.5008000 40.5005000 
, 675005000 | 67-5008000] 
Dose rcss po PAGAMENTO. ... corso 27.0008000 27.000:000 
| 40-5008000] 0,5008000 
FOVerairo «ss eco EMISSÃO S,csecerorsea & MLS e Puma nos | 27.00084000 27.0008000 
Po | 675005000] G7.500H000 
MR Te me a RE PSD io 1 PS 40.5003000 40.5005000 
“| 270008000 27.0008000 
DANPOO =» ab <sipira, ODASAMÊ O à é a pra ci 1 E e 27.0008000 27.0008000 
54.0008000 
Nos bias aan Ar Sa DA Si 27.0008000 27.0008000 
Em circulação de 31 de Março de 1859.)......... J..cccccs. Re | 27.0008000 27.0008000 
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A importancia de 27,0008 procede de duas letras dadas em pagamento á Companhia de Paquetes á Vapor, as 
quaes não vencem juros, 


Segunda Contadoria da Directoria Geral dr Contabilidade, 31 de Março de 1859, — Servindo de Contador, 
Francisco Iguacio Farares, 


po macae vit 


ni am 
Eee ep 


DE E aa pn E 


f102.9567278 e 


E 
H 


e 
h 
E) 


N 


ea DES EEN PRA | 1.8) 


Nora jus ein una q dial vo 05/00 Tmlolia (o 0d oo io duro oo a 


| om.s2bgnão |..eeeeeoeo] 8 


À BTsR2ogois |. ai cesta 
| ss.brogass |... 

78.8259899 |........0o) 3 
| 58.5059285 |.....- 
EE RR 
| us 6184348 parei So) | 4.7 
| us.o3n9334 DL SRS e tt 
| Bo eosgada |.cceeoo ooo [ER 


65.0123683 | 
“43 .0494648 
| 84.9349335 | 
bus.8255318 
eos. 1regots 


10.1974887 

16.8519122 
22.8799815 
33.8749061. 
18.336659 


*1608.0738769 [102. 1408044 |141.3; 


abella comparados com os desta 


1, 31 de Março de 1859. 


E e 


SE) 


à a ad 
> 7 k ” 1 


: A 


há - 9 


1839 — as%o 50. 160561 


1840 — 18H ae. g9Taaaa |, e aaa 
18H — 1812 15.2889724 2305518 
1842 — 1813 68. 5725131 115.9615466 57. 2085283 | 2,7663902 


3. 1055827 
1 timsoz 2059232 


1843 — 18H 4375825085 28. 3905565 
18H — 1845 65.6595895 5,7635206 


143.80 13085 | 1.29750M 
428565661 | 1.3015575 


1,9625667 0,5153584 2.5H9512 |, 


1815 — 1846 65.6703977 2675226 4 34TSODO 64,92950M | 2. 1658900 1,0085068 1.62h3691 38215594 
1846 — 1847 1405.8015966 140295011 3.5859429 165.6555429 | 1.01354M4 T.OM5HI 3043000 SIS |, 
187 — 1848 43. 1475758 18.5h75481 5.ThHDI5S OB 6GOSIST | 2. 1423050 ELOGIOS | 15343807 653600 Ltiroios 3689496 aoTaso 


trssmo 2383000 
1. 1509787 a8ssHO 
grado | 1.9aasT7a 
3TISASO | 27. 4909190 
7025898 5 1STSH3 
1.393007 | 27.9559874 
1329305 | 19.5089545 
ASMISOD! | 45.5005t 12 
DSDAS | 119235188 


temos | 3, 1.5305085 
ooo] q 603009 
csosssão | 4. 19.9825075 
Ltsosims | 16. o.7349253 
1.8689500 | 28. 19.8213000 
5.0715060 . 18. 7075008 | . 
89515975 ; 19.8353908. 
202980 | 80. 36.4703916 
6.0603945 ao 9725577 
to.99msoca | 74. aO-9185587 
[SAL 98ESSAS | 410.788S20S | 198. 19751277 


FSIGSOBA | 4.OLAsg5O 
1,5668201 | ag9s07h 
74255089 | 1405018 
S.3WTSTTO | 1,2215576 
| 19.0425443 | 23m26% 
A.SSESIGO | 2,6515085 
19.5055672 | 2.0829782 
30.925181 | 10. 3495540 
HT .SHOS193 | 14. Mzsoah 
601275279 | 45.9705029 


2.5t31as 
6. 4763833 
4. 1959585 
9. 4703899 
17.2955696 
179365170 
40. 4655983 
33. 4923699 
TA.TIhSOIS 
17.Mas03T 


159.8895726 | 1,7003081 
AL1.6563766 | 2785119 
195,0015088 | 2,2723999 
a49.8245047 | au8tOs463 
168. 19779554 | 52115205 
344.2969937 | 8.8625005 
292. 1155006 | 9,9305355 
1770995505 | 23.0885761 
296.5825577 | 36. 8245096 
295. 188904 | 25.9875434 
2.609.A948516 |129.4925485 


1818 — 1510 59.0555085 43.1005607 
1849 — 1850 52. 5128674 1. 4083005 
1550 — 1851 ST.ST IDG 482085830 
1851 — 1852 512.982 153, 9873586 
1852 — 1853 405 4a79701 206. b1OSHZ 
1853 — 1854 376. 49230H 130.4095155 
1854 — 1855 326.8113298 BAT. 2255195 
1855 — 1556 172.9435892 180.5525334 
1856 — 1857 148. 8873521 MO. 9335438 
1557 — 1858 159.9565010 52%.8975308 
25186 | 2.145.8935693 


20 que está junta no Relatorio do anno passado ainda se rocebêrão emprestimos do cofre dos orphãos pela exercício de 18561857. Ho esta a razão da diferença que se encontra nos algarismos da dita Tabella comparados com os desta cm algumas Províncias. 


Depois que se deu a Tabela Nº 
Segunda Contadoria da Directoria de Contabilidade do Thesouro Nacional, JM de Março de 1859. — Servindo de Contador, Francisco Ignacio Tavares. 
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E Miniciiio da Ort... 1.609.1035834 280.8094339 | 235.1724603 1.654.7408570 
Rio de Janeiro. . coesa] 738. 1279443 | 69.1489764 | 67.7005623 739 .8753584 
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As quantias de 1.654.740%970 e 739.8755584 demonstrão o saldo de bens de defuntos 
e ausentes do Municipio da Côrte e Provincia do Rio de Janeiro em 31 de Dezembro de 1858. 

As tabellas recebidas das Provincias do Espirito Santo, Alagoas, Pernambuco, Pará, Ceará, 
Piauhy, Maranhão, S. Pedro, S. Paulo, Paraná, e Goyaz, mostrão o estado da conta dos 
mesmos bens no exercicio de 1857-—58; as das Provincias da Parahiba, e Santa Catharina, 
no exercicio de 1856—57. 

- As quantias pertencentes ás Provincias da Bahia, Sergipe, Rio Grande do Norte, e Ama- 
zonas são as que figurão no quadro n.º 21 do ultimo relatorio, por não terem as respectivas 
Thesourarias enviado neste anno as necessarias tabellas. 

Não se contemplão no presente .quadro as Provincias de Mato Grosso e Minas Geraes, 
por não haverem as Thesourarias cumprido até hoje a Circular de 24 de Julho de 1854, na 
parte relativa ao modelo n.º 22. 


Terceira Contadoria do Thesouro Nacional, em 9 de Abril de 1859. — Servindo de Con- 


* tador, Amtonio José Fernandes Pires. 
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pe Nº 18.— Estado dos Cofres de Depositos Publicos, segundo as ultimas 
RR a SE “tabellas que, em virtude da Circular de 24 de Julho 


“de 1854, forão remettidas ao Thesouro. 


: NOS COFRES DE RESERVA. 
| TOTAL DOS VA-|  tõõ———  ——— 
| LORES DEPO- j NOS COFRES 
SITADOS. | |Peças deouro, Papeis Dinheiro. FILIAES. 
prata e dia- | de credito. 
mantes. 


E Munic.” da Côrte | | 


| e Provincia do | Sil 
|| Rio de Janeiro...) 906.4984549 | 59.6428010 | 199.1154973 |622.0008000 25.74194166 
136.1229787 1795140 | 25.7615818 |108.6835779 | 1.4985050 
Sergipe.... 15641 " 15641 % 


| Espirito Santo...|  2.498%275 y 2. 4989975 Ed 


Alagoas 898435 Er) En) 895435 


» 
255.4769624 2685405 2.929%535 
3,4728604 214000 En 2.8034905 64145699 
21.3074615 TISPTHO 12.6534268 | 1.4919681 
5609071 En) 5603071 % 
8.2109890 » Ev) 7.7054396 5358494 
31. 2829232 5569400 | 17.3574692 | 13.3685096 044 
8.212613 2274200 7.6500057 3349756 
1794874 » 179487 
1.3274649 2289700 1.0984949 
9094942 » 5093942 


1.375.7809801 61.9249595 | 403.1168293 | 877.56494188 | 33.17591425 


“ 


Na quantia de 622.000%, saldo em dinheiro do cofre de reserva do Municipio da Côrte, 


“está incluida a de 299.000%, entregue á Caixa d'Amortisação para ser applicada á compra 


de Apolices, como autorisário as Leis de 24 de Outubro de 1832, artigo 96, e 11 de Outu- 


“bro de 1837, artigo 19. Na importancia das peças de ouro, etc. está comprehendida a de réis 


“45.5113880, valor de diversos objectos que, em virtude do artigo 11, disposição 16.º, da Lei 


de 17 de Setembro de 1851, forão remettidos à repartição competente para serem conver- 


“4idos em moeda. 


As tabellas enviadas das Thesourarias de Fazenda da Bahia, Sergipe, Espirito Santo, 


“ Alagoas ; Pernambuco, Maranhão , Pará, S. Pedro, S. Paulo, Minas Geraes e Goyaz de- 


monstrão o saldo do cofre no exercicio de 1887—53; e as das Provincias de Santa Catharina 


“e Parahiba no exercício de 1856—57. 


Nas Provincias do Amazonas e Ceará não havia depositos no exercicio de 1857—58. 
As Thesourarias de Fazenda do Piauhy, Rio Grande do Norte e Mato-Grosso não sa- 
tisfizerão á Circular de 24 de Julho de 1854 na parte relativa ao Cofre de Depositos. 


Terceira Contadoria do Thesouro Nacional, em 9 de Abril de 1859. — Servindo de 
Contador, Antonio José Fernandes Pires. 
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Terceira Contudoria do Thesouro Nacional, cm 3 de Joneciro ve 1859. — O Contador, Rofuei +rcanjo Galvão. 
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nos casos designados na ultima parte do q 4.º do Art. 11 da Lei 
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Terceira Contadoria do Thesouro Nacional, em 3 de Janeiro de 1859. 


O Contador, Rafael Arcanjo Galvão. 
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RE RA ORI 
Rio Grande do Norte.... 
+ O DRE 
Pernambuco ............ 
DR Ra eo SRS 
Doses Ma cão 
Espirito Santo .......... 
Municipio da Córte e Pro- 

vincia do Rio de Janeiro. 
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102.6183837 
1) 
2515866 
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A. 8879052 
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5. 349440 
153. 8165538 
1705686 
MT5019 
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738. 0445034 
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10. 3585210 
9. 4615469 
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Ep) 
3. 4658820 
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1808— 1821. 


713950 


É 
65. 12095743 
5205780 
48.6683298 
11.7443000 
6.227 4282 
106, 9005773 
3.63 12880 
11.4085685 

kn) 


En) 
48. 5043079 
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8875095 
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ú 
T. TTB95SA 
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1.028.8405981 311.8675146] 


1822-1831. 


22. 9374309 


E 
31.9782985 
9.7712238 
1.6453478 
6,6153582 
26.7245847 
64.5525090 


as que alterárão ou modificirão o systema de contabilidade , 
nistração e liscalisação da Fazenda Nacional. 


Ce oO 


8. 1599702 | 


138. 9903797 | 
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$ 
112.6205675 
7.4305342 
4.064352592 
10.3433512 


1.0685112 | 


> 
32.8375135 
387400 


1832-1850. 


T8.9M5328 


ú 

152.0885150 
2.7439690 
23.M 795708 
4,6003768 
55.60435837 
273.78534556 
15.1565569 
376.0205943 
20. 6512768 


180.8655413 
231.2265839 
16.4105812 
22.090184 
148.8715994 


» 
6613292 
275.1675409 
91.9365671 


Directoria Geral do Contencioso do Thesouro Nacional 15 de Abril de 1859. 


479 . 928426 1.970 .2425191 | 1.286.1745102 | 5. 


1850— 1858. 


2,9243234 


2615144 
26.6535525 
14.4223717 

1.6073339 
12. 1525869 
101.4075150 
21.9095679 
251.9779189 
5. 8003386 


450.5613612 
38.77795517 
4905897 
3.0025457 
32,1865258 
13.8215453 
1.4985086 
234.1955622 
4.8759727 


Total. 


207.8933658 


2613144 

271 .0279952 
39.68953233 
93.0419263 
24.6275659 
106.0593275 
700. 4625107 
+9.0319516 
778.8143566 
26.4529154 


671.4275025 


169.1733204 


24. 3825051 
39.5155433 
201.7509268 
14.8893505 
2,1594978 
553. 443567 
96.8509798 


077.9528846 


O Ajud 


ante do Procurador Fiscal 


Cobravel. 


97.0213677 


2619144 

228 .9925039 
39.6893233 
14.9423059 
24.2379028 
101.4115471 
397.2022555 
39,8955061 
759.9525473 
26.4529154 


671.4279025 
721.43194162 
24.346n811 
929,212%3566 
173.0599788 
14. 889. 565 
1.3705886 
551.15250924 
96.58424398 


3.975. 479PTA9 


Estado da Divida em 54 de Dezembro de 4858. 


Duvidosa. Insoluvel. 

4908504 110.3813477 
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É) Ey) 
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3203661 TOBO0O 
25065860 2,1409944 
174.10938318 169.1508234 
40475063 h. 9995392 
16. 1935130 2. 6683963 

É) E) 

% É) 
62.8805406 384.8535636 

358240 3 
6.4075026 3. 895884 
17.1365400 10. 9545080 

É) É) 
3825916 4050576 
7254000 1.5679543 

89400 É) 
329. 3274685 TT3.1ABgphiO 


João Cardosa de Meneze e Souza, 
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N. 30.— Quadro do numero e estado das causas não exceuticas, em que a Fazenda he Re ow dantnte nte 
ou por qualquer outra fórma ix asada. organisado segundo os Mappas remetidos pelos Procura 


pad da Fazenda de primeira Enstancia e pelos Procuradores da Corda, Soberania e Fazenda 
Nacion 


FENDAS. REVISTAS, 


PROVINCIAS. é NATUREZA DAS ACÇÕES. 


| ENSTANCIAS 


Jubgsdas 
Ltm execução de Sentença, 


Niranhão. 


Pernambuco 


Wahia 


y de sentença 


Mio de Janeiro 
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PRINCIPIÁRÃO | 
A PRESTAR 


=” 


NÃO 
PRESTÁRÃO. 


1326 | 427 | 


1827 | 106 


“4828 | 127 


Tiso | 161 


1330 | 162 


881 | 129 


las3s2| 94 


1833 97 


| 1835 92 


E a 


4836 | 85 
4837 | 85 


1833 78 


e 


4839 |: 8% 


1840 89 


PRESTÁRÃO. 


PRINCIPIÁRÃO ||l 
A PRESTAR 


N.º 31. — Quadro dos testamentos registrados desde 1809 até 31 de Dezembro dc 
1858, com declaração dos que se achão cumpridos e por cumprir, e ao 
“estado de suas respectivas contas, pertencentes ao Municipio da Córte. 


PRINCIPIÁRÃO 
A PRESTAR. 


111 | 144 


mem e mm | 


106 | 106 | 120 


172 | 150 | 140 


e | mm ps e | e te em | O 


1.884 605 | 389 


Directoria Geral do Contencioso, em 45 de Abril de 1839. - O Ajudante do Procurador 
Fiscal, João Cardoso de Menezes e Sousa. 
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De 1832 "4837. é: 
De 18371838 
De 1855-1856 | 
De 1850—1851 . 
De 1843—1845 
De 1816—1847 
De 1850-1851 
Fusão das cont | k 
De 9 Abrila é 
a 1851.. AA 
De. 18301831. 
De 18 ASS 
De 1855—1856 y 
De. 1844-1845 Vi: 
De 1850— 1851 ã, 
1.º Dezembro € 
de 185455 po . 
De 1855 a 185. 
De Fevereiro d | 
De 28 de Junh y a 
De 1855—1856 , 
De 1892—1833 
De 1848—1844 
De 5 de Maio 
Do exercicio de 
Do exercicio do 
De 17 de Maio 
De Julho a 31. 
Fusão das Cont. 
De 14 de Outuk 
Do exercicio d: 
De 1855—185€ 
De 1856—1857 
De 1855—185€ 
De 1855-—185t 
De 23 de de At. 
De 30 de Junh 
De 19 de Julhc 
De 1849—185 
Do 1.º de Abr 
De 1855—185t 


> OO NO ECT 


Ra 
Er ppRREO 


fui 


feia O OS O fed (99 jd pd a q a fe e jp Ta jr ND E E E 


[AA 289. 
N.º 33 annexo ao Relatorio de 1858.. 


abra de 156% «na E ge «++ j 


N: 32. — Quadro demonstrativo das contas tomadas e revistas na 1º Contadoria do Thesouro Nacional no 
anno civil de 1555. 


| Repartições q rten-| Nomes dos Empregados 
| com às Conta am 


| Thesouraria Geral do Thesouro Na- 
cional, ....sesus esse serem vacas 


Conselheiro Antonio Henriques de 
Miranda Rego.....cccsesesso eo T Jrccessll De Dezembro de 1857 a Junho de 1858, exercicio de 

de 1856 —57 
Fusão das contas mensaes do exerch 
«4 De Julho e Agosto de 1857, exercicio de 1857— 
“| De Sel, de 1857 a Julho de 1858, exercício de 185 
Fusão das Contas mensaes áoima. . - 
«| De Julho de 1858, Excreicio de 1858—5 


k Não houve alcance (a). À 


Idem (bj. | 


2 


Idem ..ccecceceesse rose voce) Dr. Antonto Dias Coelho Netto dos 
Reis... cscecesenres ancora vess 


Bacharel Manoel Monteiro de Barros, 


|) De Agodo e Setembro de 1858, Exercício de 1858—59., os Idem. 
. «| Dezembro de 1857, exercicio de 185657. d 
erenared Fusão das contas mensaes ex do de 1856 — desaco nest eua | 


De Julho a Dezembro de 18: exercício de 


1.º Pagadoria do Thesouro Nacional 


Idem. (e) 


' De Julho e Agosto de 1558, 
Antonio Fernandes Vaz.... cc cesefrrmos Fusão das Contas do exercício de 185455 . 

“| De Dezembro de 1857, exercício de 185657. 
Fusão das contas saes do exercício de 1856. 7. 
DeJalho de 1857 a Março de 1858, exercicio de 1897—58, Tom. 
De Julho e Agosto de 1858, exercício de 185859. | Idem. . 


Segunda dita.......seccerserses 


4 Tom 


|| Commissão Scientiflca exploradora 


das Províncias do Imperio... Dr. Antonio Gonçalves Dias De Maio de 1857 a Junho de 1858... .ccssecssmnes Tom. e Saldo. (dj. | 
Fabrica da Capella Imperial «| Monsenhor Fidalgo -... De 19 de Maio de 1842 a 27 de Fevereiro de 1846...|--.- a] ) 
Thesouraria das loterias ..... sado Pedro da Veigo.. De 2 Janeiro a 18 de Dezembro de 1856. À Tom. e rev. 

| De 2 de Janeiro a 29 de Dezembro de 1 «| Idem... 
Thesouraria do Consulado. . neisco Alves de Brito ....sssesjessos ,. De Julho de 1843 a 25 de Janeiro de 184 + Idem. 


Fusão das Contas desde 13 de Dezembro do 


| alcance 413127 
25 do Janeiro de 1845 | 


Doo é ias «east A Anacleto José Heitor De Abril de 1845 40 ultimo de Julho de 1857, exe 
cício de 186445 a 1851—52..... Não houve alance. 
emaranenen co dndrns seas «À Hermogenio Pereira da Silva... duesessoo Do 1.º de Agosto de 1831 a | 
cicios de 18505! a 185657 Aleanee 70330 (hj. | 
Dita da Caixa de Amortisação.....| José Joaquim Ribeiro... RES Do | E De 1853—185h..ccceserese Não houve alcance. (1) 


| Oficina das Fieiras du Casa da 
Moeda . cesecesa case rnsssnsosa 

Thesouraria da Polícia ds Córto 
Instituto dos Meninos cégos. 


) 


0) 
Alcance 10550 


De 1840-1851 
Todo anno de 1857 e Janein 
De: rsdo o 1.º de Outubro de 18: 


Firmino Dias Leal... 
Antonio Luiz Coimbra d 
|) Dr. Claudio Luiz da Costa 


vide Junho de 


Tomada..... Não houve alcance (k). 
Mesas de Mendas e Colte- 


ctorías da Província do 
Mio de Janeiro. 


Do exercício de 1855356... .....sneseresros cos Tom. erov.. 
Fusão dos exercicios de 1851 a 56 
De 1846—185t 
De 1850— . 
De 1855-1856. 


Barra Mansa... ..sesecsseseeneos Manoel Carlos de Barros. ..... 


| Alcance 885009 
Alcance 62.149 
|) Alcance 1653749 


im. e 
Revistas... 
Tom. e rev. 


Estrella. 
Idem .... 


«| Joaquim Moreno... 
| Ricardo Thompson 


|| Manoel Liberio de Sousa Mariz Sar 
mento « 

«| José Joaquim 
José Candido Teixeira 


| Maguahy..ceccuenescceneos 


Alcance Te 
Não houve alcance. 


| Alcance LTISMS (1). 


Do 1855—[856. 
Do 1855—1856 ú 
Do & Junho até 31 de Dezembro de 1836........ 
Do 18551830... ecrsesmeserenserestes oC NRAna ss Tomada . 


Iguassú 
Mangaratiba ... 


6923206 


Bepartições a que perten 
com as contas. 


Transporte, . 


Nomes dos Empregados 
ou pessoas - 
veis por elias. 


Prudente José da Silva 


Manoel Joaquim Saldanha. 
Idem 


«| José 


Parabiba 
Idem .. 
Pirahy. 


Resende 


Idem . 
S. Joto do Principe. .. 


Saquarema 
Idem .. 
Idem. . 


Valença. .. ces. 


Vassouras... 
Idem. 
| Ubatuba. - 
Angra dos Reis. 
Macahé 


| Ss. João da Barra.. 


| 

| Idem... 
Campos - 
Cantagalo. . 


Haborahy coercAçÃ di 
| Marica.. cafe K 
| Niclerohy. ecc. 

Idem sa 
Idem. ..ceeemeeeso 
| Idem. 

Rio Bonito 

| S. Fidelis. 


"Total dos alcances reconhecidos no período de Janeiro a Dezembro de 4 


João José da Rocha...c..... 
Clarimundo Marciano da Silva 
Salvador Furtado de Mendonça. 


«| José Pires da Silveira..... censos 


«| Candido da Costa e Silva 


Joaquim da 5 


«À Roque 


sé 
Manoel Gomes da O 


iva 
«=| Jost Thomaz Corrta Manso Sayão... 


«| Bernardo Vieira Machado. 


Custodio da Silveira Vargas 
rástiano Martins da 

Antonto José de Oliv 

Estevão José de Siqueira . 

José Joaquim Madeira 

Manoel Teixeira de 

Jose Pinto Leite 


Candido José da Rosa Fraga... 


| Jonquim Vieira da Silva. ....... 
“À Manoel Joaquim Baptista Cabral. . 
|| Manoel Joaquim de Figueiredo... 


Idem .. Eder 
José Caetano Pereira Velasco. 


«| Joaquim Ribeiro d'Aln Ui 
|| Manoel Rodrigues de Amorim . 


Antonio Joaquim Brum 

Ricardo “Thompson ...... 
João Rabello de Vasconcellos e Souz 
Fredesvindo da Silva Lei 


«1 José Pinto Machado. . 


ma GO po e ra 


pára papa Gm 


1 
4 
5 
1 
+ 
2 
1 
1 
! 
7 
1 
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1 
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1 
1 
1 
1 
E! 
6 
8 
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à 


"o 


De 

De 18IT—18I8 à 

De 1855—1856..... 

De 1850-1851 a 1853—1854 e 18551856. 
De 1843-1855 à 1846-1847 € 1855-1856. 
Do 1846-1847 à 1847 —1548.. 

De 1850-1851 6 1857—1858 

Fusão das contas de 1850 — 1858. 

De 9 Abril a 3 de Maio de 185 

a 1851...... 

De 18501851 até 18551 56 

De 18M—1852 a 1851-1855 


1.º Dezembro de 1854 a Setembro de 1895, exerei: 
de 185455. É 

De 1855 a 1856. 

De Fevereiro de 1833 a Fe o 1836 

De e Junho de da a 16 de Fevereiro de 1854. 

De 185 

De 

De tá 

De 5 de Maio de 1826 

Do exercício de 1555 =! 

Do exercicio de 1855 areenresea 

De 17 de je 1851 à sgembro 1857 

De Julho a 34 de Outubro de . 

Fusão das Contas de Maio de 1897 Ri de Out. d 
1856 a 31 de Dezembro de 1857. 


» 1855-—1856, EVtad 
23 de de Agosto de 1832 a 2 de Fevers 
30 de Junho 18 de Julho de 1849... 
q 19 é de Julho de 1849 a 1.º de Julho de 1850 


Tom. e rev.. 
«| Idem. ... 
«| Revistas 
«| ldem. 
«| Idem 
À Tom, e Rey. 


«| Revista... 
«| Tom, cRev. 
«| Idem 


Idem. 


«| Idem 
«| Revista 
| Idem. 


Ider 


Idem 


Tomada... 
Tom. e Rev, 
Tom. e Rev. 
«| Idem 
| Revist 


Tom. e 


“À Revista... 


0; 
«| Alcance. 1275604 


Idem. 1859 
Saldo. 

Alcance. 

Fe 

Idem, 


A cance. 
à] 


Saldo 


«| Alcance. 335950 
- «| Idem 2845221 
«| Não houve alcance. 
«| Saldo, 


Saldo. 


)aleance. 3034 


| Alcance. 2539956 (1) | 
«| Idem. 


Saldo. 


«| Alcom 


| Alcance. 1193939 (y 
“| tuem. 1265762 


(ldem. o. 1685408 
Idem 


«| Idem 
«| Idem. 


URS60 | 
Idem: ap 452 bh 
Idem 1SaTA 


«| Idem, 2526 


Idem. 1,7503336 (ec 


«| Idem 13360 (do) | 
«| Idem, 
«| Idem, 
«| Idem. 


Idem. 


148625023 
67419595 


8,1205428 


“OBSERVAÇÕES: 


Passou-se quitação em 21 do Agosto do 1858, 

Idem em 27 de Setembro de 1858, ficando assim ultimada aliquidação das respectivas 
contas. di se - E. 
Mandou-se ouvir o responsavel. . , 

Ao Dr. Goncalves Dias, purrido na popa da compra de lentos pra a Com- 
missão creada pelo art. 17 da 0.º 884 do 1.º de ro de 1856, passou-se 
quitação em 14 de Dezembro de 1858, ficando ainda com dh mediante autorisação. 
do Ministerio do Imperio, a receber não só fr. 789,37 demais despendidos por elle, 
como tambem th. 47,26 de menos pagos a Lume, fazendo-se nessa cecgslão 0 en 
contro do Ls, 10-15 do mais pagos a Leite & Companhia. 4 
Solicitarão-so do Ministerio da Justiça diversos esclarecimentos afim de conhecer a com- 
etencia ou incompetencia do Thesouro em incumbir-se da liquidação da conta da Fa- 
fica da Capella. % 
Passou-se quitação em 28 de Agosto de 1838, p 
Idem Idem » 41 de Dezembro do 1858, 

Tendo entrado para o Cofre do Thesouro a importancia do alcance verificado na to- 
mada da Conta desto Thesoureiro, passou-so quitação em 30 de Novembro de 1858, 

Passou-so quitação em 30 de Outubro de 1858. ; 
Pedirão-so esclarecimentos. 

Passou-se quitação em 19 de Fevereiro de 1859. 

Esto alcance já foi recolhido ao Thesouro. 

Do exame e liquidação das contas desta Colletoria resultou hum saldo a favor do 
responsavel de, 195000, 

Idem Idem de 3100. 

Por accassião da revisão desta conta, clevou-so a 284923 o alcance de 2759397, que | 
so encontrára na tomada da mesma Conta mfigura no Relatorio do Ministerio da Fa- 

zenda do anno de 1858, y 


d - 
Esto exaetor tem a seu favor fim Saldo do 32970 réis. 
Idem Idem di e “OSHO » 
Esto alcance é inferior ao El se havia encontrado. 
Passou-se quitação em 27 de-Novembru de 1858, depois de ter entrado com o alcance. 
Esto exactor tem a seu favor ham saldo de 65248 réis. 
wu) Na revisão destas contas redusio-se a 21209798 o alcance do 2.588S830, que antesso 
encontrára, e consta do mappa annexo ao Relatorio do Ministerio da Fazenda do 1858, 
(x) Este alcanco ho menor que o demonstrado no mappa de 1838 por se ter dedusido 
dello o saldo a favor do exactor, encontrado na liquidação de sua conta do exercício 
do 18541835, aqui reonida, e que não figura no referido mappa. 
E) — Pedirho-se esclarecimentos, 
9) 


===. 


Na tomada de conta achon-se apenas o aleanco de 405247. 

) Ainda não está difinitivamente liquidada. 
fa9) Na tomada da conta achou-se apenas o alcanco de 62. 
(bb) A ainaio pá da Alfandega da Córte: está so procedendo é liquidação da Conta 
a Mandou-se proceder à cobrança executiva por despacho de 4 de Novembro de 1858, 
dd) Mandou-se por despacho" do 2 de Setembro do £ passar quitação entrando pri- 

meiramento com o alcance de 13300. 

A liquidação final da maior parte das contas dos Administradores das Mezas do Rendas 
e Colleetoros da Provincia do Rio de Janeiro, le da confrontação das ditas contas com 
grande numero do certidões do pogamento de Sizas e do recolhimento dos dinheiros do 
Orphãos e ausentes nas referidas Estações, que ainda não chegárão ao Thesóuro. 


Directoria Geral da Tomada da Contas, em o 1.º do Março de 1859. — O Contador 
Antonio Mozendo Rodrigues. * , 
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“ON 33. — Alcances reconhecidos pela tomada de contas feita no The- 
souro e Thesourarias de Fazenda desde a reforma dessas Ee- 
| mnticões, nté o aa do anno de 1858. 


E amitdos no. Thesouró e nas Thesourarias de Fazenda até 31 de De- 
zembro de 1857 & segundo o) quadro eo ga Relatorio, sendo | 


no primeiro... eneran ter tear ne nor eo nana É A a 290.6623952 | 
e nas seg undas . Es dera SS SEP VISA te 750.5549224 
co TO MOL ITMTO 


|| Reconhecidos no Thesouro desde o 1.º de Ra até 31 
EE de Dezembro de. lo ip E ppa CB a 8.4203428 | 


Io Idem nas Thesouraria de Fazenda EE sect Provin- 
cias durante o mesmo periodo, a saber: | 


|| UR gn a pede 3.0478599 

“ Parahiba ...... ETNO pardo gre ii DR E a 1.2428470 

RE CENTA das, BE ADE geo Da SG bio SNS ES E PI 6.6974822 

PRADA JR NR OS Da 0 o ate mms ara ais ao ns wo a 9466 

EE TRE ai o GD ERA RR PRE PR RA h. 0073490 

DRA EdDO AT a Sp ore teen alo uai DR O e a 

E Minas (Greraes. de 1h etoda oleo vejo ED ERRA a» RR al dA EE 1.790303 
Pã de A Do a o — 33,6449101 
| PRA ci ee Digo da “JL .074:8619277 


Observações. 


Não remetterão ainda os Relatorios as Thesourarias das seguintes Pro- 

| vincias, Espirito Santo, Sergipe, Pernambuco, Rio Grande do Norte, 
| Pará, Amasonas, 5. Paulo, Paraná, Santa Catharina, Goyaz, e Mato 
|| Grosso. 


Do Relatorio remettido pela Thesouraria das Alagoas, não constão os 
alcances verificados. 


Recapitulação. 


x 


ka dos no Thesouro E caido o quadro do anterior 
reconheido SAR EE RO da Po 290 .G6as95a 
ANNE er Gaia eo aver VR RS ASatr o — 8.42094 
Idem no anno civil de E oo das 
Idem nas Thesourarias de Fazenda, segundo O quadro do 


anterior Relatorio... ....u.cevce veres o aa ala ate (a 750.5548224 
es SAE 22) ea cds bc A MABOTS 
A Idem no anno civil de 1898. ....ce. sp sr osneseer tros o AD rAAONDI O ado 
| 1.074. 8619277 


Segunda Contadori ia da Directoria Geral da Tomada de Contas, em 28 de Abril de 1859. 


O Contador Antonio Rozendo Rodrigues. 


Y 


y. 
q 


“> 


” 
. 
“ 
. 


Bernardo Joaquim | 
Candido José de M 
José Pereira de Ol E 
Adriano Barbosa dad 


Despenseiro..... 
» 

Almoxarife. ... 

Despenseiro.. ... 


Vapor Betis 27. casa o ms peinige led d psiti os atol 
| Brigue Escuna Leopoldina.........ccececereresros 


3.: Secção de Marinha. .....cccreeceeseceeteceros 
“À Brigue Escuna Nictheroy.......cscresereereceroo 


Antonio Ribeiro dell 
José Antonio de Fi; 


Aministrador.... 


| Correio da COMES. senna atores = amo cor mao  reiTO SODA 


» 
» 


Joaquim José da GR 
Antonio Rodrigues | 


| Idem do Pe o Cond Rd RIR PRN 


José Ignacio da Cor 


Idem do Maranhão... ...ceseesses erre trnestos ; 
“José Barrozo de Ci 


Idem Ho) CeanhC Rr sa ao oo ante speed uniao ti 


Pis, RE a DRT Joaquim Antonio é 


Francisco de Assis | 


| Bruno Antonio de 


O RS 


Thesouraria Geral.......eccrcescrccerencent o 
! Pagadorias do Thesouro...... de ita o o nie pi 
Mezas de Rendas... .....cerececerenenserro 
Collectorias..... pcs ccunenco casar pecpagendo 
Diversas, .,..cccesa roscas cano nois wc a 0000 NM 


Para rever. 


Contas de responsaveis que as prestarão ao Mind 
Contas de Thesoureiros e Administradores do ERR 
Provincias... qe sences re nene cn o ovo sa 0 alva 


N. B. Além destas contas, tambem estão por tomar as dos Thesoureiros da Alfandega, ' : 
O Contador, Antonio Henriques de Miranda Rego. 2a 
4 


* x " 
E 


“g oe 


N.º 54. — Relação das contas que se achão por tomar na Directoria Geral 
da tomada de contas. 


Numero 
de contas. 


ce me e a ce mm 


Acadomia de Medicina - «| Porteiro. ,... «| João José Pereira Bahia... .,... 000) 185453 à IR$6—57... 
Papel Selado. . Almoxarifo. . ...| José Toi do Abreo Silveira. 185538 até 185758, 
Academia das Bellas Artes. » Felix Emilio Tonnay. ... y 183% até 185051... 
|| Typographia Nacional... «| Administrador. . .| Bras Antonio Castrioto. 1533 até 1850—3L.. 
hastituto dos meninos cegos a “| 4. Sigand e iaterino De. Claudio Luiz da Costa,| 185657 até 185S—59 . 
Conmissão de Saude de Haguahy ' U «+ «| João José Oliveira... 27 de Abril a 20 de Outubro de 14 
Encarregado dos mantimentos para Parabiba, Rio q 
Grande, &e.. a Joaquim Bernardino da Costa Aguiar. 2) LOAD ç pa E 
| Hospicio no Moi versa Frei Fidelis,.. co... os emtanteeero 
, 


nom 
mese ments 


«| Felix José da Silva... 
|| Casa da Correcção. Thomé Joaquim Torres, 
| Antonino José de Miranda Faleão. 


= cm 


| Thesouraria Geral do Thesouro . pr. Antonig Dias Coelho Netto dos Reis. ...| 185758 e 1858-509. 
| Primeira Pagadoria do». “| Dr. Manoel Monteiro de Barros. . Idem 
Segunda n Bo qa 4 z Antonio Femandes Vaz. | Idem... 


Antonio Fernandes Vaz... | Junho de 185 a Setembro de 1851 


| Reccbedoria do Municipio » Joaquim do Almeida Brito, es. o. | Setembro de 4851 até 185758 


= - 
er 1S mto 


«| Recobedor «| Egidio Baplista . corro v0.5) Junho de 1854 até 185657... 
«| Agento. .. «| Antonio José do Amaral, 2) UBSA—35 até 1556-357. . é 


Substituição de notas do 
Brasil no Para sá PRE Se Inspector. “| Manoel Rodrigues de Almeida Pinto 
Pharol da Mha Rasa... fondguos sue «ao RENNES o “| Francisco Ferreira dos Santos. 


Administrador...) José Antonio de Paiva... 
Joaquim da Silva Diniz . b 
Antonio Francisco Correia Vianna... 
Manoel Teixeira de Souza Leite... 
Fernando Jose da Rocha 

| n Manoel João Pinheiro Sarmento. . 


| Idem de Ilaguahy... PRA, no ; aob da rita Manoel Liborio de Souza Mariz Sarmento. 


Meza de Rendas de Angra dos Reis 


ro em 


' » Manoel Dias Coreda. .. 
) » José Candido Teixeira. 


| 
| Idem de Mangaratiba 


| Administrador. . .| Manoel Rodrigues daSilva Mello Garramanhos 
” João Luiz Alexandro Ribeiro. - Ig ato 1 


| Mesa de Rendas de Paraty... «+ e | 18 , 
| | » José Naroigo Vinira Cormêa Viano | Ba 4M e 184050. 


| 


v E po p E ore! ] 10 a e q" 
| Collectors do! Campos | Collector... ....| Antonio Gomes de Oliveira Novembro de 1840 é Mato de 1844 


» Manoel Joaquim Baptista Cabral. ........ 1856—57.......*.- 


| Idem de Haborahy... 7 PES, res PSC : n João Custodio Pereira Vellasco. ..... cveeol Novembro de 1850 a 185057... 
Idem de Maricá... + easrase rar u Felisardo Cabral da Silva. «+ .) 1832 a 1838 


Collectoria de Maricá. ....... 
Idem de S. Fidelis. ...... 


Idem de Nicthoroy.. ... 


| 
| Idem de Nova Friburgo 


Idem da Barra Mansa. 


Idem de Capivary 
Idem da Estrella. 
| Idem de Iguassó. . 


Idem da Parahiba do Sal 


Idem do Piratiy. 


Idem de Resende 


| 
| Idem de Santo Antonio do Sá... 


Nomes dos responsaveis. 


Joaquim Isidoro Gonsalves. . 
Joaquim Ribeiro do Almeida. 


Jono Pinto Machado. .scse.occsssress 


Manoel Joaquim de Saldanha - 
Antonto Josquim de Moura. . 
João Rabello de Vasconcellos e Souza 


Anacleto Elias de Oliveira. .......... 
Tenacio Marciano de Arsujo Vianna... 
José de Sowza Velloso 

Luiz Francisco Torres. 

Carlos Vieira da Costa, 


Sebastião José Cordoso de Escobar. 
Luiz Marcisno de Carvalho 
Luiz Cardozo da Silva, .. 
Francisco Antonio da Silva / 


Manuel Proncisco Lopes da Cunha 
Manoel Antonio Pereira da Cruz. . 
Jonquim-da Silva Aibaferque Diniz... 


Candido José de Senna Motta 
Tertuliano Corrêa Alves Quintanilha 
Manoel Carlos de Barros. ......... 


José Hilorino de Souza & Mello. 
Ricardo Thompsom 
José Josquim de Almeida 


João José da Rocha... 2.00. 
Joaquim Alves do Oliveira 
Modesto Ferreira dos Reis... 


José Joaquim da Luz. .,..... 
Lurio José Malaquias. . 

Manoel Bonifacio Calheiros. . . 
Francisco Rodrigues de Almeida. . 
dio José Ferreira. ,. «. 

Salvador Pereira da Coga,.. 


Antonio Joaquim de Avelar ln 
Antonio Martins Pinheiro, .... 
João Antonio Rodrigues, , 

Jose Antonio da Cunl 

José de Sá Bezerra. 

João Firmino da Costa Barradas. 
Manoel Gonsalves da Rocha. .... 


INS—37.... 


189233 até 184556... 
184546 até 184T—AS. 
ESTAR é 1858—49 


185152 até 185057. 


183233 até 1835=36 
183536 até 184647 


1833-—34....... E 

1834-—35 o 19536 

183536 e 1836-37... 
37 até 183830 sa 


1856—57..... 


Idem. 
Idem. 
Idem... 


Idoso» =» 
34 até 18—35... 
1835—36 até 1837—38.... 


43 até SMS 


1848—49 e 184930... 


1830—31.. 
IS—3: 


183336 até (RMB. 


1898—30 ate 1840—5t 
IBM—S2 ... 
184143 nié 1RIT—SR 
184748 1849—50., 


*mpregos. 


Nomes dos responsaveis. Tempo a que respeitão. 


Numero 
de contas. 


Colocar... - | Candido da Gosta e Silva 
José Gonsalves Victorio. ,. 


ccersa o] 155687 
PRECE UA 


Idem do Rio Claro. ...s.ecrcuseceveccasasnasnãs 


n José de Sh Bererra,...... 200] ISA ató 184041. 
n Joaquim da Silva Albaque rque Diniz. | ABSO BT... 


| Idem S. João do Principe. .... 


Idem de Saquarema. ....... RARA 


n Domingos Alyes de Mello, scr ooo] MAD 2 184345 
n Pandido José de Senna Multa, ae 0 154546. 
ilherme Candido Xavier de Brito... 


Bernardo Vivira Machado, 
» José Alvos Pinto 
» Jonquim Moreno . 
Christiano Martins da Costa. - 


até 
até 


Idem de Valença, .. ..... Claro Aida pi e mi , 


Domingos Marcira de Vasconcellos... 
» Theodoro Jansem Muller, 
” Antonio Frameisco de Oliveira e Ts unha 


Estevão José do Siqueira Junior... ...... ] 
- 


36 alo 4844 


Idem de Vassoures....ccencanecesmescaneicoanas 


Hospital de Marinha 
Secção de Marinha . 
Hospital de Marinha. 
Vapor Amelia. 


4.º Secção de Marinha . 


Boticario - «| Diogo Rodrigães de Vasconcellos, . 200] USSO=50 é ROSA. 
Amoxarifo + | José de Almeida Brito. ..... vaso 181950 6 185051 
toticario. ..... «| José Joaquim Ortegal Barbosa. ...........0 | 185950 6 185351. 
Commissario. .. | Jodo Ropusta Machado | 14930, 
Almoxarife...) Antonio Erantisco de Azevedo Erwerton...'| [85051 


Despenseiro. ....) Claudino José Barbosa. ......... « 185051 q 
a Francisco Alves de Oliveira Pereira | USO Sa 


Brigue Escuna aCanopon 


Pagador de Marinha 


Pagador. secs Antonio Pereira Pinto. 184344 até 154546 


Curveta União, .. o «| Commissario, . José Jernardo Pereira dos Santos e Jos 
Romão Nogneira asa ; B:9—50 e 1830 —51 
Brigue Capiberibe db besnda . q Gaspar José de Miranda ETR O | 184950 e IR50=51 


im «| 3 do Setombro de [SAS à 25 de Outubro 
de 1859,. cecqresea 
Brigue Escana «Bolo... ....... ' “ : Joaquim José Alves de Mattos exvec rea) 3 dodanh 1849 a 12 de Dezemb 
Navios desarmudos . e. . Antonio Zacatias de Barros. . 6 de Maio de 1849 a Março de 1851 
Escuna Guahisho Sestssass . n José Antonia de Sonza Guimarães 184950 e 183051 

Fuzileiros Navas o . Commissario.. «.) Francisco Romão Ribeiro... . emas 181950 e 185051 

4.º Secção de Marinha. ...... E 4moxarife, ... +.) Jeronimo Francisco Chaves coco | IMO—50 à Ê 
Brigue Escuna Andorinha... ...,.. a Despenseiro, +...) Jono Pereira da Par... , ) Enio de 18484 90 de Abril do 1850 
Idem Oriente a ' . “suja n Fetismino José Rabello. .... sabes 1858 — 4a 


Patacho Independencia eececenereve ovo) Desponsoiro. ve.) José Honorato de Barros 


Curveta Bahiana. . Sê sº " José Paulino de Almeida Albuquerque... 19 de Junho a 4 de Dezembro de 1850 
Imperises Marinheiros. . Ê , Commissario... «) Joaquim José de Sarmento... ..suseoos 1BLI-=50 e 185051 

Fragata Constituição... . een. , José Antonio de Oliveira Bastos, | 184950... vas 

Vhesourarta de Marinho neve Thesonreiro, ., ..) Antonio Pa PISO. secenessesero UBS até 18 16 . 
Briguc Escuna Guararapes. ..... Comnissario. Fermando Francisco Malheiros e Outuro de 1848 a 17 de A de 1850 


Aprendizes Menores e cava , Joaquim José do Sacramento » 185031 


Empregos. Nomes dos responsaveis. 


| Vapor Thetis nã «| Despenseiro. ....| Bernardo Joaquim Pinto. ... “| 184849 e 184950, 
Brigue Escuna Leopoldina . » Candido José de Magalhães =| 1849=50 € 185051. 
3 Secção de Marinha, . | Almoxarife «| José Pereira de Oliveira e - 21 de Novembro de 1849 a Junho de 1850. 
Brigue Escuna Niclheroy. . AS =) Despenseiro, «| Adriano Barbosa da Silva, . «| 2 de Novembro de 1840 a 16 de Agosto 
de 1852 as 
4) Aministrador. .. | Antonio Ribeiro de Paiva. ... ce) IBLG-HT. 
Correio da, Cória eeceeecteesce een ce=)) Thesgurviro.. ...| José Antonio de Figueiredo. . coco) ABET—AS até 185253 


Jonquim José da Gama 1844 
ano . Antonio Rodrigues do Almeida Pinto 84556 até 184050. 
Idem do Maranhão... .cecessssess FE José Janacio da Coneeição Rosa Ts 184445 até 184950... 
Idem do Ceard..,.....ecccereesese pl José Barrozo de Carvalho Covo) 182930 até 18M—32 18 


Joaquim Antonio de Oliveira Junior. «| 84445 até 1846 47 


id . Francisco de Assis Carneiro. «| 1S$T—48 até 1848-49-50... 


Ce ra um qe midi 


| Idem de Pernambuco. .....c.. os Administrador...) Bruno Antonio de Serpa Brandão. ........| 1829301864 —45— 1846586 
| 


BEBAPITILAGÃO. 


Thesouraria Geral..,..... Z 
Pagadorias do Thesouro.. 
Mezas de Rendas 
Collectorias. . 

Diversas... 


Para rever. 
Contas de responsaveis que as prestação ao Ministerio da Marinha. . 


Contas de Thesoureiros e Administradores do Correio da ( 
Provincias 


N. B. Além destas contas, tambem estão por tomar as dos Thesoureiros da Alfandega, as quaes não vão incluídas neste quadro por estarem os livros no Cartorio do Thesouro 
O Contador, Antonio Henriques de Miranda Rego 


Nº 35 — Tabella do ouro e prata amoedados na Casa da 
Moeda no Exercício de 1857-1558, e de seus res- 
pecticos rendimentos e despeza. 


Mocdagem, 


Dos particular 


4.205. .MGISTOS 
Da Fazenda Nac 


1.106.7505097 


Receita. 


Contigo de ouro 
Alnação » 
Ensaios o toques, 
Fundição ...... 
Ensaios de prat 
AMinação A 


75200 
2803705 


Escovilhas e acereseimos de ouro. . « 


Idem Idem de prata.,..... “ 
Supprimento do ouro do Cofre. . 
Direito de 5 */, de mineração do ouro, 
mocdas de ouro do 
Thesogro .... amas o! 
Ilem de moedas de prata, idem . 


Fabrico de 


Obros dos particulares e Estado... 
Venda di , 


44 1.1595564 
2925455 


1355865 


544055282 


94.6355252 
5.8812750 
1.0285260 


Cie p €0.9485225 
+ Provedoria e Oficinas 2. 1255915 


o das Olcinas e provime 


20. 1075055 | 


6. 1565080 
+.0765790 | 


tados na Europa. s05800 


o materiaes 


vedadas o foro nas seguintes especies 
DO 


as de ouro de... 203000 
Dose crsga 103000 
5000 


6605000 
AB0s000 
4. 1202000 


25000 
15000 
5500 
200 


MS.GL7T5300 


» o producto alas Partidas d 

mente amoedadas no Exercicio 

3.540,15 4E8M, producto de moe 
forão amocdados, e empregados 
16 de Março de 4849, — Dr 
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No. 97.— Moedas de ouro e prata do novo cunho, fabricadas 
na Casa da Moeda, conforme o Decreto N. 625 de 


“u 
4 de 28 de Julho de 1849, 
E o 
| Moedas de ouro. 
1 DO —  [—o 
a | 204000 20:900 5/0009 . 
| || Amo de 1849 4587............ -.. | 28.732.9605000 | 5.711.2905000 | 496.1935000 | 34.4 
| Anno d 8 32,360% ss a ED 96. 1958000 | 24.939.8454000 |] 
Bl» O EU prado 639.0002000 592. 6304000 D. 7302000 1.197. 3605000 Í 
| Es 4 | à 1 pve 29.371.3604000 | 6.263.920000 501.9253000 36.137.2055000 | 
| 4 E | f Mocdas de prata. | | 
sa À j : gi | 
SE Dr Total. 
| | 24000 15090 1500 1200 
a ey 
o. [Anno de 1849— 1857. 2.797.6805000 | 2.208.1094000 806.3615000 98.0234800 | 5.910.1734800 |] 
E RD RR h3.1165000 429 .941:5000 395. 666500 48.9632600 917.6875100 | 
E A f 2 RM no e thio 0a ao | | SA — e | eme De aa | a + —& 
1 2.840.796%000 | 2.638.0309000 | 1.202.02735500 146.987:400 | 6.827.8609400 
E (Mom 
É | Moiaidas edas de ouro Te prata... sais. vis coeso a iai a apa estos o Rs...| 42.965.0654900 
q | Especies empregadas na cunhagem das novas moedas acima mencionadas. 
ARE [RS | | a Ouro. 
| | ED IE am E A Total. 
): es Moedas estrangeiras. | Moedas nacionaes do | Em pó, barras, &c. 
R a - antigo cunho. 
, | TOR SRS O E SR PP E 
| À | Ano de 1849— 185T.....,...... rs 20.778.9165000 134.9709080 | 14.026.5595000 | 34.939.8458000 
(Ea ça CE TA GS o En) En 1.197.36035000 1.197.3604000 || 
q 20.778.3169000 A 134,9708000 | 15.223.9194000 | 36.137.2055000 || 
o E 
Eo.| Prata. 
: ] Cc Eq PET Total. 
É 
EA 


o Moedas nacionaes velhas.| Moedas estrangeiras 
É , e barras. 


4 io RS ii 1.982.7588800 | 4.017.4155000 | 5.910.1734800 | 
he | ER E RR e e Ei 765600 | —917.1105800 | — 917.6875100 
“EM És “1,893.3358400 | 4.934.5259500 | 6.827.8605900 | 
8 

4 N. R. O recunho das moedas nacionaes de ouro principiou á 17 de Junho de 1852, e o das moedas de 
q prata a 25 de Agosto de 1849. 
bg a da MúcdA, em 16 de Março de 1859. — Ez. Candido de Azeredo Continho. 
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“86.596 
35.494 
298.759 

7.000. 

1.056.664. 


159. 6824800 | 
163.1274000 

- 702.5889500 || 
2,1608000 


Sello fixo. 


o À 


1198298180 | 


1.147.3874780 |) 
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Te 4 Ê ' à 


o se, ) « 
N.º 58. ii demonstrativo do movimento do Papa sellado no anno de 1858. E ; 
CA 
E TCE E ——————— me — 
Letras Pragas q | 
bi 
Taxas s100 s000 25800 | asn00 | 95200 | B5400 | ax600 | s3s800 , 00 
Saldo existente em 38 de Dez. de 18 3.04 | 3.454 6.084 | 4.094 | 6.39 H a 96 | 1. k ' 1897] 187] 2148) 1.648) 2.508] 1.798] a.197 
Eotregue a diversas Repartições. . ..uufecesensofusecssesfiseenneafonsesns jeeees são olva rar J x 1 O 
Saldo existente em 34 do Dez. de 1858.) 3.944 | 3 | 4.056 | 4.086 | 4.996 | 6. “3 «806 | 9. «MOO | 6. R 57 | 2.5 Z ss | 2 1.658 | 2.408 NOT | 
| Letras da Terra. | 
., Taxas s200 D500 | 15000 | 13500 | 25000 35500 | ás00o | 45500 ss 63000 | 65500 | 75000 
= 
E E e Ap AD o. 
Ss 
s 
E ) Suldo existento em 3 de Dez. do 1857..) 12.480 | 11.152] 0.168 | 6.054] 6.621 2341 
E + Selladas durante 0 ano. cce. oo 000 | 21.500 | 14.000 | 4.000 | 5.000 3.000 
= E dai aims EE E 
E 9.480 | 352.652 | 23.401 | 10.951 
z Entregue à diversas Repartições. . .... ) mM 20 STO 
Saldo existente em 31 de Dez. de 1858.) 1.980 2.5 
| 
| 
H Taxas 200 3500 | 15000 | 15500 | 25000 75000 | 73500 | Ss000 | Bs500 asa 95500 103090 | 
| as Pa fa - poe! 
| Saldo existente em M de Dez. de 1857. 26.964 | 28.800 | 97,661 5.859 2.490] 1.509) 1.478 | 
Selladas durante o anno. “Tue SRA 10.000 
| Det DSR Es to 
| 25.800 | 37.061 6.107 2.400 | 1.500] 1.478 
1 pes 
| Entregue a diversas Repartições... ...» 500 | 46.125 7.920 | 2.870 25 or us os 228 
| Pas he ", = ESSO. ba. 
| À Saldo existento em 34 de Dez. de 1858.) 56.425 | 56.635 20.880 | 34.791 5.605 | 6.093 2.32 vas | 
| / 
NE E , p - D+ 
Taxas. »OSO s120 | ico Excistente cem 34 do Ducowbro de 1898. Ilumeros Mais. | 
= is cane = o | 
= | | 
( png j | 
& | Saldo existente em 34 de Doz. de 4837. 29.901 386.750 | Letras de Cambio... 86.526 159. 6825500 
ES | Soldas duranto à ann0,..«»-ceeneo ; 81.799 | 463.000 | Ditas da Terra. . 35.404 163.4275000 | 
Da Seia e) Folhas de Papel : 7025885500 | 
ER) | 00 TE 730 Conhecimentos de 2. 1005000 
Meias folhas... ceras ereces 119,8203480 
| Entregue a divorsas Repartições. ..... 87.000 | 1.500 513.500 
| Saldo existente em 31 de Dez. do 1858. 27.000 199.330 141.935 | 143.148 234.000 338.250 
, Ja Em! | » = a E a ho! 


1.º Sub-Directoria Geral das Rendas Publicas, 20 de Abril do 1859.—0 Sub-Director interino Amtonlo José de Castro. 
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Poa p ao so - — Tabela do rendi o pl > Mesas de Rendas e Colicoterias de Imperio nos fito | 
EDS comer a a ultima | | 
SS 8 PROVINCIAS. ESTAÇÕES. [853—1854.|/854—1855.]1855—1856./1856—1857/1857— 1858. 1858— 1859. 


. Semestre, 


nd a e cometem 


Ba PR ER EPL A 


z 
| 


"Rio de Janeiro. «sz. cce cocavia : 
” 


5 


Bahia pacas LARES de A 


Pernambuco... ..seseesecrevos) 


| Maranhão. ....seerseesereneress 


Pará.. “e 


Santa Catharina... ..csesessrees 


 Parbná....ee.. E APR 


| N 
8. PRUIO - sc. giras cos mitos d 


5 


Espirito Santo.....ceserecsescos 
Sergipe s, cesacenssse cnc csinma ção 


AMBOSE + saiam tico ds sa crnsa ada 


Costi cina rim cgenitaso pa ques 
Parahyba... cescessressonsecusmo 
Plauhf=;.saseiwssunasa co Eh EaNA 
Rio Grande do Norte ....sessees 
MIDAS eps cespe cusdray rassadros 
AMRANOUOS pus Osni stsgrsucas 
Goyaz ....ccusrenerenrareneress 


Mato CITOSDO =, ii a vis co Pg o 


A receita do exercicio de 1557—1858 não se acha completa ga faltarem ainda alguns balanços; e bem assim a do 1.º semestre do corrente exercicio. 


sr Ei ae 
o > gund Dir: toria das Rem 

» aÃ 
no es E” = st g 4 “ 
sor. , ; Es Es ê o - 
: é E 


Mesas 


RecobodoriBo pos ot us e excsecursa 
Mesas de Rendas e Collectorias . 


Recebedoria. ...sesecsseereenees 
Mesas de Rendas e Collectorias ,. 


Recobedorã.., ms escas smvinarro» 
Collectorias cocctuncancconcasuas 


ConaCianas s Sodegie corar: 


CollebtorMiiasa doca v gs sanosna vo 


"Mesas de Rendas e Collectorias.. 


r 


Mesas de Rendas e Collectorias. 
Mesas de Rendas e Collectorias.., 
de Rendas e Collectorias. . 
Mesas de Rendas e Collectorias. . 
Mesas de Rendas e Collectorias, . 
Mesas de Rendas e Collectorias.. 
Mesas de Rendas e Collectorias.. 
Colactorias icsestenryconstesseas 
CONGOQNTAS decr eps pra naas is 
Mesas de Rendas e Collectorias.. 
Collectorias.. ce csccs cossonavess 
Collectorias ....sesescnscoserees 
Collectorias. .....ecunercerecros 


Mesas de Rendas e Collectorias. . 


2.473.2868585 
504.2738875 


307.7448047 
7. 1858402 


2530518609 
56.0975756 


108.2259305 
85.6309891 
204.7148304 
20,4358145 
13.R608023 
256.6598187 
12.6238574 
51.0184098 
71.5149807 
19.3668885 
14.9465809 
19.8878$119 
6.7485115 
326.1258450 
6.4298387 
5,5228977 
12,0048971 
4.978.3528512 


2.771 .9134097 


290,6398010 
155.8748198 


310.3575752 
77. VOSSO 


120.7208801 


779645101. 


184.1475077 
23.3158804 
16.4078372 

359. 1398000 

9.944.953 
60.584G115 
72.8348414 
20.7408484 
16.0258553 

32,2518361 

8,5885074 

482.9638014 

6.8148913 

7.6025961 
10.7338068 


5.724.9678052 


Observação. 


4 
3628550 


3.303.5074800 
6067 .2854302 


240.9774920 
177.5755642 


301.2654360 


75.8534250 
134.3428000 
92,6154528 
272.0456189 
25.637:085 
37.2348261 
567.0838695 
14.0585223 
44.3728926 
07.2904876 
12.7088465 
91.1884859 
52.9688969 
7.7548053 
497 .8044059 
9.6155624 
12.554$901 
10.5208184 
6.582.0608137 


«eim 


3.739.3358864 
1.216.7048845 


365. 1898099 
238. 741023 


387.6088169 
140. 1349154 


130.4508259 
99.3408329 
359. 1988140 
24.8025962 
549938143 
405.3369463 
18.3498025 
87.7298009 
98.9548949 
D.48928820 
19.5188468 
MA .T4THTOS 
7.19985€6 
457.5818710 
0.7494591 
14848944 
53.2384796 


8.022,5718747 


1859. -0 Sub-Director José Mawnício Jetimetos Moro 


endas P ablica em 15 de Abril de 1 18 b-D 
pd aro E t e. A [e Es se ad 
ae E PR! E TA SO 
No mu ef » f I as 
= od =) du ques a “e E a, 


4.010,4738173 
1.412.5569394 


367.6058017 
394.7428336 


450.8258113 
171.3998090 


121,8844162 
94.8554461 
477.3708397 
48. 7998541 
72.0788506 
667.9458780 
31. 1498931 
85.7244859 
133.0689646 
27.3678049 
40.2578730 
499338301 
15.0105930 
657.3515047 
9.0928349 
15.6564389 
34 .IDASABA 
9.39081278620 


1.486.3058576 
639.5534775 


179.7008857 
62.1554815 


151 .0478070 
35.9014833 


40.401%001 
44.0398109 
126.9574957 
22.685]405 
46.59214198 
24.156H]392 
- 14.9628797 
15.261$317 
37. 7184208 
4,5469816 
6.7314121 


15.9699885. 


1.420$984 
84.8014460 
2.3914380 
3.7755730 
2,4078387 
2.948.7184308 


mm 


a mem e À e me 


1857-1858. | 


[os e ace poem | 


| 32.174.4718095 |) 
— 632048664 | 
6.679.4975893 |h 
7.793. 1814868 | 
1.717.9489266 
48.628.3034786 
809.1908047 | 


49.437 .4988833 
1.851.6678522 |) 


3 | 51.289.1615355 | 


POR CENTO. 


Para mais.| Para menos. 


aj-"[1"D"[D"[""|-———.———= 


ONO |oenctes afeta o ci olé 
RR PRESS E 586084. hd 
; 385.6169629 |... 
46. 6954788 


“18,95 por 9% 


E OEA , » 


810.7178022' 
62.2718044 |.. 


DR sei o ratoto a [27 19005: POLO a 
43,38 por 9/ |...... ET ae 


-eny do Piauhy, do mesmo mez; da de S. A dos 
e hrembro; e grs, o caleuto provavel deverá essa 


qd E o De A A CR a Dt O dado os 


CLASSES DAS RENDAS. 


asas. a ASMITA NAM. | (NASA SAD. | NADA S5O. 


LAGOS | 17.420. 4368256 


Importação - áoSiMMosS4OS | 15-45 
Ea 


Despacho M STA. ASILO S57 0858400 
Expirtação 3.854.3808066 | 2.815.0419825 
Interior . ALOTI OE SSTSA 4.297. 208708 | adm. AM0Ba1O 
Peenlinros MOL .23058I3 | SPBANTRO HOST | 1.002 603.914 
24.010, 6788483 | 25.009.0578681 23.988 38407 | 25.029,0748000 | 26.006. 43780 | MI .200 00/9545 sa 797 ssa AL 


raroudinaria oo 205 8518000 154,006E NA ves sós tor 155.8n45714 DAL auagoTs 325. moag0ss ongs 


24.975. AKASIAM | 25-00. O5ANIO o7INES0A | 25.404.277851% | 20.977 8208430 | 31. asogome | 34.516, tságnos [85 085, LONGIRS | 38.834, ASABIOS | 69.150. 4145784 
Depositos FER 505. 5058856 s63. USIgSaA et dogs OSS TARBISS | A SIE MAGIAS | 1-J64-1378090 | 1.585. 770007 Wa OSTBITE | 2.500 aagatr | 2.007 06 7RTS | 1.006. nO ma 


SOLSESS | ST.TAP.S0TGUIO 


20.199. 1698386 | 27,637.7009997 | 24.788,MoS6IS | 26.169.0285441 | 25.200 1495576 


HJUPARARÕAS ASTATISTLHAS, | 


| 21.350, 9708TU9 | 24,804 505030 


us EM QUE CRESCERÃO OU 
ÃO PROPORCIONAL DOS QUINQUERNIOS | RAZÃO MEDIA QUIAQUER- COMPARAÇÃO SERESTRAL. e 1.º SEMESTRE DE | er | 
ENTRE SI. NAL EM QUE CRESCERÃO OU COMPARADAS sum O DO 1.º DE 18581859, 


DECRESCÊRÃO AS RERDAS Tileccaças em zéis o por cento. | 


COMPARADAS. san =s 
POR CENTO. 


| ARRECADAÇÃO MEDIA QUINQUENNAL. | COMPA 


SS. aa 
02: como 3 


CLASSES DAS RENDAS. toa AM nitro aê 


QUINQUENMOS. ER à + Do ss sa 


Semestre | 1.º Somestro 


do excreteto | de exereleto 


DIFFERENÇAS, DIFPERENÇAS. 
DO e a e mm de ar 
. 2 para ais. | paro menos. | Crescimento | Deerescimento. | ESGT—1NSS. | (NGS—155D. 


9058135 O 0Sagaro 
teigosa 


g80ga | 5.3 


Importação 
Despacho Maritimo” 
Exportação -..». 


n.b15, magias 


Toterior B 
Peculiares do Mui eipra 
Em T eai x y; 8,04 ho 
TRT emas 35,1 por'Ss TO.568 sTAB6AS 18,06 por is 
Extraordinaria DEMAND EMANA Venus as 280.114 |. 1 130. 1748458 ns > 
: 1 2987 “AS,04 por a Es N 0,06 pur 
MoShLD | SL -175,SANSRIS qaags7o 10,609. 45,94 por “fa 2 194 
ao15239 ER ss e sor OTESAtO Coal 


Depositos, .. BOS4 | 1.306. 408203 


Observa 
As rendas arrecadadas no f.º Semestre do exercicio de 18881839, aqui deseriptas , não estão completas, porque faltão os Balanços —da Provincia do Amszonas, relativo ao mez de Dezembro de 1858 ; da do Piauhy, do mesmo mez; da de 5. Paulo, dos 


mezes de Outubro, Novembro e Dezembro; da do Rio Grande do Sul, do mez de Dezembro; das de Goya o Matto Grosso, dos mezes de Novembro e Dezembro; e da Agencia de Londres, do mez de Dezembro; e segundo o esteulo provavel deverá essa 


arrecadação elevar-so a 235.62/4077, o que deve reduzir o decrescimento das re ndas deste Semestre a 4.637. cod réis. 


24.042 9539409 


1. Sub-Direetoria Geral das Rendas Publicas cm 20 de Abril de 1850, — O Sub-Direetor interino Antonio José de Castro 


ES Cotas TA 


AS, nad E 


4B-Quadro demonstrativo do progresso un as Rendas geraes ordinarias dos exercicios de 16516 até LEST-1856, 
jo. do exercicio de VON2-16h), | 


EPOCAS E ARRECADAÇÃO. IMPORTAÇÃO. 


e no cc TT 
COMPARAÇÃO DAS RENDAS ENTRE SI. 


DESPACHO MARITIMO. EXPORTAÇÃO. INTERIOR. 


COMPARAÇÃO DAS RENDAS ENTRE SI. 


COMPARAÇÃO DAS RENI 


NTRE St. 


COMPARAÇÃO DAS RENDAS 


TOTAL 


ARRECADADO RENDAr 
DIFPERENÇA EM RÉIS E Po 


RENDA. DIFFERENÇA EM RÉIS E POR CENTO. 


Exercicios. 


2.58 MOS ga6t 


DAS, BMASTOT |rescsress 


Haze comparativa. 18421543. RR 1.136 E2G9050 
tm 


| 


| TELS. SA TOTAIS 
|| a s . 3.126, 8118451 g70, 2058220 s 
Pede onaB o) | Ri = pa amem | da: trtioo 5 amo me | nuns. ontjass ! 
1540 — 1547. ML 95 t513S 289 g10O 3.066. Lgg1oT cai tes.7948667 |. eeerongr : gos pr 
ERICRO (e nas cosgarr 5 HETERO 


93,958 021510? 
| 20.501 .98690)5 


voa TUA g6 4 


1MMT=1518 


40018510 Todo PENSAIO. 


Soma, 


1548— 1649. 1.785. 0589541 1] AEDI SL TISIsO 44 

1840-1550. RETt ) “03a 400 5 16.9398516 ; adega | Ertfere lim 

Quinquennio 1850 INS. TOFPLA0ISIOS E) $8314798567 $ 23. S56g433 E gos. mortos 4.462 ofise 

1851-1552. 1.333.641 0378 5 S58. 57085 as.eosgurs $ 6.598. I069T0S - ve. OS 
8 82. 1618395 |. 109. 1508084 : 359.4 198557 PROCR Ru 

BIA stores 


18521853, 
21.889 0028179 1.347.035845 ST .MONStLA 
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— Demonstração da arrecad d 
À O ação e despeza media effecinada 
iquennio de 1853-544 a 1853—58, distribuida pelas diversas 
vinci mal do Imperio » € segundo os dados existentes noThesouro 
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Me rr Mira Co : Despeza media de 


|Arrecadação CR TR AS caga E 
media. 
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; É E pre DURA Ri | doi BRO. “0980637 
no ae — R| Pernambuc 6.086.3885331 
MS A e E ... | 2.126.2944527 
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É à ora aba O a A E | Termo medio da arrecadação não | 
| ERP DOS |] contando com a Agencia de Londres.| 41. c6L 1609538 


E ae | Primeira Sub-Directoria das Rendas Publicas, em 20 de Abril'de 1859. —O Sub-Director 
|] 4 pa - interino, Antonio José de Castro. 
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Nº 46. Quadro comparativo da importação directa de mercadorias estrangeiras no ano financeiro de 37-58 e nos cinco e 
anteriores por valores olliciaes e principaes artigos. 


de 1556 - 1857. 
O a em ——— o — 

] | rj 
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a) Calculado sobre os direitos arrecadados pela taxa de 39 por cento 
bj Não houve, 

Estrahido das Lilbellas Lrimestraes. 
4) Calevlado sobre os direitos arrecadados pela taxa de 25 por cente 
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ades Fercira de Barros 
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N.º 47. — Quadro da renda de importação, despacho maritimo, exportação, interior e extraordinaria, arrecadada pelas Alfandegas e Mesas de Consulado nos ultimos 
cinco annos financeiros, e no 1.º semestre do 1858 — 1839. 
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Primeira Subdirectoris das Rendas Publicas, em 20 de Abrilde 1859. O Sub-Director Interino, Amiunia Jusé de Castro, 
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N.º 50.—Quadro dos valores »liciaes da importação estrangeira directa despachada para consumo 


no anno financeio de 18571 por Alfandegas e paizes exportadores. 
Bahia. dr. MS ia Pará, Porto ENE 


PROCEDENCIAS. | "0" | g aanciro 


pa 
22879007 8 5 s : s 
RS 5 f H H 1 
do MASSA 5 1 s 5 H 
Dinamarta sn, 0358378 $ g : : H 
Hollanda. . 5 O MTOgoss 5 5 y 
Cudades Hanseatica DSL ATÁSTIO | 1.697, 1GSNTO ar. srop isa v2a.AO7ESAT dns emremir 497.68 4:991 i 
Gram Dretanha e possessões 38,596, S00SLTA | 41.690,25 481 2.980, S2NSHTD | 1.407 .ABMGOAS | am4 EMASIDS ERICO 5 
França e possessões, ., es « “a ! ab 664857 TRE 5 5 
Mesgunha e possessões. 0,5035093 º.S78AT4S f $ 
1.440. 7348009 da7.9t0paT? Ê H 
2 1.066. SOASGUS | 207. 764S7IM É) H! 5 
286. MEGA 313.67H8002 NA ] 16.7818579 5 4 H 
1.001, 528257 SAS ADISOHA | 20R-SITSOÃO | qU8A ABA ] H H 
ISIS Bi .s05g086 1) ] 5 E) 8 
ELES $ sos o89ss15 . $ H H ! 
10.835. 0505209 BLA L0SN810T | 1.SL7POsig6a | usz.310gaso 080. 8524028 $ ) 
374 5315455 ves000 5 5 $ ; E) 
às, TORGOSS 5 5 5 ; 5 H 
a 4.490 15TENOR 0508079 | 106. 4458360 ER 5 107.STE$0LT asrsobras H THE STAS IDA 
tos do Imperio...» 683.095$104 cASASOIS | 107. MNSISs 13.0594631 dest gã0o GRLLITAUSS ERC RR 1 
Portos não especificados. 1.558,6/25701 5 5 1] smagrit 5 5 5 5 
Soma. +] 130,57 6008404 | 69.539. 10,670 5308704 Me. 0298674 | 3.031,0008307 | 3.058.GONSSTO | 2.250.3038009 | 1.959.7475398 «BOAgADI | THE.3TISIOA 
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Portugal e posse E) 1 3sobiso 5 BALgsoo db 4145930 8 ] 5 
Belgica... .. 4 ansfesa 5 5 5 8 Ê E) 
Estados Austr emera 5 $ 5 5 5 5 5 E] 
Estados Sardos., .escsereeneeeso 5. a58ono 5 5 5 Ê 5 5 $ 
Uuas Siri) 5 $ £ 5 E) 5 5 5 
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o da Fortalera, extrabido dos mappas trimestracs, 
ercira de Barros. 


Parahiba e Paroabiba farão calculados sobre os direitos arrecadados pela taxa d 


Os valores da Uruguagaoa 
abril de 1559. Sub-Director José Mauricio Fer: 


Segunda Sub-Direetaria das Rendas Publicas em 15 de 


NR: 51.--Quadro comparativo da exportacão nacional para fóra do Imperio no anno de 4857-58, e nos cinco anteriores 
por calores officiaes e principaes artigos. 


COMPARAÇÃO DO ANNO DE 18571858. 


e! 


CONSULADOS. 1852-53./1853-54./0854-55./1855-56 COM O ANNO DE ANGO-INGI. com 0 TERNO MEDIO. 
mem Dão aU q e dO aaa 


AvOMENTO. | RASÃO | DIMINUIÇÃO, n nais 
' PoM Pis. 


Rio de Janeiro . .. sra. STIh RAR | SA. 171.018 49.176. 4808 so. 121.6758 AU o) 1.770.9908 | 2,54 
Pabia.. e. PES ] , 10.431,10 MMS] 12.560,2875 17.86.3748 18.715. 60AS b : 
Pernambuco. ENTRO «TOS. 5 Ob IATE E) MO. 1675 15.203.8608 10,000. 4398 x “004. 3.358 8408 $ 
Maranhão . ; 1.747. 8736 2.6. 0098 *,017.2248 ENT] 2 ERR .) 0707635 5 

Pará, seco 2.805.2876 5 204, 8318 ERRO ERA ERR k a 8 : sEs.T09S | a,t75 
fio Grande do Sul...... ) ERRA] 4.N06 5168 3.358.5425 3.748.1 ENTER ERR) a É 5 054.344 | 16,50 
8. José do Norte, - .| TOM. 475 610,5258 sho. +P0S bo? PSA .Glus 1. 109,0738 5 a MasoTs 

Porto Alegre.. E »-MEOS 36. Must7s 7 254935 ! 42.1385 

Urmguayan - . 68. 4655 j Mu.78Os 05 0998 163.613 81. J 100,0518 151.205 

Santos .. Ê 2.076.9758 E $ 1307. 2.209 0848 3.153.6125 ados.TI9S «978.707 1930.1558 ) ET] 

Paranaguá . 551, MOS «Ts 1.660.4785 2.213,3378 Legmo.s16s «BO. 8 s15.3185 Gi tous 

Antonina, E 4 5 5 RT msos78 El. 67.477] 

Parahib 1.798. 6908 «LO 5158 2.394.0158 E 2. ut.3416 | amzsos 1.027.3536 

' - i 4m6. ns E dan, BIT -STAS | (a) 1oMMA.07TA E Soa. 0u0] 

Santa Cathariua, . A 192,3418 157.4405 1327.0728 be 

Aagum 1.696.6125 121.9045 SM.5028 

Sergipe .. 0.1. PRA, 1009.0008 

Espirito Santo. q ) ) 81 d) E] ) 5 738) |b) Ê e 
Rio Grande do e a! É eus.7455 409.245 ser.oras sr+.9045 dessa e : o 4] 


Piguhy ..... 35.539 3 US. 594 B6.5595 46.0128 | (a) 73.0518 


des.10as 715. 1658 ' ) 


0.,166,0585 


MA AvES 90.098 6148 114.546,9818 90,033.0975 96. 97259 


Aguardente. rs. 4308 1.300.0568 «583 1.023.093, ETE mamas 
Algodão em 4.90%.0018 4.656.5545 RR. Peer | o! . 1514.0058 «TO. 4243 
Arroz pilado.. . 3 302.507 333,0198 1301075 193.1058 : ] Lages | 
df branco . p E 900 1245 7.930. CRTORS 5 ; OBS, 1095 84170305 065. 4798 704008 
AMSUCAE-» ) mascavo... - 284008 9.136. S.518.6178 «SMT. «261. ADIS 1o.T36.070S 1.085. 4315 608. 7629 
Cabello e erina a ss .THIS 393 4465 +59?5 404.0548 dos 5 
Café pilado. g «897 .3508 39.444,55 ASI .0038 H 107.0868 43.80.0715 42.502.8108 - er 
Cacho. E 4918458 7 4186599 4315 ATO.3039 7 1.055,8155 4 87. 3435 
Chifre, - 157 125.8 à 157. 8365 1I8.5188 
E 4 salgados... ==» 5 2.745 3 058, 5. 416.3018 4.349,0688 
UPAS. | gecea e a «426,93 «049 RTER j 2.8SLI8AS 
Diamantes... .2e» É f -990,8008 3.797.7508 “301.17 E 2908.5005 
Farinha Ee 130.406) 2.0905 RT «750 190.0718 11938 . 
Fumo. «enero . 7 OL. 8. 1608 «5496 001. 5638 169.082 2NFI.TAS do 54 . 1093.4708 
Goma elastica a Ç 407. E 2.830.548 ' «5962108 2.86, 822% 1.243,9598 59,807 TIO 
Jacarandá ' 567. 4508 > h s63. 8168 7.045 25.6408 ! 
Ma Ras 5 2 RETRO 1.855 6545 2071.1358 [] 7 AE H 
Oaro em pó e barra, é 530108 35.5885 181.6945 TOS. 5898 007,9955 1.685 nos. 0055 
Outros arthgos. sr ermrnoenozaene) (6) 1,028,0408 «THA 108S 2 MO. 143E | te) Losmt nãos É] é Ê 
60016 


73.64.7345 2.49 90.G98.6148 |  94,437.4755 540.0815 | 00.033.0578 | 90.19.7358 10.790.0896 


tado sobre os direitos arrecadados por falta dos mappas (e! Compretende os valores daquelles Consulados que não remettêrão os mappas 
(aj Extrahido dos mappas trimensars 
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2.º Sub-Directoria das Rendas Publicas, 13 de Abril de 1859, — 
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2 ad o ao A O e SEE Arroba. 55498 624 

E | ENO DE Ae cao » 23391 3220 
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RR e AR d o VIM ANCAMO sa 7 o » IWIT7 35039 
PE Cabello e emma. ., sc do » 10306! 105609 
ae DA PE RR O » 3763 6»idt 
“4 De ru RR O RE AA » 19190 4315 
dia EUA A CRE RO Pen Cento. 195479 197 
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120] Couros. ...... À SECCOS,,....... À Libra...... 4220 33192 
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- |] Farinha de mandioca. .... "++ -] Alqueire.... 1gkh6 15383 
e Enio o folhas Si as Arroba ..... 3449 55830 
REDES arco ue Jem Corda, o! » 34199 55072 

BR RR du CEM ORUÃO: O, Asi: » 8.684 64582 
“|| Gomma elastica fem Dia gt na » 178799 158234 
DER Gommalde peixe.nk.i.. cos » 254710 233915 
RARE IRECAÇUANDA oo sto drur ss is » 734022 SB 
24 || Mate » 3B825 709% 
454] Ouro RREO rn e Oitava..... 38600 32000 
DRE OMAN PRNA.,.. Sosa ATLODa E 143315 15-574 
RR EDO OM TARA. alii o er » 34052 99500 
ml Meio....... 24964 37652 
E | RARBRODa: cr, 8$IT5 67028 
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oii E, red 
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|Rio Grande 
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———— 
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Catharina. 


RAR SDS RR IRD jonno ca); o PM TA RO 
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“ 85.— Quadro dos valores officiaes 


Destinos. 


Total. 


Dinamarca e posses 
Delgica. . 
Hollanda. ERSASADE 
Citades Hanseaticas 
Gramelretanha e 

ça o Possessãos. .. 

anha e Possessões 
Portugal e Possessões.. 
Estados Austrincos 
Estados Savdos.. 
Duas Sicilias 
Turquia. see eeceneesoo E 
Portos do Mediterraneo não € 
[e STR 
Costa d'frica «.. 
Estados Unidos... .. 
Chile. censo ves 
Rio da Prata.. E 
Portos não especificados 
Consumo. «see mes=o 


TEZIU0S 
056741 
SAT 


24.621 
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a0L.SIAB8TO 


Pernambuco.) Maranhão, 
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dos generos nacionaes, exportados no anno financeiro de 1857 — 1858, para 
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+. 6925050 
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Porto Alegre. 
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Uroguayana. 


di 
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B. 549.631 5407 


3.204 .090g91a 
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Antonina. 
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Alagons. 


Rio Grande! Parnahiba. 


do No 


ME 
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Os valores da Urvguayana e Paraiba, 


Segunda Sub-Directori 


a das Rendas Publicas, 19 de Abril de 1859.— O Sub-Director, José Maurício Fernandes Pereira de 
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o termo medio dos ultimos tres annos calculado para supprir a falta dos mappas; e a da Parnahiba de 185657, comprebende sómento o E semestres 


A navegação da Fortaleza e Parahiba de 185758, he 


9.º Sub-Direcloria das Rendas Publicas, 13 de Abril de 1859. — O Subdirector, José Maurício Fernandes Pereira de Barros 
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Termo medio Termo medio. 
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1857-—58. 


* COMPARAÇ 


Com o 1º Periodo, 


tm 


Angmento. 


Como 2. Periodo. 
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| Azoilos 
Bacalhão e peixes 
Bebidas espirituosas 
Calçado. . 
Carmes... 
| Carvão de pedra 
Drogas 
Farinha do trigo.... 
| Ferragens... 
Louça e vidros. . 
Machinas. ...ceeeres 
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vão contempladas no anno de 1857 


segunda Subdirectoria das Rent 


612.740% 


0663 


«0505 «608.741 
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58 as importações da Uruguavana, Parahiba e Parnahiba por falta dos respectivos mappas 


Jas Poblicas em 15 de Abril de 1859. — O Subdirector, JM. FP. Pereira de Barros, 
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nda aquelles 2 na Provincia do Pará). De 1857 em diante 
, todavia comparado este mappa com a relação do anno 
scêrio em 1856 e que havião deixado de ser contemplados 
dar-se 7, porque não consta que de 9 que erão fallecessem 


| s 
re as Fazendas e escravos da Nação. Alguns escravos havião 


E '—jo pelas alterações remettidas annualmente , e d'ahi vem a 


ssado. As alterações havidas forão as seguintes: Libertárão-se 2 
anto neste mappa 36, 


>>> 


N.º 60.—Mappa dos escravos pertencentes à Nação conhecidos até Dezembro de 1858, com declaração dos Estabelecimentos em que servem. 


; N E y EROVENCIA DO PIAUNY. (1) E 
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Total de cada estabelecimento... 


Dito de cada Provincia. ec... a... 


E. qa Ross. 


urso ainda aquelles 4 na Província do Paraj. De 1857 em diante 


am que se h 


ques forão liber- [ltença para menos entre este mappa e a relação do onmo passado, 


(a) No amoo passado nascérão neste Estabelecimento , como consta das comunicações ao Thesonro, 4 escravos, dos 
tadas 2; 08 outros % serão incluidos no assentamento logo que venhão as informações que se exigirão em Aviso de 44 do Março E mo. não consta que houvesse alteração por nascinvento ou mortes nos escravos desta Provincia, & davia comparado ese urappa cam a relação do ano 
(b) Deste Estabelecimento passon para a Santa Casa da Misericordia , ero virtude Na Aviso de 17 de Março de 1855 a maior parte das escravas passado acha-se nelle huma numero maior, em consequencia de ver-se neste mais 10, que n jo em 1850 e que haviãs deixado de ser contemplados 
ent somo filhos ores, na relação impressa cm [85% 

(e) Das 14 escravas entregues a este Estabelos o em 1855, fallecirão 4 (8) Sem duvida por equivoco dense na relação do anno passado 6 escravos devendo der-se 7, porque não consta que de 9 que erão fallecessem 


Nação. Alguns escravos havião 
e antunimente , é dah vem a 
as farão as seguintes: Libertário-se 5 


(d) De Janeiro de 1854 cm que fi remetida a ultima relação dos escravos desta Fabrica até agora, só cons 
iberto-se do por isso aleixa de Ggurar neste mappa 

(e) Dos vistentes testa Província algums forão postos á disposição de S, Ex, Rev para o serviço do Seminario Episcopal, 
culo sempre mudados, não se podem bem deseriminar dos outros 

41) Dos escravos desta Fazenda passário para as do Pará 23, dos quaes falecérão logo depois da chegada (a que se póde atribuir o date- 


Segunda Subdirectoria das Rendas Publicas em 30 de Abril de 1859. = O Subdirector , 


que mascessem 4, bum dos quassmais do que Hã 
4h) A Thesonraria desta Provincia he a que melhores trabalhos tem apreseistado sobre ns Fazer 


mas estesihicixado de figurar nas relações anteriores, por falta sas precisas motas que agora se fiverto pelas alto 
lirande diferença que se nota comparando este mappa com n relação que a mo amino passaito. As alte 
Tallectrão 1º niscbrão 31 e havido escapado nas relações anteriores (9, aerrescem por tanto neste mapçro D6 


José Mauricio Fernandes Percira de Barros. 
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todavia comparado este mappa com a relação do anno 
scêrãio em 1856 e que haviãd» deixado de ser contemplados 


dar-se 7, porque não consta que de 9 que erão fallecessem 


re us Fazendas e escravos da Nação. Alguns escravos havião 
o pelas alterações remettidas annualmente, e d'ahi vem à 
ssado. As alterações havidas forão as seguintes: Libertárão-se 2 
anto neste mappa 36. 
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Rio Branco (9)..... 


Bitione.,... 
Calçavasco. . 
Caiçara..... 


Gameleira 
Breginho . 
Cachoeira 
Salinas . 

Espinhos. 
Canavieira 
Fazendo Gr 
Caché. 
Boquerãs 
Julião, 
Residencia 


Careta.. ss». 
Gameleira .. 
Tranqueira 
Serrinha . 
Catharens. 
Algodões . 
Olho d'agu 


Mattos...... 


Guaribas . 
Genipapo, 
Mucambo 


S. Bervardo 'b).. 
S. Miguel (e)... 


Residencia .. . 


Denomizasão das 
Fazendas. 


42 loguas de frente, 15 de fundo, 
4 34 legoas de extensão ,..... causa 


Não consta. . 
Idem... 


32 leguas de comprimento 12 de Inregura,... 


Não consta. 
Idem ... 
4 Jeguas de frente e 2 de fundo 
Não consta... 


4 Jeguas de comprimento e 3 de largura, 


Situada em parte das terras da Fazd *acima, 


4 leguap de comprimento, u Colorgura. 
» » 


a oi 


A ” 4h ” 
5p » n 2 » 
» ” 2 » 


» 2 » 
Situada em terras da Fazenda acima, .... 


3 Jeguas de comprimento, 2! de largura. 
2: 


]8 » » 3 » 


7 » » 4 ” 


“] Situada em terras da Fazenda Breginho,....... 


«| 4 Jleguas de comprimento 2 leguas de larga 
k 4 n 


3 » 


«| Situada na Fazenda dos Algodões. ..... . à 


«| 3 legoas quadradas poucos mais ou menos 


4 ditas idem ..sesescseres eecepreneea 


1a) Esta Fazenda compõe-se de duas: S. Marcos e. Bento, 
As cifras apresentados são tiradas dos mappas e balanço 
remettidos em 4854, ultimos que existem no Thesogro. 


«| Casas em S. Bernardo e Feitoria, engenho , senzalas, Ge. ecc sucsseneeos nau 


«| Não consta, z 
(db) Os dados sobre esta Fazenda forão extrabidas do balanço R 
Huma casa nova... da Receita e Despeza de 185253, enviado ao Thesouro e 
Hum rancho... .. “ em 1854, ultimo existente. ] 
Huma casa de adobo e pão apique 
fe) Esta Fazenda foi sbandonad 1847, 
c++) Muma casa e hum rancho coberta de palha... censos cusesororcessaesficsenos ! eravos e gado para ads S. eo. RENO 
Cite o So pira de palha, cercados e currá a 
«| Muma dita de sobrado, capelas, corres, de dj) (Copiado do ultimo mappa.—Não se especificão a Receita 
«| Duas ditos de sobrado, capelas, ranchos e curraos à e Borat por não terei vindo os respectivos pese) * A 
| Huma casa de telha e 3 de palha, cercados, curraes, te) Todos os dados, com excepção do numero dos eséravis, r 
«| Huma dita de telha, cercados, currmes, &e.. forão extrahidos do ultimo mappa. 2. o - Ea 
. 


Huma dita despalha, duas ditas nos retiros, . ' 
11 Os dados a respeito das Fazendas desta Provincia são os 


mesmos do anno passado, quanto ao numero de cabeças 
de gado, ão haver no Thesouro notícia mais recente, 
exceptuada a Fazenda do Breginho, cujo numero se 
preencheu informações existentes, e as duas Resi- 
dencias, que pelas mesmas informações forão separadas. 


Huma dita de telha, tres de polha nos retiros, Se 
«| Mama dita de palha, bama de palha no retiro, Ge 
|) Huma dita de telha, duas de palha nos retiros, Ge. 
Huma dita de palha, duas de palha nos retiros, e 
À) Huma dita de telha, duas de palha nos retiros, de. 
À Hnma dita de telha, huma de palha no retiro, So... 
À Huma dita de telha, duas de taipa e f de palha nos retirs 
À Huma dita de telha, huma de palha no retiro, de.. 
À Homa dita de telha, huma de palha no retiro, de... 
À Huma dita de telha, tres de palha nos retiros, &0... emas 
Huma dita de pedra e cal com capela e oficinas de pedreiros e carpinteiros 


(8) Das Fazendas desta Província consta estar arrendada a 1.º 
por 3,0005000 annuaes, e servindo de deposito de ca- 
valhada a 2.º 


19.0505745 


Duas ditas de palha, curraes, cercados, &c.... 
++.) Tres ditas de palha, huma no retiro, curraes, 0 
À Huma dita de taipa, huma de palha, huma no rei 
| Muma dita de taipa, duas de palha no retiro, ce 
-| Duas ditas de palha, duas ditas idem 
“| Duas ditas de palha, idem idem .... 
| Duas ditas de telha, huma dita idem 
À Huma dita de palha, huma dita idem. . 
| Huma dita de telha e duas de palha idem 
| Huma dita de telha huma dita idem. 
-| Huma dita de telha, huma dita idem . 
Huma dita de telha com officina, tear, pj 


À Cosas, CurTaes, MC..eseseases seres ecasacac dao Dal voncr coonomeucecaiata 
| Alguns ranchos de palha. 
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9 | fe.05ga37 


TP RD Dn 


RS 


ita e despeza até o fim do exercicio de 1836-57. 


1.7065986. (a) Esta Fazenda compõe-se de duas: S. Marcos e S. Bento. 
As cifras apresentadas são tiradas dos mappas e balanço 


5244649 remettidos em 14854, ultimos que existem no Thesouro. 
À A] | (b) Os dados sobre esta Fazenda forão extrahidos do balanço | 
o da Receita e Despeza de 185233, enviado ao Thesouro | 


y em 1854, ultimo existente. 


(c) Esta Fazenda foi abandonada em 1847, passando os es- 
cravos e gado para a de S. Bernardo. 


luvol é o2quito | (d) (Copiado do ultimo mappa.)—Não se especificão a Receita 
Goa)" 6-vodpiio e Despeza por não terem vindo os respectivos balancetes. 


(e) Todos os dados, com excepção do numero dos escravos, 
forão extrahidos do ultimo mappa. 


(f) Os dados a respeito das Fazendas desta Provincia são os . 
mesmos do anno passado: quanto ao numero de cabeças 
de gado, por não haver no Thesouro noticia mais recente, 
exceptuada a Fazenda do Breginho, cujo numero se 
preencheu pelas informações existentes, e as duas Resi- 
dencias, que pelas mesmas informações forão separadas. 


(g) Das Fazendas desta 'Provincia consta estar arrendada a 1.º 
por 3.0003000 annuaes, e servindo de deposito de ca- | 
valhada a 2.º 
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62.— Quadro demonstrativo dos proprios nacionaes existentes na Córte e Provincia do Ito de Janeiro, que se achão 
arrendados, ou aforados a particulares. 


Situação, 


Rua de D, Manoel a E = | Amedes Caruotte ... ea 3,0005000 3.0005000 |) 
Praia do dito,.... . eus Remigio de Senna Pereira, E de Senna 


Pereira, e Antonio Leite de Castro. se 2. 4105000 2.4105000 | 
Rua da Misericordia «| Predio... .. Antonio Joaquim de Sousa Cardoso 4005000 4002000 
Dita ..... Terreno eu. «À Bento José do Rego .. 195200 > 193200 
Dita . : Idem . Antonio Henriques Fabrãs » . 1505000 E) 1505000 
Rus Fresca . a Predio. . Antonio José Fernandes Figueira. E) -AZO=000 «AZ0S000 
Dita do Passeio, ç Terreno Januaria Archangela Tavares... 705400 E) TOMO 
Marius Echalicr & Diogo Gretillat 1445000 > 1545000 | 
Rua dos Barbonos « E Rnáldo Martins dos Santos Vianna . 1205000 dy 1205000 
INTCID! 2) Dita. vevas , lodo Baptista Maillot . > 3365 « 8353000 
MUNICIPIO DA CORTE. Terreno. «+++ Jolo de Siqueira Dias. Lis975 > 143975 
Campo da Acelama Predios . Manoel Francisco Albernaz. . 5 3 2935976 2935976 
Terreno «+ Dioguina Maria de Vasconcellos. MOs000 > 2005000 
Rua do Areal, «À Ezequiel Corrta dos Santos . 1505000 » 1505000 
Dita do Ouvidor Junius Villeneuve & Comp. . « 0003000 «0003000 
Dita ' «| Manoel Maria Bregaro E) 9865750 
Rus E ' -) João Ferreira Pires e Irmão... «0003000 «0005000 
Morro de Santa Theres: Huma casinha nos Dous Irmãos «À Cassiano Sperídio de Mello o Matos X 485000 48000 
Mia das Cobras. Predio, e .. «À Herdeiros de Jacintho Rogãe de Senna Pereira 384060 3845960 

DITA.» escssroos «| Idem . . º : Ê, Levindo José da Silva ' 1925000 1925000 
Lagõa de Rodrigo de Freitas, À 227 terrenos .Ú A diversos.. ia ... 3.4025260 3. 4025260 | 

[| S. Domingos de Nict 

PROVINCIA DO RIO DE | Morro da Armaçã 
JAXEMO || Villa da Estrella 

|| Diferentes Municipios, 


Francisca Lina Coelho. 1205000 1205000 
Visconde de Albuquerque : 49907 1005000 1495920 
A diversos, z 7575849 
Idem ERR e EPA Pe va 3642979 3.6422790 


Segunda Sub-Direetorin das Rendas, 20 de Abril de 1859. — O Sub-Director, José Maurício Fernandes Pereira de Barros 
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ARARATALO DA 1353-359, 


No 03. — Estatística resumida das Casas de Commercio e outras, de que trata o Capitulo 2º do Regulamento nº 361 de 15 
de Hunho de 1844, existentes no Município Veutro e Prorcincia do Rio de Janeiro. 


De 1 De 2 De 3 IMPOSTO. 
À ou anais 


a 
2 0005000] 3. 0005000] contos 


2000 SOs000 SODO0O | 


| Numero total de casas 
Isentas de imposto. 


197200 
33200 
mMsodo 
« M55 200 
1575200 
EU 
O BssDO 


rAmgra dos Reis 
Cabo Frio. . 
Hagualry 
Meza de Rendas de... €Macahes .....es.. 
Mangaratiba. . oo.» 
[Paraty bs 
(São João da Barra 


(2 
1% O 
Tui e- 
PRE 


8203 00 
«ASESODO 
ES 00 
.SSASADO 
1773200 
«AITSHOO 
HOs000 
TMOSNOO 
Rss00 


Barra Mans 
Campos 
Cantagalo. . 
Capivary 


AR 


PETER EE 


Iaborahy 

Magé 

Maricá... 

Niclheroy 

Collectoria de (Nova Friburgo 

Parabiba do Sul 
Pirahy 

Rezende. , 

Rio Bonito 

Rio Claro. . 

Santo Antonio de Sá 
s. Fidelis 

S. Joha do Peincipe 
| Saquarema 

Valença . 

Vassouras. . 


cu cs ca 44 


RITO 
0982800 
25655800 
5205600 


wi Toni» u 
espe fÊ mis roca na 


mto 
PETER. 


303400 
Hi3200 
- 9562800 
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» 0003800 
1.930, 0702000 so) 


Recebedoria do Manicípio da Córte 


1930 ,0705600 457.6239820 


DEESSECHE WU 


À estatistica da Provincia comparada com a do exercicio anterior comprehende mais 208 casas que a do actual exercicio, às quaes s aehão distribuidas pelos seguintes classes de nacionalidades e impostos, a sal 
Brasileiras eerccscereroo MAB || 485 Casas que pagão va razão de 123800 29682000 
Portoguezas 55 cs Au 98 | 44 Ditos : 205000 325000 
Outras nacões , p | 3 Ditos : 305000 JUS000 
| 17 Ditas s0s000 esOS00O 
447 Ditas isentas de imposto 5 
— | — 
em || 263 
A do Municipio Neutro assim tambem comparada apresento o excesso de 303 casas; a saber 
(Portuguezas ENGo e cg es « dER RR Il 40 Casas que pagão no razão de 125800 5 LEU 
Para mais tOutras nações APESS a AL Ditis o 2As000 2905000 
; —— 12 || 4 Ditas g 402000 1603000 
Para menos Brasileiras O || 158 Ditas de 20 sie Dt. 2905400 102585080 
| 100 Ditas isentas de imposto » 
— | — — eme eme 
sos || 303 HE. 1505080 


Primeira Sub-Directoria das Rendas Poblicas 20 de Abri de 1858, — O Sub-Director interino, Antonio Jos 
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EXÉRCICIO DE 1858-1859. 


de que trata o Capitulo 4.º do Regulamento nº 568 de 13 de Junho de 1844, do Mo [8 
Corte e Provincias do Imperio, 
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As Thesourarias do Amasonas , Piauhy, Rio Grande do Norte, Sergipe, 
Algumas declarão que muitas Collectorias não enviárão as estatísticas que lhes forão ex xegidas, a pezar de repetidas instancios, e pj 


explicou. 


Primeira Sub-Directoria das Rendas Publicas, 20 de Abril de 1859, = O Sub-Director interino , Antonio José de Castro 


baervações 


e por isso recorreu-se às do exercicio anterior , com exce 


S. Paulo, Mato Grosso e Goyas deixarão de remetter as estatisticas como lhes cumpria fazer; 
reencherão essa falta, servindo-se 


das que anterior 


nte existião nas Thesourarias, ind 
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a A 65. — Memessas de notas miudas e de moedas de prata ás 
seputndes Whesourarias, desde ES de Abril 


aa de 2858 até hoje. 
.? 
Thesourarias. Notas de 1 290%. Prata de 200 a 2%. TOTAL. 

183.000% 33.000% 216. ' 
h2.000% 16.000% 38. En br 
bo) 15.060% ). el 
26.000% 21.000% bip a 
7.000% 4.000% ; 1 F 
Rino -& ba E a nr S om 4149.0003 6.000% 25.000% ár 
Pernambuco 90.000% 86.000% E 
9.0005 h.000% hs 
20.000% 5.00038 5a mm 
89.0003 67.000% ; a 
35.000 5.000% 40.000% j 
24,000 | - E 60.000% ; 


157.000% ' 160.000% 
53.000% : 110.000% 
80.000% 80.000% 
18.000% E 20.000% 


852.,000% 360 .000% 1.212.000 


“Para a Thesouraria de Goyaz forão notas de 1 a t00%. 
Segunda Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade, em 31 de Março de 1859. 


Servindo de Contador, Francisco Fgnacio Tavares. 
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66. — Quadro demonstrativo da 
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2 Sub-Disectoria Geral das Mendas Pablicas 


, em 45 de Abril de 1859, — Dr. José Mauricio Fernandes Pereira de Barros. 
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Contracto para levantamento do emprestimo 
| de 1838. 


N ontracto celebrado em 19 de Maio de 1858 entre S. Ex. o Sr. Commendador 
NES Francisco Ignacio de Carvalho Moreira, Enviado Extraordinario e Ministro Pleni- 
potenciario de Sua Magestade o Sr. D. Pedro II. Imperador Constitucional e Defensor 
Perpetuo do Brasil de huma parte, e de outra o Barão Leonel de Rothschild, Sir 
Antony de Rothschild, Baronet Barão Nathaniel de Rothschild e o Barão Mayer Ams- 
cheld de Rothschild, banqueiros da cidade de Londres , usando da firma social do 
N. M. Rothschild & Sons, para o fim de dar execução ao Acto da Assembléa Geral 
Legislativa do Brasil sanccionado pelo Decreto Imperial de n.º 912, datado de 26 de 
Agosto de 1857, que autorisou o Governo Imperial para levantar hum emprestimo 
equivalente a hum terço do capital da Companhia da estrada de ferro de D. Pedro II. 
e para prover ao pagamento dos juros do dito emprestimo, e da sua amortisação, não 
excedendo a 7 º/, os juros garantidos ao anno da terça parte do dito capital. 

Em virtude do que Sua Magestade Imperial por Decreto de 11 de Fevereiro de 
1858, n.º 2.104, determinou que a importancia da dita terça parte do capital fosse 
realisada por meio de emprestimo, e em conformidade das condições annexas ao mes- 
mo Decreto, foi a dita terça parte do capital fixada em libras esterlinas 1.425.000. 

E havendo Sua Magestade Imperial autorisado, pelo Instrumento datado de 12 
de Fevereiro de 1858, ao Commendador Francisco Ignacio de Carvalho Moreira, para 
contractar na cidade de Londres o emprestimo da somma acima referida, conveivo 
dito Commendador Francisco Ignacio de Carvalho Moreira em assignar e cumprir, 
por parte de Sua Magestade Imperial, o contracto geral, cuja copia vae junta por 
via de especificação (schedule) n.º 2, pelo capital de libras esterlinas 1.526.500; e 
devendo o dito contracto geral ser immediatamente depositado no Banco de Inglaterra, 
preparar-se-hão apolices especiaes destinadas para o fraccionamento e distribuição do 
capital do dito emprestimo, na razão de libras esterlinas 100 por cada apolice. 

E obrig gando-se os ditos Srs. N. M. Rothschild & Sons por este contracto, a ne- 
gociar o dito emprestimo sob as condições e clausulas adiante mencionadas, convierão 
os ditos Srs. N. M. Rothschild & Sons e o Commendador Francisco Ignacio de Carvalho 
Moreira no seguinte, a saber : 

“4.º Os ditos Srs. Rothschild & Sons tomarão immediatamente sob sua responsa . 
bilidade o. emprestimo de libras esterlinas 1-425.000, na razão de libras esterlinas 
95,,10,,0 por cada libra esterlina 100, formando juntamente com as commissões adiante 
mencionadas, o total de libras esterlinas 1.526.500, somma equivalente ao capital real 
de libras esterlinas 1.457.062,,10,,0, o qual será realisado em dinheiro, conforme o 


(4) | k 
que se acha disposto na especificação n.º 1; e cujo producto, depois de recebido, será | 
“applicado para os fins adiante mencionados. é f 
2.º O pagamento da dita somma de libras esterlinas 1 425.000 Se efectuado pelos Fo. 
Ss Ft Soa Srs. N. M. Rothschild & Sons, pelo “modo seguinte: de GRTE, 

25 Jo cxeecr ooo. Libras esterlinas 356.250 no 1.º de Junho proximo foto. do 

DS ao aa » » 356.250 » 1.º de Agosto proximo futuro. Ka , 

O PE » 336.250 » 1.º de Outubro proximo futuro. 

25%, PRE ac od AME 356.230 » 1.º de Dezembro proximo futuro. 

Por todas estas quantias será 0 Governo Imperial creditado em conta separada Bo, 
entre o mesmo Governo e os ditos Srs, N.. M. Rothschild & Sons, na qualida de de “” 
seus Agentes financeiros, e ficarão sujeitas , pelo que respeita ao vencimento de. 
juros duranto o tempo que estiverem em poder dos Srs. N. M, Rothschild & Sons, 
ás mesmas coudições do art. 3.º do contracto da Agencia celebrado pelo Governo 
Imperial com os ditos Srs. N. M. Rothschild & Sons, na data de 20 de Junho | 
de 1855. 

3.º Serão preparados e assignados Se Commendador Francisco Ignacio. de id , 
valho Moreira, por parte do Governo Imperial, e por elle entregues aos ditos Srs. 
N. M. Rothschild & Sons, no 1.º de Agosto de 1858, ou depois desse dia, segundo ; 4 
parecer mais conveniente, apolices especiaes para o fraccionamento e distribuição do 
capital de libras esterlinas 1.526.500. 

Cada huma destas apolices será do valor de libras esterlinas 109, pagavel ao 
portador , com vencimento de juros, na razão de libras 4,,10,,0, por anno, sendo 
contados estes juros do 1 * de Junho de 1858 em diante, Pagaveis em cada semestre 
que se vencer no 1.º de Dezembro e 1.º de Junho de cada hum dos annos subsequentes. 
O 1.º pagamento semestral será realisado no 1.º de Dezembro de 1838. 
Serão annexados ás apolices emittidas em cumprimento deste contracto coupons :. 
k ou certificados de dividendos, pagaveis por parte do Governo Imperial ( na razão dos. 
En k juros, e nas epocas já mencionadas ) á casa bancaria dos Srs. N. M. Rothschild & 
“AM Sons em Londres; estes coupons poderão ser assignados pelos ditos Ses. N. M. Roths- 
“2 child & Sons por si, ou em nome do Commendador Francisco Ignacio de Carvalho t ) 
Moreira como representante do Governo Imperial e o dito Commendador Francisco | 
o Ignacio de Carvalho Moreira se obriga, em nome de Sua Magestade Imperial, à que Sua 
e. Magestade Imperial e seus Successores, remettão devida e regularmente aos Srs. N. 
E M. Rothschild & Sons em Londres, os fundos precisos para o pagamento dos dividendos 
que se forem vencendo, concernentes ao dito capital de libras esterlinas 1.576. 500, de 
> modo que a importancia de taes dividendos esteja em poder dos ditos Srs: N. M, 


RE q 


E Rothschild & Sons, quinze dias, pelo menos, antes das respectivas epocas, em que o 

- a 

E. pagamento desse dividendo se tornar exigivel. 

E. 4.º O Governo Imperial resgatará ou pagará a dita somma de libras esterlinas 

Ja 1.526.500, dentro do prazo de 30 annos contados do 1.º de Junho de 1853, por * 

Ne - meio de ham fundo annual de amortisação de libras esterlinas 1,,19,,0 por cento do 

E: capital de libras esterlinas 1.526.500: o qual fundo será fornecido pelo Governo Im- 

E = perial em cada “hum dos semestres do referido prazo de 30 annos, e accumulado para 

a é esse fim á importancia dos dividendos vencidos succesivamente pelas apolices que y 
Mg forem resgatadas ou por sorteio, ou por compra effectuada em qualquer epoca no 
q decurso dos 30 annos já referidos, como adiante mais particularmente se explicará; , 
qa e taes dividendos, correspondentes á essas apolices, continuarão a ser pagos semestral- N 


mente pelo Governo Imperial, como si as mesmas apolices não houvessem sido can- 
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" ' 2 4 
RR Pr delladas ou Hedbitadãs no 1.º de Dezembro e 1.º de Junho de cada hum dos annos ' 
Re que forem decorrendo no prazo já referido de 30 annos , até ficar completamente d Sl 
a resgatado o dito emprestimo, e a importancia dos dividendos ultimamente referidos, e” Y 
será encorporada, logo que for recebida pelos Srs. N.M. Rothschild & Sons, aos fundos ” , y 

“para a amortisação acima dita. E F 

5.º O dito fundo de amortisação ea Edominlação do mesmo aos dividendos das À 

apolices, que forem resgatadas successiyamente por compra, ou por sorteio, como q 

já foi dito, serão applicados annualmente para o resgate do dito emprestimo de libras % 

esterlinas E .526. 500, e este resgate será effectuado pelo modo seguinte, a saber : por q 

meio de compra de apolices, quando estas estiverem ao par ou abaixo do ps por “ 

sorteio quando estiverem acima do par. k 

am Taes sorteios terão lugar em Londres dous mezes do calendario antes do 1.º de Dezem- u 
A bro e 4.º de Junho de cada anno: o resultado será immediatamente publicado em y 
E duas folhas diarias de Londres, e os numeros sorteados serão pagos ao par, juntamente Ro 
com os dividendos correspondentes, no fim dos seis mezes do calendario, contados do 1.º ; 4 

de Dezembro ou 1.º de Junho seguinte, ou como for mais particularmente explicado pelo E 

y contracto geral, constante da especificação (Schedule) n.º 2, cuja copia acha-se junta. 
y O Commendador Francisco Ignacio de Carvalho Moreira obriga-se por parte de 4 
e Sua Magestade Imperial, á que Sua Magestade Imperial e seus Successores, fação annual- a 
mente remessa em devido tempo, aos Srs. N. M. Rothschild & Sons em Londres, das É 

sommas precisas para a dita amortisação, de maneira que taes sommas estejão em poder : j 

dos Srs. Rothschild & Sons em Londres, 15 dias, pelo menos, antes das respectivas y 

4 epocas em que deve ter lugar a operação da amortisação, a saber: 15 dias antes do 1.º 3 
q - deDezembro c do 1.º de Junho de cada anno; ficando outrosim estabelecido que os “mM 
j ditos Srs. N. M. Rothschild & Sons não serão em caso algum obrigados a comprar mw 
apolices quer ao par, quer abaixo deste, senão quinze dias depois de haverem rece- ; | 


“Dido em Londres os fundos destinados para aquelle fim. Ê, 
6.º Os ditos Srs. N. M. Rothschild & Sons serão exclusivamente empregados no 
pagamento dos dividas do capital de libras esterlinas 1.526.500, e nas compras Er 
das apolices amortisaveis (como ficou estipulado no artigo precedente) até que seja 
completamento resgatado o dito emprestimo, e por estes serviços receberão os Srs. 
R N. M. Rothschild & Sons do Governo Imperial, huma commmissão de 1 “Jo da im- “4 
4; portancia de quaesquer dividendos que houverem de pagar, no cumprimento deste 
contracto, e bem assim huma commissão de 1/8 por cento da importancia das apo- 1m 
lices do dito emprestimo que forem resgatadas por sorteio ou por compra, como já 
se disse, sejão ou não os ditos Srs. N. M. Rothschild & Sons possuidores de apolices 
do dito emprestimo, nas epocas do pagamento dos respectivos dividendos, ou da- " 
quellas que houverem de ser resgatadas por sorteio, ou compra como acima fica 
dito. " E 
7.º O Governo Imperial pagaráaos Srs. N. M. Rothschild & Sons, como retri- f 
buição dos serviços por elles prestados na negociação deste emprestimo, hyma com- 
missão de 2 º/, do. capital de libras esterlinas 1.526.500 e mais 1/4 por “1, addicional 
pela corretagem á que os ditos Srs. N. M. Rothschild & Sonssão obrigados nas ope- 
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: rações concernentes á circulação do dito emprestimo, as quaes commissão e corretagem ' 
E “Gude são mais explicadas na especificação (Schedule ) n.º 1, junta a este contracto. 
à E em fé do que as ditas partes contractantes assignárão este contracto em Londres aa 
no dia e anno acima referidos, “ 
4 
| > 
, as 
É 
Lo " E 
. k 
bd > PRE 
é “a 


pag 


Especificação (Sohedule) n;* 1 


2 */, de commissão £ 28,500 | 
1/4 *), de corretagem £ 3.562,41 
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Condições do contracto para pagamento do resto 
do emprestimo de 1829. 


Os abaixo assignados, o Ministro Brasileiro em Londres e os Sr. N. M. Rothschild 
e Filhos, accordárão, hoje 23 de Fevereiro de 1859, no seguinte : 


Os Srs. N. M. Rothschild e Filhos obrigão-se a adiantar ao Governo do Brasil 
as sommas necessarias para o pagamento do saldo do seu emprestimo de 1829, qua 
se vence em 1.º de Abril proximo futuro, na importancia de quinhentos e oito mil 
libras esterlinas (508.000) e a entregar ao Ministro Brasileiro, o mais cedo que for 
possivel depois daquella data, as Apolices resgatadas e competentemente can- 
celladas. d 


JH. 


Outrosim os ditos Srs. N. M. Rothschild e Filhos se obrigão a mandar publicar 
no dia 15 de Março proximo futuro, nos Jornaes de Londres, annuncios de paga- 
mento de saldo do emprestimo de 1839. Nesses annuncios se offerecerá aos possuidores 
de Apolices a opção entre o pagamento a dinheiro e a troca dos titulos extinctos por 


novos titulos emittidos ao par, vencendo o juro annual de 5 “, € pagaveis em vinte 


annos a contar do 1,º de Abril proximo. 
Estes novos titulos conterão a clausula de huma amortisação nunca menor de 1 ele 
ae anno. 


HI. 


Para esse fim, o Ministro Brasilleiro, usando dos poderes, que lhe forão confe- 
ridos pelo seu Governo, creará Apolices equivalentes a £ 508.000 saldo do emprestimo 
de 1829, de juro de 5º/, ao anno a contar de 1.º de Abril proximo e as entregará 


-4 


nda 


aos ditos Srs. N. M. Rothschild e Filhos afim d 
mencionada. 


pelos novos tn mg N. M.: Rothschild e F 
“ valente dos mesmos titulos ficará depositada o do ti itos pth: 

e Filhos por espaço de quatro mezes contados do 1.º de Abril proximo, | antia 
dos seus adiantamentos. Durante este tempo os Srs. N. M. Roschschild terão o direitos 
a menos que outra cousa não seja resolvida pelo Ministro Brasileiro, de emittir, por 
conta do Governo do Brasil, as Apolices depositadas em suas mãos, quer o preço esteja 
ao par, quer abaixo do par. O Governo do Brasil, se reservará a escolha do 
dentro dos referidos quatro mezes ou á sua expiração, em que retire da circulação as 
Apolices depositadas, pagando aos Srs. N. M. Rothschild e Filhos as quantias adian- 
tadas e conjuntamente os juros devidos por taes adiantamentos. 


” em 


Findo o praso dos quatro mezes os Srs. N. M. Roth 
risadosea vender pelo preço do mercado as | 
os quaes houverem feito os adiantamentos, a 4 


sileiro pagará aos Srs. N. M. Rothschild e amor que aindo se lhes fear devendo 
depois de vendidos os litulos. Antes de, começar a. à venda o Ministro Brasileiro 
poderá propor aos Srs. N, M. Rothschild e F á 


VI. 


Em consideração dos adiantamentos já estipulados e em remuneração de todo o 
trabalho que tomarem afim de realisar esta operação, os Srs. N. M. Rothschild e Filhos 
terão direito unicamente a huma commissão de 2 ,/º sobre £ 508.000 paga pelo Governo 
do Brasil. 

Pelos adiantamentos em dinheiro feitos sobre os novos titulos depositados em 
seu poder, os Srs. N. M. Rothschild e Filhos recebrão do Governo do Brasil juros na 
razão de 5 o ao anno calculados desde 13 de Março proximo futuro até as datas em 
que forem reembolsados dos mesmos adiar tamentos. (Assignados) C. Moreira. —N. 
Rothschild. € 


Rio de Janeiro. Na Typographia Nacional. 1859. . 
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